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Documenta rio, 
da TV Globo 

Os telejornais da Rede Glo 
bo de televisão exibiram ou. 
tem, em varias a edições, ce. 
n:ts mostrando dois cilindros 
metal1cos, que supõe conte. 
nham explosivos, sendo reti­
racr0s do interior do Puma ocu. 
pado pelo capitão Wiison Luis 
C'hi:..ves Machado e pelo sar. 
gento Guilherme Pereira do Ro. 
sano, na madrugada de sex. 
ta-E eira 

Os cilindros metálicos pos. 
su1am tarja vermelha e lacres 
de ::.egurança, e podem ser as 
bombas que os policiais disse. 
ram ter encontrado no carro. 
AS Imagens mostraram, ainda 
no banco traseiro do carro, dois 
ou trés pacotes medindo 15 cen 
tlmetros aproximadamente. 

A direção da Rede Globo pre. 
feriu não ceder os fotogramas 
da reportagem, aiegando o fa­
to de ainda não estar conven. 
claa ele que o material exibido 
se trata realmente de bombas. 
Alega, inc1usive, que poderiam 
ser artefatos comuns de efeito 
,nora! 

Com.ando do 1 
Exercito 

distribuiu nota 
O comando do I Exercito dis. 

tribuiu. ontem à noite a seguinte 
nota: 

"O comandante do I Exercito, 
p'.tssados os primeiros momentos 
após o inominavel atentado que 
vitimou subordinados seus na 
área da Riocentro, na noite de 
30 de abril, oportunidade em que 
divulgou nota relativa à ocorren. 
eia, vem a publico para informar, 
confirmando inclusive declarações 
pessoalmente prestadas à impren. 
sa: 

1. o) - A bomba que explo­
diu na insté1Iação de ·força e luz 

• do Riocéntro, cerca de dez mi. 
nutos após a explosão destruidora 
elo automovel, foi acionada por 
engenho de percussão ou similar; 

~.o) - Dados iniciais, colhL 
dos 110 local, revelam serem im. 
procedentes as noticias de que o 
c<:rro sabotado teria outros arte­
fatos no seu interior; 

3. ol - O fato de os laudos 
técnicos ainda não terem sido dL 
\Ulgados desaconselha quaisquer 
conclusões apressadas que procu. 
rem correlacionar o tipo de explo. 
são com as resultantes dele de· 
correntes; 

4. o J - ão houve gestões do 
com<.ndo do I Exercito no sentido 
de remover, do Hospital Miguel 
Couto para Hospital Central do 
Exercito o oficial vitimado que 
aliás, se encontra muito bem as: 
sistldo naquele nosocomio munici. 
pal; 

b. o 1 - os militares em apre. 
ço agiam no estrito cumprimento 
de m1ss6es normais de rotina de· 

terminadas pelo I Exercito 'res. 
ponsavel que é pela segura~c::i in. 
terna em sua área, e que objetL 
v<1va acompanhar e cuntribuir da 
melhor forma. para reprimir,' se 
riecessar!o, açoes de agitadores e 
subversivos; assim interpretações 
malévolas a resr::eito vem cau· 
sando viva indignação aos inte. 
grantes do I Exercito trv.umatiza. 
dos com tao torpe atentado; 

6.o) - Lembra ainda que o 
descrcdito dos órgãos de ' segu. 
rança de tào relevantes serviços 
prestados à tranquilidade publica 
sempre foi meta buscada por ele! 
mentos ou organizações subversL 
vas 

Concluindo esclarece que o 
i11querito policial mllitar mandado 
!n<>taurar pe10 comanao ao I Exer 
clto decorre do cumprimento de 
i.;rescrições contidas na legislação 
penal militar. 

Rio de Janeiro, 2 de maio cte 
198]. 

G encraJ.de.E.xercito 
Gentil Marcondes Filho 
Comnnda'lte 'io 1 Exercito .. . 

·- - -----
" edição de hoje, Ni-l 

dois suplementos 
Na edição deste dorr>ir. ~ rc c:1,.. l 

''O Imparcial" estão encart· .rJm· 
dois suplementos, impressos em 
papel.imprensa <.cetinado. O 

Jornal Mulher" circula com 32 
páginas e o '·Agro.Pecuário" 
crorn 8 páginas. 

. .. 

de cerca de 200 metros quadrados, foi arrancado com as telhas de aluminio e a armação 
de madeim .. 

Vento ,arra· cou telhad de 1 tonelada 
que ca~ u i cólurne num-terreno baldio 

Moradores das proximidades 
da Paróquia da Igreja S"ão Judas 
Tadeu. chamaram o Bispo Dom 
Agosti.nho Mar6chi' para -ele v1>r o 
que aconteceu cem o teto do Sala.o 
de Festas da Igreja durante o tem. 
poral e a ventania dta. ult1ma se. 
mana, porque consideram que foi 

· t.an vercradeiro milagre. Aquela. a­
rea do Parque São Juda;; ':'adeu 
sorreu uma ventania muito forte, 
de tal maneira que arrancou in­

comme todo o telhado do salão ele. 
vando.o a cerca de 10 metros de 
altura e jogando-o inacreditavel. 
mente com absoluta precisão na 
ari!ll- de um terreno baldio, depois 
ae passar sobre ties residências 
~u" estao locallzadas num m0smo 
qutnta1; 

O que causou enorme perple .. nnetro da snva, que estavam com 
1tlaade !oi a altura e a dú:tan''ia . Mus rnhos dentt'o de casa no mo. 
a que caiu o telhado que tem eer- . memo de fato. Elas residem em 
es. de 200 metros quadrados. · tres iesidênci!as que ficam no 

P! uma cobertura. de tefüa.s de·r -mesmo q\dntal ao lado ·.do salão 
etuminto, estruturadas com pesa. tle restas da Igreja, e contaram 
ctas v1gotas de madeira. Segundo que rtc2ram apavoraaas quando 
~ sr. Laudete l5rlto de Olivêira, Cttvtram o barulho da cobertura 
eia Blclcletarla Mineira. que fica sa1n<Io do telhaào ao predio e de. 
diante da Igreja, nunca ocorreu pots aa.Indo ao lacto, 110 terreno 
uma ventania tão forte 'como a. baldio. "De repente escureceu e 
quera no Parque São Judas Tadeu, eu ouvi um barulho que iniciaL 
e a!1rmou, "é só vendo para crer, mente pensou que fosse um tro. 
parec:ra que alguem pegou o telha- vão" - afirmou dona Odilia. 
tto eom a mll.o e colocou no ter. 

1 
Para Dona Odete, "foi um 

reno baldlo., verdadeiro ml1<1igre de São Judas 
o que tem slclo objeto de cu- 'l•arteu, porque se o telhado que 

rto:sroaae para a população foi de. pesa mais de uma tonelada caísse 
eespero para Tereza Rosa Soares~ 
cattt ·nelon Gl'Ottci- e Odete - Pi 

sobre nossas casas, 
ceríamente". 

morreriamos 

Dona Odete acha que .. foi um milagre" o telhado ser atirado inteiramente num terreno baldio depois 
de sobrevoar sua i·esidencia Na foto ela mostra o local onde ooin a ;pesada estrutura de alu~nio e 

' madeira. 

Leprevocianos visitam as áreas 

pobres de Presid. nte Prudente 
Elevando indice de criminali­

dade. desemprego e as consequên. 
rias do exodo rural, são os prinei­
pais problemas de Presidente Pru. 
dente, conforme se discutiu-se 
nos dois ultimas dias no Centro 
Comunitario da Igreja São Pedro 
que desde o dia 1 . o é a sede do 
Encontro Estadual dos Grupos Le­
prevocianos, conciava que se rea. 
liza todos os anos em um bairro 
carente de qualquer cid1de do in­
terior que conte com os trabalhos 1 

doa religiosos da Congregação de 
:Sãc Vicente de Paula, Delegações ( 
de São Paulo, Jundi::Li e Maril~a, 
.111n.tamente com os grupos de JO. 
vens e casais de Pres 'Pradents. 
e os religiosos, percorreram nestes 
di.as vários pontos da cidad~. fü.s­
rle a area central até a perlfena, 
vl 1'.~ando favehs P 1 ~ vilas Ope­
raria, Brasil, São Pedro, Verinh:i 
e outros bairros. 

nesta cidade, pois mal ac:ibaram 
de descer do ônibus para receber 
os cumprimentos na. chegada, e 
registrou.se um assalto, sendo a ·vi­
tima o motorista que ficou sem a 
blusa de frio e seus ;Jertences. A 
solidariedade entrou em ação e 
os visitantes fizeram uma "vaqui. 
nha" arrecadando algum dinh,~iro 
para ajudar a vitima 

- ---

-a 
as nada 

fala sobre os a enta o. 
o prtJSidente Figueiredo r.-as- d01s bodas de ouro do ex-presiden­

sou 0 dia ontem em sua resldenci~, te .'vl.edici. Ele comparecerá a mis. 
na GranJa elo Torto, segundo in- ~a mandada celebrar pe10 casal e, 
formações da port.i-voz palaciano aepo1s, 110 coquetel de comemora. 
Carlos :Atila, mantendo.se infor. ~ao, i::stando o retorno a Brasilia 
mando pelos ministro Danilo Ven. predsto para o me!'mo dta, as 23 

turini, chefe do gabinete militar, e horns e 30. Ainda na segunda de 
otavio Medeiros chefe do SNl, so- manhã, ele \'era um modelo de car. 
bre 0 desenrolar das inve:stigaçiíes ro eletri..::o que será levado até o 
a respeito das bomba.s que ex- Palac10 do hanalto. 
plocliram no Riocentro. "Até que 
haJa informações mais ccimrle­
tas sobre o ::aso, não haverá ne. 
nhuma declal"ar;ao do Palacio do 
Pianalto" -· acrescentou o porta. 
voz. 

As bombas não alteraram, ao 
menos até ontem o progr"lma pre. 
visto para o pre"idente l<'igueiredo 
nos pro:\tmos dias. Carlos Atila 
confirmou quP. o presidente com. 
~arecerá hoje, as J 2 horas, no Joc­
key Clube de Brasilia, pa.rn assistir 
a urna corrida em sua l:omena­
gern. Era esse o unico compromis. 
!lei publico do presidente no fim 
de semana. 

Sei;unda.feira, o chefe do go. 
Vt!rno deverá cumprir um dia. nor. 
mal de trabalh.c. no Falado do 
Planalto, atê as 17 horas. quando 
embarcará para o Rio de Janeiro 
J)à?"a participar das. comemorações 

Kuma dessas aparições publi­
tMl -- hoje, no Joci;ey Clube de 
Brasília, segunda-feira de manhJ, 
no Pa1acio do Planalto, ou a noite 
no Rio - se o presidente puder 
manter contato com a irr.prensa, 
poderá externar sua re1.ção em 
face das bombas Ele tem cons. 
cfencia, como se informa no Fa. 
lacio do Planalto, de que esse'3 aten 
tadcs, visam, no fundo, obstruir o 
~e1.1 processo de abertura politka. 
São dirigidos no fundo contra seu 
go\'erno. E da' outra vez que re. 
sultou em morte também -l o ca· 
so de D. Lyâia, seeret"lria da Or. 
dP-m dos advogados do Brasil 
ele aproveito:i sua primeira apa. 
rtção '.)Ublica, em Uberlandia, pa. 
ra, emoC'ionado, ccndenar esse ti­
po de ação terrnri'>ta. Foi quando 
pediu c:;ue JOgr.ssem as bombas 
!obre sua cabeça e não sobre yes. 
soas iw:icentes. 

Estabelecido clima de 

O desc.aso da perida il.O ex:.i.mi. 
nar o Puma de Pt'.:lca do Rio OT-
0297, dirigido pe10 capit:io \\ ilson 
Luiz Chaves Mar.hado e tendo co. 
mo ocupante o st>.rg<:nto Guilher. 
me Pereira Rosario - ambos do 
DoLCodi - pode le~ar a conclu. 
sões precipitadas. Os peritos dei­
xaram no automovel o cartão ele 
estacionamento cio Riocentro, bem 
corno não recolheram uma fita 
cassete gravada e um relo de fita 
adesiva tipo ".Crepon", muito utL 
lizada para fixação de objetos em 
superflcie lisa. 

De inicio ficotl. claro que a po 
lida carioca não participaria das 
investigações, uma vez que ne. 
nhum perito do Instituto de Cri. 
minalistica Carios Eboli foi ch1. 
mado ao local da exploc;ão. Por 
isso não haverá qualquer laudo 

de lo;:al da Secretaria de Seguran­
ça carioca. Que teve part1c1paç-ão 
apenas por parte dos integrantes 
ào Departamento de Recursos Es. 
peciais do Dgie, apto a desativar 
uma b0mb?. inc1pazes de redigir 
i.;m lauuo de local. 

Aliás, os peritos do Dgie desar. 
maram 11rna ou duas bombas no 
i:1teríor do Puma, fqto este agora 
negado peias versões oficiais. S-:> 
que, ao chegar:im ao 10.;;.1 aa ex. 
plosão, os peritos não escondeA 
ram que tinha desarmado uma 
bomba e que uma outra estaria 
desativada, no banco traseiro do 
Puma. Isto fci repetido - ató 
mesmo ouvido em conversas en. 
tre os polioi;,is militares - para 
todos os reporteres que estiverm 
no Rtocentro, na madrugada. de 
sexta.feira. 

Quando ao problema do _indl ·e 
de crtminalidade. 'lntes mesmo de 
romeçar o co"lclave, os vis~tar~tes 
!lci>ram sabendo que istQ 11 seno 

Mas o incidente passou quase 
por despercebido e depois desen­
volveu-se normalmente a progra­
macão elaborada pelos padres ca. 
nadenses Julio, Gabriel, Mautice e 
Raymond, que com a colaboração 
dos jovens e casais da comnnida· 
de da Igreja S'ão Pedro, realizaram 
um excelente trabalhe. O padre 
superior dos religiosos de Sü.o Vl. 
cente de Paula no Brasil, Gu, 
FNtier, esteve em Presidente Pru 
r'ente e foi prestigiar o aconteci 
menta. havendo deJ'.)Oi•mentos 'le 
jovens. e pals, e às 11 horas serão 
anunciadas as conclusões do en 
contra • Na . foto,. um aspecto da visita a. algumas favel!as rla Vila Opei·ária. 
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ACAE prest:, ia Assoe· ação dos Servidores Munic • P· ~ s 
Foi um gesto bonito o 

da Associação Cultural, 
Agríco~ e Esportiva de 
Presidente Prudente -
ACAE sob a liderança do 
Hiroshi Yoshio. A en. 
tidade constituída de ni­
po.brasileiras, do resul. 
tado, líquido de uma 
promoção carnavalesca, 

1 realizada recentemente, 
, auferiu Cr$ 21.680,00. A 
· fotografia que ai está, re 
! trata o acontecimento. 
: Vemos os membros da 
i A.C.A.E. recepcionados 
: no Gabinete do Prefeito 
Municipal professor Dr. 

: Benedicto Apparecido 
Pereira dú T,ago, ao la. 

. do do presid~nte da As­
l!OC!ação dos Servidores 
J>ublicos Municipais de 

j Presidente Prudente, o 
! Diretor da Dlvlsão de 
: '.'l'ributos sobre At1'lida· 
des, José Libanlo Neto •. 

p Prefeito teceu pala. 
~as de enaitecimento ao 
trabalho da A.e.A.E. e 
«> Dres1dente da Associa. 
ção disse, em poucas pa. 

lavras, da importancla de 
que se revestia a•quela 
doação, uma vez que 
ttgora a entidade parte 
para a construção de 
ima sede de campo. Iden 
ttncamos, na foto, en· 
tre outros, Marlene Ca­
sartno, Jose Libanlo Ne. 

to, Preteito Benedlcto 
Apparecido Pereira do 
l'.:ago, Debora Costa Pe. 
reira do Lago, pres1Clen. 
te da ASSOM, Hiroshi 
Yoshio, vereador Dr., 
José Shigueki Yamamo. 
to, Hélio Mizobe, To­
mto Aoki, Milton José 
Bl~i=;l)Ji. Foi, realmente, 

um en'Ccntro de amtgos. 
E o pessoal do Paço Mu 
ruclpal HFlorivaldo Leal" 
multo fe!1Z com a doa­
ç~o recebida, veio ao 
Jornal, com fotografia e 
tudo, dizer um muito 
obrigado à laboriosa co. 
muniaaCle n1po.bras11e1. 
ra integrante da A.C.A.E. 

Farmcicia · · ·· · .~· 
·CAMPOS :·. 

FGTS para as empregadas domesticas 

, , 

• 1 

A extensão do fundo (Jue inclui os diretores 

TEM TUDO QUE voce PRECISA 
COM A ATENÇÃO QUE 

VOCEMEAECE 

Av. Ctff. Marcondes, 1560 • P. Prudente 

FONE, 33·2254 j 

de garantia por tempo 
de serviço às emprega. 
das domesticas em ge­
ral já tem o apoio do 
governo e será propos­
ta pelo deputado Carlos 
Chiarem ( RS), vice.li. 
aer do PDS, ao rehtar 
em comissão mista pro. 
jeto de lei do executivo 

OFERTAS ·suPE.R G 
CAMISAS MANGA CURTA •· •. 0-.1.-.,.:;:.,.;.-.,.,.:::·i 249,00 

CAMISAS MANGA CURTA e•:-• •:•·· ··r!l!l•t•:• •1.,., 299,00 

CAMISAS MANGA LONGA ••••••...• •.•.•:•i 349,00 

CAMISAS MANGA LONGA DE VOIL .. ,., •• :;.,., 399,00 

CALÇA SOCl!AiL l!El·r·i• •t•_• ••• ,.,., •••••• , •• , .... ~.: 499 ,00 

CALÇAS JEANS • ol•b~•-'9I•f•:o •l•'•I•-.:• • • •1•:••• • • • • 699 ,00 

CALÇ:AS JEANS ra·::-···;•r•hI•i•J•'•!o!•, •.• , ... T<'• • •••.• • 899,00 

COMPRAR BARATO E' POUPAR l 

Calçadão, 163 

de empresas comerciais 
mdustriais, autarquias, 
sociec1,ades de economia 
mlsta e empresas publi. 
eas, sem vinculo empre­
gatício, entre os benefi­
ciados pelo FGTS na 
(1ualida1e de contribuin 
tes facultativas. 

Chiarem re·!elou ha­
Ter conversado com o 
coordenador naoional do 
flmdo de garan~ia, Ed­
n10 de Marca sobre a ex 
tensão do FGTS aos tra 
balhadores domesticas, 
aele obtendo concordan 
eia. No p-arecer que a-
presenr.'.l.rá. terca feira 
proxima em com1ssao 
mista do congresso, o 
deputado recomendará 
a aprovação. do disposi. 
tiva contido no proje­
tõ do g:>verno, que facul 
ta as empresas recolher 
o equivalente a 8 por 
cento sobre a rettradla 
de seus dlretores, e ins­
tituirá o fundo para os 
domesticas. 

A.gora não é apenas ver e "babar" os presentes 
TRAMONTINA 

Você vai enriquecer sua baixela de aço inoxidavel, 
aproveitando as htcriveis ofertas da 

CASA DAS LOUCAS -

..... .....i.o.· 

BAIXELA DE 13 PEÇAS, DE Cr$ 6.300,00 POR Cr$ 5.000,00 

Só ESPALHE A NOTICIA DEPOIS DE VER COM SEUS 
PRÕPRIOS OLHOS ESTAS INACREDITÁVEIS OFERTAS. 

CASA DAS LOUCAS -CALÇADÃO, 490 - FONE: 33-5161 -PRESIDENTE PRUDENTE 

INFANCIA !BEM NUTRIDA, ADOLESCENCIA SADIA. UMA VIDA INTEIRA, FORTE E 
TOMANDO LEITE PASTEURIZADO. 

Questão de Qualidade 

Em Pres. Bernardes 
A Cam,al .a. a l.au ·e o 
p ·ef e~ o mu .icipal 

Por iniciativa do vereador Cesarino Ferreira 
do Nascimento em requerimento que recebeu a as­
sinatura de todos os demais vereadores a Camara 
Municipal de Presidente Bernardes, foi consignado 
em ata de Sessão da Edilidade local um voto de 
oongratulações com o prefeito municipal, João Ro. 
berto Maroquio, "pela proficiência e segurança de 
sua administração, na execução de inumeras obras 
e serYiços no município". Adianta, mais, o reque. 
rimento que esses fatos "evidenciam sua capacida. 
de de b~m gerir a coisa publica, desejo maior de 
servir a coletividade bernardense em todos os seus 
anseios." 

Na oportunidade, o vereador Benedito de Oly­
veira lider da bancada do PDS na Camara Munici. 
pal, ~plaudiu a iniciativa tomada pela Camara, em 
virtude de estar a atual adm1n1stração sendo real. 
mente cc::i.duzida de modo seguro, pois a Mun1c;pa. 
lidade está praticamente em dia com os encargos 
finanCleiros, sem a\rasos de pagamento 01> funciona. 
rimo e servidores publicas (cuja folha de pagamento 
abr~r:;e lóO servidores) e reoolhendo regularmente 
as contribuições sociais. Afirmou que, se há uma 
dí ida com a Previdencia Social, esta refere.se, 
exclusivamente a encargos relativos a professores 
municipais afunitidos sempre a titulo precários, 
encargos reclamados agora pela Previdencia e que 
remonta, a maior parte, a fases anteriores a sua 
administraç,ão. Os serviços publicos estão sendo 
e:-~cutados norm"I Tmente e se falhas existem, nor­
mais em qualquer administração, essas são de pe. 
queno porte, serviços c;.ue podem ser adiados para 
6pocas oportuna!!. 

V A.RIEDADES · 
HOJE NOS CINEMAS 

OURO BRANCO, sessões às 14l100 - 19h~O e 
2lh30 - TRINITY NOS JOGAMOS COM OS HIPO· 
POTAMOS com T~rence Hill e Bud Spencer, livre. 

' PRESIDENTE sessão as 20h00 OPERAÇÃO , , 
DR'AGAO com Bruce Lee, 18 anos. 

FENIX sessões as 19h30 e 2lh30 - EMANUEL. 
LE 2 com' Silvia Kristel, 18 anos. 

, FILl\fES NA TV 
I4h00 - O REI DAS PROEZAS produção ame. 

ricana de 1971 dirigida por Marvin Chomsky, com 
George Hamilton, Sue Lyon e outros. O ás do 
motociclismo americano Evel Knievel se prepara 
na California para realizar mais uma de suas ln. 
crlveis proezas: saltar de moto por sobre 19 auto· 
móveis. Antes da prova ele relembra com sua mu. 
lher, Linda, alguns momentos de sua vida. 

22h10 - O VENTO E O LEÃO, produção ame. 
rlcana de 1975 dirigida por John Millius, com 
Sean connery, bandice Bergen e outros. A amer1ca. 
na Eden Podecaris é sequestrada por Mulay El 
Raisuli líder berbere do Marrocos que é visto pelo 
govern~ local como um fora-da.lei. Tomando conhe 
cimento das exigencias do resgate, o secretario de 
Estado americano, John Hay, pressiona o Presiden. 
te Theodore Roosevelt a tomar uma atitude. 

24h00 - OU'10 MALDITO produção inglesa de 
1955, dirigida por Mark Robso'n, com Richard Wld • 
mark Mai .letterling e outros. 
No B~rlim do pós.guerra, o sargento americano Joe 
Lawrence e o cabo ingles R'oger Morris descobrem 
lingotes de ouro roubados no fundo de um canal 
e que serão transportados para a Inglaterra. J oe 
conhece uma alemã, Maria Kohler, empenhada em 
transportar 29 órfãos de guerra para o Brasil e que 
enfrenta dificuldades financeiras para executar seu 
piano humani'-:r10. 

Embaixador vai de=xar a UTI 
o embaixa<" r do Brasil em Londres, Roberto 

campos, deve ser transferido hoje, a noite JU 

amanhã cedo da unidade de tratamento intE. 10 

para um apa;tamento do Pronto Socorro Igua . .3a>.! 
onde se r-nontra hospitalizado desde terça-feira. 
o administrador do Hospital informou ontem de 
manhã r:ue Roberto Campos, teve "uma pequena 
complicação pulmonar na madrugad,a de ontem, 
mas sem maiores importancias". Seu estado de 
saude é co~siderado bom, e Roberto Campos Já 
está recebendo algumas visitas. 

O ex.governador Laudo Natel foi um dos poli. 
tlcos que conversou ontem com o Embaixador. "A 
:sua ap~-.,11cia está muito boa, ele está começando 
a caminhar e já conversa bem. Ele mesmo disse. 
·me que está passando muito bem". A respeito de 
como ocorrau n acidente. Natei nada soube in. 
formar: "Ru r.lo perguntei nada sobre esse assun. 
to pois vim aqui apenas cumprimenta.lo". 

' Mareio Campos, primo do embaixador e que 
estava com eb na hor.a que ocorreu o acidente, 
rot ao hospital por volta das 10h30 e estav.a com 
o administrador, junto a porta da UTI, quando, 
percebendo a presença de jornalistas entrou no ele· 
~ador dirigindo.se ao apartamento 35 de onde re. 
cusoU.:se a sair para atender a imprensa. 

SR Anunciante, valorize o que é "º·~~! 

• ira. o .a ... 
- GERALDO SOLlER --

A moça de Pirapóra lá das . Min;"lS Gerais 
faz anos neste Domingo e eu dec1d1 que l_he 
dedi .a.ria uma página. De afetividade e mmto 
carinho 

Por que a homenagem, numa crônica? 
As razões são minl':as E daqueles que CO· 

nhecem a moça de PirapÔra lá a::is Minas Ge. 
rais. De todos, enfim, que se habituaram ao 
seu jeito f\ ,m de sentir e dizer as coisas .Aque. 
les que gostam da sua voz bem sonante, tra. 
zendo.nos .sempre uma expres:;;ã•J amiga, uma 
frase de estímu10, um gesto de compreensão, 

Portanto, quem não conhece a moça d~. 
Pirapora lá das Minas Gerais, certamente:: . vai 
ficar desapontado com o cronista. Ou curioso 
pr'a saber de quem se trata. 

Para inicio de prosa e verso, 'a moça de 1 

'Pirapora lá das Molinas Gerais é moça por 
dentro e por fora, conserva a mesma mocidade 
de seus tempos de juventude, na escola, e se 
envelheceu algum bo':adinho, a prova está na 
presença dos dois netinhos, que ama fevorosa· 
mente Ou talvez nas i,Jrovocacões que enfren. 
tou. Que não foram poucas. A exemplo das 
nossas ... 

Hoje, pois, é dia de discar o 33:3574 e di. 
zer.lhe parabéns. E mais aquelas palavras con.

1

· 
vencionais que a sociedade ensina. Palavras 
que a gente às vezes nem sente, de tão en- ' 
saiadas que ficam na cachola . . . É dia de ouvir 
a voz acabociada do seu companheiro de há 'in­
te e seis ::mos, que deve ter se manda<io Já de Cam 
po Grande com qualçuer tempo, por que, afi. 
nal, o chefe do clã precis'l estar presente numa 
hora dessas! É dia de sentir a euforia de Anto. 
nio, um hOlmão enorme fruto daquela união 
tão providencial e tão cheia das dádivas de 
Deus É dia de ver a formosura de Maria Eli­
za qÚe cor..tinua se transformanc.lo numa flôr 
que teima em não desabrochar para que to­
dos sintam a marca gratificante do Criador na 
tez de seu rô.5to moreno e na côr dos seus olhos 
verdes ... É dia de ficar alegres com Vera e Os. 
mar, o complemento delicado do lar. Um Jar 
que se completa em risos, em harmonia e numa 
plena e constante invoea.,;üo ao Pai! Lar forja­
do na dignidade e no respeito. Lar 'Jriundo da 
seriedade e altivez de d!;a.s familias tradicio. 
nais, a dos Carneiro de Mendonça e a dos Mari­
ni. Talvez ~m lar :::orno milhares deles na co. 
munidade onde vivemos. O que é bom di7er. 
Mas guiado pela senm1dade da moça de Pira. 
póra das Minas Gerais . Cujo proprio nome é 
furm exemplo de betez;i, não bastasse toda a 
beleza que lhe sobeja do e!';píriw. Cujo nome 
traz a mente e ao coração a plenitude do 
amor que foi imaculado, provado, aceitado com 
resignação, e, ao final, 5antific'l.do ! 

Experimentei, um dia, no rôsto, todo aqueie 
manancial de ternura que a moça de Pirapéra 
Ia das Minas Gerais possui, quando em plena 
rua, vendo.me, foi ao meu 0ncontro e me bei­
jou na face. Era uma manhã de sol. Muitos 
iam e voltavam. G~mte por todos os lados. O 
gesto deia me deixou préso de emoção Ela s::?u. 
dava o amigo que voltava, de repente, de uma 
viagem subita empreendida, e da qu11 talvez pu­
desse ate mesmo n:io voltar' E aquele gesto ae 
amizade tão puro, ela comr.-letou com uma ex. 
pressão mais como ·ente ainda: 

- Graças a Deus~ ... Rezamos tanto por vo. 
cel 

Mas deixa pr'a lá as lembranças emotivas, 
que hoje é o Domingo do ()er.hor, o primeiro 
de Maio, o mês mais lindo do ano. Por que 
lembra Maria, porque lembra a ::tugusta Mãe de 1 
Jesus, por que lembra as F1ores, por c;.ue !em- 1( 

bra as noivas, de bran·o, r:1diante, camtnha:ido \ 
rumo aos altares, por que lemhra iqueles sêres 
maravilhosos para os quais os po~tas ainda 
náo encontraram todas as frases perfeit<:1s aue 
as definam, enfim, por que lembra a propria 
alegria da vida! 

Quero citar nos meus escritos, i'lSpírado na 
amizade que nos une, e no c'.'lrinli.o que tenho 
por todos aqueles qve habita, aqueh casa har. 
moníosa, aquelas palavras nunca mais esqueci. 
das de Maurice Chev'1lier, quando fazia oiten­
ta anos: 

- Eu vos supli' o, gu:i.rdai o coração 
sempre a1'erta. Contra ventos e marés, conser. 
vai o entusiasmo da juv$ntude Continuai a sa. 
ber vos de.>lumbrar. Gua!'dai à alegria dos vin· 
te anos, e então pouco import<~ ter virte ou 
oitenta . .. 

A moça de F'irapôr:i lá das Mina .. """r.~•~ 
!:ertamente, está bem identiEicadfl. cl)m essa rr. • 
Iosofia de amor deixada por Maurine (hevalier 
Vejo.a todos os dias, altiva, serena e, mesmo, 
contemplativa, fazendo suas caminhadas na pis­
ta de atletismo, quase que absürta. Eu diria 
que ela aproveita o tempo fazendo as suas pré. 
ces. Por que pa11sando por ela, .sP.mpre a sinto 
to enlevada. Como se estivesse em comunhão 
com o Pai! 

li'iz. já, minha homenacrem carinhosa à mo. 
ça de Pirapóra lá das Mi;ias Gerais. 

Pelo seu aniversário 
Dedicando·1he, por fim, um pensamento que 

tenho entre os meus guardados, um pensamen. 
to rtue lhe faz justiça, um pensamento, que s. 
cte!ine inteiramente: 

- :Serás jóvem enquanto acolheres tudo o q~e 
ê belo, bom e grande. Enquanto aco!t:eres as 
m1Jnsagens da natureza, do homem, e de Deus, 
ae!ma de tudo! 

:mu creio estar, neste momento levando à 
?tll--'-"" de Pirapora lá das Minas Gerais exata. 
mente as mensagens da natureza, do homem e 
<le Deus! •• _., 

Boulique p;~:~.~,;:: j:c?;,.lni;~~1t 
voa-P.NT! . lt.'>A & ---~~mãe Eu Quero 

HILDEBRANDÕ Q'.1 • MOREÍRA 
,• 
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As evidencias do último atentado, no 
Rio põe o governo em dificuldade 

PI anião l O CARRO 
ELETRICO 

1 M Qbrlr amanM a fü.:mana ae 
Comunkações deste ano, o Mi. 
nistro Haroldo Correa de Mat. 
tos apresentará ao presldente 
João Figueiredo o primeiro dos 
cinco carros eletricos encomen. 
dados à Gurgel pela Telebras 
para operação nos serviços ae 
manutençao de redes nos gran­
aes centros. 

CPI DO TERROR 
1: O ATENTADO 
o presidente da CPI do Terror, 

GENERAL DESMENTE 
SUA EXONERAÇ,\O 

sêMdor MêntlM ÜâMllê (PP.MS) 
Indicou os deputados Pericles Gon 
i,;alves e Modesto da Silveira, am. 
bos membros dessa comissão par 
iamentar de inquerito, para aoom· 
panharem as investigações sobre o 
atentado a bomba no Rio.Centro. 
A CPI deverá reunir.se amanhi, 
extraordinariamente, para deba. 
ter o assunto. Os dois deputados 
já estão no Rio, acompanhando a 
evolução do inqueri to policial. 

Carlos Chagas, colunista politko do "O Esta­
, do", escreve para a sua edição de hoje e distrib!1i. 
do para os assinantes de sua agencia de noticia sobre 
o atentado ocorrido neste fim de semana no Rio, 

•com a extraordinaria lucidez de sempre_. 
"De<,ta vez - escreve Cragas - não dá. Sã,J 

tantas as evidencias ou coincidêndas, que qual. 
quer resultado que não leve em poucos tlias à elu. 
<'idac:ão completa de personagens, agentes e man. 

,d .. mtes, terá determinado não s6 a falenl'ia d'> ~•1. 

ainda ensanguentado de um dos páteos do Ri.o. Cen. 
tro. Basta ler o que dizem os escombros, até mes­
mo de um carro sofisticado e aparentemente onui· 
te adma das posses de quem, como 0'> demais de 
sua classe, luta com baixos salarlos para manter a 
familia, modesta a. ponto de o sogro ganhar a. vi. 
da 'fendendo pipocas, mnua carrocinha de praça dP 

suburbio. 
Claro que o Presiilente Joã-::i Figueiredo sorr·~. 

· "erno, mas do proprfo Estado, como nação polit~ca­
. mente organizada. Os aconiecimentos no Rio Cen· 
tro, na noite de quinta feira, dexam exposta a 
meada inteira, além do fio. Ser! identificá-la. e 

: ~xUrpá.la, ou reconhecer que nos encontramo~ na. 
,-espera da. desagregação conmleta da socieda~le, 

' fenomeno muito mais g·ràve que o da explosãn 
das bombas, tanto faz se seus estilhapos ficar:-i.m 
na 'Barra da Tijuca ou voaram até o Planalto Cen. 
t.ral. 

E<>tará desejando, como no caso de bomba envia· 
da à Ordem dos Advogados, que também essa th"es. 
se sido lançada contra ele. Mas não foi, e c11ega • 
mos a um ponto onde a retorlca emocional e slnce. 
ra nã.o basta. Pelo contarrlo, se- repetida, va{ pre· 
judicar. Do que o pais nf'ces-.ita são resultadoc;, se 
para inculpar ou absolver um morto e um ferido 
grave, paciência, mas capa"Zes de apontar não só 
os métodos, mas as origens, as cumplicidades e as 
responsabilidades que <'ertamente se localizam mui· 
to acima de qualquer Ronald Watters da vida. 

Deixar que lnquerltos e investlgaeões comtu;ipm 
à mesma impunidade e ao mesmo vazio de atenh. 
dos anteriores equlvalerã pa.ra o presidente .João 
Fi~ueiret'lo, a assinar a sua renunc7a. Ao gov'erno 
a declarar que não governa . Ao Estado, a reoonhe. 
cer que não existe. E à Na!:ão ... bem, à Nação, a 
começar tudo de novo, sabe-se lá oomo ou às cus. 
tas de que". 

·Encontra.se em andamento uma conspiração 
vif.llenta e abietial se não antPS' ao menos aeora detec 
tavel em toda a' sua sna emplitude, exp'llndo esta 
sh1• o pre;;tigio, o bom nome, a imagem e até o 
credito do Brasil, aqui df'ntro e lá fora". 

Em outra parte escreve Carlos Chagas: use a 
tr:ima diabolica partiu da extrema direita, •lU da 

extrema esquerda, ai estão ' os componentes para 
desvendá.Ia, inclusive o oficial sobrevivente. Todas 
as perguntas deixaram sua resposta no cimento 

E finaliza seu artJgo: "Em suma, será agora ou 
não ser! mais, que o governo poderá demonstrar à 
Na.cão que ainda continua governo. A complecêncla 
com vandalos, grandes e pequenos, identifiraveis ou 
encobertos, fardados ou à 'Dah:ana, equivalerá à 
<'•ondenação das boa. tnt~nções, primeiro, e das · ins. 
tituicões em seguida. Porque para salvar cabeças 

haverá também que corti.las". 

AMPARO 
DAS BASES 
"Eu sou multo franco, !alo aquilo 
que penso e que se dane quem 
tem medo da verdade". Esse foi o 
desabafo feito em Marilia pelo Se. 
cretario do Turismo Francisco Ros. 

. si ao admitir a. situação do PDS 
no interior do estado, que em sua 
op1nlão, "vai mal e poderá implo· 
dlr". caso a nu pula partida.ria não 
adote providencias enérgicas para 
nmparar as bases. O secretario na 
entrevista referiu.se a sua situação 
como membro da equipe de Ma. 
Iuf e concedeu prazo de um mes, 
maio para que o governador su. 
plem~nte em 800 milhões de cruzei­
ros a sua pasta, e caso não seja 
atendldo, estudará o que fazer, 
mas já admitiu que não pretende 
continuar "distribuindo migalhas 
as pre!elturas do interior". Sobre 
politica, disse que sua posição de 
candldato ao senado em 1982 com 
apoio de Maluf poderá ser modi. 
ficada, depende~do da posição que 
pretende adotar nos proximos trin 
ta dias, lembrando que é um ho. 
mem de equipe e salientando que 
so concoraou com o lançamento 
ae sua candidatura, em Lavinia, 
por ceaer aos argumentos do go. 
vernaaor do estado mas lembrou 

' . que atJrlu mll.o de lançar-se cand1_ 
aato ao do Palacio dos Bandeiran 
tes, ressaltando que "politica é um 
processo dlnamlco e há que se ver 
o que vat acorn;ecer no 
ma10, para se sa'Oer o que 
eu vou fazer"' 

CONVENÇÕES 

mes de 
é que 

O Partido Popular é o quarto par. 
tido que cumpre hoje a penultima 
etapa aas exigenclas para aqulsL 
ção do seu registro definitivo no 
TSE, realizando suas convenções 
r egionais em 18 estados. ,Até o fl. 
nal do ano, o PP deverá ter rea­
lizado suas convenções municipais 
e regionais nos demais quatro es. 
taaos . 

OS AUTOMOVEIS 

JANIO EM 
PRUDENTE 
O ex-presidente Janio Quadroii 
confirmou sua presença em Pre. 
sidente Prudente, no proximo 
dia 7 atendendo convites !ormu 
lados' pelos dlretorios aoademl. 
cos da Apec. Janio provavel. 
mente nessa mesma vlagem 
cumprirá alguns compromissos 
na regiã.o, tendo como certa 
sua presença em Presidente Ept­
taclo. Ele pronunciará uma 
palestra no anfiteatro daquela 
Faculdade e em seguida sera 
submetido a uma sabatlna, pra. 
tlca da qual costuma sempre 
tirar o melhor partido. E co. 
mo é certo que uma das per. 
guntas será no sentido de que 
ele explique sua renuncia, va· 
mos ver como Janio justlf1ca_ 
rá aquele eplsodio, que ailás, 
vem sendo abordado com algu. 
ma frequencia em seu progra. 
ma na TV Record. 

CRISE 
O PDS fluminense vive nO\a crlse, 
o vice.presidente do partido, de. 
putado federal Leo Simões renun­
ciou ao cargo em carta en;iada ao 
seu amigo General Golbery do 
'"'-:rnto e Silva, que em represalia 
recusou.se a receber em seu ga. 
blnete, dia 30, no Palacio do Pla. 
nalto, delegagão do PDS presidida 
pelo senador Amaral Peixoto que 
preside o partido no Rio. Leo Si­
mões alem de amigo pessoal de 
Golbery um dos principais alia. 
dos do medico Guilherme Romano 
que, por ser amigo do Chefe da 
Casa Civil, tenta derrubar o se. 
nador Amaral Peixoto no coman. 
do do PDS flunúnense. 

TRAIÇAO 

O senador Jarbas Passarinho acu­
sa o Governador Alacid Nunes, 

Na proxima quarta.feira, dia 6, o Supremo Tribunal concluirá 
o julgamento do recurso do ex.prefeito Paulo Salim Maluf, que 
iali foi ,•ondenado a indenizar a prefeitura de São Paulo pela 
doação irregular de automoveis a jogadores titulares reservas 
técnico, preparador fisioo, massagista e roupeiro da ~eleção qu; 
participou do Cam}:leonato Mundial de Futebol, em 1970. 
A doação dos automoveis foi feita de modo Irregular, porque 
o ex-prefeito não Podia cumprir a lei aprovaC.a sem "quorum" 
pela Camara Municipal. Maluf mandou aos vereadores o projeto 
de lei autorizando a doação, mas a maioria se recusou a apro­
va.lo. Mesmo assim, sem considerar essa cdrcunstancla, que 

obrigava o chefe do Executivo paulista a vetá-la o prefeito san­
cionou a "lei" encomendou uma '-festa popular" para entregar os 
automoveis à delegação de futebol. 
Para propiciar aos cofres da Prefeitura o ressarclmento do dinheL 
ro irregularmente gasto, o advogado Vergilio Egidio Lopes e ou. 
tros contribuintes - sob o patrocínio do advogado Luis Antonio 
Arrudão - propuseram ação popular, afinal acolhida pelo Su· 
premo Tribunal. Os advogados do atual governador de São 
Paulo tentaram embargar a decisão que implica a devolução da 
importancia de 315 mll cruzeiros, mais juros e coJfreção mone. 
taria, em montante, hoje, a um milhão de cruzeiros. Os embar_ 
gos não fforam admitidos pelo ministro Cordeiro Guerra. Por 
isto numa derradeira tentativa Maluf lnterpos agravo para o 
plenario . Até agora, corttra u~ unico voto, a ma!orla vem ne. 
gando provimento ao recurso, mas o julgamento foi suspenso com 
o pedido de vista do ministro 8oares Munhoz. 

de traidor, por ter abandonado o 
PDS e levado os integrantes de seu 
grupo a ingressarem no PTB. 
"Qualquer um de nós que procure 
ler a história política do Pará ve. 
rlficará um fato constante ao lon. 
go da historia, de que todos os 
que trairam foram esquecidos pe • 
lo povo'', afirmou o presidente do 
Congresso Nacional. Ai afirmação 
de Passarinho .foi feita durante 
um dos varios discursos que fez 
nos ultimos dias, e-m municípios 
do interior do Estado, que ele está 
visitando de maneira intensa de· 
pols de varios anos. O proprio 
Passarinho reconheceu que está 
em plena campanha para 82, em. 
bora não tenha ainda definido que 
cargo disputará. As lideranças do 
1nter1or no entanto pedem constan. 
temente sua candidatura a gover. 
nador, e houve até quem falasse 
nele para a Presidencia da Re­
publlca. ~em nunca citar o no. 
me do governador Alacid unes 
em seus pronunciamentos, Jarbas 
Passarinho disse que preferia ··não 
d-:r tanta importancia a quem não 
tem". Ressaltou que o Presidente 
João Figueiredo ficou "muito cho. 
...:ado, muito amargurado com o 
procedimento de um certo gover. 
oador" . E acrescent~u: ''Não trai, 
nào turtei nem me servi da revo­
luçao, dela fiz apenas um princi. 
p10 que as •ezes me doi e através 
do qual tive que punir pessoas, 
dando, entretanto, o direito de de. 
fesa mas vejo que a vida colocou 
diante de mim a oportunidade de 
testemunhar que houve quem pra. 
t!casse desvios e crimes maiores 
do que aqueles a quem puni e 
que, no entanto, vieram tambem 
· meu lado, que começaram uma 
t'~mtnhada a meu lado mas que, 
graças a Deus, a meu lado já não 
estão". 

OBSTRUÇÃO 

O presidente da Camara, Nelson 
Marche..,an convocou os lideres do 
PMDB, PP, PTB PT e PDS para 

' ' reuntào conjunta, em seu gabinete 
terça-reira para analisar a tatica 
de obstrução da ordem do dia 
que vern senr;Io feita pelo lider do 
PTB deputado Jorge Cury como 
forma de pressionar o go~erno a 
definir de imediato as regras do 
jogo eleitoral, e com a mesma fi. 
nalidade, as bancadas do PMDB, 
do PP no senado estão obstruindo 
a ordem do dia da casa há mais 
de um mes. O deputado Marche. 
zan não quis adiantar se fará algu 
ma proposta para eliminar a obs. 
trução da pauta enfatizou toda-, ' 
via, que não são todos os parti. 
dos de oposição que esUo adotan. 
do essa prática, "mas apenas pes. 
soas isoladas". Ele quer obter a 
posição de todos os lideres parti· 
dários para chegar um consenso, 
pois ; obstrução vem impedindo 
aprovação de projetos de interesse 

;:'o governo e prejudicando os tra. 

halhos da ordem do dia como um 

todo. 

O oomandante do I Exercno, ge. 
neral Gentil Marcondes Filho, des­
mentiu ontem de manhã, que tL 
vesse sido exonerado do cargo ou 
que tencionasse pedir demissão. 
o general atendeu varlos jornalis­
tas, pelo telefone de sua casa, e 
r'h.egou a brincar com a pergunta 
que lhe faziam: "Isto só pode ser 
plada, como piada é ótimo". 
Acrescentou o general que desco. 
nhecla qualquer decisão a esse res 
pelto por parte do governo e, ao 
ser l~dagado sobre a explosão que 
matou o sargento e feriu o capi­
tão, disse, "Desculpe·me, mas não 
posso dar entrevistas por telefo. 
ne. o que eu tinha a dizer, já dis. 
se ontem". 

JUROS & INFLAÇÃO 

A maior velocidade na queda das 
taxas de juros continuará na ãe­
nendencla do decfünio da inflação 
~ da redução das atividades eco. 
nomlca::;. A afirmação foi feita no 
Rio pelo presidente da Federaç!io 
Nacional dos Bancos, Theophilo 
ele Azeredo Santos, ao descartar a 
hlpótese de que a decisão do go. 
verno em manter os atuais nivels 
de apl!oação do imp~sto sobre 
operação financeira venha a lmpe. 
dtr o processo de reduçjão das ta· 
xas de- juros. 

o presidente conhecerá o carro 
mo,·ido à bateria e ouvirá uma 
expUcaçào sobre as vantagem 
de sua utilização, principalmen. 
te com relação à exinomla de 
combustlvels. Cada veiculo cus 
tará à Telebras Cr$ 846 mil e 
os quatro restantes deverão ser 

Em Brasília onde o atentado teve 
pouca repe;cussão na área politi· 
ca porque a maioria dos parla. 
m~ntares aproveitou o fim de se. 
mana prolongado para visitar 

entregues no Inicio de junho. O 
carro tem uma autonomia de 
percurso de 80 km sem recarre. 

:suas bases, o senador Itamar 
Franco destacou que "as oposi. 
ções estão confiantes que o pre· 
sidente Figueiredo não medirá es. 
rorços para apurar e apontar os 

gar baterias e atinge uma velo. 
cidade maxima de 70 km\h. 

_ responsáveis pelo atentado. 
J--~~~~~~~~~~~~~-· 

1 

A TAM ADQUIRIU NOVOS .JATOS PARA TAXI·AEREO 
A Taxi Aereo Marília acaba de ~ncomendar aos Estados Unidos 
mais 3 aviões "Lear Jet 25 B Transcontinental", hoje os mais 
modernos em sua classe em todo o mundo, que serão incorporados 
à sua frota para atender aos serviços de taxi aéreo em todo o 
Pais. 
Esses novos a.vlões, com capacidade para transportar 8 passagel­
ros e velocidade de 960 km!h, estão equipados com reverso~es 
nas turbinas e por um novo sistema adicional de frenagem, alem 
de possuir um sistema de computadores para navegação compa. 
rado aos mais modernos Boeing 747 e DC-10, o que lhes dá a 
maior segurança já desenvolvida pela aviação mundial em aero­
naves ae pequeno porte. Atualmente, a TAM possui tres aviões 
Lear Jet 3 Plper Navago (para 6 passagelros) 10 Cessna 402 
(para 6 'passageiros) e 10 Bandeirantes (para i6 pa~sagelros) · 

.. 

PSICÓLOGO {A) 
Estamos admitindo, para trabalhar em 
Pres. Prudente. Os inte,ressados deverão 

enviar curriculum vitae, com pretensões 
salariais e 1 foto 3x4. 

Manteremos sigilo absoluto. 
Cartas pi "PSICOLOG0-81" ---:- ale da NIP. 
Rua Siqueira Campos, 600 - CEP 19100 

PRSSIDENTE PRUDENTE 

Todas as bitolas. 
Entregamos qualquer quantidade. 

aços 

..i\:MOR DE MÃE N.\0 TEM LIMITES 
ELA MERECE ATE' MESMO UM 

G 

o 
. :'~ 

l 
UTO. 

CLARO, TAMBEM NÃO E ' PRECISO EXAGERAR 

PODE SER UM 

SEDAN-1300 
A GASOLINA OU A ALCOOL. 

CORAÇÃO DE MÃE ACEITA. TUDO! 

LEMBRA-SE DESTE QUADRO? 

E' CLARO QUE NÃO.· MAS JA' ACONTECEU. 

RETRI.EIJA O CARINHO E O AMOR 

~EBIDO DE SUA MÃE 

DEIXANDO-A DIRIGIR SEU PROPRIO .. 
VOLKSWAGEN!, 

COM OS FINANCIAMENTOS DA 

FINANVOLKS .... E A ASSISTENCIA TECNICA 

SORAUIO 
REVENDEDOR AUTORIZ.A'.DO: 

,-~ 1 SORAUTO 
CIA. ALTA SOROCABANA DE AUTOMÓVEIS ~I 

RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.500 - PRESIDENTE PRUDENTE Revendedor Autorizado 

TELEX - 0182107 - CASO - BR 
" ' 
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se você gosta de novidades. é só 
vi"'itar a Bcutique Paris. Lá voce 
vai encor~trar com exclusividade as 

rn• r :::is;; "YVES SAINT LAURENT" e 
"c;;0~T MA.CHTNE'', bem como as ultimas 

novidades de inverno. 
.&' só visitar para comprovar. 

. \ simpática loja da rua Barão ão 
Rio 3ranco 481, em Píresidente Prudente 
e u ia equipe de moças Para servir você. 

EXCURSÕES 

FÓZ DO IGUAÇU 

(Saída dia 15 / 05) 

APARECIDA DO NORTE 
(Saída dia 23 / 05) 

--- PASSAGENS __ _ 
r ~"'?-B'Ir'flJlll. ~·r. CREDI TRANS-;,, ,;:: ~·' 
.t 'Ih' Brasd•com ~ gent.e 

r-iil15' CREDI vAsP 
CREDI VAAIG@+f+cRuzetRo 

1~--::=-~~~~~~~~~~~~ 

~ !:!!..'!.'!.!f.l!/!. .. 'íl!!..,. ~~ 1910C1- PRESIDENTE PRUDENTE· SP 
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Chanceleres 
amanhã 

-em e. nv r ca. 
.) 

em Brasilii 
A nova visão elo go'l-ernô dô!l R!lt!l.dOs Unirtog 

para a América Latina será um dos temas centrais 
da visita que o chanceler da Venezuela José Al­
berto Zambrano Velasco, fará a partir de a.manlld. 
à Brasília. Durante o governo carter a Venezueia 
foi guindada a condição de •·pais exemplar ' na 
America Latina. Era considerada uma democracia, 
respeitava os direitos humanos ~ chegou inclushe, 
no governo de Carlos Andres Perez, a fazer críticas 
indiretas ao programa nuclear brasileiro, que não 
era do agrado de carter . 

Com a subida de Reagan ao poder, porem, opa_ 
norama mudou. Em primeiro lugar, o novo presi­
df'nte está dando pouca ênfase aos direitos huma­
nos, o que lhe permitiu uma rápid:i recomposição do 
diálogo norte.americano com pal.ses como Argentina, 
Chile, Uruguai e Paraguai. Nesse aspecto, portan­
to, a Venezuela não seria um "pais chave" entre 
os latino.americanos. O enfoque que o governo Rea. 
gan está emprestando a política r..1ciear do Brasil 
(e também da Argentina) e igualmente di"erso dQ 
de Carter e se baseia na confliabilidade. Reagan crê l 
que ambos os programas perseguem objetivos ape-
nas paciflcos. · 

o vereador José Valter Rodrigues, da Oamara 

Municipal de Bauru, preocupado com o fator segu· 
rança, está peündo na cidade o cumprimento do 
regulamento do Conselho Nacional de Petroleo, pa_ 
ra que a prefeitura regula.mente e rlscallze a ven. 
ela e os postos de armazenamento de gás, isto por. 
que, conforme r'e mesmo diz, "hoje qualquer bar; 
mercearia ; supermercado; possuem um grande esto· 
que de botijões de gás misturados com generos 
a}imenticios~. 

Nos bares das v1Jas, segundo o vereador, ''c!1e . 
ga.se ao absurdo de usar os botijões de gas como 
·uanco enquanto se beberica e fuma". Esse tato 
existe' contrariando o regulamento do Conselho Na. 
cional do Petroleo que estabelece que "quando hou· 
ver mais de uma fileira de botijões, eles podem 
ser empllhados até tres, dispostos uns sobre os ou­
tros. Se forem vazios, podem ser até quatro". E 

e 
"nos locais onde ror arma:<:enaelo o gas, deve 
haver uma placa indicandô: '·Pêrigõ - ProlbidO 
E'umar". E' proibido a colocação de botiJoes nas 
calçadas e logradouros publicos'', o que não se obe­
Clece atualmente" . 

o vereador de J:sauru entende gue Aatualmen­
te a distribui\'t3o do gás esbarra em serios IJroble· 
m~s e dado ao alto custo dos transportes é inte. 
ressante que existam diferentes pontos de dlstrlbui­
çao para o I. ovo. Dentro dessa linha de pena­
mento, i:;ediremos ao prefeito que c.onvoque uma 
reunião com as distribuidoras. 

Pretende o vereador chegar a uma solução, 
através da qual os distribuidore satendarn os requi­
sitos mínimos d0 segurança, .Protegendo a si pro_ 
prios, a suas familias e a seus clientes. ''Para José 
Valter Rodrigues, "poderemc:; a qualquer momento 
ter que lamentar um acidente grave em consequen. 
ela da situação". 

Sociedade em Tópicos 
Adalberto filho de João-Emília d'l Silva - Lucia 
Aparecida filha de Romeu.Mercedes Rabello - Da_ 
niel filho de José Clovis Adas.Edna Amorim Ada.s 

Perante esse panorama, que lr!!lusive reabilita. João Eduardo Fernandes Ferrari - Luci3na com-
-----------BARBOSA DA SILVEIRA 

a Argentina como pais importante do sul continen- pletando 11 anos filha do Dr Gi!uerto Matias Gur-
te, aos olhos de Washigton, a Venezuela está bus. • Anivers'.l.riantes de boje Dr . Luiz Armando Dre- gel Martins-Professora Palrnita Batistuz.0 Martins -
cando uma nova postura entre os "grardes" da Ame. Carolino Ces"r Caldeira -· Mirian f1·1ha de Ch1·11obu yer - Sylvia Cristina Papacosta - José Rodrigues "' 
rtca Latina, ao lado do Brasil, México e Argentina. Mendes - W:mda esposa de Calivir Zaina - Edna Maria Sil7ia Kazama - Paulo Cesar filho rte Lin_ 
Outro fato importante dos ultimas tempos, en"oL coln de campos Lopes.Maria Lopes __ Maria Apa_ 
ve11do Caracas, é a desagregac;ão do grupo Andino, esposa de Luiz Lima Filho - . Djanira esposa de 
acossado por divisões internas Entre eias 0 isola. Valdomiro Bonadia - Antomo Ayala - Alvares recida filhi:>, de Walter-Domingas Ruiz ,7,afalon -

' ' B h R. r1 Fr C Ih D R f' d AMANHÃ: Luciana Renata fi'ha de Jamilsor>-Ma. mento da Bolívia depois do ultimo golpe militar, que oa c - ige o anco oe. ~ - r . u mo e 

1 
Camp Pa l R b rt Te r M l s 1 ria Reis Ferreira Marochio - Joyce filha de JP-su.al a caracte~·izou como 0 unico pais atualmente não os - u o o e o ixe1 a -- . anoe o. 
1 Ald d D It l L h FI do-Maria Pires Ferreira - Denise filha de José. democrático dentro do grupo Houve, também, 0 ~r -: a esp~sa o r. a o uc- mo - ora-

conflito fronteiriço entre 0 Peru e 0 Equador e 0 c10 Riga - Mana Augusta esposa de Adalberre Ma- Irma Torq'..li - Rodrigo filho de José Roberto Pi. 
(:rônico problema fronteiriço entre a propn::i Ve- rini - Astmgildo de Almeida Santos - Luiz Primo mentel Pinheiro.Vera Lucla Brogiato Pinheiro re­
nezuela e a Colombia. A chamada ":;:>olitização" do Pinheiro Flor - Guiomar Galbo .!\taide - Arman. sidentes íi'Yr'. Marilia - José Celso filho de Luiz Ro­
grupo andino, com atuacão destarada na solução do de Oliveira - AMANHÃ: Manoel Leite _ Pro_ berto Alve~·Scnia de Castro Alves residentes em S . 
dependencia em torno do Can;il do Panamá e da. que. fessora Ivone Assis Pimenta - Dr. Tadashi. Uchicla Paulo - Marco filho de Antonio Adilsor.:rerezinha 
da de Somoza, tambêm está em decadeda, por cau. integrante do Lions-Cinquentenario - :\ntonio Vaz Menos~i Macedo - Luiz filho de Luiz Augusto Te-
sa das divisões internas da Silva - Edite esposa de José PPreir-a Batista _ norio S1queira.Tereza Cristina Franco Siqueira -

Pe a t d -· Th i· L 't- R . t C to idn t E t d Antonio Junior filho de Antonio Peruzzi-Elz3 Silva r n e mi: anças tao fundamentais, a Venezue. as e1 ao e1go a an n res dl e nos s a os 
I<i busca o seu novo papei continental. Nas cover. Unidoc; - Dr. Italo Honorio Ceravolo - deputrido Peruzzi, com nossos parabens. 
sações com o presidente Figueiredo e 0 Chanceler E!vandro Mesquita - Carolina esposa. de Paulo Gal-
Gt:crreiro o chanceler Zamorano Velasco dever"t fo_ bão de Arruda - Antonio Ri!$a - Maria Elizabeth • Novc> mente foi antecipado jog0 do Connthlans 
calizar essa questão. Peixoto _ Jacob Gerbqsi _ Luciana Claudia Bran. noje (enfrenta o Fern:mdópolis) portanto não apre. 

co - Noella Simões Ferreira - Paulo Bongiova.nni 
D Geraldo Sanches Telles - Amelia esposa de E­
duardo Alcantara - Araci esposa dP Bra.1: Ferrei ra 
Nivaldo Marciano Maria Aparecida cspm:a rlo 
Dr. Vicente Celso da Rocha Guastinl, com nossos 

Motoristas e e brad ·r s 
po,derão entrar e, greve 

Uma grande assem­
bleia marcada as 16 ho­
ras de hoje, na futura 
sêde.escola do sindicato 
dos metalurgicos, na 
Rua Galvão Bueno 780, 
vai reunir motoristas e 
cobradores de onibus da 
capital para a decisão 
~ntre a ;iova proposta 
ios empresários de oni. 
bus e a greve. Até o fl­
n'l:l.l da tarde de ontem, 
entretanto a situação 
a1naa permanecia lndefL 
n1aa. li: que os represen 
tantes do Cip não ti­
nham respondido a con 
1mlta feita pelo . secreta-

parabens. rio ctos Transportes de 

sentaremos o programa "Os ouvintes querem ouvi. 
lo", e deveria se apresentar o Coral N!rvana, que 
naturalmente se apresentará no próxi!Tlo domingo a 
partir das 11 :30 pela Radio Comercial - D1a das 
Mães . 

s 

6ão Paulo engenheiro 
Lauro Rios, sobre o re_ 
passe as tarifas do au. 

• Está hojp completando seu primeiro ano de vl­
c:a conjugal José Nivaldo Luchetti.Lucinea Morais • Haverá churrasco hoje na chácara de Humberto 
Roncador Luchetti, residentes em Brasilia e env'ia-Salvador, do Rotary-Leste devendo ser empossado 

rnento extraordlnárlo rei como membro do clube José Augusto Senawre e mos nossos pa.rabens desejando felicidades. 

vindicado pews represen l!Ua esposa Maria Thereza Sodré Sentore . Agrade. 

res. 
tantes dos trabalhado. cerno.:; o convite do José Augusto e sendo possível e Almoço dal'! Mães no Tenls Clube. domingo pró. 

compc> receremos. 

Amanha. é dla de cantar "parabens à você'' na 
restdencla do casal Germano Gonçalves.Eliza Giro. 
to Gonçalves, pios a elegante Regina Celh :!omple­
ta 17 anos, e com sua simpatia e comunic•abilidade 
estará recebendo cumprimentos dos amigulnnos e 
familiares. Parabéns . 

O Hospital S.:i.o Jo5o 
está programando com 
inic!o ci!a 18 de maio 

ximo, a partir d :> s 12 horas com os pratos frios -
Maionese de franl!'O - Salpicão de peixe, Melão 
com presunto, Salada Americana, Maoinese inglesa 
e pratos auentes - Peixe à brasileira. Lombro com 
abacaxi, Nhooue com frango, Arroz à grega, sobre­
mesa Torta da mamãe e frutas . Reservem suas me. 
sas durante a semana, para que a cozinha não te. 
nha problemas. Será. dada uma rosa para todos 
as mães presentes. 

Em rompa.nhia de Cl11udionor P:i~son! ';'lStivemos 
curso Basico 1fo Enfer- alguns dias em São P"ulo, a servico "lnroveit1m'.ls 
magem em Psiqnia.tria. para telefonar aos ami~os . jâ que o tempo foi PXi· 
Luordenado pela enfer- guo, ficamos hosped?clos no Hotel Pão de Aruc~ar 

meira D~ise Ser3fim lfo com atendimento ótimo , ronhec;<>111os Paulo f'esllr 
to) . O curso será mi- Vellego o gerente.i:rerat fomos à Primetra Feira. 1ia 
nistrado para a1 enden Habitação, m3terial de com:;tru(:ao, com a presen. 
tes de enfermagem e ea de grande numero de industri~s n:uita i.iente foi 
outros interessados na visitar, e ficamos na feira conhecendo Roberto A u­
area de saude mental, gusto C(:sar Cunhq da cidade de F' rinra um dos 

ela-ele-presentes 

oem es.ia re-sposta, é 
altamente lmProvaveI 
que a:s empresas possam 
melhorar sua oferta, ofe 
recendo a eqmparação 
salarial com os empre. 
gados da CMTC, que ê 

uma aas reivindicações 
aos ~rabalhadores, ma11 
nao e nerta, lguaimente, 
a aecretação da fS're­
ve, poi'3 para e\'lta r um 
movnnento parc1al, co. 
mo o ocorrldo no <: no 
pa.si:.:.;.cto, a diretoria do 
s1nd1cato séi apoia ra a 
greve .se ela for decidida 
realmer:te por um 11u­
mero muito expressivo 
ae motoristas e cobra. 
dores, '.l.Jgo da ordem de 
!:i . oco votos. J.~ por isso 
que uma campanha de 
divuigacãc está em cur. 
so, objetivando a presen­
ça maciça dos trabalha 
aores no encontro de 

ct!spondo de 30 (trinta) presidentes de divisão de Lions (Di~trito L-17), c.o'1. 
vagas apenas . Essa ini- versamos bastante com nOS'>O irm~o. nof:sos s0bri­

c1ativa da Unamp.Unidade Ambulator!al Pf>iquia. nhos Cintia e Joãozinho crescendo. ela ficando m;i is 
trica do Hospital São João, setor de prevenção pri- bonita <tio coruja). vMtaino~ a f::tb!'iri:>. da Cera mi. 
maria tem suas inscrições gratuitas. Informações ca Gyotoku em Suzana , 32 mil metro~ quadrad os 
rua C~ronel Albino 872 com a senhorita Tania Bor- conhecemos todo o processo de plso, ceramica, la-

DESCONTOS ESPECIAIS PARA O DIA DAS MÃES 

RUA DR. GURGEL, 375 - FONE: 33-3980 , ........ ______________________________________________ ._.. 
amanhã 

~---------------------------, Pecas de OuaHdade 

. 
C. Grande• 

~P. Prudent•• 

, •• uma loja sempre perto de você, 
para nenhum Trator ficar parado 

p Paira da Santana• 

quem com1ra 
da PRUDENTRATOR 

sabe aorcs11e! •V. Conqui1~ 

' ' •Goilni• •MontH Cloro. 

~Ube.rlãndi•/ Especiallzada - par enquanto ~ó -em Fiat'Allis 
.s~JÁ!~ :i:i.:••10 Estaqus camplet1ssímo 

• P1racicab1 

tSãoPaulo 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182-222-444 (PABX) 
Telex0182-149 (PRUT-BR) 

ges. ' drinhos, almoçamos com José Alves S'obrinbo, en_ 
tre os telefonemas com a senhora Toshir'o S-:otti e 

• Brotos que aniversariam hoje, Anelisa filha de senhora Ana Maria Leite de Toledo Soares, e an­
Aroldo.Gullbermina Ramos - Suell Sakamoto filha dando na cidade, a precaução contra os assaltantes. 
de · Takachi.Neusa Sakamoto - Leonardo filho de 
Adilson de Aquilino-FlOll'ipes Navarro Aquilino -- e Nosso filho Waldecy anlversaria hoje, natural­
Mathilde fil.ha de José.Maria Pelosi - Carlos Ro- mente os i:umprlmentos serão através o fio Já que 
berto filho de Ary-Elena Deffune de Martinopolis re3ide em Rio Claro, se bem que depois do dia 10 

Edna Aparecida filha de Brigato-Elza Amorim - muda.se para Prudente. Parabens 

Av. 

VEJA~ NA 

PORTINHOLA 

Sugestões para o 
Dia das Mãies 

Getulio Vargas, 312-F - Fone 33-4775 
Presidente Prudente - SP 

-· --- -~ 

ltlcióia 1 

Cristais Importados J 
t:ALCAOAll 212 ::_FONE_ 33 5250 -=!: P 

BALCÃO DE CLASSIFICADOS 
Bua Siqueira Campos N.o 600 

De 2.a a 6.a feira das 8 às 18 hs. e aos sabados dàs 8 às 12 hs. 
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sei .a 
A homenagem dos fascistas 

Duas bombas explodiram no Rio antes da 
1ealização de um show em homenagem ao Dia 
do Trabalhador, provocando mortes. O show 
foi cancelado e dele participaram Chico Buar­
que, Miltom Nascimento e Luiz Gonzaga Jool.or, 
nossos intérpretes mais autênticos e qualifica-
dos. · 

Como os fascistas não têm mensagem algu_ 
ma aos trabalhadores, no seu dia, eles mandam 
bombas. E' o grito de guerra fascista celebri­
zado na Espanha: "Abaixo a inteligêneiaL Viva 
a morte!". 

z.d. 

O :>oder da AmériCa Latina 
''H-.J.:i em dia, a maioria dos sistemas poli_ 

ticos latino-americanos, está sujeito ao controle 
direto das forças armadas. Em outros, os m1li. 
tares governam indiretamente, ao imporem res. 
trições à liberdade de movimentos do que se 
crê ser um governo civil". 

l.d.b 

Militares x Democracia 
Frases como a acima, do clentlsta politlco 

Lynn.Darrel Bender, mostram que a farda lat1no­
americana está profundamente associada às pos. 
turas anti.democráticas. 

Mas, isto não deve ser necessariamente ver­
dade, principalmente considerando que muitos 
militares chegaram a ser grandes estadistas, t.0-

mo Napoleão, Eisenhower, De Galle, etc. 
a.k.r.J 

Os nossos Planejadores 
A custo altíssimo vai o Governo Inaugurar a 

primeira usina atômica do Brasil. Só que o ura. 
nio enriquecido combustível utilizado no slste. 
ma, somente o teremos na próxima década, e os 
tecinocratas estão se vendo em dificuldades para 
consegut-lo. 

~uer dizer: a construção começou Pelo tc:to., 
J.b,l.c. 

Um áulico no poder 
Um deputado situacionista está coihendo 

assinaturas entre os seus pares para a propo. 
situra dê uma emenda à Constituição, facultan .. 
do a reeleiçco dos ocupantes de cargos do exe. 
cutivo. 

Em um país onde a Inexistência de elelçno 
é quase uma constante, falar-se em reeleição é, 
ao mesmo tempo, cômico e hilariante. 

t\jucano 

Nova imoralidade 

Alguns políticos muito conhecldos andam 
pregando a tese imoral da prorrogação de man. 
da tos dos governadores deputados e senadores. 

Como são muito poucos os que tem coragem 
de aderir abertamente a essa imoralidade, os 
interessados estão inventando outra solução: a 
reeleição para os cargos de presidente e gover. 
nador. 

Com Isto se possibilitará que o candidato 
use, em benefício propr1o, da máquina admlnis. 
trativa (nomeações, favorecimentos, pressões, 
etc. ) . Trata-se de nova roupagem da mesma 
imoralidade. 

1 s.p, 

O culpado pelos altos iuros 

O presidente da Federação Nacional do1' 
Bancos, Theophilo Azeredo Santos, disse que o 
governo é o principal interessado nas altas taxas 
de juros, e que os bancos "executam apenas a 
política monetaria do governo" 

Que bom né, Theophilo? 

Será isso progresso? 

Ainda ecoavam festivas as comemorações 
pelo êxito do lançamento da nave "Columbia", 
chamada o onibus espacial, e as autoridades 
americanas declaravam que o seu maior mérito 
seriam as vantagens de natureza militar, que 
iam ser ímediatamente exploradas. 

Haverá salvação para o genero humano? 
j b 1-e 

O ataque dos tromlhadões 
Pres. Prudente imita Sãó Paulo no que era 

tem de rrior: a insegurança. Nossa aldeia está 
crescendo tanto que até assaltos a mão armada 
já temos, nas ruas. 

Ccincid' 'gmente, a criminalidade recrudes. 

ce na medida em que aumenta o fosso que 
separa as classes privilegiadas das classes opri. 

mi das 
Os culpados somos nós por duas razões mas 

principalmente por nosso 'paternalismo pe~ueno. 
burguês, que aqui em Prudente nada de braçada. 

z.d. 

Artificialismo maléfaco 

Segundo um jurista pátrio, o artificialismo 
do crescimento eaonomico imposto pelo Princi. 
tlle é a causa da crise que nos afllge. 

Um padrão de crescimento esclareceu é ' , 
fruto de uma determinada correlação de forças 
na sociedade, !fazendo-se mister a democratização 
do processo decisório. 

Esta é uma afirmativa irrefutável. 
tijucano 

Os numeros não mentem iamais 

Segundo pesquisa encomendada pelo gover. 
no, eleições hoje em São Paulo, resultariam no 
seguinte: 

1. o - Montoro - 22 '7ó 
2.0 - em branco - 17% 

3.o - Laudo - 16% 
4.o - Janio - 14% 
5.o - Setubal - 9% 
6.o - Lula - &% 
7.o - Paulo Egydio - 4% 
8.o - Delfim Netto - 3% 
As mesmas pesquisas revelaram que apenas 

29% estão satisfeitos oom Figueiredo e 22% com 
Maluf. 

Revelaram, ainda que 16% estão satisfeitos 
tanto com o Ministerio de Figueiredo, como 
com o Secretariado de MaluL 

Digam os numeros. 
a k.t 

Dois pesos e duas medidas 

O Ministro da Fazenda fez um apelo aos 
banqueiros e industriais, pedindo.lhes que dimi­
nuíssem seus lucros, para ajudar a combater a 
inflação. E acrescentou que o operariado já deu 
sua contribuição, reduzindo o indica de seus au· 
mentos de salarios. 

Só que, para o operariado, a "contribuição" 
foi à força. 

j.b.l e. 

Cuidado, cenhor presidente 

O presidente Figueiredo tem uma virtude, 
própria do seu estilo "deixa que eu chuto": diz 
as coisas sem rodeios, com a maior franqeza. 

Vejam o recado para a Volkswagen: "o go. 
verno não ajuda e a solução para esta multina. 
cional é traz•er recursos de fora". 

Muito bem, caro presidente, mas, por fa_ 
vor, muito cuidado com as multinacionais. Elas 
se irritam com facilidade e quem outuca a onça 
com vara curta pode perder a cabeça ( nhoc!). 

z.d. 

Petró~leo ou imposto 

Tanto a gasolina como o diesel poderiam 
custar Cr$ 28 o litro, dando lucro, e ainda se· 
riam mais ca'ros que nos E.U.A. (Cr$ 24,50 e 
Cr$ 17, respectivamente). 

O resto é imposto. 
a.k.r •. 

A ótica do Ministro 

Dados oficiais das entidades do comércio e 
da industria apontaram um desemprego de 
80. 000 pessoas, de Dezembro a Marco de 1981. 

O Mini:itro do Planejamento, no entanto, 
afirma que não há crise, mas sim um movimen. 
to de reajusta da nossa economia. 

Onde será que o Ministro compra seus Ocu. 
los. 

J.b.}.e. 

Para quâ economizar petróleo ? 

o Ministro Eliseu Resende, dos Transportes, 
disse que não há recursos para os troleibus em 
São Paulo. 

Como o Tesouro vai gastar mais de Cr$ 100 
bi aomo "estimulo" aos exportadores, pagos em 
dinheiro, é possível que ta.is recursos não exls. 
tam mesmo. 

A.final, o petróleo é ou não é o responsável 
pela inflação? 

a.ll:.r.1 

tentado na casa da viuva Fleury 
No dia 1., de maio quando completaram dois 

nos da morte do delegado Serglo Fernando Para. 
nos Fleury, ocorreu atentado na residencla de seus 

·am1Uares, na rua São José, numero 857, no balrro 
1e Santo Amaro. Por volta de 19 horas, elementos 
não Identificados entraram na garagem da reslden. 
cfa e atearam fogo ao carro Fiat de placa UE.9267, 

µertencente a Marla Isabel Op_pddo Fleury, v1uva 
uo delegado. Os bombeiros foram chamados e evi­
taram que as chamas atingissem a casa, mas o 
veiculo foi praticamente destruido. O caso foi re­
gistrado no 11. o distrito e os peritos da pollc1a 
técnlca que estiveram no local gar~tem •• o ln. 
cencllo foi provoaado.; -

J rnal qu 
Uma mesa de escritorio, um telefone e o car. 

,pete da sala de recepção do jornal "A Hora do 
Povo", em São Paulo foram destruidos na madru· 
gada de ontem, segundo o diretor do jornal, 
Claudio Campos, o incendio teve inicio após o 
lançamento de um "coquetel molotov" e a sede 
so não foi destruída completamente devido a ação 
ao Corpo de Bombeiros, que chegou ao local 
por volta das 3h30 

Dois moradores, que passaram em horarios 
diferentes pelo local, viram dois homens junto ao 
portão do jornal à Rua Vicente Prado 125 na . ' Bela Vista, João Soares, do jornal "Panorama dos 
Municipios" do Rio de Jraneiro, explicou que cos. 
tuma andar armado, pois já foi assaltado na rua 
de sua casa, onde tambem se localiza a sede de 
"A Hor,a do Povo". Ele disse que passou pelo lo. 
cal oor volta de uma hora e v1u duas pessoas em 
!rente ao Jornal: "Mas quando passei por eles um 
dlsse.me: "Tio, tá tudo limpow. ' 

Mas foi o morac:tor que chegou a sua reslelen­
cla as 3 horas quem comunlcou o inicio de in. 
cendlo aos bombeiros. Ele não quis se identificar, 

Grav.e o esta.do d.e Motta 
E' considerado grave 

o estado de saude do 
Professor Edson Motta, . 
diretor do Museu Nacio. 
nal de Belas Artes, inter. 
nado esta semana na Ca 
sa de Saude São Sebas. 
tlão, no Rio, com proble­
mas pulmonares e abdo. 
min•ais. Medicas que o 
assistem e .familiares 

LEIA E ASSINE 

preferem não entrar em 
detalhes, esclarecendo 
apenas que o professor 
Motta ainda não se sub 
meteu a operações pois 
até o momento não fo. 
ram realizados todos os 
exiames necessarios a 
causa e localização do 
problema. 

co 

fo· d tru·do 
dizendo que foi "ameaçado ontem de manhã". Se. 
gundo ele, um homem lotro esteve no lo{'al tentan. 
ao localizar a pessoa que chamou os bombeiros . 
'·Quando cheguei em casa - disse - vi um clarao 
por uma das janelas. Tentei tocar a campainha 
ac.hando que Unha alguem lá dentro. Como não 
ar.encreram a campatnha, chamei os bombeirosw. 

Ainda segundo ele, quando chegou, perceoeu a. 
presença ae duas pessoas no local. "Um era do 
tipo alemão, com barba e gordo; o outro era melo 
casranuo, quase branco e magro. Mas o loiro da 
madrugaaa nao era o mesmo que esteYe ontem ae 
manha aqur. 

Claudio Campos expUcou que os funcionar10s 
haviam deixado a sede do jornal por volta das 
20h30 (antes garantiu que era uma hora da manhã) 
e que o portelro chegou por voita de uma l10ra: 
"Ele está acostumado a chegar aqui a meia nolte, 
e ainda tem funclonarlos. Por isso, não traz a. 

cnave. Mas ontem, já não tinha ninguem no locat. 
E ele voltou a resldencia para pegar suas chaves". 
Por isso, Claudio acredita que do atentado ocor­
reu entre uma e tres horas». 

Letras de Câmbio 
LOJIC.RED 

Procure Seu Corretor Nesta 
Cidade 

Em São Pau lo: Rua Boa Vista 254 
13? andar Tel.: (011) 258·8011 

PRE CAMISAS 

O IMPARCIAL, NA FÁBRICA 

FO E 

22-1133 

Inaugurando sua seção de vendas ao consumidor DOM Jô 
' CONI-ECÇõES LTDA, está vendendo camisas em "voil" de 

algodão, "laise'', recortado, malha, tergal e polyester 

a preço de fabricação. 

Rua José Claro, esquina com inicio da Av. Adernar de Barros 

Jardim Aviação - Horário: de 2.a a 6.a feira das 

7 ,15 às 11 horas e das 12,15 às 17 horas. 

Se São Paulo está no seu caminho, 
o Othon Palace Hotel também estará. 

São Paulo tem várias cwções para 
oferecer, tais como comer bem, fazer 
compras e realizar bons negócios. 

A noite, você verá a cidade se destacar, 
com diversas atrações, inúmeros 
espetáculos, shows, boates famosas, cinemas, 
teatros, oferecendo a você a melhor vida 
noturna do Brasil. 

E uma destas atrações é o Othon Palace 
Hotel. 

Por estar localizado em ponto 
estratégico, o Othon Palace Hotill possibilita 
a todos os seus hóRpedes o rápido acesso aos 
mais variados lugares. 

O Othon Palace Hotel tem 25 andares, 
250 apartamentos e suítes confortáveis, com 
ar condicionado, telefone, mini-bar. TV a 
cores, rádio AMIFM e um serviço de 
atendimento de primeiríssima qualidade. 

No 2.' andar, o Restaurante The Four 
Seasons serve o melhor e o mais variado 
cardápio da cozinha nacional 
e internacional. 

No último andar do Othon Palace está o 
Chalet Suisse, U:m dos mais famosos 
i·estaurantes de São Paulo, onde você 
desfruta de uma maravilhosa vista e come o 
melhor "fondue" da cidade. 

O Vip Bar no térreo, é o melhor local 
para um papo bem descontraído e agradável, 
enquanto você toma um drink. 

Fa<;a hoje mesmo a sua reserva. ligando 
para o SRO, Serviço de Reservas Othon: 
Rio de Janeiro (021) 235-7292 
São Paulo (Qll) 239-3277 
Belo Horizonte l031) 226-7844 

Indo a 
São Paulo, 
já sabe: 

RuaLíberoBadaró, 190. 

Associado ao@ 

1.30 dos melhores hot.éis do mundo 
com apenas uma ligação. ' 
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Cant·n da C.atedral 
Na liturgia: At. 2, 14; 22-28; lPdr 1; 17-21; Lc 

~4. n.g5_ - ATO DE REPlTBLICA VIOLENCIA 
l . Nós, jovens da comunidade de jovens da Cate. 
dral de São Sebastião, repudi.amos a vlolencia em 
nossa cidade. Repudiamos e achamos ingrato os 
ii;estos de brutalldade que vem sofrendo certos jo­
•.rens de nossas comunidade, em pa::ti0ular o que se 
tem OC'orrido em n_,ssa comunidade com o jovem 
trabalhador e reporter Trevisani Junior roubado e 
b;ileado no peito, friamente' per rrarginais de nos­
ia cidade. 
2. Trevtsanl Junl.or, naquele doml.ngo (dia ~6), par 
ticipou de nossa Eucaristia, cantando, to.::ando e 
louvando o Senhor em nossa assembleia. Depois, 
na reunião da comunidade deu o seu recado falan­
do-nos sobre os meios de comunicação so~ial e o 
perigo dos mesmos 
S. A tarde, !oi completar os seus trabalhos de re­
portagens na Radio Plratininga, à qt;al é funciona­
rio destacado. Voltando para sua casa, cerc:i das 
21 horas foi simplesmente baleado no peito e rou.. 
bado seu relogio. 
4. Repudiamos igualmente aqueles que por tantas 
vezes tem dito por ai que em Presidente Prudente, 
não exista violência criminal, fechando-se ao amor 
e à justiç1, crlstallzando..se em posições Iníquas, 
5. Repudiamos e achamos indiscreta a ação poli 
licial junto às ondas de crimes à mão armada, prin­
cipalmente em nossa cidade. 
6. Repudiamos as casas de armas e mon1ção para 
armas de fogo e o licenciamento de porte de armas 

na mão de 1rresponsave1s quer aii1~ltos ou n1eno-­
res. 
7. Repucl1amos o que a teievls~o tem mostrado e 

'fF.~l\l1T\l'A A ~EMl\NA DO ENfERl\tO 

ensinado sobre a violência e a facilidade destes Em tod'.ls as comunida(ies da Dlocese de. P, Pru 
programas !morais entrarem em nr.ssos lares, dan- dente. termina neste domingo, a "Semana dQ En­
do verdadeiras aulas de assalto; rcubos. sequestros !ermo''. A Igreja levou aos irmãos enfermos men-
e fuzilamento, mcentivanao autornatio:.imente a sagens de CQnforto, apoio e sobretudo de esrei:anra 
violencia. visitando de.entes nos hospitáis e nas cnsas. 
8. Repudiamos +J11do aquilo que depõe contra .a 
dignidade de nossos jovens e em particular daque­
les que estão Ugados às comunidades de ba::ie de 
nossas paroquias. 
9. Acli<1mos acomodação e a repudiamos; a ação 
de todos os P9.1s, professorf'.S, homens de negocio 
politlcos, militares, delegal1os, padres, religiosas, 
movimentos de jovens, cosais, cursilhos, encontro 
de casnis com Cristo, jornalistas, reporteres, medi­
cos, advogiados, enfermeiros e etc. que não dando· 
nos as mão de allenam aos forte3, alic-erçando a 
onda de ódio no coração das pessoas. 

10. Como jovens cristãos, partilhamos da angus­
tia comum do Paulinho, bem como de sens pais e 
irmãos e queremos convidar as comuntct::ictes cris­
tãs de jovens de nossa diocese e particularmente 
cidade a uma ação decidida que nos ped~ jm:tlça 
para construirmos a paz e que ao mesmo tempo 
condena o que explora e Oprime, busquemos C'lmi.. 
nhos que nos levem à superação dit injustiça e da 
' '1olencia. - ass. A Comunidade rle jovens da 
Catedral de São Sebastião 27 de abril de 1. 931. 

Como nos · primefros tempos do cristianismo. os 
cristãos estimulados pelos bons exemplos dão gran­
de importar;cb aos doentes. Visitam os doentes em 
nome da Igreja, com fé e amor frnterno E o docn_ 
te ocupa lui;::tr de primazia no anuncio e constru­
ção do Reiria de Deus. 

A pastoral ·da saude, nos seus extensos relato­
rlos anuais. C'-Onfirma um sem nurri.ero de hospitais 
~anatJrios asilos atendidos espiritualmerte por lei­
gos, religi;ios, 'religiosas que visitam regularmente 
os doentes. 

l\ saude é um grande dom de Deus. Ver nos 
evangelhos as maravilhas operadas por Cristo. 
Quando a Jesus eram apresentada:> doer.tes, mui­
tas vezes o Mestre Divino lhes restitua n saude 
Cristo la sempre ao encontro deles corr.. um gesto 
ae amor. :i;; por isso, sobretudo na Semana do En.. 
fenno, que o visitador em nome da Jrreja vai dis- · 
posto a acolher escutar, ajudar o irmão que sofre 
agomza ou tem alta. Fól o qne .Jesus viveu e en­
sinou (Lc. 9,1-2; 10,9). 

• O ealendarto P9.Stom1 Iemtrnt P!rnl ~~~~ tlomhvr& 
u reuniao .ja Legião de Maria em Teodoro Sampaio 
curso ae noivos na Catedral e reunião da I•'edera­
cão Marlana .. 
• Terça feira, horario e local de costume, ttltre. 
ya. Convi~ados todos os cursilhistas. 

De 05 a 08 deste. em São Paulo. encontro re­
gional de Pastoral Vocacional. De Presid·mte Pru. 
dente partiripará o pe Miguel Valdrighi, diretor 
diocesano eia Obra das Vocaçoes. 
e Neste domingo, o sr. Bispo raz v1sita pastoral 
em Narandiba e S'andovalina. Durante as rnissas 
investirá novos ministros E. da EucariStla. em am­
bas as cidaaes. 

• Próxima quarta feira. is 19,30 horas; com missa 
festiva, Dom AgQstinho lnlcia a visita pastora~ na 
Comunidade de Santa Rlta e, logo após reunião 
com todos os ministros extraordinarios da Euca. 
ristia. A visita pastoral terminará dia 17 de maio 
com solene missa. Serão visitadas todas as çape. 
las da paróquia. 

•No proximo domingo, acontecerá o Dia das Mães 
com c;elebrações liturgicas especiais em todas as 
1gre~as e e-apelas da Diocese. Também a liturgia co­
memora na mesma data o dia do Bor.1 Pastor. 

Do.ente Querido 
• A revista a Diocese neste mês de malo riubliC(L 
a mensagem do Santo Padre para . o Dia Mundial 
de Orações pelas voaaçoes. 

• CurSo de religião em 10 aulas será dado no Co. 
legio Cristo Rei (entrada pela Rua Jullo Prestes 
nos dias 06; 13; 20; 27 de maio de 1}3 de junho d.as 
19,30 às '22 horas (duas aulas por noite). E de 11 
a 22 de maio (de 2 a a 6.a feira, das 15,00 as 16,00 
(uma aula por dia). 

Abi ckel não ·foi encontrado 
' 

Teu leito, ê um evangelho aberto, onde se 
debruça a dor ... Mas ... unida as dores de Je_ 
sus, S!:lUS gemidos doJorldos se transformam num 
cantico de amor! 

~uando estás sofrendo, ELE e§tá t!lo perto 
de t1 ... que recolhe lágrima por lágrima, para 
transforma-las em gema de rubi . . Boje teu 
Ielto se parece com a cruz tão longa e enfernu­
aade tão grande o sofrimento! ... Mas .. ama. 
nhã :a saude há de vol'tar, como a auro~a sem­
pre volta cada dia que reluz! O ralo do sol que 
aquece a vlda vlrá te visitar. . E a flor da 
caridade em poemas de ternura em tuas mãos 
enrermas v1rã aesaorochar! 

.Pensa e-- Deus, ao menos num momento ae 

COPA POZZA 
Balcão com tês portas e 
quatro gavetas, acabamento 
em tubos de aço cromado 
cadeir11 com encosto e assento 
em corvim 

De: 28.533,00 
a partir de 22.354,00 
OU 16X 2.571,00 
Total 41.136,00 

--
.1 1 1 

- ---

ARMÁRIO DE AÇO 
1-2 
Aproveitamento total. 
Lindas cores. Pintura 
anti-corrosiva. 

De: 11.085,00 
a partir de 6.964,00 
ou 16 X 801,00 
Total 12.816,00 

. ÓORMITÓRIO ITATIAIA 
COLONIAL 

De: 37.065,00 
a partir de 26.398,00 
OU 16 X 3.036,00, 

Total 48.576,00 

tua enfermidade, que ELE dará as tuas dores, 
o anestestco sublime da conrormlctade! 

Sotrer com sabedoria é manlfestaç~ão de 
ftobreza e afirmação de fé. Felizes os que sabem 
sofrer. ~·e11zes os que sofrem com satedorta. 
Somente o amor ensina a sofrer com sabedoria, 
conduzindo :i. vida para a posse da sabedoria 
:sem sofrimento. 

Neste ultimo dia da "Semana dos Enfermos", 
voltemos nossos pensamentos para aqueles ir. 
maos nossos que estão enfermos: fisica ou espi­
rltualmente, que eles encontrem em nós um 
apôio, um bálsamo para suas dores. "Estive 
doente e me vlsitastes" . 

Clnéia l\:li~ueI }'erre1ra 

O Ministro da Justiça Ibrahim Abi Aickel, que 
chegou a Belo Horizonte, na noite de .ª!'te-ontem, 
não foi ent:ont,rado pelos reporteres duvante todo o 
dia de ontem, deixou nos locais onde normalmente 
seria encontrado informações contraditorias sobre 
seu paradeiro. 

Abi Ackel não foi encontrado ném mesmo no 
apartamento 218 da maternidade "Otaviano Neves" 
onde sua filha Eliane estava internada, aguardando 
a chegada do primeiro filho, e tambem -prlmetro 
neto do Ministro. Na maternidade, ,a esposa de Abl 

A.ckel, dona Jecea disse que ali "não era lugar" do 
marido e que ela o havia liberada porque ele "ti· 
nna muita coisa para re.solver". 

Tambem em sua casa, no bairro Slon, o Ml. 
nistro não pode ser enconkado. Procurados pelos 
reporteres, familiares do Ministro informavam que 
ele estarla almoçando com ,amigos no Restaurante 
"Morro do Chapéu" ou acompanhando sua filha na. 
maternidade. A exemplo do que ocorreu na Ma. 
ternidade, no entanto ele também, não .foi encontra. 
ao no restam·ante citado. 

TV COLORADO 
24 De: 17.530,00 

TAPETE $.CARLOS NYLON 1.70 X 2.40 
Em várias cores a sua escolha 

De: 7.244,00 

JEEP BANDEIRANTE 444 
Para crianças de 4 a 6 anos. 

a partir de 2.797,00 De·. 2·.060,00 ou 10 X 225,00 

ELETROFONE 
GRUNDIG 615/620 
Toca disco com 
amplificadores, FM e 
potente receptor, e 

De: 21.227,00 
a partir de 13.484,00 
OU 16 X 1. 551,00 
Total 24.816,00 

Preto e branco e/ fino 
acabamento em madeira 
de lei. 

a partir de 9.598,00 
OU 16X1.104,00 
Total 17.664,00 

2 caixas acústicas. OU 10 X 411,00 
Total 4.110,00 a partir de 1.530,00 Total 2.250,00 

MAQUINA DE LAVAR 
ROUPAS COLOR·MAQ 
Lava até 6 kg. Funciona pelo 
sistema de agitação. 
De: 14.401,00 
a partir de 10.071,00 
OU 16 X 1.158,00 
Total 18.528,00 

GRELHADEIRA VIP ELETRIC 
Para grelhar peixes e carnes, 
preparar pizzas, torradas e 
outras coisas gostosas. 

De: 1.215,00 
a partir de 560,00 
ou 02 X 293,00 

ELETROFONE 

~~~7i;~ De: 1_7.269,00 

motoca na economia 
e no prazer em rodar 

De: 56.103,~. 
a partjr de 36.130,00 
OU 16X4,156,00 
Total 66.496,00 

. .. \ ' 

MÁQUINAVIGORELLI Sl. 
Simples e prática. Gabinete ! 
com 5 gavetas. Fácil manejo • 

De: 9.282,00 
a partitde 7.360,00 
ou l§ .. X 846,00 

RELÓGIO DE PAREDE 
COMPENDULO 
Estilo colonial, em 
madeira selecionad!I, 
Transistorizado 

De: 11.932,00 
a partir de 8.096,00 
OU 16 X 931,00 
Total 14.896,00 

. 
~ 

PANELEIRO DE AÇO 
Verslltil e lindas cores. 
Pintura anti-corrosiva 

De: 5.471,00 
a partir de 3.555,00 
ou 16 X 409,00 
Total 6.544,00 

De: 23.767,00 
a partir de 19.241,00 
OU 16 X 2.213,00 
Total 35.408,00 

-=-
~ 

' 

r 

Fino acabamento em madeira 
de lei. Guarda-r()(!pas e comoda 
sofisticados. Total 586,00 ...... 

CI ff d a part1r de 9.638,00 
stér:;~0~~is~~ou 16X 1.108,00 
e2caixas Total 17.72800 
acústicas. Total 13.537,00 

DORMITÓRIO 
ESPACIAL CASAL 
Guarda roupa e/ 
divisoria, comoda 
penteadeira c/ espelho 
retangular. Banqueta 
estofada 

• 
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1 A mesa principal vendo.se o casal Governador Mario Tenze (ela Terezinha) e o futuro gover­
nador casal Antonio Arlindo Nastulevitie (ela Carmelia) . 

Três governadores na festiva 
~· do Lions- lube Cinquentenário 

f ··Domingo passado dia ?··''<':"". ·~ .. ,,,·.··•<;{">.•···· •/•'W•·''" 
26 de abril foi realizada -~ 

:reunião fe.;tiva do Lions­
Clube de Presidente Pru 
<tente-Cinquentenário, a 
partir das 12 horas, na 
téde d~ Associação Pru. 
dentina de Esportes Atlé. 
, ticos estando à mesa: 
principal o casal Juncty 
Kira (ela Neide) ele pre. 
sldente do ciube o ca. 
sal Governador do D1s­
trtto I ,-12 Marlo 'l'enze 

. (ela Terezlnha), o casal 
presidente de divisão da 

·reg11to E, Antonio Ar. 
' llndo Nastulevitle (eia 
Carmelita) ele eleito go 

-vernador para o ano 
l9ô1 [2, o casal Ma~~ 

·Baptista Zuba Ferre!. 
ra (ela Maria Helena) 
)ele presidente de divisão 

1 da região G, Luiz Mau. 
f rlcio Sandova'i governa 
' dor 1974J5, Egydio AL 
, berti presidente do L1on11-
CJubc (o mals antigo), 
casal Geraldo Soler (ela 

' Aparecida ) ele assessor 
<le l~onlsmo aa governa­
dor1a 

1 domparecerarn 18 (cie. 
zoito) domadoras e zt 
(vinte e um leões), um 
justificou ausencia, mui. 
tos levaram os filhotes, 
o casal Rodnel Roosevelt 
Guimarães (eia Marte. 

-rieJ convidados do Com. 
panheiro C!audionor Pas 
11Jon1, Octavio Gonçalves 
ae vllveira pai do Com­
JJanhetro Octavinho, ca­
:sal Dardo Alves do Nas. 
cimento (ela Maria das 
Dores) comddados do 
pompanhe!ro Alcides AI. 
ves Moreira, de Regente 
Feijó os easnis compa. 
nhetros Waldir de Sou. 
za, Ivo Lemos e C:;.rlus 
P..oberto Martinho 

Jantar 
'fransi::orreu ~ jantar 

m111to bem, após a aber 
1 tun fez a invocação a 
: D~us a Domadora Ire· 
ne Urisclro Fetore, o 
mes tre de :;erimonias foi 
C<"iso l\.pp:uecido Fat­
tore, José Yamamoto 

Casal João Pedro Carnelos (ela Célia) e os padrinhos casal Paulo 
Sergio Martins (ela Maria José) 

Casal Aluisio Dias Campos (ela Vera Lucia) e os padrinhos casal Antonio 
Macca. (ela Maria Jgnez) 

Casal Eloy José Paiva dos Santos (ela Vera Lucia) e os padrinhos casal CJau. 
clionor Passoni (ela Maria) 

Escapamentos é com 
a gente mesmo. 
Nós entendemos 

do assunto 

Lula propôs dia primeirõ de 
Cerca de oito mil pessoa:: raunidas em ato pu. 

blico no paço municipal de São Bernardo do Cam­
po, aprovavam dia 1, proposta de grev~ nacional no 
pais, no dia 1 de outubro proximo, caso as reivindi. 
C!lCÕl:!S encaminhadas ao r;ove.rno no ultimQ ctissidio 
coletiYo dos metaiurgicos .,ão seja atendid1s até 
aquela data. 

A proposta foi apresentada por Luiz Inaçio aa 
Silva, ex-presidente do sindicato dos Metalurgirns 
de São Bernardo e Diadema, com a rf'-<>salva de que 
ela não é definitiva, porque "é neressl.1. rio, ainda, 
convencer milhões de trabalhadore~ brasileiros e mi­
lhares de dirigentes sindi.:ais e participarem dessa 
luta". 

' ·Sei que isto vai me custar mais alguns anos 
de cadeia" - disse Luis Ignacio. "Mas estou deses. 
perado, porque depois de tant11s Iut::>s, apos tres 
greves, percebo que o povo esta passando m?..is fo. 
me . Estamos cansados de pedir e de tmpiorar. 
Agora cl:egou a hora de exiglr a lgnma '"isa do 
governo. E a proposta de greve nacional não é uma 
proposta radical, apenas estamos chamando o e;o. 
''erno a razão e dando cinco meses de prazo. Que. 
remos conversar, a cla~se trabalhadom precisa ser 
ouvida, entretanto, se nesse prazo n5o houver ne­
nhum acordo, a culpa não será dos tr,balh".dores, 
mas do governo, que nunca quis sentar a mesa 
para negociar as nossas reivindlcac;ões". 

As reivindicações que devem ser atendidas, se­
gundo Luis Ignacio, são: liberdade e autonomia sin 
dica!, establlidade no emprego, fim da lei de Segu. 
rança Nacional, baixo custo de vlda e congelamen. 
to dos aiuguels, salario mlntmo real a n1veJ na. 
wonal salario desemprego e fim da repressão" 

Após a proposta ser aprovaaa, Luls Ignacio 
0

da 
Silva ressaltou que "não basta ap•:mas bater palmas. 
Cada um de vocês, a partir de agora, deverá se 
transformar num canal de teJPvisão, numa radio e 

Bragato critic,a Maluf 
Inconwrmado com o veto ao seu projeto de lei, 

que defende a inclusão das dis~iplinas de sociologia, 
psicologia e filosofia no currículo de 2.o grau, o 
deputado Mauro Braga to (PMOB l criticou ontem 
durante o governador Paulo Maluf, chamando.o de 
incapaz. Entende o parlamentar que são infunda. 
das as alegações de Maluf para justificar a medi. 
da, já que o projeto era de grande interesse pu­
blico. 

Segundo Bragato, o govern'ldor iJaseou-se em 
critérios subjetivos, buscando certamente manter a 
atuai estrutura educacional, "embora ela esteja uL 
trapassada". Não é verdade - assinalou - que •·o 
projeto invade área de competenr:ia do Conselho 
Federal de Educação pois cabe ao estado definir 
quais materias devam integrar o currlculo na sua 
parte diversificada". Destacou o parlamentar que 
as clencias humanas dão aos estudantes uma v1sao 
abrangente da realidade social proporcíonandoJhes 
um espírito critlco e criador. 

maio gr ~ e geral no país 
num jornal, p:ira com1:nL;1r aos •.eus é'.u.11pa.1 lld:os 
tt dec1sao tomaàa aqui, i::ois tenho conscitbda de 
que dentro de cada fa'n•ca, o malor sonho dos 

trabalhadores é razF-r uma greve r.actonal, n~o pela 
grlolVe em ~1, ma:s para reso1v;;r t0aos os nossos pro. 

biemas". 
As comemorações do dn elo Trab;ul10 no ABC, 

promovidas por 14 i::i nd!C'ltos, tiveram inicio com 
uma mts a celebraéh por Dom craucl:o Humes bis­
po de Santo Andre, na Igreja Matriz <.ie Silo Ber­
nardo do D1mpo. 

Apôs a celet>raçll.o, apro.\.lmadame·ite 10 mil 
pessoas, portanâo m:iis de 100 iatxas, de diversos 
sindicatos, do partido elos trabalhadores e da con. 
vergencia socialista, sairam em p11sseat'l rumo ao 
paço municiral percorrendo 3 qu!lometros, em cli. 
ma de tranqu11ldade. O ato publico, assistido de. 
pois de cerca de 8 mil pessoas, fel :iberto pelo 
prefeito Tito Costa 

Ante.; de passar a palavra aos c:aciaues da 
tribo Xavante, Aniceto e Mario Juruna, que critica. 
ram a situação do Indio no Brasil, Lu1e !na.cio 
da Silva ocupou o microfone para denunt'lar e cri 
t1car a distribuição de um p2nfletc - baseado em 
cartaz de convocação para o ato pulJlico da pra ·;3. 
da Sé, mas com o texto alte~aclo -- que o acusa1'a 
de divisionista, juntamente com o p.residente do 
$pnrtido comunista brasileiro (PCB), Giocondo 
Dias. O folheto, que pede a implantação da comu­
nismo no Brasil, afirma que ··os divisionistas fica­
rão sozinhos", e cita nominalmente a Lula e Glo. 
condo . 

Para sindicalistas que participaram do ato, o 
panfleto "pode ter sido distnbu1do pela propria 
policia". 
O ato publico teve a participação de 16 oradores 
e áurou 2 horas e meia. 

ELETRO - TÉCNICA 
UNIVERSO L TOA. 
Aparelhos Eletro-domésttcos 

Motores Elétricos, Geradores e 
Materiais Elétricos para alta e baixa 

tensão. Serviços de Transformadores, 

lnstalacões elétricas: .. . 

Industrial, Comercial e Rural 
ALTA E BAIXA TENSÃO 

Av. Cel. Marcondes, 2011 - Fone 33-4019 

OFICINA: 
l..ua Venceslau Braz, 35 

PRESIDENTE PRUDENTE 
'· 

COa 'TABILIDADE 
o apent1vo 

maravilhoso 

com gelo 
e hmAo é 

a nova 

Criamos sistema especial pa,ra solucionar problema de 
contabilidade para pequenas emPresas, com 

custo baixo, rapidez e eficiência. 

sensação. 

BITTCR 
CARDINAL.E 

Tem a qu1hdllde 

WILSON 

Alta confiabilidade, assistido pelos técnicos altamente caPacitados. 

80NSULTE SEM COMPROMISSO A 

5AWIL SISTEMA E PROCESSAMENTO DE DADOS S C LTDA_ 

Rua Rui Barbosa, 803 - Presidente Prudente -- SP 

Fones 22-5055 e 2'.!-5092 

· fez a saudaç5o aos pre. 
sentes, a saudação ao go 
vernador Mario Tenze 
foi feita pelo Campa. 
nl1eiro Maria Bapti.Sta 
Zube Ferreira, a instru. 
çã.o !eonistica pei'o com. 
pc;.nJ~eiro Geraldo Sol­
ler, a jaula aberta ( on­
de houve sorteio!, pe. 
los Comnant.eiros Clau. 
à!onor Passoni e Anta. 
nlo M'l;;ca, discurso do 
gov?rnador, encerramen. 
to i;:-elo presidente. 

(ela M"ria ), cr.sal João 
Pedro Carnelos (ela Ce. 
lia) padrinhos o ca. 
sal Paulo Serglo Mnr. 
tlns (ela Maria .Tosé) . 
O código de ética foi li­
do pelo futuro gover­
nador Antonio Arlindo 
Nastulevitie os objeti. 
vos de Lions.lnternacio. 
nal por Geraldo Solíer, o 
Governador Maria Ten. 
~e juntamente com o pre 
sidente Jundy Kira abri­
ram e encerraram a ce­
rlmonia . 

COMÊRCIO DE 

Posr.e 
O porito alto do almo­

ço fol a po.:;se de três 
novo• rr"11);.in'11 i os, ca-
~al /' 1 • • Dh~ Cam. 
pos (e :H ia Luciii.1 sen 
<to p•-tdrinhos o casar 
Antonio Macca (ela Ma. 
r1a Ignez). Elo" José Pai 
va dos Santo<;; (ela Vera 
Luci~ 1 · •· :i1ios o ca. 

Asseml.Jléia 
Em virtude do desfile 

de modas dia 13, sexta. 
feira na Prudentina a 
partir das 21 horas, pro. 
moçilo das Domadoras 
do Lions.Cinquentenário, 
a assembléia de maio 
com a presença das Do. 
maaoras, filhotes, ccnvi 
dados, será dia 15 de 
maio (sexta-!eira) as 20 
horas na sede do Centro 
do Professorado Paulis-

18.o \ q~A ATERNIDADE 
UE 1981 

SdlJDE PARA TOIJOS 
Ele sabe que a vida da gente é tão 

fraca parece uma flor de manhã, tão bo­
nita P l<i ::i,.,., ·r1 ~ ch~C?a a tarde e a beleza 
mu . ,_ ~e p·,..l todos 

ESCAPAMENTOS 

a melhor peça 
e o melhor servico 
de troca, rápido' e 

gratuito 
LTDA. 

distribuidor EMEEGE, KADRON, FAMOR 

Avenida Brasil, 1.134- Fones (DOO 0182) - 33-3599 
Avenida Manoel Goulart 742 
Avenida Brasil 3.010 - Fone: 22-4319 
Avenida Cel. Marcondes, 3981 - Tel: 22-3388 

CENTENAS DE APARELHOS P/ FAZER DE ~oct: 
UM VERDADEIRO ATLETA. 

2 Salões de 20 X 15 para aula masculina e feminina· Massagens completas 
para senhoras • Ginástica p/ postura, principalmente para tirar a barriga 

fazendo de você um corpo medeio. 

AC ADEM IA Ol IMPICA equipada com os seguintes aparelhos: 
Argolas - Barra Fixa· Trapézio - Trampolim · Paralelo - Plinton - Ramosan 

Sapatos de Ferro - Pranchas Abdominais - Padalate Calai Ciclo - Cavalo da Pau 
Camas Elllsticas - legue-Pras - Extensores de Pernas - Aparelhos espacializados 

p/ fazer trabalhar todas suas articulações a Extensoras raflaxores. 
Aparelhos que deixam você preparado para qualquer modalidade de esporte. 

AC ADEM IA OLIMPICA sob orientação do Prof. Jaime de Melo Oliveira 
1 O Anos de existência - Pioneira da e idade. 

Rua Madalena Peres Bacarin, 37 - Térreo e 1.o andai 
Vila Marcondes - ( Em frente a Matarazzo) 

PRESIDENTE PRUDENTE - SP 
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O .a.tentado, no Ri,o, 
dslixa a Na:c.ão perp,l,exa _, 

A série de atentado;; t 0 rronstas e que cmminou, 
quinta.feira com a explosão de du::..s bombas n~ R~o 
Centro, durante a realização de um show dedlcaao 
ao "Dia do Trabalhador", deixou a Nação perplexa 
e todos os segmentos da socied';!d0 brasileira. estão 
exigindo um completo esclarecimento do atentado, 
:i;elas evidencias deixadas no rastro da ação terro­
rista 

o· juiz auditor, titular da 1.a Auditori.a de Aero­
nautica no Rio Teocrito de Miranda, dISse ontem 
que 0 Ínx:iueritt~ para apurar o atentado no Rio 
Centro _ "terá de ser m0delado pelas normas do 
Codigo de Processo Penal Militar, por ter uma ovi­
dente conotação de terrorismo e, como tai, estar 
previsto na Lei de Segurança Na.dona!". A autor!· 
dade competente, no caso, será a policia federal, 
mas ele esclareceu c;:ue "nada impede que o Exer­
cito instaure também um inquerito pollcial militar, 
paralelamente ao da policia". 

Licenc!ado por motivo de sande, a ele caberia 
re--:eber os autos da Policia Federai e do Exercito, 
se estivesse no exercido do cargo de audl.to1·.dlstri. 
buidor da 1 a Circunscrição judiciaria-militar reser· 
vil.do ao mais antigo juiz.lluditor da Tegtão. Na sua 
ausencia, a co;npetencla passou ao Juiz.Auditor, Jo_ 
sé Garcia de Freitas. 

"Quando tlver em seu poder os imtoii, o auditor· 
distribuidor recemeterá o inquerito a uma das sete 
auditorias m111tares do Rio de Janeiro. 

como titular da t.a Audl.toria, ele p!'es1d!u o ln· 
çuerito para 2.purar o primeiro atentado ~ontra a 
sede da OAB, no Rio, alguns meses antes daquele 
que matou a funcionaria Lydia Monteiro da Silva, 
mas mandou arquiváJo, "por falta de 1nd1c1ados". 
Sobre este praticado contra o Rio..Centro, negou.se ai 

antecipar se os elementos fornecidos até agora se­
riam suficientes para permltlr seu completo esclare· 
cimento; "O que pode ::icontecer ê nã.o se chegar aos 
autores mas não há duvida que o carater desse Ui­

timo atentado' ê de terrorismo". 

RUA JOAQUIM NABUCO. 557 

FONE:33-5811 
PRES. PRUDENTE· SP 

· O atentado no Rio Centro 
A bomba que e11.plo\l1Y 110 interior do Puma de 

placa RJ OT.0297, matando instantaneamente o sar­
gento - do Exercito - Guilherme Perelra Rosario 
e causando graves ferimentos no capitão Wilson 
Luiz Machado detonou "no colo do sargento•, quan­
do era por ele segurada com a rr..:io esquerda". A 
conclusão é de peritos que estiveram no local e não 
têm duvidas de que a bomha explodiu quando o 
"automovel começava a se movin,entar, em marcha 
lenta sem que qualquer pessm estivesse nas suas 
proximidades". 

"Peio ralo de ação do e:ll'plosivo - um peclaço 
da porta do Puma foi achada a 100 metros - qual 
c1uer pessoa c,:ue estivesse nwta área teria ~.;1do &Ungi 
da, no minimo pelo deslocamento de ar. Isto pra­
tlcamente afasta a hipótese de alguém ter ;1rremes­
sado a bomba no interior do carro porque como o 
Puma é baixo seria preciso se aproximar muito pa 
ra fazer o arremesso" - disse um perito. 

A prtmelra explosão aconteceu as 21 e 25:, 
quando o capitão Wilson Luiz Machado lotado no 
Batal11ão de Motoclclistas da Pollrla do Exercito -
DOI.CODI - começava a movimentar o pnma: fato 
presenciado por cerca de iO pessoas que circulavam 
pelo patlo de estacionamento no momento ~m que a 
cantora Elba Rama11lo iniciativa o show "l.o de 
Mato•. 

No interior do Rio.Centro - no p:iv1Ihão princi­
pal com uma áera de 31 .500 metros quadrados - a 
ma!orla das pessoas não escutou a explosão. Mas 
20 mtnutos depois, quando o segundo car.tor sg 
apresentava - Alceu Valença - ouviu-se uma nova 
explosão. 

"Desta vez vimos um clarão, além do barulho 
provocado. Mas sem que ninguém 11e importasse mu1 
to - contava um espectador . 

Esta seg•1nda explosão chegou a. lnterroraper o 
snow por alguns minutos, atê mesmo pr.rque à!guns 
aos seus organizadores admtUam que poder!a haver 
um atentado . . No ano passado, por ocasião do mes. 
mo st.ow 1.o de Maio, alguns tPlefonemas anuncia_ 
vam t>omba.s no Rio-Centro para "acabar com os 
sunversivos". - Logo a seguir o show erCJ re!nt. 
c1ado. 

As Explosões 
A primeira explosão, ocorrida no patto de esta· 

ctonamento foi presenciada por varias pe<;soas que 
notaram além do barufüo, o clarão por eh provo. 
cados Á segunda, numa area aberta, a cerca de 
300 m~tros do pavilhão principal, na subestação de 
força ·- com uma capacidade de 25. 000 volts 
tral de força, mas teria sido colocada com a inten­
ção de cortar todo o sistema elétrico do :ocal. 

Policiais da Delegacia 
de Policia Politica So· 
dai ) DPPS) do Rio in. 
~armaram, que a1gumas 
plac1as indicativas de 
transito nas proximida­
des do Rio Centro apre · 
sentavam pichações com 
a sigla "VPR" que na. 
de::ada de 70 significati. 
va vanguarda Populat 

· Revolucionaria. 
O atentado, contudo, 

foi reivindicado por uma 
organização denomina. 
da "Comando Delta" 
que. cerca de hora e 

CONVITE 

meía após a explosão 
das bomba3, telefonou 
para as redações de j or· 
na1s no Rio assumindo 
:ma autoria. TTma voi 
rte homem, normal, pa. 
rerendo ser jovem e i;em 
usar camuflagem, infor 
mou no telefonema c;ue 
uma bomba estaria ex. 
plodindo naquele instan.. 
tante no Rio Centro "pa 
ra acabar com a ma nL 
restação subversiva" . ou 

1ie.la, um sr.ow comemo­
ra th'o do Dia do Tra­
b<l lho reunindo artistas 
da musir? popui~r e cer 
ca de 15 mil expectado. 
res O show, pelo ter­
ceiro ::ino consecutivo, 
foi organizado pelo Cen­
tro Brasil Cemocrático 
(Cebrade). 

Apresentavam.se nesse 
show João Basco, Ange· 
la Ro-Ro, Ivan Lins, 
Clara Nunes, Paulinho 
da Viola, Joana, MPB. 
4, Francis Hime, Ro. 
berto Ribeiro, !loca Li­
vre, A Cor do Som, Mlu. 
cha, Cristina Buarque, 
as Freneticas Luiz Gon­
zaga; Alceu Valença, 
Beth Carvalho, Caub.v 
Peixoto, Fagner, Chico 
Buarque, Gal Costa, Si­
mone, Ney Matogrosso, 
Ivone Lara, João No. 
gueim, João do Vale, 
Zizl Possl. Toquinho e 
Domingu!nhos. 

Os diretorios Acadêmicos 

das Faculdades de: 

OD·ONTOLOGIA 
ENFERMAGEM 

Cenas que se segui,ram 
à explosão no Puma 

-

Pelo menos quatro pessoas 
•assistir"'m a explosão do Puma, 
no momento em que seu moto. 
r1sta movimentava o veiculo: 
Rosane Rodrigues Garcia, Fãti. 
ma Facuri e Ney Freitas de 
Oliveira além de um vendedor 
ae cach~rro·quente. Todos afir 
mam que não havia ninguém 
andando a pé no interior do 
pátio do estacionamento mas 
que mais longe .. ainda havia 
a1gdmas pessoas do lado de 
fora porque o espetaculo mal 
havia começado". 

Essas testemunhas viram 
quando o capitão Wilson Luiz 
Chaves Machado saiu correndo 
do carro - que não pegou fogo 
- segurando as visceras, muito 
ensanguentado pedindo "pelo 
amor de Deus que o ajudas_ 
sem". 

am sargento do corpo de 
bombeiros, Walter, do quartel 

locaJ!zado no Largo do Tanque, 
em Jacarepaguá - foi o primei 
ro a atender o capitão e conse­
guiu um automovel para leva· 
lo ao hospital Lourenço Jorge, 
na Barra da Tijuca, distante 
cerca de 15 km. Lá, o capitão 
do Doi-Codi foi identificado e 
imediatamente levado de ambu 
lancia ao hospital Miguel 
Couto 

A primeira grande durvida 
surgidã logo que os policiais 
controlaram a área terem afir­
mado "que haviam retirado do 
interior do Puma mais duas 
outras bombais, ambas intactas 
e desativadas", enquanto alguns 
outros afirmavam que alem da 
que d!;ltonou havia apenas roais 
uma bomba. Começavam os 
conflitos de informações atê 
mesmo porque não havia' o me­
nor interesse de se informar 
qualquer coisa. 

Testemunha vê a chegada 
do Pum.a dos militaíres 
Pelo menos uma pessoa mante· 

ve contato com os dois militares 
que ocupavam o Puma, momentos 
antes da explosão. Trata.se de 
João de Deus, funcionario da Em.. 
presa Comel'cial Areza - conces­
siondria de automoveis Fiat no 
Rio - que chegou a cumpr1men· 
tar ,, sargento Guilherme Pereira 
Rosario. 

seg~ndo seu depoimento, João 
de Deus chegou com a esposa e 
uma amiga para assistir ao "Show 
1 . o de Maio", no Rio-Centro, por 
volta das 21 horas . Sem qual. 
quer dificuldade, estacionou sec 
Volks branco ao lado direito do 

Wilson Luiz Chaves 
"Mas n.ão sou capaz de 
lo ... 

Mahado". 
descreve-

Muito provavelmente no mo. 
mento em que o comerciaria cteu· 
"boa noite" ao sargento Guilher­
me estava armando o petardo, 
que explodiu segundos depois. O 
rap~z lembra-se que decidiu esta­
cionar seu Volks ao lado do Puma, 
r;:orque esse carro é raro e na hora 
ae voltar, ele poderla ter um pon­
to de referencia para achar seu 
carro. 

O comerciaria disse que nao 
vlu naaa nas mãos dos ocupantes 

Puma, e ao saltar notou no ln. do carro, mas que ambos estavam 
terior do carro esporte, ao lado 
do motorista a presença de "um 
homme branco que parecia estar 
com a barba por fazer"' . 

- "Me lembro que dei boa 
noite a este homem, mas ele nao 

me respondeu. SimµJesmente virou 
o rosto" - relata o comerciario. 

João de Deus div ainda que, 
"puxando pela memoria" pode 
lembrar-se da presença de mais um 
homem no interior do Puma, ao 
volante (provavelmente o cap1tl:io 

Sue ly, viuva do sargento 
Gmlt.erme Pereira Rosaric e L . • 1 

Irmão do morto, que r ~o quis 
ctlzer o nome infor.naram y_ue 
a familia fez c,uest.âo de que 
o militar fo!;!'e enterrado com 
a sua farda. A re:::cmendação 
da familia foi a seguinte : "Se 
causa dos estragos provocados 
peia explosão, qu13 menos se 
ponha a raupa por cima do 
corpo". 

Antes de resolver silenciar, 
à viuva disse, no Instituto Me­
dico Legal, que seu marido ser­
via no DoLCodi. depois explicou 
~ue não queria mais falar por· 
que "eles - numa alusão clara 

em absoluto silencio, como se 
esperassem que ele, sua 
a amiga se afastassem. 

mulher e 

Pouco tempo depois de João 
de Deus ter. fechado seu carro e 
se dirigido ao loc><il do show, o 
Puma deu marcha a ré, para sair 
da vaga em que estava. Não ar.. 
dou nem dois metros para t.ts: 
t:ontorn:wa a traseira do vor J do 
comerclario, para pegar a pista 
cinco do estacionam:)_."º quando 
houve a explosão. 

"ºs superiores hierarqulcos do 
seu marido - me proibiram de 
falar". A tarde, já no cemiterio, 
Suely rei>pondeu 1·rê.nicamente a 
uma reporter que perguntou co_ 
mo ela !oi avisada da morte.. do 
marido: "Fui chamada de ma. 
drugada e recebi -a noticia com 
alegria" - disse eia afastando 
no seu rosto o microfone que a 
jornalista empunhava. 

A partir desse momento, a 
viuva foi cercada pelos paren. 
tes, para impedir que os repor­
teres dela se aprox1massem. A 
famllla do sargento também re­
cusou contatos com a l.mi:-ren· 
isa no apartamento onde o rr.ilL 
tar morava. 

J o rep.•,: 

a.tentad·o 
As explosões das duas bombas 

quinta.feira à noite no Rio Cen­
tro conseguiram provocar .> re­

pudio unanime d::i Ordem dos Ad. 
vogados do Brasi1', da As:odação 
Brasileira de Imprensa e de todos 
vs partidos poltlcos. 

Representantes do PDS, PMDB, 
pT, PDT, PP e PTB, apoiaram in. 
tegralmente a nC1ta oficial da OAB 
ao Brasil e da Asso<::iação Brasi­
leira de Impn»1sa, em que os pre. 
sldentPs das duas entidades, após 
uma reumão manifestaram a su~ 
connança em que o inc,:uerito po. 
llci:l l rr.1li tar instaurado pelo co· 
mando do I Exercito ~pure, efe. 
tivamcnte, -is responsabilidades 
de todos os envolvidos". Os repre. 
sentantes de cada umll. das entida· 
de.s e partidos politicos presentes 
<leram as suas posições sobre o 
caso. 

Para o presidente da OAB, 
Bernardo Cabrai, surgiu uma opor­
tumaaatJ excepcional para que o 
presidente João J;'i~ueiredo con­
e1ga r1nalmente elucidar o, mii>t.é­
rio dos muif.os atos terroristas dos 
ultlmos me::.es: 

_ Chegou o momento em que o 
1'reslden~e d:i Republica que tantas 
vezes tem reiterado seu compromís 
so ae razer c1e,5te pais uma aemo. 
crac1a, poderá desvendar quais gru 
pos estao por trás d:!stes atenta­
dos A CAB cobrará ~sta investi_ 
g'1.ç~o, porque é a impunidade que 
continua gerando a escala do 
terror . 

O presidente tia ABI, Barbosa 
Ltma Sobrinho, preferiu não em­
pregar a palavra "atC'nta<lo" para 
i;e referir as e;icplosõcs de duas 
bombas: 

- Na verdade houve uma tenta· 
tiva de .ltentado, ao q'Je parece. 
Mas o mais importante é que e1'te 
episódio também não fique . sem 
consequencias. Não nos importar 
saber se os atentados 'lão de direita. 
ou de esquerda, embora sej~ uma 
cotncidencia que os de esquerda 
sâo apurados rapidamente, e os dL 
relta não O certo é que estes fa. 
tos só co

0

ntinuam porquP. são ali­
rr ,m ta dos pela impunidade de seus 
autores . 

Pofi.c;.a d·e 
Prontid.ã.o 

Embora ne11huma autoridade 
tenha admitido oficialmente, as 
policias civil e militar de todo o 
~ estão mesmo em prontidão 
e assim permanecerão até pe!o 
menos, segunda-feira. Até mes­
mos os guardas de transito vie. 
ram suas escal;,,s de rodizio sus. 
pensas e mantidos nas ruas. 

Foram dois os motivos que de· 
terminaram essa prontidão: a ex. 
plosáo de duas bombas no Rio­
Centro e os boatos de que novos 
atentados seriam pratica:ios, espe_ 
c1alm'.'nte nos locais onde houves. 
ise concP.ntra<;ão popular para co­
memorar o Dia do Trabalhador. 

Semana 
de 

de Prevenção 
Acidentes 

Você só tem uma Vida. 
Cuide bem dela 

Griave o estado de saude do capitã.o Wilson Luiz 
O estado de saude do capitão Wilson Luiz Ma­

chado é grave a· informação foi dada ontPm, pela 
manhã, pelo diretor do hospital Miguel Coi.:to, 
professor Nova Monteiro, que distribuiu copias do 

bo1etim oficial elaborado a parth dos dados for_ 
necidos pelos medicas que acompanham Q capitão 
no centro de tratamento intensivo E GENHARIA CIVIL 

FARMÁCIA E BIOQUÍMICA A 

VOt;E ••• ~onhel~e 
Segundo o boletim, o capitão, polltraumatlza_ 

do, estava lucião, mas não poderia falar porque 
respira atraves de protese ventihtnria <tranc,:ueoto. 
mla) • Todos os sinais vital~ estavam respondendo 
e apesar dos índices de pressão estarem pouco aci 
ma do normal, são frequentes ~m caso~ como o 
dele. A pressão arterial estava em 6 por nove, 
a pressão venosa central, seis, a frequencia cardla • 
ca 100, a frequencia respíratoria, 14 e a tempera­
tura, 37 graus. 

CONVtDAM O POVO EM GERAL E A CLASSE 

. ESTUDANTIL PARA ASSISTIREM A UMA PALESTRIA 

DO EX-PRESIDENTE JANIO QUADROS, DIA 7 DE MAIO. 

AS 20 HORAS NO PALACIO DOS ESPORTES DA APEC. 
' 

IEN'l'B/l.DA EBJINCR. 

VIVENDA 
houtique 91 

Pois venha conhecê-la. Te~os vários artigos para presentes, 
;endo que esta semana em homenagem ao dia das Mães, estaremos 

com descontos de 15% a 20% em peças acrílicas, como 
bandei jas, saladeiras, gal eteiros ... 

Av .. Washington Luiz, 1407 --' Fone 22-1050 

O professor Nova Monteiro que i:lesmentiu qual.. 
quer pressão para a remoção do capitão para o 
hospital Central do Exercito, informou que ei'e 
passou por duas cirurgias: um<i a:Jdominal, para 
reparação dos Intestinos ,e outr;1.S nos membros, que 
tiveram destruição total das parte~ moles: O capt. 
tão estava ouvindo e vendo, embora tivesse as vis. 
ta~ . çhamuscadas:., 

• 
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·.c.risto Reac-es ao aten ado O ., ,. 1 s;· nc10 
o Secretario de Segurança do Estado do Rio, general Waldir 

Muniz eonfirmou que os dois militares vitimados no Rio.Centro 
estav;m a serviço, mas, segundo ele, "alertados pela ameaça de 
bombas no Iooal feita pelo telefone, uma hora antes, pelo co. 

mando Delta". • 
Sem querer dar detalhes e quaUficando de "inconvenientes 

a<; perguntas formuladas para esclarecer sua versão, voltou a 

ev~ar Deus para o combate a "esse anti-cristo". 
Tanto a 1nvest1gaç::i.o quanto a pericia de local couberam ao 

I Exercito conforme informou o general Munlz que revelou a 
existencia 'de apenas um inquerito policial militar, "conforme 

manda a lei"_ 
O secretario lembrou a ação anterior do comando Delta, 

contra um onlbus do Centro de Pesquisa da Petrobrás e evocou 
a Deus por diversas vezes. Quando uma reporter lhe indagou 
:;p a ct.upla de militares já estava no local ou se chegou após o 
telefnnpma, disse não saber. 

.. Mas numa segurança rotineira o Exercito estaria presente, 
com dois agentes", - insistiu a reporter. 

"Não sei" - respondeu o general - a senhora está tomando 
a vez de seus colegas". 

.. :l;les fomm apanhados de surpresa - disse o secretario -
(luando saiam do estacionamento. O sargento notou a bomba e 
<11sse a seu colega: olha aqui um petardo estranho. Nesse m?­
mento 0 colega dava marcha.a-rê e a bomba expfodiu, no mais 
vil at.entado que se pode fazer". 

o general não soube informar como lhe fôi possivel recons. 
tlttt.ir 0 diálogo entre o morto e o ferido, que nada declarou até 
aquele momento. Irritou-se quando lhe indagaram como o ob. 
teve e atribuiu a versno aos presentes no local na hora da 

acidente • · · · · 
outra pergunta que contrariou o general !oi sobre o grau 

de intimidade dos dois militares com explosivos: "Essa pergunta 
é capciosa. Eles estavam lá para dar segurança a 20 m11 jovens 
que assistiam o show. Aliás o Rio.Centro é constantemente im. 
portunado por grupos miniritarios e sempre somos chamados 
para garantir shows, simposi9s, seminarios ... ". 

~ 

O ministro da Justiça, Ibrahlm 
Abi Ackel, falando sobre os acin. 
tecimentos ocorridos no Rio Cen­
tro, durante as comemo'l'ações do 
1.o de :Maio, dis.>e que l::i.mentava 
duas coisas: o 9-tentado em si e o 
tato da policia brasileira ainda 
não estar capacitaQa par desco. 
brir com presteza os autores de 
atos desta natureza. 

O ministaro, entretanto, fez 
questão de lembrar que esta inca. 
pactdade não ocorre aipenas aqui 

. ' mas também nos países mais de. 
sonvolvidos, • .mde atos terroristas 
ficam às vezes anos à espera de 
solução e a maroria não é des­
vendada nunca. 

GAL. MAIA PINTO 
••J!: profundamente lamentavel 

que ainda ocorra fatos desta nu­
tereza ", afirmou o chefe do de. 
partamente de material belico do 
Exercito, general Benedicto Maia 
Pinto de Almeida ao tomar conhe­
cimento da explosão de duas bom. 
nas. 

Depois de explicar que o as. 
iiunto é da alçada do I Exercito, o 
General Benedicto disse que "só 
um pouco pode colocar, num local 
onde há uma reunião popular, 
uma bomba desta natureza" E 
acrescentou, em seguida, que "a 
esquerda é que gosta de atuar des. 
te jeito". 

GAL. COELHO NETO 

Mais uma vez contrariado, negou a existenc1a de qualque:r 
outra bomba dentro do carro conforme foi mostrado em :to· 
r.ogrr,fla. de primeira pagina d~ jornal "O Globo". Não explicou, 
também como houve tempo hábil para os dois militares chega. ' um atenta<lo da esquerda mar-
rem ao local - distante 30 quilometros do centro da cidade xista. Assim o general de Divisão 
estacionar o carro saltar investigar e haver ainda tempo su. 

' ' • b José Luiz Coelho Neto, comandan-
t1ciiente para alguém arrombar seu carro e colocar a bom a, e te da 3 . . a Divisão do Exercito, se. 
retornarem ao veiculo a tempo de serem surpreendidos pela ex· diada em Belo Horizonte, qualitl 
ptosão, tudo isso no espaço de uma hora. cou 0 atentado . o General não 

··Isso ê um interrogatorió ou uma entrevista?", rebateu com tem duvida de que a eX1)losão foi 
veemência. · ... " ·' ··• um atentado e respondeu a um re. 

O carro pertencia mesmo ad capitão?" porter, que indagou se ele tinha 

A SURPRESA DA FAMILI~ 

O Luiz é multo forte, pratica 
esportes, deverá resistir . . . o co. 
menta.rio é de Luiü Mayer, t!o do 
capitão Wilson Luiz Chaves M a. 
chado, que é casado, tem uma fi­
lha de tres a.nos e dizem, "é O.o 
tipo galã, com olhos azuis e tu­
do". 

Os pais do capitão, Teofilo e 
Jupirá, estiveram no Hospital dia 
1 . o pela manhã e se disseram sur. 
presos com a pr6.3ença do filho, à 
paisana num carro oue nã:> era 
seu, com chapa fria, no Rio­
Centro, quando se realizava 
um show de musica popular A 
surpresa era tamanha que não tL 
·1eram qU3.lquer explica<:ão para o 
fato . E várias vezes desmentiram 
contarriando a nota oficial do r 
Exercito, que o filho seja o pro. 
prietario do carro Puma,, cinza 
metal!co, onde explodiu a bomba. 
Lembraram, inclusive, que o sala. 
rio de capitão não lhe permite 
Hter esses luxos" .. 

D. EUGENIO 

O cardeal arcebispo do Rio de 
Janeiro, Dom Eugenia de Araujo 
Sales, afirmou que "todo e qual· 
quer atentado, seja da esquerda, 
seJ a da direita, é condena vel", in­
clusive porque contraria as leis 
de Deus, ofendendo.as. 

Alegando não ter "maiores de­
talhes" sobre o episodio do Rio. 
Centro, Dom Eugenia recusou..se a 
comentá.lo. Ele falo11 ao final de 
uma missa celebrada numa fave­
la no suburbio de Bonsucesso pa­
ra comemorar o "Dia do Trabal!:a· 
dor".-

"Claro que pertencia" - res.Pondeu o secretario. certeza de que se tratava de um 
"Mas a familia dele nega que ele tLvesse qu tlquer carro, CIO SJLE"T{'I:\ ato terrorista: O PALA ,. · · 

muito menos um Puma". _ Mas 0 que serl3. ent ão o que o porta voz elo Falado do Pla 
"Na·o tenho ma1·s nada a declarar" - encerrou a entrevista 0 lh · c rlos "tila seria um atentado de p,squerda nalto, canse eiro a ·ª , 

general. l marxista? neg_ou-se ontem a fazer qu:tlquer 
~~~~--~~~-----------=~~ 
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Cr$ 

tapetes 
TAPETES DE PURO NYLON 5 m/m 
Todas as cores.Tamanho2.00 X 3.00 
Beleza e conforto para decorar o seu 
ambiente . 
INCRIVEL APENAS 

1 o, 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cortinas 

SC>b encomenda 
de todos os 

almofadão 
• •• .. 
• .. •. 
• • .. .. 

• cortinas · .. tamanhos, tipos 
' e modelos. 

PR ECOS 
ESPEélAIS 

comentarto sobre as explosões de 
bombas ocorridas quinta feira à 
noite no Rio Centro. "O governo 
disse ele - só se manifestará 
quando tiver informac:õe5 conne. 
tas, através dos resulhdos a que 
cnegar o inquerito Policia Müit:ir 
já instalado para apurar o episo. 
dlo". 

Segundo Atna, o prazo regu. 
tamentar de duração de um IPM 
é de 30 dias que poderão ser pror­
rogaaos, mas também existe a 
possibilidade de ele ser encerrz­
do antes dos 30 dias 

A ESPOSA DO SARGENTO 

"Não quero que profanem de 
maneira alguma a memoria do 
meu marido". O apelo é de dona 
Suely Rosado. viuva do sargento 
do Exercito t Guilerme Pereira do 
Rosario que morreu quando da ex. 
plosão de uma bomba que segu­
rava no interior de um Puma, ao 
lado do seu superior, capitão Wil. 
son Luis Chaves Machado. 

Para que isso não ocorra, a 
esposa do militar, que pertencia 
ao DoLCodi do 1 Exercito, espera 
que o presidente da Repu'Jlica e 
o Exercito "tomem providências 
para que essa cambada que está 
agindo por ai" não transfo'rme 
meu marido em "bode exphtorio". 

A revolta de dom. S'uely quan 
to as s~peitas de que seu marido 
participasse de grupos responsa. 
veis por inumeros atentados ter-
11>r1stas - como o que poderia ter 
ocorrido no Rio Centro, momentos 
antes de uma comemoracão ar­
tista - tornou.se evidente ao re­
velar.se atenta leitora do "Jornal 
do Brasil". Dizendo.se "revoltada 
com o JB", mostrou toda a sua 
ind1gnaç11o com o artigo "A Bom. 
ba explodtu no Planalto", es'!iito 
pelo jornalista Villas-Boas Correa 
publicado na edição de ontem. 

o porta-voz do Palacio do 
Planalto, carlos .Atha disse que 
li. presldençia d'1 Republica nao 
val fazer qualquer deciaraç::\o 

5 onre o tnCldP.nte bom bomoa 
ocorriao r.o Riocenter durante 
a realização de um show ;;O. 

memoratho do Lo cte maio, 
•até rer!eber um relatorio por­
menorizado da situação~. 

~e6Undo (..arlos Atila, !l tns. 
tru~ao de esperar maiores cte. 
talhes para um IJronunclamen 
to teria partido do ministro. 
cnere do gabinete militar, ~e­
neral Danilo Venturini, levan. 
ao em consideração a instala 
ção de um IPM na area do 
exercito. outro porta-... oz cta 

presidencia reafirmava as in­
ror;naçoes de Carlos Atila, dL 
zendo "que dificilmente antes 
de segunda.feira o planalto se 
"(:lronunclaria ~obre o c:>so". 

Mas em Brasma uma onda 
de boatos tomou conta da cL 
dade, muito embora, pelos fe­
riados sucessLvos. a quase tota. 
lldade dos politlcos e funcioná­
rios de primeiro escalão est1. 
vessem vlajando. A cada mo .. 
mento nas redações recebiam.se 
teieronemas dando conta de 
reuniões de cupula ou de ded. 
sões drast1cas. Quanto a pri­
meira, falou.se durante toda a 
tarde num encontro entre o pre. 
sidente e os ministros miUtares 
para uma avaliação da sltua. 
çi'.io. No tocante as d.eclsões 
drasticas, a especulação maior 
era em torno de uma poc;sivel 
demissão do comandante do I 
Exercito general Gentil Marcon. 
des mas. 

TAPETES DE PURO NYLON 
6 e 10 m/m. Marcas TABACOW. ITA, 
BANDEIRANTE e BEMA, Tamanho 
2.00 X 3.00. Alta qualidade • 
Em todas as cores . 
APENAS Cr$ 

1 

TAPETES PERSIA TABACOW DE 
PURA LÃ.Tamanho2.00 X 2.50 . ' 
Em todas as cores desenhos e padões . 
APENAS Cr$ 

1 ' ALMOFADÃO LINDOS DESENHOS 
Tamanho 0,70 X 0,70. 

• •• •• .. 
CORTINA PRONTA TERGAL 
RELEVO RHODIA COMPLETA . 

············································~··········· 
Alta qualidade. Conforto e beleza para 
decorar o seu ambiente. 
APENAS Cr$ 

multi uso 
• tror1on 

CONJUNTO MULTIUSO TRORION 
4 Pecas. Conforto e beleza. 
APENAS 
Cr$ 

1 

' 

' 

• • .. .. •• • .. .. .. 
• .. 
•• •• .. .. .. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Tamanho 2.80 X 3.00. Fabricacão 
própria. ótima para decorar seú 
ambiente . 
APENASCr$ 

1 
CORTINA PRONTA TERGAL ALTO 
RELEVO RHODIA LUXO COMPLETA . 
Tamanho 2.80 X 3.00 
Cortina pronta, em todas as cores . 
Completa com pregas americanas 
rodízios e pingentes . 
APENASCr$ 

TECIDO TERGAL RELEVO RHODIA 
LUXO . 
Grande variedades de cores, desenhó e 
padrões. 

APENAS Cr$ 

carpete 
CARPETE-DE PURO NYLON HAITI 
em todas as cores, 5 anos de garantia . 
DP. grande efeito dQcorativo . 

APENAS Cr$ 

CEf.ru) ~Si 
OKÇAPlfNTO f COLOCAÇÃO 

' 

m2 colocado 
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. ·1 c1v: . 
O deputado Adhemar de Barros Filho (PDS-SPJ Porem, i;io entender ele Tonec1lia, é prer.tso 

que oo recursos destinados à construção ele mora­
Clias populares sejam rigorosamente fiscaliz '.1 dos, a 
fim de evitar que o superfaturamento de ter!"enos 
ou de material venha a encarecer os !moveis. e ta G-22 

obserovu ontem que todos parecem estar preocupa. 
dos com o problema do desemprego, na industria 
~utomobi~istica, enquanto um outro setor, o d.:i 
construção civil, que emprega centenas de milhares 
de trabalhadores em todo o pais também atnt".'es-

Jovem Arthur Aguiar Junior fazia ' • 
3a uma fase aguda, "e os trabaihadores da constru. 

uma operaçllo demonstratka, Re. 
_çllo civil são homens que ganham sa.Jarios baixos. 

lljato Severino Silva dizia o por 
Sobre o mesmo assunto manifestou-se ~ambám 

que daqnela opção em. termos de o deputado Octavio '.!'l:.\rrecila (PDS-SP), para q~iem 
processadora eletrônica: - "Te-
nho a convicção plena de '1,Ue a o governo deve re~tivar, com urgenc!a, o programa 
Gendnta G.228 foi idealizada den- de eonstruçllo de moradias, principalmente popula. 
tro da mais avançada tecnologia res para atender as camadas de baixa renda. ''Assim 
superior em sua classe, desenvolvi. procedendo o governo estará de um laciQ propor­
da exatamente ·para acelerar o clonando trabalho para operarias ela construção cL 
processamento dos sistemas admi. vll, e por outro oferecendo moradtas as popula~ões 
n!strativos, tais como contabUtda. de baixa renda", disse. 
de, faturamento, folha de paga. ----------------

Renato Severino Silva, jovem outro importante investimento, a 
Industrial prudenttno, nestes dez rim de atender ao processo con­
anos de atividades no campo em- tabil de suas organização: a Sta. 
presarial - no <'lampo do som, ner - Eletrônica, Ltda; da ni.a 
mais especificamente - aprendeu Sargento Firmino Lello, n.o 905 e 
que um dos segredos do sucesso é a SONOTEC - E:etrônica, Ltàa: 
a raclonalidade, aliada ao som de. <1a rua Dr. José Fóz, n .o 439 Ao 
i;e'mpenho . E foi pensando assim Instalar a Gendata G.228 nos es .. 
que na semana transata fez um crttorios da emprêsa, enquanto o 

menta, controle de estoque, balan­
cetes, custos, livros fiscais dos di· 
"ersos modelos, enfim, toda uma 
gama de atividades que demanda. 
na sempre mator numero de !un. 
donarios e volume de tempo bem 
:mperior para a sua execução". E 
concluiu Renato Severino S1lva, 
titular da STANER e SONOTEC: 
- "Veja, por exemplo a folha de 
J),agamento de uma empresa. como 
a nossa, de cêrca de 60 funclona­
rlos. O que realizavámos no pro. 
cesso comum ex1gla dois funcio­
nariOs exclusivamente para o desl. 
aerato e a tarefa_ se executava' em 
dois dias consecutivos de serviço. 
com algumas Incorreções, eviden­
temente, que deveríamos sanar em 
seguH1a. A Gendata G-228 faz sem 
a menor falha todo o processa. 
mento e cálculos automáticos em 
mela hora de serviço!". O repor­
ter fotogrâfico de O IMPARCIAL 
rot ver a Gendata G-228 e aprovei. 
tou para um flagrante, mostrando · 
Arthur Aguiar Junior operando a 
processadora eltrônica, observado 
por Renato Severlno S!lva, o dill­
gente tltular das duas empresas e 
presidente da Associação Comer­
clal e Industrial - tendo ao cen­
tro Simão Azmar Filho gerente 
da revenda da GENDATA - Equi. 
pamentos p~ra Proce~samento de 
Dados Ltda e o representante ex­
cius1v~ na c1dade e região, Joi:é 
t.uiz Tonetto um dos titulares da 
MAQ.BRAS - Máquinas e Equi. 
':'amentos para Escritorio Ltda; 
da rua Barão do Rio :Elranco n.o 
125. 

• PROFESSOR Antonio de Figueiredo Feitosa es. 
tá novamente em Presidente Prudente e vai se fir. 
mar entre nós. Ele agora integra os quadros da 
Superintendencia da Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de S. Paulo-SABES?, receni insta. 
!ada em sede locad?, à Avenida Coronel Marcondes 
n. o 295 . O professor Feitosa lfotc l será inega ''el. 
mente de grande valia no quadro assessor do enge­
nheiro Dagoberto Antunes Rocha. 

• UM SEMINARIO de orientaçllo às empresas com 
·:lstas aos incentivos fiscais previstos na Lei n. o 
6297-75 é o que está pedindo ao CIESP.FIESP o pre. 
sidente da ACIPP Renato Severino Silva. Aliás em 
S. Paulo, de 5 a 12 de Maio, vai se reauzar um semi_ 
nârio ldentl(!O, com a participação também do SE­
NA! O oficio foi dirigido ao diretor regional do 
SIESP dr. Kazuo Fukuh<tra. Cr$ 35.000,00. 

em 5 pag~mentos 
sem 1uros. 

Por este preço incrlvel você adquire o veiculo mais 
utilizado na França, e que agora está no Brasil. 

Bonita, econômica, versã1il, para o esporte, compras e 
lazer, a Solex 5000 é a mais nova opção de transporte que 

faz 100 km com 1 litro. 
Vendas, garantia e assistencia técnica em 

WAL MOTO PEÇAS L TDA. 
Av. Manoel Goulart, 636 
Fone: 33-2431 
Pres. Prudente 

Abe 
o ministro d :J. Aero­

nautlca Brigadeiro De­
lio Jardim de Ma ttos 
reafirmou ontem enl 
Brasília que o episodio 
no Riocentro na ultima 
qumta feira "rnlo 1 feta 
a atertnra politica e 
sera apurado rorn 0 má 
xm,o rrgor pelo gover­
no". 

i'5egunao o ministro 
da .l\.eron'lutica, é muito 
<"eao para especulações 
sendo necessano espe­
rar a conclusão do in­
querlto policial militar 
1ru.raurado, por outro 
lado, <11sse que conti. 
nua, a favor da elabo· 
raça.o de uma legislação 
an tt-terrorísta 

O mmtstro do E:cer. 
cito, General Walter Pi­
res, não tem nada a de 
clarar e aguarda a apu­
raçào dos fatos, dtsse 
cmem uma fonte da as 
sei,"loria de relaçiJes pu 

oíf a 
bl1cas do mmistro a. G TUDO PRONTO, segundo Carlos Garrido, para 

c:reseentancto Que o as-
sunto é circunscrito 
1:1.rea ao I Exercito 

à 

No meto militar, d1-
versar tontes rnnti· 
nuam atrmumdo a uma 
"manobra da esquerda" 
explosilo da bomb::ls no 
Rlocentro, "ate que o 
!nquerito prove o con. 
traria". 

ó!! rumores sobre a 
possibll!dade de exone_ 
!"ação de comandante 
cto I Exercito, General 
Gentll Marcondes Fill10 
toram repua1aaos pelas 
fontes militares como 
"infundados". Observa· 
ram que o comanaante 
do I Exercito, assim ~O­

rno os demais chefes ml 
Ittares, gozam de toda 
conflança do presidente 
João Figueiredo. 

o "rvsh" promocional desta semana. em relação ao 
"Dia das Mlles". Alem da ornamentação especial e 
de outras motivações, o comercio enseJará aos usua 
rios duas opções especiais: no dia 8 sexta feira abri· 
ra. atê 22 horas e no dia 9 (sa bacto) o expediente 
irá :ctté às 18 horas Os lojistas estão sendo lem­
brados deq ue deevm assinar no SCVPP o termo de 
prorrogaçl:to de horario. 

O NO PROXIMO sabado 19) na Igrej:>. Santa Ri­
ta df? Cássia, em Camptnas, o engenheiro civil Pll­
nio Guimarães Bandelra vat espo;:;:ir a professora 
umwrsltarh e administradora de empresas, l!:Jiset.c 
Cabriote da Silva A benção nupct;il acontecerá às 
19,30 horas. O noivo ê prudentlno, flth'J do casal 
trcilio Povoa Bandeira-Senhora Ida.llna Guimarães 
Bandeira. A noiva integra a sociedade de Fernan 
dopolis, neste Estado. 

- FUNCIONARIOS Publicos: o Eanco de Bra;;U jâ 
informou que iniciará a 1. o de outubro o pagamen_ 
to do 14.o salario, no valor médio de Cr$ . . . . . . ... 
8.280,00, aos partictpantes do Prog11ama ae For­
mação do Patrlmonio do Servidor PLtolico.PASEP 
com renda mensal tnrertor a cinco salarioi:: minnnos 
Os outros servidores - os que gannam mais pode­
r::ío sacar o rendimento media de Cr$ 3. 730,00. 

• PAPAI coruja ê asstm mesmo: o prezad.o Wal­
ther Ghnelll Zafalon, pelo telefone. conhndo que 
neste Domtngo do Senhor a sua filha Marta Apare. 
cida estã completando 16 anos. Que ~ão 16 anos 
de bons exemplos, dedicação aos estudos <B. a se­
rie, na EEPSG - Comendador Tanel Abbud) e ale. 
grlas constantes. Maria Ap2recida ganha também 
as bênçllos de sua mãe, a senhora Domingas Ruiz 
Zafalon. E o carinho das multas amtgulnhas ... 

"0 ideal, observou, é que todos os recursos dis. 
ponive1s sejam destinados à construção de imovels 
e se rc.~trinJa totalmente os recursos para a com­
J?ra de imo·1eis usados, também é importante qL e 
os imovels financiados pelo poder publico, não pos. 
saro ser transíerldos a terceiros antes de um pra. 
zo mínimo de dez anos para evitar q•· .. sejam ven. 

didos atra•és de agias. A adoção do agia anula 

todo o esforço que se 'faz por parte do governo pa. 

ra amparar a~ oamadas mais pobres da pop·11, ' " 

• PADRE Serafim corrtg1ndo, pelo teletone um 
equivoco do reporter Soller: o churr~sco bene;tcen· 
te de 17 de maio, em favor das obras do "'Lar dos 
Meninos", V!ai se realizar, de11de 11,30 horas. ,1 0 

Salão Paroquial de Vila Maristela. Os convite;; _ 
a Cr$ 300,00 por unidade - iâ estão sendo vendi. 
dos . E podem ser encontrados com dona Mqrin Síl­
via, dona Emili?.na, ou com o pessoal da SABIF A 
Que é gente muito boa · 

• HOJE é dia de confraterniza0ão na Chácara de 
Cesar Humberto Salvador, por parte aa familia Ro. 
tary Clube.Leste. Ganhamos convites do dono da 
~asa e do mano Bartholomeu Soler, que preswe o 
Clube. Dal, não podermos faltar. Nessa reuniUo, 
se~ão Integrados à famllia do Rot::i.rv Internacional 
o empresário Dr . José Augusto Senatore e o ~lrur­
gião-dentista Dr . Francisco Sanches. Duas ccnquis­
tas de prôa para o clube caçula d~ cidade. 

• POLITICA em Assis ê sempre agitada. As ultL 
mas de lá dão cont.a de que o candidato natural a 
deputado estadual pelo PDS é o ex-prefeito Tufi 
Jubran (que já é suplente). Outra: o ingresso do 
ex.superintendente do DER engenheiro Dr. Arthur 
Luciano de Oliveira no PTB (do .Tanio) . E por fim 
comenta..se nos bastidores de Assis que o Secretario 
Walter Coronado Antunes da SOM\ seria candida 
to à sucessão paulista! ' 

• RENATO Severino Sllva presidente da ACIPP 
assinando oficio que dirigiu' ao Min!stérto da Pre'. 
vtdencia e Assistencia S'ocial-MPAS, solicitando me. 
ardas urgentes para que se processe e credenciamen 
to, junto ao INAMPS. do Hospital Nossa Senhora de 
Fátima, do Jardim Bone:iovant. }'iào se entende, 
com uma carência tamanha de leitos hospitalares, 
a demora de quase dois anos para se processar a 
assinatura de um convenlo médico.hospitalar 

O O SECRETARIO da RP.celta Federal. "'rancisco 
Dorneles, informou que proporá ao Ministro Gal­
ve1s. da Fazenda a tnrlns[o das <1es]')asas com psi. 
co10gos entre as dedutlveis do Impo.-:to de Renda. 
Aliás. há um mês mais ou menos falavamos desse 
assunto e ouviamos o denoimento '<Io presidente da 
Rociedade de Medicina Que considerava tnexplica. 
ve1 essa omiss1lo em detrimento dos pacientes que 
se servem dos pslcologos. 

O AFILHADO Antonio Jullão, ex-compan11e1ro 
nosso, no Jornal. e hoje no cargo ae gerente d a 
"Nossa Catxa'', em Presidente Prudente, exibindo. 
nos recorte de jornal que informa ter a CEESP ul­
trapassado a casa dos 200 bilhões em volume de 
deposites, arto que a coloca como o terceiro estabe. 
leclmento 'ban::ário entre os m.llores do pais, embo­
ra atue apenas dentro dos llmltes do Estado <1e São 
Paulo. 

G> OS CINCOENTA anos de at1v1da<les do Gmpo 
Bonfiglioli, no Brasil, foram lembrados pela Asso. 
ctaça.o Comercial e Indust~ial de Presidente Pruden 
te, que enviou oficio de congratulações élO comen. 
dador Rodolfo BonfiglioU, o seu prmc1pa1 mentor 
na atuaUdade. O Grupo Bonfigltoli é titular do 
complexo da CICA, C·ujas fabricas, em Presidente 
Prudente, ach:i.m-se em ritmo de flagrante eXPan. 
são, destacando-se entre as demais da corporação. 

._ Alv!IGO "Nico", um <!os Integrantes aa Auto. 
Mecantca "Presidente", credenciada da Volkswa­
gen do Brasil, SIA para o setor de asststencia tec. 

Copa do Mundo ' 
ESPAl'JA 82 - ~ 

@v•AIG ~I vou 1 

nica, extblndo.nos o mapa da classificaç~o obtida 
pela sna oflc1na na campanha "Prtmelro Time", 
No mercado MuUponto, entre 24 f1rmas de grande 
porte, a Auto.Mecanica "Presidente" ficou em oita. l 

1 vo lugar. Superando oficinas de Ribeirão Preto _ 

INSCRIÇÃO: 20.000,00 ~ 
FINANCIAMENTOS PARÀ /./,~ 

•TODO O CAMPEONATO E 
e SEMl-FINAl.S E FINAIS 

Don tique 
_venha. conhecer os ~ltimos lançamentos de Georgies Henri, 

Mana Bomta, G Confecçoes, Armazem, Luroy, Soft Machine e outras 
Essa semana com desconto especial pa.ra o Dia das Mães. 

Av., ~ashington Luiz, 1407 - Fone 22-1050 

Bauru - Catanduva - São José do Rio Preto _ 
Araçatuba etc. 

• HENRIQUF Fernandes, um dos membros ca 
"Boa Estrela Diesel", exibindo-nos o booster.equaU­
zer desenvolvido pela empresa Roberto Bosch do 
Brasil. Trata-se de um equipamento para radio de 
automovel, de tecnologia muito avançada, que pos. 
sut saída para quatro canais de vinte watts cada 
um, obtem normalmente dentro de uma restdencla. 

com os a-parelhos comercializados atualmente . ~ . 

• 
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Sábado dia 25 de abril, a partir das 20 horas, 
no Lar dos Meninos foi realizada a Primeira Festa 
do Chopp promoção do Llons Clube (o mais antigo) 
com a presença de muita gente, embora, houvesse 
possibilidade de um publico maior. Leões e Doma. 
doras estiver~m lmpecaveis no atendimento para 

.que nada faltasse aos presentes. A musica esteve 
a cargo do conjunto prudentino Sombrazil. E a 
reportagem presente tirou as fotos que estampa. 
mos. 1) Casais Osmar Dl Colla (Aparecida), Jair 
Bernard! (Ana Maria). 2) Casais Waldomlro Ve. 
dovatti (Nadir), Luiz Cocatti (Elpha). 3) Casais 
jWalter Trevisan (Nedja), Adilson Apareclido Dias 
'(Maria Regina) e filha Giannandréa. 4) Casal Anisio 

- O IMPARCIAL -
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Cipola (Mariangela), Adelina Whebbi, Farru Wheb· 
bi; Luiz Carlos Forti. 5) Casais Haroldo Simioni 
(Maria José), Olavo Gonçalves Ferreira (Maria 
Cleuza). 6) Estes aproveitaram bastante. 7) FamL 
lia José Mano muito alegre. 8) Casais Alcides AI. 
ves Moreira (Jandira), Dacio Alves do Nascimento 
(Marta elas Dores). 9) Casais Eduardo Rabello da 
Motta (Maria), Vicente Martinez (Irene), Antonio 
Marra Sobrinho (Maria). 10) Casais Dr. Vicente 
Celso da Rocha Guastini (Maria Aparecida), Os. 
car Caffarena (Sílvia) 11) Casal Paulo Eduardo 
Marrey (Izabell, Evandro Maciel Sanchez, Osvaldir 
Di Colla. 12) Luiz Carlos Fortl (Kiko), Farruh 
Whebbi, Bento de Oliveira Castro. 13) Casais Vi· 

a do 

tallno Crellis (Neide), Dr. João Guedes da Silva 
(Aparecida). 14) José Egas de Faria, casal Nata. 

nael Arruda (Maria Aparecida), Angela Von Ah, 
Wagner Morano. l5) Grwpo de jovens bastante 
eurortco. 16) Casais Maurilio Maiolini (Irene), 
Walter Vieira (Maria Antonio). 17) Sllvio Martins 
Barbato, Nilce Piai, Edgard Fernandes Mazzucheli, 
Apareclda Dematei. 18) Casais Osvaldo Castilho 
(FlmJ, Dr. Ramon Cano Garcia (Maria Celia) . 
19) Casal Manoel da Silva (Rosa). Nelio da Silva 
Diree1a Ferreir::> . 20) De pé Deodato da Silva, Ru. 
bens Cobianco Gimenez, José Luiz Cunha da Sil. 
va, José Francisco Alves de Oliveira da imprensa 

de Leme, sentados, Antonio Fernnades, Kamal 
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Tauflc Nacif; Humberto Luiz Habermann direto· 
res do Lemense, Aluisio Dias Campos diretor da 
Prudentlna, Valdemar Cavalli, Wilson Matta di. 
retores do Corinthians. 21) Casais Dr. Augusto 
Anz- · (Iler -) Tohoru Honda (Ana). 22) Compa. 
r.helro de ·-abalho Barbosa da Silveira, João Ma. 
galhães da Silva, Lincoln Taguchi, .l<'rncisco. 23) 

Virgínia Marrey Maclel, Ignez d~s Neves Campos; 

casal Arion Maciel Sanchez (ela Janice). 24) Casais 

Atilio Borelll (':'oreza), Luiz Horacio (Nilza), Apa· 

'do .üv • •• :_.;,ion (ElzaJ, Maria Madalena Ortega, 

Luiz Quirino. 

cscs fez a dOa~ãO de trêS C3de "ras de rO aS r;;ÊN;S dPOLICIA~ . , 
Cumprindo a '"ª finalidade t o 

• ~D f -
o E 

as re ·~õ , 

e a lgre·a 
de promover o atr.paro moral ioo- Durante a madrugada de ontem elementos des-
eial e intelectual dos seus sócios conhecidos adentraram na residencia de Jorge Jin. 
J)restando-lhes apolo asststencial ro Nishiyama, na rua Rui Barbosa, n.o 212 e retL 
e beneficente, o Centro Social dos raram da garagem Brasilia branca de placas TL 
Cabos e Soldados, que sediado em 4084, ano 79, fazendo llgar,ão direta e evadindo_se 
Presidente Prudente atende toda do local com o veiculo furtado . A Brasilia não era 
ttgtM, fez a entreii:a esta semana assegurada e o proprietario prestou queixa na po. 
de tres cadeiras de rodas a um Iicla. 
!"M de Presidente Epltaclo, que 'fENTATIVA DE ASSALTO 
tem tres !ilhes paraplégicos e ne. 
cess1tava desta r.olaboração para 
completar o atencitmento medlco. 

O'ltvio Joaquim da Silva, pre­
!!dente do CSCS, esteve em Epi. 
taclo para levar a solidariedade 
dos PMs prudentfuos ao compa. 
nhelro que vive um problema mui­
to sério. eom três fllhos paraplê­
g1cos e dois excepc!onats. Ele tá 
esteve acompanhado do secretario 

Na rua S1quelra campos, a 30 metros ;lo Calça 
dão, dois individuos desconhecidos aparentando ida 
de entre 18 e 20 anos, entraram ~me-ontem no co­
meço da noite, por volta das 18h45, na Lanchonete 
Chaparral, e demonstrando portar armas na cintura 

mandaram que a unica pessoa que estava no local, 
o balconista, ficasse quieta porque, "era um asi:-al. 
to". Neste momento o proprletarto da Lanchonete 
o HChaparral" cheg~va no local em companl:la d~ 
um amigo e os 1ndiv1duos ficaram com medo e dls­
farçadamente sairam para fora e depois evadiram. 
se correndo. Quando o Chaparral •pensou" ein cha. 
mar a poUcta os dois Glesa:Pareceram 

H As reiaçõe$ entre o estado e a tgreia são mar. 
caaas por problemas existentes em todo o mundo, 
no aspecto de valori:laçâo h'urnana, ma~ ambos de. 
vem apoiar tu::io aqullo que benetlc!.\r o povo . Da 
mesma forma devem tamoém m::i.nifestar sua de. 
saprm·ação a cor.duta de uma das partes uuando 
as medidas n5o estão favorec:endr. o povo" 

A decl ara"âo foi Íi:!lta em Congo11i1a5 pelo rar. 
deal Agnelo Rossi prereito da Sagrada Cori"rc •a­
ção para Evangel iz:i çiio dos POVO!". nrzão do Va­
ticano, o ex-arcebispo de São Ppu'o E'e Vf'Í<' ;i o 
Brasil para comemorar seus 25 o aniversario p•1is. 
copa!, transcorrido no altimo dla 15, e dorr'~"'":O 

as 18 e 30 vai ce iebrar missa na catedral metro. 
poEtana de São Paulo, 

Explir-ando que o Brasil não esta incluindo entre 
as 106 nações da sua congreg-ação, onda acompan!13. 
os trabalho& de evagelização, Dom Agne10 evitou 
aprofundar-se em comentarias SLJbre a situação da 
igreja t>rasl!cim e suas telacües com o estado. bem 
como as atividades das com•inicfades eclesiais de 
base desenvolvida no país. e ao tesouro da enUdade, Benlgr.e 

França dos Santos e Josê Xavier 

de Andrade e do soldado do bom­
beiro Ada1r Magrlni, socio do 

Convite de Miss JACINTHO 
FERREIRA 
DA SILVA cscs. 

Ministerio do Ex·ercito espera fim d.o inquerito 
A família da inesquecivel JUNIOR 

- advogado -
Responsabilidade civil 

e criminal em 
decorrencia çte 

acidente df 
transito 

O chefe do gabinete do Ministro do Exercito, 
general'-de-Divisão éergio de Ary Pires. Disse on. 
tem, ao comentar a explosão ocorrida na quinta. 

· feira a noite no Riocentro, r;rovocando a morte do 
aargento Guilherme Pereira do Rosario e ferimen. 
tos graves no caplf:ão Wilson Machado, que o mi. 
nlstêrio do Exército está aguardando o inquerito 
pol!clal - militar promovido pelo comandando do 
J Exercito, general Gentil MarcoPdes Filho. 

O general Serglo Pires disse também que o ge. 
tleral Gentil Marcondes Filho tem autonomia para. 

desenvolver o in4'1lerito independentemete de ins­
ruções do ministro do Exercito. Considerou a situa. 
ção tranquila - "tanto que estou jogando tenis" -
e quanto à explosão afirmou: "não cheguei a con. 
clusão alguma até o momento". 

O general Sergio Pires participa do campeonato 
de tenls das forças Armadas e ganhou a partida 
do general Edson Boscaccl Guedes, ex.inspetor ge. 
rz.l das policias militares, e atualmente nomedo 
para outro comando. Guedes recusou.se a comen­
tar as expiosões~ 

SOLANGE JOS:EFA 

o 
co11vicftt1 parentes e amigos pará assistir missa por intenção de sua alma 

no sétimo dia de seu falecimento,. que será celebrada AMANHA, às ' 
19,30 hora111 na Igreja de Silo José à Rua Rui Barbosa 

Por mais este ato de rellgi&o, antecipctdamente agrade~ 

Rua Siqueira 
Campos, n. o 602 
10.o andar ~ conJ 

1002 - Tel . 22.2572' 
Pres. Prudente 
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O· 

Estados un· • 1 

.a os s 
Bancarios de Presidente Prudente, 
seguem viagem, hoje para os Esta. 
dos Unidos, onde participarão de 
importante curso sobre Negocia. 
çao Coletiva de Trab<ilho. Os dois 
dirigentes sindicais foram agracia· 
dos com bolsas de estudo, através 
da CONTEC - Confederação Na. 
clona! dos Trabalhadores em Em. 
presas de Créd'ito. O curso será 
desenvolvido de segunda.feira, 4 
de maio até 10 de junho, no Cen· 
tro de Estudos "George Meany", 

em Silver Spring, Maryland, EUA. 

Todas as despesas correrão 

conta do American Institute 

por 

For 

Free Labor Development, sediado 

José Hilario Pasquini em Wiashington, que mantem no 

Brasil o IADESIL - Instituto , 
José Hilario Pasquini e Renato Americano Para 0 Desenvolvlmen. 

Novo, respectivamente presidente . . . Renato Novo 
e vice.presidente do Sindicato dos to do Sindicahsmo Livre· 

Mais dois contrabandos apreendidos pela policia 
o superintendente da pollcia federal no Rio, de. 

legado Roberto Felipe Porto, convo.::ou a imprensa 
para informar que diversos equipamentos eietroni. 
cos para industria grafica, segundo ele contraban. 
deadas e endereçadas ao vereador Helio Fernandes 

' ' d I " Filho, filho do diretor da "Tribuna a mprensa , 
Helio Fernandes, foram apreendidas dia 30j4 na bar­
reira da Presidente nutra. Na mecima carga havia 
outras mercadorias de uso doméstico endereçadas 
a Mauro Halpern, na rua Garcia D'Avila, 2!> apar­
tamento 701, Ipanema. Os volumes endereçados a 
Helio Fernandes Filho iam para a rua Baronesa de 
Pocone 111, Lagoa . 

O aborto e.m de·bate 
ALUISIO COELHO 

Desde o debate sobre a abolição da escra. 
vatura, nunca a sociedade americana esteve tão 
dividida quanto hoje, a propósito do projeto de 
emenda a Constituição - a·piresentado pelo se. 
nador Jesse Helms (Carolina do Norte) e pelo 

, deputado Henry Hyde (Illinois) - que definin· 
do momo momento Inicial da vida a concepção 
(instante em que o espermatozóide masculino, 
penetrando o óvulo, dá origem a primeira celuia 
do novo ser) pretende colooo.r tora da lei quaL 
quer prática abortiva. 

A contar de 1973, quando a Suprema Corte 
norte.americana decidiu que a mulher tem o di. 
reito constitucional de interromper o processo 
a.través de um abortamento, o total de abortos 
realizados anualmente nos Estados Unidos sal· 
tou de 744.000 para 1,5 milhão ao ano. Hoje, 
um em cada tres engr.avidamentos termina pela 
ellmlnação do feto abortivamente. 

A taxa norte.americana, embora assustadora, 
está longe de representar um recorde. Os abor_ 
tos "clandestinos", no Brasll, certamente exce. 
dem aquela marca. O percentual de norte·amerL 
canas que praticam o abortamento corresponde 
a menos da metade das gravidas que se dão a 
mesma prática em Cuba e a menos de uma sexta 
parte <1as que abortam na Un~ão Soviética, país 
onde a impopularidade dos antlconoedcionats -
e a dificuldade de obte.los - leva cada mulher 
a ra~er, em média, ao longo de sua vida fértll um 
total de seis abortamentos. 

As mercadorias apreendidas eram !\campanha. 
das da fatura 2936 e dizia conter oito caixas de 
conteudo ignorado procedente de São Paulo, Rua 
Manoel da Nobrega, 1966168 e despachadas por 
Antonio Ha.has. A carga era ievada pela transp~r­
tadora São Crtstovã o, num caminhão tipo furgao 
Mercedes Benz, placa IV-8503ISP. O motorista era 
Moacir Borges. 

Nos caixotes endereçados a Helio Fernandes 
Filho foram encontrados um aparelho CG {Computa 
àor), azul marca Trendseter 8. 000, um gabinete me­
talico azul dois terminais de vídeo-cassete marca 
Compugra~tic, uma maquina Comµugraphtc marca 
Willignton 12 mas de video.cassetc . 

o dele~ado Porto informou que o inquérito para 
apurar as responsabilidad9s dos destinatarios, m~s 
ainda não hã data para o depoimento de Heho 
Fernandes Filho. Disse, ainda, que Antonio Nahas, 
que é despachante Aduandrn, já foi localizado e cu. 
vttlo em São Paulo, e não tinha 'malquer documen. 
to oue compro\'asse a importa('ão legal das merca. 
aortas, caracterizando-se o contrabando. Os destina­
tarlos e o remente do material estão sujeitos as 
penas do artigo 334 cod!go penal, com as modifica. 
çtles introduzidas pela lei 4n9!85. A policia calcula 
que as mercadorias vaiem cer~a de Cr$ 50 milhões. 

Roberto Porto afirmou que todos os indícios são 
veementes de que se trata de uma ação de contra. 
bando, mas admitiu que os a~usaõos podem sim. 
p!esmente negar que as tenba ~ê.qu!rido irregular. 
mente de Antonio Nahas. Nesse caso - disse ele 
- pelo menos é garanttdo que as mercadorias irão 
a leilão e o valor do arremate para os cofres pu­
blicos. Mauro Halpern é comerc!<'nte no Rio de Ja-
netro. 

São Paulo 
A polici'3. lnformou que apreenc::eu contraban. 

do constituído de brinquedos inglese~ no valor de 
15 milhões de cruzeiros e efetuou quatro prisões. 
Segundo a poltcia, uma viatura da rota deteve ini. 
cialmente dois homens, Francisco Forra e J\1auricio 
Valter Ribeiro quando na rua Venezuela, no Jar. 
dim America 'recol.hiam a uma perua Kombi uma 
caixa e um ~aco contendo brinquedos. Interroga. 
dos, eles informaram aos poUcia!s que a merca­
doria razia parte de um lote que estava num so­
brado a avenida Cotovia, no Jardim Novo Mundo. 

No sobrado daquele bairro os policlais militares 
encontraram 206 caixas com cerca de 30 mil brinque 
dos Ingleses, e prenderam os chineses Yang Kuo são 
e seu irmão Yang Kuo Shl. A poiicia lnformou que 
os brinquedos vieram para o Brasil afraves de Ma. 
naus e começariam a ser negociados com um con. 
trabandista residente em Campinas, que está sendo 
procurado. O caso passou para a responsabilidade 
da policia ferleral. 

le"'ais Processe.se. {Com vista a apelada para con. 
tr~-razões>. Advs. Drs . Eiyseu João Gonçalves -
Cecil Moreira Ribeiro. 
Im:entarios - Proc . 1. 043179 - Laurinda D~arte ~a 
Costa x Santo Dur..rte Costa, fls. 59. '•J. Diga a m 
ventariante, em t.res dias". Adv. Dr . Jose F~zi;noto. 
- fTOC ] 376 1 7~ - JOM~ Volt~.relli r,te l' reitas x 
Vicente Pauio de Freitas, fls. 74. "J. ln~. a inventa­
riante e oficie-se a seguir". Adv. Dr. Der::io A. Fre­
gonesi 
Pres. :Prudente, :?O de abril <ie 1. 981 - Joaquim Au. 
gusto de Brito Moreira . 
Execuções - Proc. 1007ii9 - B1lrco Brasil~\ro de 
DescQntos SIA x Jacint0 ~ Jaciuto Lt-:fa., ~ fls. ~O 
- "Indefiro. A lei depende de regu1amentaçao e nao 
tem efeito retroativo. Inf'. Allv Dr. Fredt>rico 
Borghi Neco . 
- Proc 1 206 j79 - Gust.wo Alberto Ribel'<:) e Si!. 
va x Antonio Carndei, fls. 11 - "Homoloi o a 'i· 
qmdacão. Não esta demonstrado que 0 v::ilor elo 
bem penhorado é inferior ao crédito. InC:f~f.iro a 
ampliação da penhora. Int". Advs. Drs. Anverson 
Juarez Nobr:~ - Wils0n Paiolla. 
- Froc 1. 02418(1 - Sinal SIA. Soe. Nacional de 
Cred., Fin. e Invest x BPneãita de Souza Car. 
doso e Jose Besson Vioi'etc;, fls 18 "Com vista ao 
parte:; para falarem sobre o iaudÓ da avaliação". 
Ad\T. Dr. Rufino de Campos. 
- Proc 372180 - Candido i,uoreiro Pinheiro x 
Frigorifiéo l inião SIA. e Gilberto Forcei, fls 42 _ "J. 
Diga o exequente". Adv. Dr. Antonio Gabriel de 
Lim::i. . 
- Proc. 279ISO - Jair Gomes da Matta x Antonio 
Siqueira Sobrinhc fls 25 "Aguarde.se provocação 
no an:iuivo. Int". Adv . Dr. A.itonio Flum~nhan. 
- Proc 166181 - Bar.co !tau de Investunentos 
S IA. x Fertin - Cem. de Fertilizantes e Inseticidas 
Ltda e João Nivaldc Rotta, fls. 19 "Com vista as 
partes para falarem sobre a contei de iiq'lidação". 
Advs. Drs. Cecil MorP1ra Riteiro - Gilberto An. 
tonio Pereira . 

- Proc. 1 186'80 - Comercial Chm·eirão das Tin­
tas Ltda x · Luiz Carlos da Silva, f!s. 21. "0 edttal 
encontra:se em cartorio a disposição dos interessa. 
dos". (designados os di1s primeiro (l.o) e. onze 
{ 11) de junho pf. . as 14: 30 ho:ras, para reahzaçiio 
dos leilões) Adv. Dr R.ufino de Campos. 
- Proc. 605.80 - Lázaro Sidney Petruci x Alzira 
Sandovete Alcanfor, fls. 45v. o. "Nomeio o ~r. De. 
vanir Matricardi deposltá1fo em s1.bstituição ao exe. 
cutado. Expeça.se mandado para deposito elos bens 
em suas mãos. "Int" Advs Drs . Wilson Paiclla -
Joaquim Gonçalves Ferreira Filr..o. 
Separação Consensual - Proc . 312jôl - .r.r...B.A. ~ 
I.L.B., fls 09., "Aos reqaerentes em '\lista '.la m:tni· 
festacão d.o Dr. Curador". Adv. Dr. Rubens Ave­
laneda Chaves. 
Ir.vestigação de Paternidade cjc Ali.mentos - Proc. 
338/91 - D.P .O. x J.S !],, fls. G'.!. "R, e A . :E: 
pre ;;so regularizar a ::-epresclntação e capa.:1dac1e pro 
cessnai da autora, cuja mãe também é meno,. A 
procuração junta não esta em ordc•11 Irit." Adv. 
Dr . Heraclito A Ribeiro 
Embargos - Pro'c . 873:so °ca.penso) - Wilson Adrca­
sl Junior e Darci Arrud:.>. >: Minas Investimentos 
SIA. Crédito e Finan;:., Hs . 47v. o "Recebo o recur~o 
apen::1s no efeito devolutivo. Processe.se. (com vis. 
ta a apelada p~ra contra.razoes). Advs. Drs. Ru· 
fino de Campos - Wilson Paiolla. 
- Proc . 980 j80 - 1ape11so) - Lanchonete Motta 
Ltda x Fazenda do Estaáo, fls. 32. '"Subr:.m ao E. 
Tribti~al de Justiça <'Om as cautelas de estilo. Int". 
Advs . Drs. Antonio José Correa Vanilda Fatima> 
Maiolini Hin. 
Busca e Apreensão - Proc. l .145i80 ·:- Noroeste 
SIA - Crédito Financiamento e Investimentos x 
Ami.rl,cida Ttio~az fls 2L. ''Homologo a liquida­
cão Int. e decorrido ·o prazo de 4.8 huras, se:n 
pagamento, vista a autora" Ad"s. Drs Serglo Mi. 
randa Mendes. 

Re!Xlrações de Danos - Pruc. 837J80 - Ro;>a Mal'ia 
Outeiro Pinto x José Lima e Melanirce Chaves, 
fls 71v.o - "Homologo a con~a de liquidação retro 
para que produza seJs regulares efeito;; . Citem.se: 
Int . Advs . Drs Emidio 3everino Sfü·u - Katsuyuk1 
Taguchi. · 
- Proc. 1.167180 - Empresa. de Transportes An. 
dodnha S'A x A1:Jimael Pereira do Amar:;.l, fls, 1 

• • I t" Ad 34 "Aguarde-se p1ovocação no arquvo. n . v. 
Dr·. Evaristo Franco da Cruz. 
Despi;jos - Proc. 047:dt -- Katsutaro Yanaglya x 
Miguei Antonio Bonome. fls . l7vo: - "Homolo. 
go a liquidação d~ fls . para os fins legais. Int". 
Adv. Dr. Joaquim G . F~::'"'E'!ra Filho. 
- Proc 207131 - Claudlo Antunes de Carvalho x 
José Scarso, fls. tov.o "Dig:i o autor". Adv. Dr. 
Ceei! Moreira Ribeiro 
Sustação Defi1itiva dé Prc.testo e Nulidade d': Du­
plicata - Proc. 994179 - {apenso) - Gary Pinhe~. 
ro Couto x Companhia Prudentiri::i. d.e Desenvolvi. 
mente (Prudenco), fls. 61. "Com vi'lta as partes 
para falarem sobre a conta de üquidação". Advs. 
Drs Julio Cesar de Manfredi - Ivan Pedroso de 
Faria. 
sustação Definitiva de Protesto - Proc . 1.219179 
- Marcio Sebastião Mariano x Companhia Pruden.. 
tina de DesenvollVimento <Prudenco), ils. 73. "Com 
vista as partes para falarem sobre a conta de Liqui.. 
dação" Advs . Drs. Juliv Cesar de M. Mantrecli -
Ivan Pédroso de Faria. 
Ação Popular - Proc . 4C6179 - Prefeit.ura. Munici­
pal de Pres . Prudente x Rubens Reis Gonçalves, e ou 
tros, !Is. 210 "Com vista as partes p;i.ra. falarem so. 

Fato é qu~ a escalada do abortamento orlgi. 
nou um movimer-to, inicialmente impulsionado 
pe1os bispos católicos norte.americanos e Io~o 
.seculariz3.do, em favor do direito à vida. Ho1e, 
com a emenda Helms-Hyde no Congresso, os con. 
rrontos entre manifestantes favoravets e contra. 
rlos ao aborto legal são coisa do dia.a.dia. Par 
tidárlas da manutenção do status.quo desfilam 
portando cartazes que proclamam: "Deixe!11 s~as 
leis e sua moralidade fora do meu corpo . 7\s 
mulheres r~,.. nascidas tambem têm direitos" -
replioam as defensoras do direito à v1aa. 

bre a conta de liquidação". Advs. Drs. José Pran. i•----------------------'1, cisco Aranega de Jesus -- Ceei! Moreira Ribeiro -

E ' impro' avel que a emenda con,stga a pro~ 
vação imediata. o grande obstaculo a vencer e 
a ausencia de consenso sobre a medida que ela 
pretende intrrduzir. Mas o debate coincide, ou. 
trossim, .r a emergencia, nos Estados Unldos, 
e -· • no neoconservador: "muitos clentlstas 
e alguns pesadores religiosos que aavogavam 
uma rr ·ança social tanto na sociedade quanto 
- , . _,;·e ~ :. tornaram.se recentemente defensores 
da or· e- 'te e opositores dac tendenclas 
esquerd'"' lembra Gregory Baum no artigo ln. 
trodutorio d~ ' O ~ .. _o-Consenadorismo: Um Fe. 
nomeno Sot · ~ 1 e l , : .ioso" (V 1181 da revista 
Concilium, Ed. Vor~s , dedicado a Sociologia 
da Reli u:ião p :~ 1 A médio prazo, essa tenden. 

' eia em·~ .. ,~te poderá aumentar as pressões em 
favor de uma mudança na lei. 

O (, J debate evidencia, porem, é a exls-
tencia tanto no mundo capitalista quanto no so. 
cialist~ de uma mentalidade antivida, da qual 

l
o abortamento é uma ãas expressões mais cho· 
cantes. (Plana) 

'ir~~~~~~~~~~----------------

PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 
INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 

JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

J .o OFWIO 

Ordmãrla - Proc ':105 .80 - Alberto Salim x Se 
bastião Rodrigues Galindo e outros, f!S. 167v.o "Ho 
mologo a transação firmadas pelas partes e julgo 
extinto o proce~rn. Int. e arquive.se " Advs. Drs. 
Ceei! Moreira Ribeiro - Paulo G. Alonso - Paulo 
M. ..tt'orni - Adall Cardoso . 
Execução - Proc. l .134180 - Financiadora Bra. 
desco S jA, Cred. , Fin. e Invest. x Mar~ho Kol e 
Cristina Pereira da Silva, fls. 22 - "Indefiro. A lei 
depende de reguiamentar;ão e não se aplica ao tem. 
po anterior a sua v1gecia. Vista ao autor para re. 
querer o que for de direito·· . Adv Dr Frederico 
Borghi Neto . 
Ordinária de Investigação de Paternidade ele. All. 
mentes - Proc. 98j80 - P.M. x N.D,C., fls. 98. 
"O credito não é superior ao valor da avaliação. Co 
mo a diferença não foi depoi>itade., indefiro o pedido 
de ~djudicação, com fundamento no art. 714 do 
Cod de Proc Ci\'il. Int". Advs Drs Francisco 
Ara1iega de Jesus - Gilberto Lima. · 
Embargos - Proc. 018181 - {apenso> -- Prefeitura 
Municipal de Presidente Prudente x Mattias Gon­
çalves SIA, :r.18. 16. "Recebo G recurso nos efeitos 

José Auréi'io Bar.::elos - João Bosco L. Cesar -
Adilson Dallari 
.Cobranca - Proc 390i80 - Metalurg•ca Dlaço Ltda 
x ~aiaào Batet __: Polímeros Lt<ia., fls. 31 . "Vistos, 
ante a manifestação de fls. 28 e tendo r.ido pagas 
as custas, julgo ext1rito o processrJ. Int. e arquive. 
se" Adv . Dr. Ariverson Juarez Nobre. 
Usu'capião - Proc. l. Hl l80 ·- Sivaldo Nascimento 
e outros, fls 67. "Nom~io o Dr. Sergio Miranda 
Mendes curador especial dos réus citados por edital. 
Vista" Advs Drs. José Fuzimoto - Serglo Miran. 
da Mendes. · 
- Ordinária de Cobrança - Proc. 808j80 - Maria 
de Lourdes dos Santos x Espolio de João Claudino 
de Oliveira, fls. 11íl ll22. "Isto Posto, julgo proce. 
ciente a presente ação para condenar o espolio de 
João Claudino de Oliveira a pagar a Marta de Lour. 
des dos Santos a importancia de Cr$ 114.000,00 rcen. 
to e quatorze mil cruzeiros) acre.>::ida de juros mo. 
ratórios, cnntados da citação Descablda a corre. 
cão monetaria em face da inéxistencia de previsão 
legal e por não se tratar de diiida de valor. O 
venddo arcará com as ca&tas processuais, E':m pro­
porç.ão, bem como a verba honoráx!.1 de quinze por 
cento sobre a quantia a ser apurada em liquida. 
ção F.R. e Int"_ Advs. Drs . Francisco Aranega de 
Jesus - .João Basco L Cesar 
Ordinária de Prestac;ãÓ de Fáto - Proc. 184'81 -
Manoel Dias Fernandes x Diamantino Si!veim. fls. 
28. ''Diga o autor sobre a contest:oi.ção em 10 dias. 
Advs. Drs Osvaldo Flaus1no - Rufi.io de Campos. 
Falencia _:_ Proc. 311181 - Kodak Brasilelrn Comer­
cio Ind. Ltda. x Edson Ribeiro, fls 18 "Ante a 
certidão retro, diga a requerente". Adv .: Dr" An. 
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tonio :F'ernando Rodrigm~s de Olh-eira. 
Sep:::ração J1~dicial - Froc. 043 j81 - .L.B .R. X 
J .R I. f13 :20 "Nome10 cur.ldor esrec1al do reu o 
Dr .. VÍtoriÕ RirÍald1 Vista". Advs. Drs. Heclio Go. 
doy - V1tori0 Rinaldi.. . 
D&.auite - Proc 547lí5 - M.G A.R. x A.P R., fls. 
556Y~O. '·Die1lll1 el1l tre5 -u~~ O~ i:iteres~ados"' Advs' 
Drs Pedro Canci Fi.:ho - AI·r1~lclo Pires Ramos. 
Separação Judiciais ·- Proc 33:=il80.-· ~.~_L. x 
l<'.A.L. fls 34. "J. Autenticada a ::opia Cienc1a a par 
te co~traria''. Advs. Drs. Eicio A. Vicente - Joa. 
quim Maria Gil de Oliveira. 

Pres. Prudente, 30 de L.bril de 1 981 - Cal"los Ce­
sar de Souza Borges. 

2.o OFICIO 

Desapropriação _ ( Proc. 1551 J78) -- Prefeitura Mu· 
nlcipal de Presidente Prudente x i\rmnr..do. Augus_!;o 
êaseiro e outros. Fls. 269: Audier.~ia de instru~ao 
e julgamento p:;.ra o dia 26 de maio, pf., as 13. 30 
horas Int. Adv. dr. Jadyr Mai.:dacaru Guerra, 
dr . Ceei! Mor<>ira Ribeiro, dr. Rufino de Campos, 
dr João Basco de Li:na Cesar, dr. Marcus Er. 
neste Scorza. 
Execução __ (Proc. 130•81) - Dina Aparecida Smer. 
dei x A bdias de Almeida. Fls. 16: J. a autora. Adv • 
dr. Katsuyuki 'laguchi, ara. Dina Aparecida Smer. 

~~ciinária de Repara;ão de Danos - (~roe ... 97?176)' 
_ Espolio de Ruy Vilela Coimbra x Fngont1co. Pru 
dentino SiA. Fls. 2.:l2: Faculto as partes! um ~ndu? 
para indicação de provas. Adv. dr. Jo;,e Stab1le F1. 
lho, Rosana Stábile, Maria Terezi_~h'.1 Ferreira •. dr., 
.Clovis Carapeba, dra. Myrta Cavanm Bcrtonclnx, dr. 
Reynaldo Domingues, dr. Salim. Belford, dr. José 
Antonio Salem, dra. Irma Martins. 

Reparação de Danos - 1 Proc. :>2'i !ll). - Valter 
Vieira x Prefeitura Municipal de Presidente Ber· 
nardes. (precatória a disposição da parte interessa­
da para que tome as devidas providencias para que 
a mesma seja remetida ao Juiw de Pres. Bernar. 
des para dtação e Intimação da ré). Adv. dr. Lu.. 
elo Antonio Malacrida. 
Ação cie Mimentos - CProc. 31018_0) - ~.~.C. e 
E.A C x M C.N. Fls. n: Digam soorc a hqmdação. 
Adv · d·ra. Nisah Kalil e dra. Dina /1parecida Smer. 
del · . 
arrolamento - (Proc. 1202(80) - Marin. Martrns 
x Américo Marins .i<,ls As custas importaram em 
Cr$ 9.949,00. Prazo para pagamento: 1~ (dez) dias. 
Adv dr. VicLório Rinaldi. 
Presidente Prudente, 30 de abril de 1901. - Ely Go.. 
d0y ~iabattari - escrevente autorizado_ 

3.o OFICIO 

A~ões de Execução - Feito n. o 168 j81 - Antonio 
Rodrigues Pontes cl Anacle~0 Roberto Clebes. Fi's •' 
15 Designado para prrme1ra praça, o dia 28 de 
mâio de 1. 981 e 2 a praça para 22 de junho de 
1 981, ambos às Í5: oó noras. expedido edital). Adv. 
Vitório Rinaldi. 
- Feito n o 196[81 - Marcilio Alves de Mo~aes. cJ 
Claudio Sccilari. Fls. 16. Designado para .~nme1ro 
leilão o dia 27 de maio de 1. 981, e, 2 .o lexlao para. 
o dia 10 de junho pt., ambos às 14:00 horas.1 

Adv João Bosco de Lima Cesar. 
- Feito n. o 16J81 - Vergini~ Pimente'i Zerpelão 
-cl Henrique Simioni. ~ls .. 16: V1s~a ao cred~r. Advs. 
Wilson Paiolla - Victono Rmald1 - Claud10 J · Ca. 
sei.l'o. 
- Feito n. o 564180 - Banco d~ Estado de São Pau. 
lo é.A cl Alice Youko Ha~·ash1da Inou~ e outros.1 
Fls 63 Decretado a suspensão do feito, devendo 
0 inesmo aguardar no arquivo, provocação ~os in.. 
teressados. Advs. José Roberto Barbelll - Lmz Cal\. 
los França Barreto. 

- Feito n.o 1.185ISO - Caiado Pneus S.A. e! R<>' 
berto Amaro da Silva. Fis. 35. Face ao pagamento. 
julgo extinta a presente ação. Intime.se o executa­
do para levantar o saldo existente a seu favor, no 
valor de Cr$ 3.463,42. Advs. Juli.o Cesar de Mo­
raes Manfredi - Alvaro Ferri Filho. 
- Feito n.o 786180 - Banco Brasileiro de Descon. 
tos S A cj João Francisco de Oliveira.. Fls. 17. Ho• 
mologado o acordo celebrado entre as partes e des. 
crito nesta petição conjunta. Aguarde-se o .cumpri. 
mento do acordo, no arquivo. Advs. Frederico Bor. 
ahi Netto - Pedro Luciano Marrey - Antonio Car. 
los - Tozoni Reis. 
- Feito n.o 998179. - Singer do Brasil Ind. e Com" 
Ltda cj Ind. e Com. Textil Forte!. Ltda. Fls. 26.., 
Intime-se (Juntado nos autos Oficio da Comarca. 
de CampÓ Grande, soiicitando a remessa da impor_ 
tancia de Cr$ 1 300,00 para distribuiç~o) . Adv. 
Osmar Menani. ' 
- Feito n,o 137181 - Unibanco S . A. e! MaiIJ.Oel Do. 
mingues. Fls 15 Ao Credor (decorrido o prazo 
legal da suspensãÓ de lnstancia). Adv. Sérgio Mi· 
randa Mendes. 
- Felto n o 749179 - Banco Real de Investlmen. 
to S.A. cl Henrique dos Santos Frade. Fls. 119v .' 
As partes, em cumprimento ao venerando acordão 
de fls. 1161117. Advs. Geraldo Sanches Telles -
Antonio Zimermann Neto - Ariverson Juarez No. 
bre. 
- Feito n o 887]60 - V. T. L. Ltda ej Paulo Sérgio 
Cabral. Fls. 21. Desl~nado primeiro felláo, dia. 
26 de maio de 1. 981, e, 2. o leilão, dia 08 de junho 
de 1 981 ambos as 14:00 horas (expedido editan· .­
Advs' Cesar de Moraes Manfredi - Alvaro Ferrl 
Filho·. 
- Feito n . o 1. 038 j80 - Unlbanco S. A. e! :No:tt 
berto" Eduardo Silva. Fls. 32. Vista ao credor <Nãó 
foi realizado o leilão, em virtude da não publica4 
ção do editai) Adv. Sérgio Miranda Mendes. 
- Feito n . o i35j81 - Amêrlco Franceschini Junior 
cl Laurinda Roda de Araujo - Fls. 14. Decretada 
a suspensão do processo, devendo o mesmo agual'lt 
da no arquivo a provocação dos interessados. Adv.,. 
Dina Apa.recida Smerdel. 
- Feito n.o 1.248180 - Banco Auxlliar S.A. i} 
Dipavi Ltda. Fls. 51v A avaliaeão, manifestand~ 
se as partes. Cf. manifestação da digna Curadorià 
Especial, não dispõe de elementos que possam icon. 
troverter a pretensão executiva tnanifestada pelo 
credor endossatário, que se arrima nas duplicatas 
instrutora da execução São muitas as demandaa 
promovidas nesta Comárca os mesmos devedores. 
fundamentadas em duplicatas declara das inetlcazet 
em relação aos sacados, cujos protestos, por issq. 
foram sustados, sem prejufzo do direito do en<ic4 
satário dos títulos E a execução em exame se a11 
rima em titm'o da "mesma natureza e com igual vi. 
cio. A avaliação. Advs. Milton Correa de Mora• 
- Marcus Ernesto Scorza. 

- Feito n. o 6'81 - Maria de Lourdes Díana cl Nor.. 
berto Eduardo Si.11•a. Fls 18. Vista a credora, 
(decorrido o prazo lce:a' rlÍl susnensão de iristan<:iaS• 
Advs. Julio Cesr. r c!P. ~., .... ~.,,...., l\IT<>nfredi - Alvaro 
Ferri Filho 
- Feito ri. o 1 111 ;•>n '" ;o ; >ri r rv,i Pr 1dentinà 
Limitada cl Wilson ("·1-, i•,, ''"' ' -'"'1es Correia . Fls. 
27. Ao CrP.dor (procedida pe10 Sr. Oficial de Jus· 
tiça. O Auto de Ampliação de Penhora). Adv. Val. 
demar de Souza Mendes_ 
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- Feito n. o 994j80. - Edy Ruiz Garcia cj Kazuo 
. Mllmmno FJg Vistll lln nrndor gmb1rgado ( d~cor. 
rido o p

0

razo iegal c.ia suspensao de in3tancia \ . Advs. 
Arnaldo Pires Ramos - Daniel S Yarnashita -
Pedro Canci Filho. · 

' - Feito n.o 318j80 - Central So,va Alimentos Ltda 
~ Yoshimi Tamura. Fls. 201. Designado para pri­
meira praça o dia 28 de maio de 1. 981, e, para 
2. a praça o dia 18 de junho de 1 . %1, ambos as 
14:0C horas Advs. Joaquim Maria. Gil de Oliveira 
- Marcus Ernesto Swrza - Agei1or Nogueira de 
Faria. 
Busca e Apreensão - Feito n o 2~2i81 - Noroeste 
S .A . cj Wilson Roberto Guerra Agu\ar. Fls. l5. 
Ao Credor (decorrido o prazo de suspensão de iJ!s. 
tancía). Adv. Sergi0 Miranda Mendes. 
- Feito n. o 192J81 - Iza.ias Peren·a Momeiro e 
outro cj Evilázio M.:i.gall:aes. Fls. '.G~v. Julgado sa. 
neado o proceeso. Dest:snado audiE-ncia de instrução 
e julgamento para o di::.. 1.o de junho de 1. 981, as 
13:00 horas. f.dv. João Bosco de Lima Ce.sar. 
- Feito n.o 275131 - Washington Apar;.;ciclo Gra­
matti cl Dcrly Suzana Pedroso. Fls. 45. Vista aos 
requerentes (devolvido a Carla Precató!'ia do Jmzo 
de Direito da Comarca de 'I'üp'.LSP). Advs. Antonio 
Zirr.ermann Netto - Ariver;;on Juarez Nobre 

- Feito n.o 266181. - Fora Financiadora S.A cl 
Waldemar Pires.· Fls. 18. Defiro. Expeça.se cârtà 
precatória, como requerido (,Carta Precatória expe­
dida., se encontra ~s disposição dos interessados). 
Adv. Sebastião Serra Z:..nette 
- Feito n o 1. 202180 - Ford Finant:iadora S A 
cj Antenor de Oliveíra. Fls. 38. .\o reu para m? . .,i'. 
. festação sobre os encargos da demanda, pedidos pe. 
la a~tora Advs. Sebastião Serra Zanette - llnto­
n!o Ferreira Tarrara 
Despejo - Feito n.o · 242181. Audilia Jorge de Jesus 
cl Francisca de Oliveira. Fis. 20122. Sentença i;rofe. 
rida em 3 laudas, julgado procedente a ação, decre. 
tando o despeJo de l<'rancisca de Oliveira. Deterrni. 
nado a expedição de mandado para a ('i 0~ocuoação 
voluntária, no prazo de 15 dias, (expedích marJ.da-

1 do). Adv. Rufino de Campos - Leonifü~ P. Ruiz 
Lamartine M. Godoy. 
- Feito n.o 267i81 - Casadei S.A. 1 Irm9.os Yo. 
l:oyuma Ltdr.. Fls. 12. Vist::i a requerete (decorrido 
o prazo de ccntestação "in albi.s"). Adv. Jost'. An­
tonio Salém. 

Ações Ordinária - Fe!to n.o 1 240'80 - .João Fonse. 
ca de Souza cl Ivone Martinez 'oeda Rodrigi.1es. 1',ls. 
.Fls . 33. Designado audiencia d.e Im: truç1ío e JuL 
gamento para o dia 26 de maio de 1 . 981 . as 13: 00 
hor&s. I., testemunh;i.s e partes, est".~ tb. p::ira a 
tentativa de conciliação (CPC, art. 448, § 1.ol. Advs. 
José Antonio s~;em - José Odemar Anclr::.tde Gois. 
- Feito n. o 5:}5 j8J - Deometro Perez Lopes <:I 
.Tamaledrine Abduljalil Choucre. - Fls. 324. Feita 
a. liquidação, total de Cr$ 21 913,ü~. Adn. Rubens 
Avelancda Chaves - Wlison PaioiL:t 
- Feito n.o 269 /79. A.C. Meirelles ·& Cia. Limita­
da c: Casas Buri IS. A. Fls. 26tt Tntirne . .se o apelan 
te a efetuar o pagait'.erito da ::ont;;. de preparo, no 
prazo de dez (10) dias, sob peíln. de desi>tlrção. Advs. 
Rubens Miranda da Silva - Dan!ei Honorato Soa. 
res Filho. 
- Feito n.o 436/80. Plácido de .Car11alho Meirelles 
c l Milton Francisco Valon~. Fls. 239. Intima.do pe 
la publicação do dia 12. 4. :n, o apelante para efe­
tuar o pagamento das custas do preparo, deixçu de 
fazê.lo, conforme certidão supra. Assim, nos termos 
do Art. 519, l.a parte, do CPC, ocorreu deserção 
como juigo. Vista aos rE.querentos. Advs. 'l'arcisio 
J:!ia:. Almada - Migue! A. Tait. 
- Feito n. o 1.1C3180 ·- Prnder1co -- Cia. Pruden. 
tina rle Desenvolvimentc ~1 Betumarco . S A. Fls. 
49. Prôcessc.cta a. apelação. s:.ib·m1 r.s <tutos para 
superlativo exame, ª'' Egr'3gw Primeiro 'l'nbunal de 
Alçada Civil de São Paulo, por surt Colenda Co.ma­
ra, com as anotações de estilo Advs Ivan Pe. 
droso de Faria ·- Moacyr Ribeiro da Silva. 

- I•'e!to n.o 412J80. FEPASA S. A. cl José Ciaro 
Sanches Filho e outro. Fls. 96. Fei.ta n. liquida. 
ção. total de Cr$ 1. 793,11. Digam. Advs Amau­
ri Rodrigues .Camp0::; - Rufino de Campoê,' - Le•.1-

. nides Prazo Ruiz - Lamartirie Maciel de Cocloy. 

-- Feito n.o 2 . 406i77. - José Modesto Arraes c/ 
Rapar Rolamentos e Parafusos. Fis. 336. A apela. 
çào interporta contra a sentença homoiogatélrla de 
lic,uidação. sgdo o exequente, foi negf.i.do provimen. 

• to, por votação unanime, rf. publicação midal (f]s. 
308) . Como recurso pendente de apreciação da Co. 
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1enda 2 a Inst&.ncia Prende.se ao re-<.:Ultado daquela 
!!.P~~nº:io ~l:uo c-lltü quA MDhum interesse ex13te na 
subida destes autos ao Egrégio Tribunal. Compete 
ao exequente juntar cópia devidamente autent\cad::i. 
do venerando acordão a que alt!de a publicação 
de fls 308. Ad\S . Antonio Pretel - José Modesto 
Arraes' - Lygia Pinheuo Arraes. 

- Feito n. o 1. 016 80. Socena Ltcia Cj Luz.imr .. r Bar­
reto França. Fls . 76 f.2 . Seatew;a proferida em 7 
laudas, julgado procedente a ação . Con:!ecliclo ao 
réu o pnz·.:> de 30 dias pan desocupar o imóvel . 
Condenado ainda o ré11 ao ri.~ gamento das custas 
processuais e dos honora.rios advocaticios arbitrado 
em 20% sobre o \alor da .::ausa . Advs. Luzimar Bar. 
reto Franca - Ivan Pedroso de Farla. 
Consignação em Pagame,1to - 1<,e!to n.o l. 049'. SC -
Luzimar Barreto França c1 Egidlo Aiberti. Fls. 381 
42. Sentença profend::i. em 5 la.ud:is, juigando a 
ação improcedente e condeno o rcnsignante ao pa. 
gameto d:..s custas e honorárir,s, arbitrado em 20% 
sobre o valor da causa Adv Ivan Pedroso de Fa­
ria - Luzimar Barrei o· FranÇ:i.. 
Reintegração de Posse - Feito n.o 1.274.80 . "Com. 
Maq. Ltda". cl Prodec -- Promoçá.o de Educação 
e Cultura. Fls . 33i35 . Sentença proferida em 3 
uaclas, julgado procederte, para declarar rescbdido 
o contrato de compra e venda com resen•a de do. 
mínw e reintégro a autora. na posse dos ben.:; des. 
critos. Condfno o réu a:-i pagamenin das custas pro­
ce::;suais e honorários de adrngado, arbitrado em 
1()% sobre o valor da cuus:i. Advi; Rufi~o rle Cam 
pos - Leonides Praào Ru.iz :_ Lamarti'le M. Godoy 
- Marcus E1 nesto Scorz::i. 

Reparação de Danos - Feito n. o l.173'~C ·- !tau 
Seguradora S A. cl José Tornasete Neto. Fls. 611 
65. Sentença proferida em 5 laud?.s julgado proce. 
dente a ação e condeno José Toma'selte Neto e Ra­
chel Barbirato Tomazette no pagamen~ da impor­
~ante de Cr$ 15 . 320 .00, â. Itau Seg1.<r.'tdC-""'1 S.A., com 
Juros, contados da citação, e conedío monetária do 
ajuaamento da ação, custas 3 hoÚorários de advo. 
gado, arbitrados e:n 2D% tlo cr. dado à causa 
Advs. Cecil Moreira Ribeiro -- Luciano de Souzà 
Pinheiro 
- Felto' n .o l.036r8o - Hétlo Alvares Pasc.hu!nl 
cl Prefeitura Municipal de PP. Fls. 56. Para· rea. 
prcciaçáo da lide, subam os auto::;, no prazo e com 
as cautelas de estilo, :>.o Egrégio P!·imeiro Tribt:nal 
de "!lçada Ch il do Estado de São P11.ulo, após a ex­
traçao dos autos rnptemcntares I Advs Cecll 
Moreira Ribeiro - José Odem:~.r Andrade Gois -
- Feito n.o .!10 ; ~. - José Martlliano d::i. Silva cl 
Inps. F1s. 313. J. l'vh1!ifcstem se os intere-ss?.uos, 
sobre o laudo no pr.\zo ~" 15 di.ts <Ju,.,t=!ÜO nos au 
to~ ~ laudo Pericial). Adv .. Toaquim Maria Gil de 
Oliveira. 
- Feito n.o. 419180 -· E?.e'Jnk1 Lope3 ele Souza cr 
Mustafa Salen, .'.bJil S.t~·~r P Ou: Fl~. 72. Anfo a 
concordanc;,ia aa ;;o.rt9 cor,trária . rfoCrci 0 pedido 
de fls. tO. Exp~ça.se ofk ie;. Advs. ·Rufino de 
Ca1::pos - 1:-amartme M Godoy - Leonides Prazo 
Rmz - D:o:m~l S. Yamashita -- Pedr.:> C Fililo 
D.e~apropnaçao - Feito n.o 363 i77, Prefeitura l\Íru. 
mc1p3:l de P. P. cl Antonio Bongiovani St'br'inho Fls 
7~. Vista a exp~op~iante, ante o teor da informa~ 
çao .do. Sr. Of!cia1 :\1aior. Advs Atunio J Correa 
- Naz1n S. Wehbe · · 
Inv?ntário -: Fe~to' n.o 96 )74 _ Vicencia L.S Shi­
buya cl Jose V~cente Silva. Fls. 163 _ Donéedido 
o prazo d:'rraàeiro, a inventariante de de7. dias a 
ra i;>restaçao das contas, sob as pena.s da lei 11i~s 
Luc;ano de Eouza PinhPiro - Zélia D'A c . . .· 
ro - ~osé Ferrreira Rocha . r e P1nhei. 
In

1 
teMr~iç~? - Feito n.o 535 ~ 77. - Rosa Maria Badan 

c a.rtms Badnn FJ~ 54 At d 
no pra.zo de d<!z di<~5,. ~ cota d~n il~s~rererquorcnte, 
tante do Mini~té,.io F , 1. eprcsen. 
L · . • '. u inco. Advs. Alberto José uz1ardi - Francis·~o Aranega d J .• 
Ernesto Scorza. e esu., ·-· Marcus 

NOTIFICACAO _ F 't 
c/ Associação de Po~l aº n . o 423180 - . Nel~on Motta 
lia Paulista Fls 25 Pcnça ed Emprestimo de Farr.1. 

· · '· once o o prazo dr> de cl' 
para qu~ os requerentes juntem aos apto; z !JS 
P.rec_'.ttona, devidamentE cumprida 5ob. ne. a dcarta 
tmçao d f ·t A . ' .- na e ex­
INDEl\TIZ~Ç~oº. àFv: Gilberto Inocêncio Pereira . 

- eito n.o 1.247/PO _ Maria A 
zo:olaro ~~ 1\l[oraes Papa cj Armi'1do Arauini F~. :!· ~ic3~blCJ) a apelação in~érposta pela petição d~ 

. · ' e .• ,b ambos os efeitos , b Proce3se-
vista a pa1te contraria . In t . Advs: Jadyr . MS:~~~~! 
ru Guerra - Pedro soares. · 
VISTORIA - Feito n .o 71181 - Antonio de Almei 
da dos Santos cl Cia. Ultragaz S.A. fls . 53 Devi­
da.r:ien~,e processada a mediria Pl'eventiv'.l de vis. 
tona ad perpetuam", estando formalizado o pro: 
cess~. os autos permanecerão em cartorio. f1cultado 
ao~ mteressados a s?~icitação de certidões que quin­
ze1em ( C~C .. Art . 80 _>. Advs. J?sé AurelitJ Barcelos 
~~~cyr Ribeiro da Silva - Didior Augusto de Je-

DESA.P~~PRBÇAO - Feito n .o 32i .80 - Prefeitu­
rf Municipal de P . p. cj Manoel S'oler M'lrtinez e 
s .m . . Fls. 65. Torno sem.efeito a de>ignaçãc; de au. 
d1enc1a de fls" 61. Defendo o pedido de fls. 62 , 63 
(Alvará expedido, encontra.se a dir.posicão do i · 
teressa~os). Advs. Cecil Moreira Ribeiro _ ~~'1- _ 

berto Nigro Junior m 

USUC~PIAO - .Fel~o. n o l 221 /80 - Dicoplast S.A 
Fls. "32 . ~ara Justificação da posse "ad usucapio: 
ne~ , designo audiencia prelimihar para 0 dia 22 
de JUnho de 1. 981. às 13:00 horas. !Expedido man 
d'.1-dos., Cartas de Intimações. Edital) . Advs. Anto­
nw Zimermann Netto - Ariverson Ju?..rez Nobre 
DIVORCIO - Feito n.o 911178 - C P.C. e J.C. _ 
Fls. 40. Homologado a conta de liquidação da fls 
38. Expeça-~e carta precataria para a int1maçãÕ aó 
requerido par~ que ef~tue o pagamento do ;;otal e.a 
c?nta e ~emaIS acrescimos legais, no prazo de t!'es 
dias. Oficie.se a empresa empregadora do requerido 
para desconto mensal da pensão alilnentic-ia e ua. 
gru_n~nto a autora. <Carta Precatoria expedidâ e 
Oflc10). Adv . Antonio Fluminhan 
~e~to n .o 841 /80 - O .P.L . cl A.F.·L. Fls. 20, d;:i Re. 
vis10nal de .Ali.r:ie~tos,. Digam sobre a liquidação de 
fls. 19. (Feita a llqu1dação total de Cr$ -11. 451,62) 
Adv. Leonides Prado Ruiz. 
SUPRIME~TO DE CONSENTIMEN'fO - C.F.S . cl 
J .F.S. Feito n.o 311181 - Fls. 2. Designo audiencia 
para o dia 07 de maio de 1 981. I. Adv. Helio A. 
Marques. 

DIVORCIO~ Feito n o 727J80 - c F.S cJ A.c.s. 
Fls 29. J. Vista ao nobre Dr. Curador Especial e ao 
douto representante do Ministerio Publico . Advs. 
Elcio Aparecido Vicente - Rufino de Campos. Presidente Epitácio - Caiuá 

Presidente Venceslau - Piquero bi 
Santo Anastácio -Presidente Bernardes 

Alvares Machado - Mirante do Paranapanema 
Teodoro Sampaio - Rosana -Pirapozinho 

Tarabay -Estrela do Norte - Anhumas 
Taciba - Regente Feijó - Indiana 

Martinópolis - Ranchana 

ORDINARIA DE SEPARAÇÃO - Feito n .o 315181 -
P B O. cl A.S.O . Fls. 2. Designado audiencia de 
reconciliação para o dia 14 de maio de 1. 981 às 
13:00 horas. Advs. Helio Martins - Rubens Avela. 
neda Chaves . 
S'EPARAÇÃO JUDDCIAL - Feito n.o 253181 
G.B S.B. c l L.C.B. Fls. 10. Diante da ausencia das 
partes, especialmente da autora, que não compare­
ceu à audiencia previa de reconclilação, determino 

que sejam os autos arquivados. A1iás, as certidões 
pmssadas pelo Br. Oficial de Juat1~a dão conta de 
que a autora não mais tem endereço conhecido por 
se ter mudado do endereço fonerctdo na inicial -
Arquive-se os autos. Adv. Miguel A. Tait . 
DESQUITE AMIGAVEL - M.B. e l\J.R.C.B. Fls . 54; 
55 . Sentença preferida em duas laudai; to pico fi­
nal seguinte: Deverá o interessado. por isso, di!'igir. 
se à via apropriada para discutir a pretensão ex. 
posta em petição singela destes autos àe ação de 
desquite. (autos n .o 1.036174, em que são partes 
M . B . e M.R.C.B. Advs. Heráclito Alves Ribeiro -

Luciano de Souza Pinheiro. 
S'ElPARAÇAO JUDICIAL - Feito n .o 22181 - A.F R 
c! I.J B . Fls. 17 . J . Autue.se na distribuição . Rc:. 
cebo a reconvenção (verifica que é temt:e::;tiva) . 
Ao reconvivia, para contestação. Advs. Gastão Von 
Hulsen Tosta - João Basco de Lini& Cesar. 
SUPRIMENTO DE IDADE - Feito n. o 312181 -
A . M. C. R.M. C. Fls. 2. Designado audiencia para 
o dia 7 de maio de 1.981, às 13:00 horas, l(uando 
ouvirei os pais da menor, ele e o noivo. Adv. AI·ro.­
vo Francisco de Oliveira. 
CONCORDATA PREVENTIVA - Feito n.o 180/80 
Moveis e Decorações Solar L1da. Fls. 545. Vista aos 
interessados, inclusive ao nobre. Dr. Curador Fiscal 
Advs. Rufino de Campos - Brasil P. P. Salomão -
(Pela concordataria efetu:>.do o pagamento da r1ri­
meira parcela do seu débito). - Presidente Pru­
dente, 30 de abril de 1. 981 . - Valdevino dús San. 
to.s. 

EDITAIS 

EDITAL DE 1 o e 2 o LEILõES 

O Doutor Oswaldo Tomazetti, Juiz de Direito da 
2 . a Vara de Presidente Prudente, Estado da São 
Paulo etc. - FAZ SABER - a tod0s quanto o pre­
sente edital virem ou dele conheci:nento tiven>.m 
que no dia 07 de maio pf; às 13 horas. na porta 
principal do edificio do Forum, a Av. Cel. M&rcon 
des 2 201 o porteiro dos auditorias que estiver ser. 
vindo de Íeiloeiro levará a publico pregão de venda 
e arrematação, em primeiro leilão. a quem mn.is der 
e maior lanço oferecer acima da avaliação de Cr$ 
55. 000,00 (cinquenta e cinco mil cruzeiros), aos 
bens penhorados ao executado Dorivr.1 Ferreira Lo. 
bo, nos autos de execução que lhe move G:lberw F'e. 
ra..::ini (Feito n.o 1075!80), a saber: ''duzento.,; pares 
de sandalias pr:iduzidas em couro, com solado de 
borracha de' cores variadas de n . os 33 a 39 em es. 
tado de ~ova, a·rnliados em Cr$ 30 .000,00; Os direi­
tos que o executado pcssui sobre um veiculo de pro­
cedencia nacional, marca "Ford" tipo Maverick, cor 
azul ano de fabricação 1. 974, chassi n o LB5BPP· 
48312, placa TG- 9349 certificado de propriedade n.o 
l 586351, capacidade para cinc·o lugares, em .mau e,s. 
tado de conservação e funcionamento, avaliado em 
Cr$ 25. 000,00, sendo que o referido veiculo (:ncon. 
tra.se alienado à favor da Cia. Itau ae Investimen­
tos SIA estando ainda por pagar 11 prestações de Cr'5 
1.098,00 num tota1 de t.:r~ t2.u78,00 mais º" 3uros pois 

a ultima foi paga em agosto de 1977. «Cas~ não !la­
ja licitante no primeiro leilão, proceder-se.a no pró. 
ximo dia 18 de maio, às 13 horas, o &egundo la1lão, 
a quem mais der e malor lanço ofere:!P.r. no mesmo 
local arima referido . Ditos bens encontram.se. sob 
a gaurda do próprio executado, corno deposltano, a 
rua Militania. n .o 211, nesta cldacte. Dos mesmos 
autos não c<msta nenhum recurso pendente de. de­
cisão , Por este mesmo edital fica o executado mU. 
mado dos leilões designados. Pres. Prudente, 03 ele 
abril de 1 981. Eu Edson Rosa Gomes, esc. aut; 
subscrevi. - o Juiz de Direito - Oswaldo Toma­
zeti . 

PRESIDENTE PRPDENTE - - Edital de Primeiro ~ 
Segnndo Leilões - o Doutor Oswa1do Ton1azet1, 
!uiz de Direito da Segund::i. Vara_ da Comarca de 
Presidente Prudentr,i, Est~do de S~o Paulo, etc. ·-:­
FAZ SABER - a todos quantos o presente ~d!tal vi­
rem ou deie conhecimentt.. tiverem que n? ~ia 06 ~e 
maio, p f ,,as 14:00 hora.s, na porta pn11c1pal ao 
edifício dô Forum ::>. Av . Cel. Marcondes, 2201, ? 
pcrteiro dos auditÓrios qu~ estiver servindo de ler. 
loeiro levará a publico ,"Jregáo àe venda e arren:ia­
ta ção, em pnmeiro leilão, a q.ue~ mais der a maior 
l:rncf' oferecer e.cima :h aval!açao de Cr$ 39. OC0,00 

nhorados ao executado Roberto Prieto Domingues, 
ílà. e~tÇUÇ~O q1,i~ ~h~ move Ademi.r Rabelo Poncate 
(feito n.o 1104180), a s::iber: "Um mac.uina de es­
cre'ver m<trca "Olivetti' - Linea 88, A.7l:l. 481, de 
cor cinza, com aparelho para contabilidade, mar::a 
"Menno", em perfeito estacto de conservaç?o e fun­
cionamento, avaliada em Cr$ 25. 000,00 Um gra. 
v~''~r ' "tarc::i "AJKO", tipo Solid '3la.te ATP.705, c0r.t 
caixa de som marca "Amplison" modelo Cadensa -
~ ... u..!v, em r.,c,m E.~tado de ·:.om:;ervação e funciona. 
mento, avaliado em Cr$ 5. 000,00; e Um jogo de co­
pa em formica, com p(?S de aço inoxidavel. campos. 
to de uma mesa; 6 cadeiras ei:.tofadas; 01 balcão com 
4 portas em cor verme1ha, avaliado em Cr.$ ... " 
9.00ú,00"' Caso não haja licitante no primeiro lei­
lão, proceder.se.á no proximo dia rn de maio, p.f., 
as 13 :00 horas, no mesmo local acirna referido, a 
venda dos bens em segundo leilão, a quem Mais der 
e r.:iaior lanço oferecer . Heferid.os bens encontram.se 
sob a guarda do prüprio executado, como deposita­
ria, a rua José Manoel Fonseca Hl2, nesta cidade. 
Dos autos não consta r.enhum recurso pendente de 
decisão. Por e.;,te mesmo editai fica o executado 
itimado dos leilões e desi!rriados. Presidente Pru. 
dent.e, 03 de abri! de 1981. Eu Paulo Roberto F. RiR­
naldi, escrevente autoriwdo, datilografe! e subscre. 
vi. O JUIZ DE DIREITO, (al Oswaldo Tomazeti. 

PODER JUDICIARIO - JUSTIÇA DO TRABALHO 
PROC. 1090180 - EDITAL N .o C8j81 - JUN't'.\ 
DE CONCIUAÇAO E JULGA..ittENTO - PRES. 

PRUDF.NTE - EDITAL DE PRAÇA E LEIL;\O 
O Doutor Jav Tavares Bastos Gama, Juzi do Tra. 
balho, Presidente da Junta de Conciliação e Julga • 
mento de P . Prudente. - FAZ SABER, a 01w.ntos 
o presente virem ou dele tiverem conhecimento, que 
no dia dezoito de maio de 1.981, ás 14·oo horas, 
na sede desta Junta, à rua Maior F'elicio Tarab·ay 
305 serão levados a publico pregão de venda e arre­
matação os bens penhorados na execução dos autoc; 
de n.o 1090:80, entre partes Manoel dos Santos exe. 
quente e Construtora e Pavimentadora Tapuya Ltda 
executada encontrados à Rua Minas Gerr.is 541 
Martinopohs, nesta cidade, avaliados em Cr$ .... 
35.000,00 conforme laudo de avali.Jção de fls. 22. 
e que são os seguintes: bens os direi.tos e mo sobre 
a linha telefônica de n.o 52-1325 (c·inco. dois, um 
tres, dois, cinco) que avalio em Cr$ 35 .000,00 (trin 
ta e cinco mil cruzeiros). NDda mais. - Quem 
pretender arrematar ditos bens, deverá comp.arecer 
no dia hora e local supramencionados. f1::•ind:> 
ciente dê que o arrematante deverá garantir com o 
i;inal de 20% (vinte por cento) de seu valor . Ne. 
gativa a praça, fica desde já anunciado lellã~1 para 
o dia 18 de maio de l 981 às 14.05 horas. E, p::ira 
que checrue ao conti.eclmento de todos os int:iressa­
dos é p~ssado o presente edital, que rnrá public do 
e afixado no lugar de costume, na secle destt: Jt'n­
ta. Em P. Pte; 23104181 Eu Orlando. Ama11c10 Ta. 
veira, Diretor da Secretaria, subscrev~ . -:. Em t~;n­
po: se também este leilão for negativo uca de~ii;. 
nado o dia 20 i05l81 às 15:00 hor~ para nm noyo 
leilão nas mesmas condições prev1stn.g para aquele, 
Juiz Presidente -- Jav Tavares Bastos Gama 

PRB31DENTE PRULJENTE - Edital de Citação, co::i 
Prazo de 30 dias - O Doutor Oswaldo Tom:i.zet1, 
Juiz de Direito da 2. a Vara de Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, etc. - FAZ SABER ª. Ped:o 
Rodrigues Coelho, brasileiro, casado, pedreiro, ~:­
tural de Presidente Venceslau.SP. filho de Sebast1· !> 
Rodrigues Coelho e de Maria J'.>sefa~ Din::, atmd. 
mente residente em iugar incerto e nao. ~ab1do, qu~ 
perante este Juízo e cartório d~ 2.? 0~1c10 lte esta 
sendo movida ação de separaçao hti~t0~a por sua 
mulher, Izabel Rodrigues Coelho, bras1l~1ra, c~sada, 
de prendas domésticas, residente nes~a ci~ade, a Ru~ 
Estrada do Limoeiro, n. o 270, Jardim Cmquente~a­
rio, fundamentando a autora o seu pedido n?,s ar.s,; 
2 o item IV <10 "caput", 40 § 1. o cl-; art. 5. o ca~ut 
e· 40 § 3. 0 da Lei 6. 515177. Po: es~9 ~esmo edital, 
com prazo de 30 dias, fica ~ rf'..u mt.1mado d.a au. 
diencia de tentativa de concihaçao designada par3: o 
di::i 28 de maio, p. f., as 14 · 00 horas, e tambem 
de propositura da ação a5sim como. a oferecer con­
testação, querendo, .nos 15 di~s segmntes a ~ata da 
designação da aud1encia. Pres. Prudente, -4 de 
abril de 1. 981. Eu ('.1-) Ely ~odoy Cia~attari, esc!';­
venta autorizado, dat1lop:rafe1, subscrcH .. - O JUT"' 
DE DIREITO, - (a) Qswa~do Tomazeh - Confe-
fr-o ,.~ .. , n í'-'~'-"' Dou fe ( ' ·"'" ,.. ,... ,... ...... ,...... ... . . .. , ;~ ., .. , l. " ,.. 'l'·~T .,«n~.es h"'~e-

•••• ••• ••• ••• ••sn S aMOVEls EscR1rõR10 1Mos1uÃR10 t~! I~ 
1 Ra rt· arancc S/C. . i~ J 

~ Rua Casemiro Dias, 416~Fones PABX: 33-3970 e 33-3335 f,flJ._· 
lrlQJ Pres. Prudente - Sind. CRECI N <: ifi 
&? &la RESIDENCIAS VENDE.SE REF. 01a2s - Residêncfa nova. Cüm ter ~._ ..... .. 

, 1 reno medindo 1 lx23m <:. lo"allzada no li)~ 
~B REF. Oj5?1 - Rua Rui _Ear~osa bem pró, Jaràim (Jaiçara proximo à APEC: saia, 0,r~·~-1" 
~J ximo ao centro: PB.rte infenor: garag~m copa cozinha, banheiro social e três am- lL ;lj Ga p<-ra um ~arro, sl:l.la, copa, cozinha e um plos 'dormitórios. Edicula com garagem, c;f.::.~ 
n dormitório. Parte su.'..)enor: quatro dor. cto1mit.ório, ;avanderla e banheiro. Pre. lhfil Sa mitórios e um banl·.eiro. Preço: Cr$ . ,,. . ço: Cr$ 2. 200 '000,00. lf ar 
n 4. 200. 01)0,00. r\LUGA.SE • ·~ 

&J REF. 0[575 - Resid. nova r:0n:i terreno R:E;F'. l i1B5 _ Rua Perfeito Brasil Fo. l5ãJ 
~ medindo llx22m e 190 m2 de fma cons- uno _ residencia contendo três dormL ~1!;:1 
lHflJ trução: sala de visitas, ;,ala de TV, sal.a ~órios sendo um tipo apartamento e to· lilaJ : 
~ ae jantar, cozinha e três amplos d<;>rm1. do& acarpetados, sala ac.:arpetacla, c\lPa, ~ 
l.[Ji!IJ tôrios sendo um apartamento. Edícula cozlnha e banheiro socl:-li completo. - lBi:IJ 

completa e quintal. Preço Cr$ · · · - · · · · · · Aluguel: Cr$ 20. 000,00. ~ 9 -1. õoo.000,00. M 
RF.F. 11187 - Jardim Aviaç~o - Exce. ~ lããJa REF 01589 - Residencia de alvenaria lo. lente residencia contendo três dormitó. lHflJ 

n cahzàda próximo ao Ginasio Hugo Mielli. rios sendo um a:iart::>.m~to e todos com &Ja Terreno medrndo 12,50x26m, garagem Pª- armaria embutido, s ... .l;:i copa, cozinha, ~B 
n ra três carros e 180 m2 dP co11strução de teiefone, €dícr1a compt~ca e garagem pa trf~ &J ar to padrão. Preço: Cr$ -t 0011 . 000,00. ra três rauos Alug•.'e1: Cr$ 40. 000,CO. &J 
~B REF. 01593 - Residencia nova situada REF. l jl77 - Rua Joaquim Nabuco - ~B 
~ próximo a Rua JosE' Tarifa ronde com residencia com três dormitórios sala, co ln~ 

terreno medindo 11x22mm e 195m2 de pa, cozinha e banheiro social. ·Aluguel: 
~B construção cm estilo '5uper moderno. Cr$ 20. 000,00. &J 
~ Preço: Cr$ 4,500.000,GO. 
lâãla REF. 11175 - Rua Ribeiro de Barros, so. ~B 
n REF 01616 - Residen('fa com 150 m2 brado \:ontendo três dormitórios sendo M 
~. a~ ele construção, terreno medindo llx33m dois com armarias embutidos, banheiro ~a 
lrl~ e localizado em ótimo 1ocul da Rua social e demais dependencias. Aluguel: lrl~ lãâJ Rui Barbosa. Preço: Cr$ 2. SOO. 000,00. Cr$ 20. 000,00. Q • 
~ AOS NOSSOS CLIENTES OFERECEMOS UM NOVO CONCEITO EM PRESTA. ~ 
lHflJ ÇAO DE SERVIÇOS. QUANDO PENSAR EM NEGOCIOS IMOBILIARIOS PENSE: t.B..aJ 

1 "RIO BRAN.CO" ~ 

lãar ~ 1 

················~ 
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.PRJWElTUP.A MUNICIPAJ, ])E 
PRESIDF.NTE PRUDENTE 

FnITAL DE CO~CORf?ENCIA PUHl,1 ('A N.•a 0011 
81 -- rAR \ PUBLICfl CAO DE ATOS 0FICIAIS 
F 'T»A OFICMIS E PEQUr.1'rOS COMU'.\!ICADOS 
EDI'I'ADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL 
O vier l'"efcito uwnk:1n1 l de Pre<;dente Prudente, 
em exercício no uso de suas atribuições leg<iis, Faz 
S<tber, a quantos possam interessar qnE' arh:i.-si: a­
't01 ta a Concorrenci::l. Publka n. o OU 1 St paro, pu­
J:li.cacào de ato oficiais, extrn. oficiais é pequenns 
C"municados cílitndos pela Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente. 
Os interess11dos deverão depositar cé.ução no valor 
de Cr$ 10 000,00 (dez rriil cruzeirosl, em moeda 
cnrrente do pais cheque visado, fianç::t ba.LlcarL1 
ou titulo da divida publica do Estado de S Pau­
lo, a qual deverá ser depositada até às 10,!JO ·(dez) 
horas do dia 22 de maio de 1. 981, na Tesourana da 
Prefeitura Municipal de Presidente Pruriente. 
O encerramento da presente lic·itação dar-se-á no 
dia 22 de maio de 1.981, às 14:00 (quatorze) horas 
sendo a abertura ás 15-00 (quirize) horas do mesmo 
dia. - Maiores informaç-ões e Edital de Conc-orrcn. 
eia Publica completo deverão ser ot.tido::; na Divi­
são de Compras da Prefeitura Municipal de Presi­
dente Prudente, 1. o andar, "Paço Municipal Flori­
valdo Leal", ou pelo telefone n.o 22-2233, ramais 13 
e 53. - Presidente Prudente, 30 de abril de 1. 981 -
Benedicto Apparecido Pereira do Lago - Vice P_re. 
feito Municipal em exercício 

PRECISA-SE 
O HO~.J '! lAL SÃO JO.l\O ESTA' ADMITINDO: 

- Datilógrafa com Prática 
- Atendentes de Enfe,rmag.em 

(ambos os sexos) . 
- Professores e Estudantes de Educação 

Artística. 
Salário ccmpativel com as funções . 
Tratar a Rua Cel. Albino, 872, no 

Depto. de Pessoal. 

FORD ADMINISTRACÃO 
• 

E CONSÓRCIOS LTDA. 
CONSORCIO NACIONAL «9 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Em cumµrimento à determinações contratuais, 
vimos pelo presente convocar os participantes do 
Grupo de Consórcio N.o SPl/3191, para a Assem. 
bléia Geral E'<traordinária a ser realizada a Rua 
Dr. José Foz, 420, em Presidente Prudente.SP no 
dia 06.05.81 as 14 horas. 

Em primeira con\'ocação e, não havendo quo­
rum, às 14,15 horas, em segunda convocação com 
qualquer numero de participantes, agindo esta 
Administradora como procuradQra dos ausentes, 
para deliberarem sobre a ordem do dia que ver­
sará sobre: 

a) Extinção e dissolução do grupo por 
dimento aos objetivos em contrato; 

b) Demais assuntos de interesse geral. 

aten-

PREFEITURA IHUNIClPAJ, DE PIRAPOZINHO 
COi\IUNICADO - TOMADA DE PREÇOS N.o 251s1 
A Prefeitura Municipal de Pirap.ozinho, Comuni~a 
aos interessados, que se ~cha aberta na Secretari1 
da Prefeitura sito a Rua Machado de Assis 728, 
Tomada de Preços n. o 25181, p 1 fornecimento· de 04 
(quatro) Pneus l.300x24 e 04 camatas de ar 1.300 
x 24. - Edital e maiores informações, poderão ser 
cbtidas na Secretaria da Prefeitura, horario n~:mal 
de expediente no endereço acima mencionado -
Encerr:.mento às 16,00 h0ras do dia 08.05.81. 
PM. Pira pozinho. 28 de abril de 1. 981. - Osório ae 
Souza Santos - Prefeito Municipal 

DECLAl~AÇ()ES 

DECLARACÃO - Carlos Augusto Sartori declara 
p .. ra fins de obtenção de 2.a via; que en~ontra..s·~ 
extraviada sua Carteira Nacional de Habilitação de 
Motorista Profis.sional classe C, n.o 4863358 PGU 
4645 expedida em 17 de outubro de 1980, peià 87. a 
Ciretran de Martinopolis SP. - Dec1·1ro que a me~­
ma torna-se sem efeito viSto e::.tar provlden.::iando 
2.a via. 

DECLARAÇÃO - Sílvio Martins, declara para fins 
de obtenção de sua segunda via que perdeu sua 
CNH. n.o 10.396.417 PGU. 25.592. de cat~goria 

Amador, expedida em 19.04_1977 a qual sua validade 
é de 12.04.81 sendo habilitado em 16.5.1973. expedi­
da na 14.a Ciretran local. - Fica sem ef;::ito, o do­
cumento supra visto de estar providenciando a se. 
gunda via da mesma 30 de abril de 1. 98 L -- SiL 
via Martins 

DECLARAÇÃO José Pedro da Silva, residente e 
domiciliado à rua Cap Alfredo Corrêa n.o 190 des. 
ta cidade, declara have~ perdido o certificado cie re­
gistro de veiculo n.o 4.445.651 expedido em 19 de 
abril de 1979. pela 14. a Circunscrição de Transito 
e ·sua Carteira Nac·ional de Habilitação de Motoris­
ta n. o 2. 552. 604 prontuario n. o 39. 753, expedid'l. 
em 24 de agosto de 19'i8, pela 14.a Ciretran. - D~ 
dara mais que os referidos documentos ficam sem 
efeito, visto estar providendando a segunda via do.;; 
mesmos - Presidente Prudente, 30 de abril de 1981 

DECLARAÇÃO - Valter Janial, brasileiro, residen 
te e domiciliado nesta cidade de Pre~üdm1te Pru. 
dente SP· portador do documento de identidade 
RG. 10. 554. 082-SP; declara haver perdido ,, Car­
teira Nacional de Habilitação, de categoria Amador 
n. o 5335629, prontuario n. o 44. 769, expedi.da em 
data de 01 de julho de 1980, com validade até 21 
de abril de 1985 habilitado em 20 de junho de 1980 
Declara ainda que a devida CNH, fica sem efeito 
legal, pois já esta sendo provldenci'lda_ uma 2. a 
via. - Presidente Prudente SP, 29 de abril de J98L 

DECLARAÇÃO - Fernando Hermeto Goulart, bra. 
sileiro, maior, reside!1te nesta cidade de P. Pruden­
te, declara para os devidos fins e efeitos de direito 
que perdeu si Cart. de Motorista Profissional sob 
n.o 4855510 - PGU. n.o 33.099, expedida peta 14.a 
Ciretran de P. Prudente em data de 27Jfevereiro de 
1930, declara ainda mai;: que a mesma fica sem efei­
to, por estar providenciando a competente 2.a \ia. 
Presidente Prudente, 29 de abril d~ 1. !:i81 

DECLARAÇÃO - Francisco Neves Pereira, brasilei­
ro, residente e domiciliado nesta c1dade de Presi. 
dente Prudente SP; à Avenida Brasil n. o 269, por. 
tador do documento de identidade CPF. . ...... . 
283 .174 .408 34; declara haver perdido os do!!umen­
tos do veiculo de marca Volkswagen Sed<1n 1300, 
ano 19~·. côr verde. chassis BS-248 .158, placa TI-
4428, conforme certificado de propriedade n. o .. 
5537243, expedido em data de 19 .12. 1U79. - Dcc.Ja­
ra ainda que os devidos documentos ficam sem ~eus 
efeitos legais, pois já esta sendo providenci.ldrt uma 
2.a via. - Presidente Prudente SP; 29 de abril de 
1. 981. -

DECLARAÇlÃO - Sebastião Emídio da Rocha, re­
sidente e domiciliado à n:·1 Francisco Nogueira n.o 
14, desta cidacle, declara haver perdido a Carteira 
Nacional de Habilitacão dfl MotorM!l Prof iil~iol:'..al 
n.o 3.282.083, prontuario n.o 3.507, expedtfüt em 
17 de janeiro de 1979, pela 14. a Circunscrição de 
Transito de Presidente Prudente. - Declara mais 
que a referida carteira fiC';a sem efeito_ visto estar 
providenciando a segunda via da m~sma. ··- Pre. 
sidente Prudente, 29 de abril de 1. J81. 

DECLARAÇA.O - José Ferreira Moraes declna pa­
ra os devidos fins e efeitos ter sido furtada sua 
Carteira Nacional de Habiiitação de Motonsta Ama· 
d011, Qll.PMid!l ~lll!l 14. â Oil'êh'ân de Presidente ilru. 
dente, conforme PGU 18.~.69. de on;oa 178. - A re­
ferida fica sem 'efeito , visto estar em andamento a 
expedição da segunda via. 

DECLARAÇÃO Á PRAÇA - Distribuidora Prudenti­
na de Vidros Ltda e a DPV. ColocJdora S c Ltc1Ja 
declaram á praça e todos que vierem a tom::ir co­
nhecimento da presente declaração qtte a Firm:'l --c::o 
cin Construtora Comercio e Represent.açõe.s Ltda 
não mais pertence aos seus ouc. dro_, ·ocial. vez que 
por alteração contratual realizada em 16 d-3 abril 
de 1931, transferiu sua.s cotas de capitais <>.os se­
nhores Carlos Davinezio de Melo e .Tosé Mario Ev<m­
gelista Coelho. - Presidente Prudente. l fi dg aoril 
de 1. 981. - a) Distribtlidor2. Prudentina de Vi­
dros Ltda - a) D.P.V. Colocadora EIC Ltda 

:CECLARAÇ ÃO .A, PRAÇA - Declar~1mos a praça e 
a quem interessar possa, que o apontamento do ti­
tulo de emissão do Sr. José Egidio Vendramim no 
valor de Cr$ 29. 231,95. (vinte e nove mil, dazentos e 
trinta um cruzeiros e noventa cinco centavo.;) ie. 
vado a apont::imento ao Segundo Ca:torio dé Pro. 
testos, foi feito por erro nosso. O ;:itulo já havia 
sido pago rigorosamente no seu ven'.'irüento e por 
l:i.pso nosso não havia sido baixado Já solicit::i.mos· 
nussas excusas e lamentamos o fato. - Prcs Pru­
dente, 02 de maio. de 1 .. 981 - Gorga & Cia Ltdu --; 
Rua Pedro de Toledo, 28 - CGC. 553L.4305 10001-40 

ABANDO DE EMPREGO - Conservatorlo Musi!!al 
Santa Cecília situado a Rua XV de Novembro 12f.O 
mm solicitar o comp3.re2ime.1to de seu fUncionario 

Luis Alberto Baptistini de Carteira Profissional n o 
26979; serie 164 que deixou de comparecer ao m11-
prego desde o dia 16 02 '81, ficando o mesmo cl o pm_ 

zo de 3 dias a contar desta sob pena de Abandoi10 

JOCKEY CLlJB~ DE PRESIDENTE PRUDENTE -
'Edital de Convocação - O Presidente do Conselho 
Deliberativo convoca todos os associados da enti. 
dade de acordo com os artigos 30 . o do pa. _,_ J 

3. o, e artigo 25. o para uma reunião extraordiná. 
ria a ser realizada no dia 12 de maio de 1981 na 

, sede da Associação Prudentina de Esportes At1etL 
cos (APEA), as 20 horas para eie ~"'º uo, consemo 
Deliberativo na forma do artigo 46. o e discutir e 
aprovar outros assuntos. - Presidente Prudente 

· 29 de Abril de 1981 - Eliziarlo Ramos Oliveira ~ 
Pres,idente. 

cte Emprego conforme letra artigo 482 Presi. 
dente Prudente, 30 de abril de 1.981. ,, 

CONJUNTO PARA 
ESCRITO RIO 

Com telefone e box: garagem 
Edifício Central Barão trat'Lr pelo 
rone: 33-4515 

AMPLO SAL.íiO COl\-tERCIAL 
Com estacionamento Rua Anta. 
nio Rodrigues. 160 tratar pelo fo­
ne: 33-4515 
-------

TERRENO 

NEGOCIO DE OCA:51.\0 
Vende-se ou trocase um bar n:i. A v 
Washm~ton Luiz, bem monL1do, 
toa freguesia. Tratar fone: . . . . . 
:33:5142. 

VAGAS 
renho 08 vagas para rapazes sen­
do 02 em quarto independente e 
06 em quartos internos. Fornéço 
marmitas tambem aos domingos 

AJ.UGA.SE RESIDE~CIA 
Na Rua Barão do Rio Branco n o 
1376 e~q- cl prof. Hugo Mielli cl 3 
quartos, ga:ra{":em p~ 3 carros 
tratar no local. 

NEGOCIO D~ OCASUO 
J. Paulista R . Tiradentes a 20 
mts. da A~. Washington Luiz, 11 
x 22. Preço Cr 4õiJ 000,00 à vista. 
Inf. fone: l3-2708 com l\Iarc.:i 

Em Sorocaba, local nobre, 400 m2 
(16x25). Vende-se ou troca-se por 
terreno em Presidente Prndente. 
Tratar pelos fones: 22-142fl ou 
22-3577 

tratar a Rua Desbravador Ceará ---------------

MADEIRA DE UMA CASA 
Vende-se ou Troca-se madeiras de 
uma residencia de 09 comodos -
tratar a Rua Desbravador Ceará 
55 fone 33.5142. 

55, fone 33-5142. 

RODAS MAGNETlCAS 
Vende.se 4, cl pneus completos, aro 
13, largura 6 polegadas, serve p' 
Fusca e Rrasilia. Tratar fone :

1 

41:1102 - Pirapozinho - cl Pau­
lo. 

UJ\fA OTIMA RESID. 

NEGOCIO DE OCASIAO Vende-se com 3 dcrmits. uma sui 
Vende-se ou troca-se um bar na te, sala, copa, cozinha, banh_ so. 
Av. Washington 'Lulz, bem monta.- ela!, garagem 2 carros, uma edicu. 
do, boa freguesia. Tratar fone .. , la com 2 dormits. de empregada, 
33-5142. lavanderinha, banhs. constr. toda 

PIANOS em laje e face sombra, otima loca-
\fendas atr"1vt'><; de ~onsórclo. 'fra. liz. J. Aviação. Preço Cr$ ...... 
tar fone: 22:3891. 3.200.000,00. Tr. Imob'. Guaporé 

VENDE.SE NO .J. MORUMBI R.J. Nabuc-o 763 fone: 33-5628 
Vendese uma rasa com sa-
las, copa, lavabo e cozint:a Ul\fA RESJD . E!\f :\LV. 
despensa no terreo 3 quartos com Vende-se com 3 dormits. sala, co. 
dois terra-;os, sendo um tipo apto. pa, cozinha, banh. so:::ial, garagem 
e dois com 1 banheiro social nli PI 2 carros. edícula, otima locali. 
parte superior. Contem er>trada PI dade J. Aviação. Prnço Cr$ ..... 
carros. Area mectindo 23x40. Par. 2 .1000. 000,00. Tr. lmob. Guapor,~ 
te financiada. Fone 22:4350 e R. J. Nabuco, 763 fone: 33.5ó28 
22: 1646 

VENDE.SE 
Ol Passat TS.81 '1.000 km; 01 Camio. 
nete D-10180 36000 1-m; 01 _\1oto 
Ronda CB.400,80 2500 km Tratar 
cl Manoel pelos fones: 22:5:)33 e 
22:5154. 

VENDE.SE 
Filhotes de Pastor (Capa Preta) . 
Tratar Rua Walter Faria Motta 635 
Jardim Bongiovani próximo do 
Chopão. 

BAR E EMPOidO 

UMA RESID. TODA EM LAJE 
Vende·se com 2 dormits. sala, co. 
Pa, cozinha, banh. e garagem. -
Terreno 12x30 todo murado. Pre. 
ço de ocasião CrS t. 300. OOU.00 -
Pode ser financiado. Tr. Imob. 
Guaporé R .J. Nabuco, 763 fone: 
33-5628 ' 

UM LINDO TERRENO 
Vende.se llx22 or.imo ponto do 
J. Paulista. Preço CrS 680. 000,00 
Tr. Imob. Guaporé, R.J . Nabuco 
763 fone: 33-5628 

VENDQ 
Chacara c1° " -~ " 20 km 
ue Pres. Prudente no 
de Alv. 

munici 
ener. 

gia eletri 'l vel'$OS 
animais Ct$ 950.000,00 tratar t. 
33-2243 

VENDO 
Automovel Volksw«gen Fus~ c· 

79 c 17.000 km tratar tel. 33~2243 

YENDE·SE RES'IDENCIA 
Na Rua Angelo Surnita. 57 tratar 
no local fone: 22-~131 

no local fone: 22_:~131 

FIAT .\ ALCOOL 
Vende-se, ano 80, equipado, baix:.i. 
quilometragem tratar fone: 
22-3131 horario com.ercial 

APARTAMENTO 
Vendo ou Troco per apart. em S. 
Paulo, fina residencia cl 03 dormlt. 
(01 suite) terreno 22x22 e deir.ais l. 
dependê~cias. Preço CrS . . . . . . 

1 

5. 500. 000,00, à Rua Antonio San. 
doval Filho, 185 tratar fone: .... 
32-2216 Sorocaba. 

PENSIONATO PARA RAP1\hES 
Ainda temos vaga. Otima localiza 
ção, refeição aos domingo3. Av. 
Cel. Marcondes n.o 800 1.o an­
dar - centro. 

Resid. p/ você alugar 
t~ !vi! ~ L...; 1..;.1.1; juu~vt1l!t..3: Al\len . sala, CO· 
pa, cozinr,a :l b~ .ih, 03 dormit, área de ser. 
vida por banh. 40 mil. 

R BRASILIA - Alven. área, saia, 
nlÍa, 3 dormit. 5 mil. 
R. JOAO MANOEL GOMES: Mad. área, 
sala, cozi:nha, bt? nheiro fora, 2 dorm1t•~­
rios, área de serviço, 5 mil. 

Vende-se, à R. José Bongiovani, 
330 Rua da Apec. Motivo Viagem. 
'.fratar no loca1'. 

NO JARDIM DAS ROSAS 
Vende.se um terreno medindo 10 
x 25. Preço Cr$ 250.000.00 - Tr. 
Imob. Guapore R.J. Nabuc·o 763 
fone: 33-5628 

VENDE.SE OU AJ.UCH.SJ>, 
Salão comercial n..1 Rua Alvino 
Gomes Teixeira, c0m 160 m2 de 
area construida, 2 banheiros, ps_ 
critorio, cobertura metálica., prõ. 
prio para depósito industria ofi­
cina etc. Tratar peÍJ fone: 22-i.426 

R. PEDRO DE OLIVEIRA COSTA - Ai.. 
ven: área, ;;ala ampla c l 3 ambientes, sa. 
la de jantar, lavabo, copa, cozinh:l.. P<.rte 
superior: sala pi televis~r. escritório, 4 
dormit, todos cl arm:.<rios, sendo 1 suite, 
dependenda PI empregada, ga11gem. 35 
mil. 

B .. QUINCAS \t!EIRA - Alven. área, abri. 
go, sala, escritório, ':opa cozinha cl arma­
ria, 3 dormit, 5endo 2 com armaria, 1 sui­
te com ap'.lrelho de ar condicionado ba­
nheiro, casa toda eortinada, area de servi. 
ço dependtmcia Pi empregada 35 mil. 

R . DONA MIQUILINA DIAS - Alven: área, 
abrigo PI 2 carros, sala, saia de jantar, co. 
zint.a, banheiro social, 3 dormit, sendo l 
suite, area de serviço, depj para emprega. 
da., 30 mil. 

R. CEL. ALBINO: Alven: area, abrigo,_ sa­
la, copalcoz. banheiro, S dormit, cj &1ma­
r10, área deserviço, dep:para. empregada 
2 despejo. 18 mil 

AV. :MANOEL GOULAR'l': Alv área, abri. 
go, sa;a, copa, cozinha., banheiro, 2 dor. 
mit. área de serviço, 2 despejos, lti mil. 

R. BORBA GATO -- Alven: área sala, car. 
petadc:., copa -ozinhn, banheiro 3 dormit, 
sendo 1 carr;etada area de serviço, abri­
go p, carro, 6,6 rni1 

'-

Apt05 p/você alugar 
AV WASHlNC,TON LUIZ: Cant. sala car. 
petada, copa:cozinha, com azulejo até o 
teto, banhe;ro social cl divisão d9 acrilio, 

3 dormit, carpetado com armeri.o, sendo 
1 suite, área de serviço, dependencia PI 
empregada, garagem, 35 mil. 

VILA LESSA - Uma resldenc!a de aivena. 
ria ar.wbradada cor.tendo. sala df' visita, 
sala de jantar, cozinha, escritorio banhei­
ro social, despesa, depandenda para cria 
d.a, !l.rea de serviço. No pavimento supe­
rior, 04 dormitorios, banheiro, e nos fãs. 
mais 01 residenria de aivenaria contendo, 
sala, copa lcozinha, 02 dormitarias banhei­
ro, area de serviço AT 704,JO ms2 Re!. 
186110 - Cr$ 3 800 000,00. . 

VILA LESSA - Uma resiãencia de alvena. 
ria contendo: area de serviço, area sala 
copalcozinha, bant.eiro. garagem, na' part~ 
superior, 03 dormitórios, banheiro AIT ... 
500,00 ms2. Ref. 344110 - Cr$ · _. _ ....• 
3. 000.00,00. 

VILA FORMOSA - Uma fina residencJa 
de alven3;ria contenào: Garagem, lavabo, 03 
dormltor1os, sendo 01 suite, sala copa.se. 
parada, cozinha, ban.teiro social' lavande-
r,ia, ~anheiro e quarto para e~aPregada 

Ajr. 2533,00 ms2. Ref. 360110 - Cr$ .... 
3.600.00000 

1 .. 

APARELHO CENTRAL PBX 
Vende-se, marca Telequipo, capa~i­
dade 3 troncos com 10 ramais 
(Interfones). Otimo estado de 
conservação. Tratar Fone 22-4922 
com Nelson. 

VENDO 
Ação do tenis (12 mill e uma pe. 
rua kombl, 70 - (troco por obje. 
tos) - Vanderley - :Cone 33:5282. 

UM LINDO 'rERRENO 
Vende.se medindo 12x33, localiza­
do no melhor ponto do J. Avla. 
ção. R. Fernando Costa. Preço 
de ocasião Cr$ 1. 300. 000,00 - Tr. 
Imobiliaria Guaporé, R.J. Nabu. 
co, 763 fone: 33.5528 

GRAVADOR PROTEJA SUA FAl'\llLIA 
Compro em bom estado. Tratar E seu patrimonio. Instale um a-
pelo fone 22-4413 com Nico no larme eletrônico residencial cu 
horârio comercial. comercial "protege'' equipa~entos 

SERRA CIRCULAR de segurança fone: 22-2525. 
Compro tratar cl o sr. Nico tone. -

JARDIM PAULISTA 
Vende.se uma casa ~cem cons. 
trutda, toda de la.je contendo 01 
sala, 03 quartos, 01 banheiro, 01 
copa, 01 cozinha area de serviço 
garagem para um carro, quintal 
todo calçado Preço Cr$ .........• 
2. 300. 000,00. Aceita-se terreno n.o. 
negocio. Tratar à Rua Felicio ~ 
raba,y, 227 horario comercial. 

122-4413 

COMPRO MILHO 
Pagamento à vista. Tratar tones: 
33:5230 ou 33:5180 com Wilson, 
Sérgio ou Roger . 

BOM NEGOCIO 
Vende.se 1 dormitório, l jogo de 
copa, 1 fogão Dako Luxo, 1 ref _ 
CUmax 230, 1 jogo sofá tecido, 1 
TV Colorido "'22" Tratar tone: 

l 

3~ :2428 el Silvio. 

OPORTUNIDADE 
Paira. moças e rapazes c1 ou sem 
exPeriencia para serviço agradavel 
e bem remunerado. Entrevista cl 
sr. Bu.no a Rua Siqueira campos 
699; 7. o andar sala 72 - h.orario 
comercial. 

VENDE.SE 17,5 ALQUEIRES 
Estrada Sete Copas, 6 km. de Pre­
sidente Prudente, contendo uma 
casa de tijolos, luz eletrica e agua 
Preço de ocasião tratar D. Br'1Si­
lia à Rua Alvares Machado 80 P 
Prudente. ' 

a_: 

VENDE.SE CJJACAR:\ 
Próxima ao Parque dos Pinheiros, 
com 2 alqneires e meio 6.000 -pés 
de café produzindo, 3 c'..lsas, ener 
gia eletrioa, terreiro, tullia, toda 
cercada. Aceita.se permut:l com 
propriedade maior, mesmo que se. 
ja mais distante da cidade. Tra. 
tar pelo telefone: 22·4552. 

MOTO YAMAHA RX-125 l ~ 
Vende.se CrS 140.000,00 semi no. 
va. Tratar Rua Valter Faria Mot. 
ta, 635 perto do Chopão. 

J 

VENOO 
Ações de clubes, telefones, SO veL 
euros, motos, balcão !rigorifico, ba 
lancas. már.-uinas, freezer, tv à co. 
res, torre J.5 metros, px, maq as. ~~ 
sar frango e tudo aquiio que "você 
precisar - ALUGO: freezer: som, 
bel.linha, JOgo camisa futebol, ca. 
loy-.cicre, tele.ioga, barracas PI 4 
pessoas, fogão, moleta, etc. CON. 
SERTO: geladeira, foga.o, tv, ma. ~ 
quinas. e outros negocios. "O Tu. ,~ 
barão" - Av. Brasil 1.542, ao Ia. i' 

do posto maracanã. F. 33:5282. 

MÃQULVA FOTOGRAFICA 
Compro, Tratar com Nico fone 
22:4413 

CO:\IPRfl 
'f Plhas de aluminios, zinco ou Eter. 
nit. Tr<'tar com Nico fone: ..• •@• 
~2:44l3 
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Demetrius Zacharias e Antonio Macca, na oportunidade em que celebravam o acordo. 
(Foto Solon) 

Grupo Z.acharia.s / AMEPP unidos no esporte 
Como foi amplamente divulg'l. 

do o Grupo Zacarias e a Autar. 
quia Municipal de Esportes, fir­
maram convenio com intuito de 
dinamizar ainda mais o esporte 
atmador em nossa cidade. Assim é 
que Demétrius 
da Associação 

Zacarias atraves 
Matilde Zacarias 

val se beneficiar com a substitui­
ção de encargos patronais, aplican. 
do tais recursos na manutenção 
de equipes representativas, que 
isem auvida em muito oontribuirá 
para o sucesso desportivo de Pru.. 
aente. Durante toda semana o jo. 
vem empresano i;rudentino e o 
prest<lente da A,\1EPP trabalr..a. 
ram no sentido àa filiação da As­
:soc1açáo nas tres federaçõe8 olim­
p1cas, o que teve seu termino no 

. c:ua cxe ontem, estarido pois o Gru. 
po Zacarias com perfeita:> condi. 
çoes <Ie disputar os c:arnpeonatos 
crlciais promovtdos pelas Federa. 
ções Paulista de Basquetebol Gi. 
nastica Olimpica e Cici'ismo . 

Na tarde ae 0ntem no Gina­
isto Municipal de Espor~es, pre· 
zsente Demetrio Zacharias, disse: 
·Realmente o Grupo Z'.3.carlas não 
podia deixar de part!cipar do eles. 
porto pruaentmo. Fizemos o con. 
vênlo com a Autarquia Municipal 
de Esportes, pois sentimos que em 
muito ajudará 0 desenvolvimento 
c!e nosso'ls tqu1pes1 Optamos pelo 
:a~·- 1 10te Mascullno. e já solicita. 

mos ao Macca que tambêm que. 
remos o basquetebol feminino por 
acnarmos ser uma das grandes 
equipes do Estaão dé São Paulo, 
c._ue com um ou dois reforços sem 
duvida se const1tulrá na grande for 
ça do basqueteool paulista. Mas 
o Macca no::: pea!u nm certo tem­
po, pols ele tem compromisso com 
o diretor de basqueteb01 da Pru­
deJntlna, o Cllaudimir Je!ferson 
Damato (Kako) que esta. fazendo 
de tua:o para que essa grande 
equipe permaneça na AFEA. Va. 
mos aguardar mais aiguns dia3 é'. 
depois se realmente a Prudentina 
não ror ae imediato partir para 
as dlsputas federacionistas, temos 
a promessa do M::tcl'a que o femi. 
nino será nosso também. Com re. 
lação a Glnastlca Olímpica esta . 
mos super entusiasmados. e já em 
conjunto com a professora Hele­
nin11a escolhemos e mandamos 
confeccionar os uniformes. que 
sem dmida será qm1 lquer c:>isa 
de fantástico. Com relação ao ci­
clismo estamos na formação de 
uma boa equipe, mas no tudo te. 
mos certeza que muito faremos 
pelo esporte de Presidente Pru. 
dente. Indagamos do Demetrius 
a respeito eia rormaç~o ae uma 
grande equipe de basquetebol mas 
culino. ··Realmente entramo;; nes. 
sa parada com a finalidade de bem 
representar Prndente. e é lógico 
divulgar por todo Bras1! o Grupo 

Zacarias Nosso :pensamento é de 
num espaço bem peque!lo trazer 
para nossa cidade gr:::i,nde exp:res. 
sCíes do basquetebol . Como esta­
mos iniciando temos tido contato 
aireto, inclusive participando de 
reuniões c-0m grande equipe_ No 
momento vamos trabalhar com a 
equipe que já é trl '!ampeã do cam 
peonato colegial, e vamos dispu­
tar a l.a divisãc; com os elementos 
que temos & aigumas novidades, 
mas até o final de3te ano ou 
mais tardar no inicio de 1982, :=em 
duvida o Grupo Zacarias terá uma 
grande ec.:uipe". 

'" 
Com relação ao convento fir­

mado com a Autct.rqula Municipal 
de Esportes DemP.trius foi taxatL 
vo. "fizemos o que de melhor exis. 
te no momento para o esporte. 
Sabemos das nossas rp:;ponsabL 
!idades e estamos muito bem ali· 
cerçados quanto a fJarte legal do 
convenio. O Mar!ca foi sensadonal 
nos orientando, dando todo apoio, 

e agora AMEPPIGRUPO ZACA. 
RIAS trabai'harão juntos lado a la­
cto, procurando fazer esporte da 
melhor maneira poss1vei. Estamos 
muno satisfeitos com tudo que 
ocorreu atê agora e muito mais 
empolgadíssimo com as perspectL 
vas futuras . A exemplo de Ten1s 
r, 1ube, IpanPma da Presidente Pru 
r' - • 0

'', concluiu Demétrill !" 

H . "' . ;; d -t 1 ''O 1 . 1'' OJe .a lt · c1s,11,o , o p: n .agona. .m, areia 
Hoje a partir das 8 horas, o El':tadio Munici. 

pal Wafü•l Jshih 0 shi SP."á p::ilco de um::i sensacion'l.l 
d<>~isão. F.~t:>rl!ío frpnh! à frent?. decidindo o Pen­
taP-onal "O Imnarci.al", as eouines dos Servidorps 
M11,.,<ninqis e Refri«erantes Funada 

1\Tfl i1lti1110 domingo_ um emn~te 1'.>l' stava aos 
$p,rvinnre, Municioais nar~ con:mistar o titulo, m?s 
en ~,.,. 0°rrntado por 3 a 1, adiou para hoje a deci. 
são ri o torneio . 

NQ jogo de hoje ambas as equ!nes tem omdi. 
ções de ch<>!!ar ao titulo. pois somente UmJ'l vitoria 
tnteressará à ambas as eonioes caso termine em. 
patacto o temno reenlamentar, teremos uma pro­
rrn"<>r<lf) ne 1 fi T\f\r rn minutos ao oerslstlr o em­
pate teremos a cobrança de penalidades ma,..,imas 
cornn man'h o regulamento da Fifa. 

O publico que com-rarecer boie no Estadio do 
llio 400, terá a oportunidade de ver em ação duas 
eouines oue estão se prP.nl1rando para os campeona. 
tos promovidos nela Am~nn . 

INTERNO DO SAN FF.R 'ANDO 

rnu metros nado costa - InfentU "B'' masculino ·-
6 o - André Luiz Rodrigues Carreira 
100 metros nado ne!to - Juventl "A" remintno -
5 o - Crlstiane Midori Takahashi. 
100 metros nado peito - JuvPnil "A" mascultno -
3 . o - Marlos Antonio RodrignP.s Carre~ra - e. 0 -

PnmbPrto Maezano e 7 . o - Fernando Antonto Mo. 
lina Koyanagi. 

100 metros nar1o bf'Jrboleta - JuvP.nil "B" masculi­
no - 2. o - Jandir Carvalho Leite. 
100 mP.tros n<ido costa - Infantil ''A" masculino 
3 o - 01avo Paes Sioueira Jr 
100 metros nado peito - Infantil "B" masc111ino 
2. o - Augusto Hiroshl Uchida - 3 . o - André Luiz 
Rodriirnus Carreira - 6 a - 8átilas L!ma de Cas. 
tro e 7. o - muoldo Kazuytlri Takahiashi. 
100 metros nado borboleta - Juvenil "A" masculf. 
no - 2 . o - Mar los Antonio Rodrigues Carreira 
100 metros nado Uvre - Juvenil "B" masculino -
3 . o - Jandir Carvalho Leite. 1 

rtiv 
Com a abertura ofiria: dos Jo- esportes, daquela entidade, r.ue 

gos Desportivos Operarios no atµalmente, tem como Delegado 
Parque São Jorge dia 1.<1 maio em exer~iclo, o Dr. Mercio Lopes 
deu.se inicio as competições es. de Carvalho que substitui o sr. Pau 
portivas promovidas pelo Serviço lo Galvão de Arruda, em licencia. 
Social da Industria Com a pre. mento 
sença da Banda do 18.o Batal~ão e Os pavilhões, foram hasteados, 
de autoridades foram realizadas pelo Delegado Regional do SES! 
as cerimonias de abertura e que o De1egado da CIESP:FIESP, sr. 
contou com a presença de 18 equi- Kazuo Fukubara e o sr. João Pau. 
pes de futebol repre3eutando as lo Pratt, representando as in. 
imdustrias de no5sa cidade e 02 dustrias parti~ipantes O torneio 
equipes de volibol feminino da ln. ' do SESI prossegue h~je com as 
dustria Lotus. Após o desfile das Partidas semi-finais. e estão sen. 
equipes presentes, iniciou-se as do realJ.zadas no Estadlo Munici­
competlções de Cabo de Guerra pats. 
que se fizeram presentes em nu.. 
mero de onze empresas. Em se. 
guida, foram realizadas as parti. 
das de futebol, ~om 09 equipes 
jogando no Parque São Jorge e 
outras 09 se desiocaram para o 
Estadio Munici :iaI •·Caetano Pe. 
retti" onde rea .'izaram os de. 

mais jogos. Umf.' !esta que já se 
torna tradição em nossa cidade, 
m:.lito bem organizada pela equi­
pe do SESI. que tem a frente o 
professor Alberto rloravante de 
Menezes, coordenador do setor de 

RESULTADOS DO DIA 1.o 
DE MAIO 

Logo apôs !!S cerimonias de 
abertura deu.se as competi~:ões de 
Cabo de Guerra 
Resultado finar: 
Campeão - Curtume '!'ouro 
Vice.Campeão - Telesp 
3.o Lugar - Indu::;tria Lotus . 

Participaram desta compe. 
ttção as seguintes equipes: Cur. 
tume Touro • Lotus, Prudent1a-

s cesso 
, li r. 

tor, Cica, Catuá, Telesp, Bor­
don Dicoplast e Bebidas Wilson 
Futebol - Resultados do dia Lo 
de Mato 
&>perfil 3 x Dicoplast 4 

Bordon .3 x Embratel 1 
Caiuá 2 x Bebidas Wilson O 
Lotus 3 x Dicoplast 1 

Sabesp 1 x Telesp o 
Andorinha 4 x Correios 2 
SIA Paulista 5 Prudentrator 3 
Telesp 1 x Liane O 

JOGOS DE HOJJ!: 

Estádio Municipal Caetano Peret. 
tI - 08:íl0 hs. - Caiuá x t::ia Cica 
08:45 hs. - Lotus x Bordon 
09:3(1 hs. - P~ulista x Andorinha 
10:15 hs. ·- Sabesp x Furlaneto 
Fase semLfin<t!: 
11:30 hs. Vencedor do Jogo 3 x 
x Venceiior do jo~o 2 
11:30 hs. Vencedor do jlgo 3 x 
Vencedor do jogo 4. 

A partida final envolvendo os 
2 classtflcados e.stá nrevista para 
data a ser marcada de comu-n 
ae-ordo entre o SESI e as Equines 
numa preiiminar do Corintbians. 

São Paulo já está com recurso prcm o 
caso não seja o vencedo,r hoje a tar 

Caso nllo conslga vencer o Gremio hoje por 
l'ma diferença de dois gois, r:erdendo i;ortanto a 
decisão da Taça de Ouro, o São Paulo vai entrar 
na segunda.feira com um recmrso pleiteando os pon. 
tos da partida que perdeu para os gauchos em Por. 
to Alegre por 2 a 1 . 

Neste Jogo o Gremio escalou o jogador vnson 
Tadei, por ter conseguido junto ao Presidente do 
Conselho Nacional de Desportos - CND o General 

' Cesar Montagna, efeito suspensivo de uma penali· 

Flagrante colhido durante as cerimonias 

Prudentinos foram bem no 

da de imposta ao jogador (ele tinha sido suspenso 
jp.elo Tribunal Especial da CBF por ter recebido 
tres ciartões amarelosJ. 

Informou.se, esta tarde, que o São Paulo já tem 
preparado o recurso, oaseado em que o Grem10, 
antes de ir diretamente ao CND, deveria ter encami. 
nhado seu recurso ao Superior Tribunal de Justl;a 
Desportiva, tendo ocorrido portanto, segundo a 
assessoria jurldica do tricolor, um erro de direito 
na interposic;lráo do recurso. 

Olimpio) 

campeonato de Karatê Prossegue boie. com a reallzação da ultima ro. 
<fada da fase de classificação, o 6 o C::impeonato 
Interno de Futebol de Campo do San Fernando 65 
Clube de Campo. 
jogos de hoje 
8h00 - Ale11;rla x Juventus - 9MO - Mcccca x 
Gremio __ 14h30 - - Internacional x Cruzeiro 
16h00 - Remo x ~anta Cruz 

100 metros nado ~e peito - Infantil "A" mascullno 
2.o - Fábio RP.nato Roõrigues Carreira - 3.o -
Olavo Paes de Siqueira Junior - 4.o - Fernando 
de Oli'J'eira MeJlo e 7 o - Valter Molina T<ovana!!l. 
100 metros mdo borboleta - Tnfantn "R" mas~ull­
no - l .o - Andr~ Luls - Rodrigues Carreira e 
2. o - Augusto Hirosht Uchida . 
100 metros nado Uvre - Juvenil ªA" masculino 
3 .o - Humherto Maezano e 5 o - :r-.1ar1os Antonio 
Rodrigues Carretra. 

Encerrou.se na ultima semana em Osvaldo Cru?. 
o 1. o Campeonato de Karatê regional denominado 
"Valdemar de Oliveira Lima", em homenagem ao 
prefeito daquela cidade, que tem prestado grande 
apoio ao ei:;porte da arte marcial. Prudentinos est1-
·1eram lá .-: conseguiram otimas colocações , 

Cruz), Juvenil 2, das faixas laranja atê b'ordô; 1.0 
Danilo A Zago (Presidente Prudente); 2. o - It:r. 
ton Agir Macedo (Martlnopolis) e 3. o - Vitor As. 
sari (Alvares Machado); Juven11 3 das faixas l)ordô 
atê roxa: I.o - Mareio Nagano (Alvares Macha­
do) 2. o - Richardson H . de Almeida (Pres Pru­
dente l e 3 o - Mauro Iwwo Yamamoto (O~valdo 
Cruz), Adulto Absoluto em 1.o - M:>.rcos Aquilino 
(Pres Prudente), 2. o - Paulo Sergio Eongiovani 
fPres. Prudente) e em 3.o - João Messias Godoy 
<Alfredo Marcondes); Kata femtntno: em 1.o -
.Tanete Tatizana (Alvares M::i.chado); 2.o - Yuka 
~hito (Og·mldo Cruz) e em 3. o -Adriana Marcon­
des Pinheiro <Pres. Prudente) 

TORNF.JO BF,GT01'T.U INFANTO 
JUVENIL DE NATAÇÃO 

Realizou.se no ultimo dia 26 de abrll. no Yara 
Clube de Marilla, o torneio reirional lnfanto 1uvPml 
de Natacão, com a participação de nadadores ae 
9 a 17 anos. 

A Associacão PmdentJna de Esuortes Atletlrni; 
participou do torneio. 37 nad:idores que consegu1 
ram as seguintes classificacões: 
100 metros nado livre - Infantil "A" feminino -
8. o - Angela Maroues Barbosa 
100 metros nado livre - Inf?ntll "A" masculino 
li.o - Olavo Paes de Siqueira Jr. 

100 metros nado costa - Juvenil "B" mascunno 
3 o - Jandir Carvalho Leite 
l 00 metros nado livre - Infantil "B" ~ascu1lno 
2 o - And""5 Lufz Rodrtgues Carreira e Augusto 
fliroshl Ucbtda. 
100 metros nado costa - juvenil "A" Femln!no -
1 o C-:ri"ri"nP Midorl Takahashl. 

A delegação da Associação Prudentlna de Es­
nnrt.Ps Atletic<'~ . esteve em Marilia, chefiada pelo 
~r Antonio Carreira, acompanhante masculino 
Laercy Beninr<1<;!l, te<'nlco Roberto Kitagawa, au· 
xiliar tecnico, Andrea Maria Ramos Borghi,1 _i.. 

Os profeeso~s Vincenzo Perrone e Werner Roll 
levaram a Osvaldo Cruz, equipes infantis e juvenis, 
adultos e kata feminino, que treinam ?'.ta Academia 
Sohet Kan Assio. Os resultados for'lm os seguintes 
Infantil 1. das faixas brancas atê laranja: 1.o Pau­
lo S'ergio Pssari (Osvaldo Cruz): 2 . o - Andrê Va. 
lese <Martlnoipolis) e 3 .o - Weyner Garel11 (Osval­
do Cruz): Infantil 2, das faixas bordô até verde: 
Erico Julianó Souza Giani (Pres Prudente); 2 . o 
Gabriel Otâvio Giani <Pres. Prudente) e 3.o -
Leandro de Souza Godoy (Pres. Prudente); Juve. 
nal 1, das faiX'as branca atê amarela: 1.o Renato 
Assart (Alvares Machado); 2. o - Paulo Sergio de 
A. Carvalho, 3.o - 'Marcelo Mazzoni (Osvaldo 

Trofeu incentivo doado p3la prefeitura de Pre­
~i.dente Prudente foi entregue ao atleta Daniel E­
nuardo Zaga. A prof. a Marlene Oasar1no, diretora 
da Coordenadoria de Educação Cultura e Turismo 
da Prefeltura, que também é atleta de karatê, este 
ve presente, representando o alcaide municipal, 



ra1~0 e Gr· .uma jorn da 
Taça de Ouro 

Corin h·ans PP X Fern: • • 

pc ·erá d e~ d:r ho·e as 10,30 hs. no P. 
O novo campeão brasileiro po. 

derá ser conhecido hoje entre Sãa 
Paulo e Gremio, que jogarão a 
pa1 tir das 16 horas. no Morumhi. 
Aparentemente, o time gauC'l10 e 
o que reune as melhores chant:es, 
pois em duas hipoteses P'Jderi 
conquistar o titulo: se empatar ou 
simplesmente ganhar o jogo. Jà 
o São Paulo somente conseguirá o 
titulo de campeão brasileiro se 
gfl'1har por uma diferenç:i. de dois 
gols. É que no primeiro jogo, quin 
ta feira passada, em Porto Ale<;:re 
., Uremio ·1enceu por dois a um, 
t .... .,do portanto, uma vitoria e um 
!!"! a favor 
Se o time paulista vencer somen 
te por um gol de diferenca, have. 
rã um terceiro jogo. É que nesse 
t:asa os dois times ficarão emp::.it.n. 
ac-s c:om um1 vitoria e um gol de 
i::~ldo C'ada. Caso aconteça isso, o 
tit.\llo será decidido numa partida 
~:tra a ser realizada 72 horas de 
pois da segunda e no mesmo local 
tl.esta 

se no tempo normal os time3 
terminarem empatados, h'lverá 
uma pronogação de · 30 minutos, 
divididos em dois tempos. Se per· 
slstir o empate, a decisão será fei. 
ta através de cobranças de penal. 
Us 
Inicialmente cada time cobrara 
dnco penalÚs, com jogadores di­
ferentes; se ainda assim cantinua. 
rem Empatados, serão cobrado,, pe. 
naltis alternadamente atê 4ue se 
conher?. o vencedor. 

São Paulo: Valdir Peres - Getu· não descartam flenhuma delas. O 
Uo - Osear - Dario Pereira e ambiente no Morumbi, nunca dei. 
Marinho - Almlr - Renato e :<OU de ser de con!ianca, inas seID­
Et·erton - Paulo Ces~. r - Sergi· pre foi visivel a preocupação de 
nllo e Zé Sergio. todos em procurar evitar que o ti· 
Gremlo - Leão - Paulo Roberto me cometa os mesmos erros regis. 
Newmar - De Leon e Ca~emii'o trados em Porto Ategre. A tran. 
Clllna - Paulo Isidoro e Viison qullidade está sendo um assunto 
Tadei - Tarciso - Baltazar e bastante discutido e ela voltou a 
Odalr. ser, pelo menos entre os jogado· 
Juiz José Roberto Wright. res, um fator essencial para detcr-

1 min:ir um sucesso da equipe Sao. 
O P \PEL DA TORCID.\ p3ulina. 
1'\0.P ULINA Jogar orens1vamente, procn. 

r ~ ndo evitar qualquer iniciativa 
Toda 9. campanha de um ti. por parte cto Grem10, e o pensa­

me que é considerado o mell10r menta coletivo, principalmente pe. 
do Bral'il, no momento, dentro de fato de desta vez, o time poder 
um das m~is importantes campeo ontar com o apolo de sua torcida 
natos do mundo será colocada em um aspceto que rot· considerado 
jogo hoje: o São Paulo pre-:isa rundamental na v1tor1a conseguida 
ganhar por uma diferença de um pela equipe gaucaa, na ultima 
~ol para provocar uma terceira quinta feira. Zé Sergio, por exem 
partida e continuar disputando o plo, entende que sô tsso já sigaifi 
titulo da T<lça de Ouro. ou defiml' ca uma grande vantagem para o 
tudo com uma vitoria por dois go·13 S'ão Paulo: 
de diferença que lhe daria o se. - O São Paulo sempre consegue 
gundo titulo brasileiro da historia realizar grandes exiblções quaní\o 
do clube - e primeiro foi em 77 joga em seu campo, com o apoio 
em final com '> Atletico M;l'\eiro. de sua torcida, e acredito Que des. 
Um empate ou uma derrota, po. ta vez n~o será diferente . Por ou­
rem, ~erá o fim de um mnho que trn lado, a confiança em nma vi· 
começou no ano p<!ssado, quando toria é bem maior, dois corrig11110:1 
a equipe do Morumbi iniclon uma todas as falhas e o time ~ntrará 
serie de grandes contratações 1.>m campo com muita mot1vaç[o 
tendo esse como um de seus obje- Necessitamos dessa vitoria e va. 
ttvos . mos conseguLla e, se possive1 por 

E os j<Jgadores do São Paula uma diferença de 2 gols para nM 
estão consdentes de todas as pus haver necessidade de um terceiro 
sibilades que cercam esse jogo, E jO?:O. 

O meia de arm•;u;ão Jaime, 
uma das pecas importantes 

esquema de Nestor. 

TIME AINDA NÃO 
ESCALADO 
Na tarde ela ultlma sexta. 

feira o tec.nico Nestor Alves aa. 
Silva orientou um treino de cou. 
lunto, mas o treinador somente 
permitiu aos jogadores dar dol~­
toques na bola passando depois 
para no maxlmo tres.toques . A, 
pratica teve a duração de 45 m1. 
nutos e os zagueiros Espanhol e 
Dario não participaram do ensaio. 
O zagueiro Espanhol que na parti. 
da realizada em Tanabi voltou a 
sentir a distensão muscular, jogan­
do apenas 20 minutos deixando o 
posto para Zé Luiz, encontra.se 
em tratamento medico devenao 
reall:zar novos testes com bola. O 
quarto zagueiro Dario sentiu a 
contusão no joelho e ficou a mar 
gem do coletivo de sexta.feira, 
mas segundo o medico o jogador 
não será problema para o tecnico 
Nestor Alves da Silva para a P,ar. 
tida matinal de hoje. 1 

Durante o treinamento da ur· 
tima sexta.feira o lateral direito 
Gerson sentiu dores no pé direito 
deixando a pratica quase no seu 
final. mas tambem não vai ser 
problema para o treinador alvi·ne. 
gro. O tecnico mosqueteiro ainda 
não tem o time escalado para a. 
partida de hoje admitindo en· 
tretanto que o · Coríntbians PP 

no sala jogano com: Luiz Carlos 
Gerson - Dario - Zé Luiz e To. 
ninho Braga - Rubinho - Lima 
e Jaime - Luiz Poíani - Ind!o 
e Eliel. 

• 

Gerson zagueiro lateral direito que 
volta a ostentar sua melhor for­
ma. 

ro. que é um ponteiro autentico e 
que joga com consciencia da po. 
siçào . 

SITUAÇAO VOLTA A 
FICAR DIFICIL 

la11tão Es orti 

Corinthians PP e Fernandopo. 
lis FC jogarão hoje as 10,30 horas 
da manhã no Parque São Jorge, 
partida valida pela segunda fase 
do Campeonato Paulista da Segun. 
da Divisão de Profissionais, ante. 
cipada em seu horario em face 
do jogo São Paulo e Gremio no 
Morumbi, pela finalíssima do cam 
peonato brasileiro (Taca de Ou· 
ro). O alvi.negro prudentino yem 

de dois empates nesta fase do 
campeonato ,tendo Empatado dian 
te do Lemense 1 a 1 domingo ulti. 
mo no Parque São Jorge e voltou 
a empatar na tarde da ultima quar 
ta.feira em Tanabi diante do clu· 
be do mesmo nome sem abertura 
de contagem . No rncontro real1. 
zado quarta.feira ultima em Ta· 
nabi, o mosqueteiro perdeu a chan 
ce de vencer o representante local 
até por goleada Já que o Corin. 
thians PP mandou no jogo em to 
dos os . seus 90 minutos ,desperd!. 
çando mumeras chances para mar 
~ar. O Fernandopolis também vem 
de dois empates nesta etapa âo 
campeonato, porem ambos dentro 
de casa, 1 a 1 diante do Tanabi 
e zero a zero com o XV de No· 
vembro de Piracicaba na ultima 
quarta.feira. 

O treinador alvi.negro tam. 
bem ainda não relacionou os ctn· 
co atletas que ficarão no banco de 
reservas, mas acredita.se que os 
valores que ''ão ficar a disposi. 
ção o tecnico na regra tres se. 
jam Juarez, Vieira, Roberto, Zé 
Milton e Nenê. 

INDIO NO COMANDO 
O tecnico Nestor Alves que vi· 

nl1a mantendo o jogador Indio na 
ponta esquerda resolveu traze.lo 
de volta para. o comando de ata. 
que, posição original do jogador, 
que jogava pela extrema canhota, 
fora e sua real posição. No en. 
contro da ultima. quarta.feira em 
TaM.bi o atacante Indio atuou pe. 
lo miolo do ataque, mas naquela 
oportunidade a peca de ataque do 
mosqueteiro não esteve em uma 
jornada feliz desperdiçando mui· 
tas chances de gols. O ponteiro 
canhoto Eliel que fez a sua primei 
ra aparição em jogos oficiais no 
alvi.negro no encontro realizado 
em Tanabi, nao apresentou aque. 
le mesmo futebol que demonstrou 
no amistoso diante do Noroeste em 
Parque São Jorge, mas deixou ela· 

Antes da partida contra o Le. 
mense houve um principio de cri. 
se no Corinthians PP quando os 
jogadores reclamanm os salarios 
atrasados e naquela oportunida .... e 
os diretores do alvi·negro compara 
ceram ao Parque São Jorge quan. 
do a situação ficou amenizada 
tendo os dirigentes pago a met '.l: 
de dos vencimentos. ficando a pro. 
messa de que na sexta feira ulti· 
ma a outra parte seria paga . Bn. 
tretanto, um diretor do clube in. 
formou na manhã de ontem que 
o clube não está em condições de 
saldar o débito com os jogador~s 
antes dos jogos de hoje contra o 
Fernandopolis e o da proxima 
quarta.feira com o XV de Novem· 
bro de Piracicaba, de cuja as 
rendas, a diretoria irá pagar os 
atletas. Realmente é uma situa~âo 
delicada para o clube que ape. 
sar de boa campanha ·no presente 
campeonato, os atletas alvi.negros 
não poderão continuar a espera 

* O Departamento rle a-'-'' : :is 
da F~deraçâo Paulista de Futet ~l 
escatou os apit1dores para as 
p:irtidns de hoje: 
HOJ9 pela manh:'.i, Portuguo>sa de 
Dc~portos x São Bento com arbi· 
tragem de Llisses Tavares da SiL 
vu Filbo 
Cameponalo paulista d'.'. 2.a divi. 
sao - 2 a fase 1.0 turno. 
Jogos matinais 
r ~-inthians PP x Fernandopolis -
Joel Teixeira Caires, Tanabi x 
Araçatuba Renato de Oliveira Bra 
j;<l • 

Caq1J,eonato Paulista da 2.a divi. 
são - 2.a fase d0 1.o turno 
Jogos programridos para o perio­
da da tarde 
Santo André x Rio Bran'.:o - Eu. 
elides Zampareti Fiori e Saad x 
Palmeiras - Emídio Marques de 
Mesquita 

* A F'ortugueoa de Desportos 
comprou o passe de lateral es. 
querelo l\Iirarda rlo Guarani de 
campinas, pagando a importanda 
de 6 mhi1ões de .:ruzeh.:os e mais 
a cessa.o do ates~ado liberatorlo 
ao iogador Dema da lusa que es. 
ta,·a emprestado ao Operarlo de 
CaP"Y• r.r:'rrln . Mir·:inda que co-

mecou sL:a carreira futeboiistica 
..... 1 ... ,- __ : ...... mte Prutie11ta nas equi. 
pes JUVenls, Indo depois para o 
Guarani, de\erã se apr~sentar no 
Canlndé nesta sei:unda feira para 
os exames merur;uJ . 
~ o ~onu1:ê ex:>cutivo da FHa 
reune.se neste domingo em Barce. 
tona, a fim de avaliar os prepara­
t1vos para a Copa do Mundo do 
<ino que ,·em. Entre os assuntos 
que serão tratados durante seis 
dlas de reun!Oes -- que acontece. 
rao também em Madrid.se !nclui 
uma proposta do Re11 Comitê 
organizador d::! Esr anha CRCOE), 
para .:iue os 111gressos sejam mais 
bar;itos que os ao mi;ndia l, reali. 
'ªªº na Argentina em 1978. * O meia Jorge Menc.tonça do 
Guarani ynJta a ser o grande ar­
tilheiro do time tendo as&lnalaoo 
c1n::o gols em apen'ls du;is parti. 
das e passa a ser iG010 da torci. 
da no·, amente. Recorda.se que 
Jc:rge Mendonça esteve para <;er 
negoc!.tdo J)e!o Guarani, já qu? o 
jogador não Yinr:a atravessando 
un:a boa fa5e ~ ainda hadam 
os problemas disdplinares entre a 
diretoria do clube e o jogador. 
Com a excelente fase que Jorge 
Mendonça. Yem ostentando no mo-

mente tudo foi esquecido e o c!·a. 
que yolta aos seus melhores di1s 
no Guaranl. * A Brasimac, i;;or intermedio do 
scu Uremio CGremacl q .ie ~ongre 

ga os fundonarios da firma 
Brasima~. Br:lsaço, ve111 promo. 
vendo para comemor:u- o 1 .o de 
maio um torneio cie f11teboi de , 
salao, que teve inicio na sexta. 
feira no dia do trab·1lhPdor. tendo 
' • O:i-:e0 t.Jiclo ontem e que terá o seu 
er,cerramento no dia. dP hoje. 

Os resultados da primeira ro-
,· -· r :>" 'e· ela na sextJ. feira fo. 
ram os seguintes: 

( n P. ~~ ente Feijó 3 X Br1. 
saço 4, Brasimac de Pirapozinho 6 
x Brasimac de Presidente Pruden. 
te O, Osdina Diesel (Meca nicos > 3 
x Deposito Rrasimac 5, ''O Impar. 
ci:il" 3 x Vulcanizadora 3 Sinos 6, 
Refrison 8 x J. Arias FC (encana­
dores) 1, E.f'tror. e eletricista l 1 
X Getil 6 
HoJe !la\erá o enrerramento do 
torneio quando serão "Onlmridos 
o campeão, vicP.campeão e o te:r. 
ceii:o colocadc. O tornei0 promo­
' ido peh Bra~imac tem como fina 
lldade ,nn congraçamento entre os 
seus traba•.hadores e <'S seus co. 
lahorRdm·<>g dir~to~ 

Anote seus novos horários TAM 

·! 
l 

l 

de Presidente Prudente para 
São Paulo Campo Grande 
9:45 _segunda a sábado 10;30-segunda a sábado 
19:00 - domingo a sexta 

Dourados 
10:30 - segunda a sábado 

Marília 
18:40 - domingo a sexta 

Ourinhos 
18 :40 - domingo a sexta 

' 

Conheça as facilidades 
do CRED TAM 

Londrina 
18:40 - domingo a sexta 

Maringã 
1~:00-dorningo a sexta 

Ponta Porã 
1 O :30 - segunda a sábado 
19 :00--domingo a sexta 

Reservas: (0182) 33-2140, 
33-2808, 33-3244, 33-3246 

Ou em seu Agente.de Viagens 

de uma resolução da diretoria, 
que afinal de contas prometeu so· 
lucionar o problema e este pra. 
7.o terminou na ultima sexta feira. 

Jogos realizados ontem 
Os resultados dos jogos qi~e foram rer-11zados 

ontem - Campoenato Paulista da l. a Divisão 
As 15,30 horas - Na Rua Javari - Juventus 2 x 
Internacional de Limeira O 
As 18,00 horas - Na Vila Belmiro - Santos l x 
Guarani 1 
As 21,CO horas - Em Taubaté - Taubaté 1 x Co. 
rinthians Paulista 1 
Botafogo 3 x Palmeiras O 
Francana 3 x Comercial 1 
Ferrovia.ria O x XV de Novémbro de Jau O 
Noroeste 1 x São José 1 
Campeonato Paulista da 2. a divisão - Segunda rase 
Em São José do Rio Preto - Rio Preto 3 x Le. 
:tnense O 

Elimlnatorias da Copa do Mundo • 
Em Varsovia - Seleção da Polonia 1 x Seleção aa 
Alemanha Oriental o 
LOTERIA ESPORTIVA - TESTE 54:) 

Jogo 13 - Benfica 1 x Sporting 1 - coluna do 
melo. 
Jc:;o 4 - Joinvile 2 x Criciuma 2 - coluna do meio 
Jogo 7 - Guarani O x Ceará 1 - coluna dois 
Jogo 8 - Fortaleza 1 x Ferroviaria 1 - coluna 
do meio 
Jogo 9 - Bagé 1 x Pelotas 1 - coluna do meio 

O rateio do teste 545 da Loteria Esportiva, extra· 
oficial é de Cr$ 208 . .856.031,30 já descontado o im· 
posto de renaa. 

Faculd.ade de Direito realiza amanhã 
a eleição de seu diretório acadêmico 
Um dos principais aconteci· 

mentos da vida universitaria, é a 
eleição do diretorio academico. 
Amanhã não haverá aulas na Ins. 
tituiçâo Toledo e Ensino pois os 
estudantes da Faculdadé de · DL 
reiio estarão votando para esco· 
lher entre as chapas AMOR e 
DAR, seus novos representantes 
no diretorio .academico. A cam. 
panha começou a cerca de dua.a 
semanas, e segunao os protesso. 
res a disputa entre as duas cha. 
pas est~ sendo mu~to democrática 
e honesta 

CompÓnentes da chapa AMOR 
- Academicos Motivados Ofere· 
cem Ren()vação, estiveram na re... 
dação desta folha na manhã de 
ontem, demonstrando grande mo. 
tivação e afirmando que estão 
prometendo apenas muito traba. 
lho. embora não tenham escondido 
seus planos de desenvolver ativida. 
des que visam integrar o melo 
universitario a comunidade pru· 
dentina. 

tamento de diversões e cultura es. 
tão: Celia Ono, Rita Maria NÓbre 
Macedo, Valeria José Sirio e Air. 
ton Roberto Messinete, no depar­
tamento de esportes: Eduardo de 
Abreu, Hélio Junker Martins e An. 
tonio Carlos Lopes Fernandes no 
departamento social: Sillas 'HeL 
ber Lourenço Carlos Roberto SiL 
va, Heloisa Guedes de Alencar e 

Monica Novaes; no conselho fls· 
cal: Norberto Tofano, Carlos Al. 
berto Boulhosa e Carlos Alterto 
da Silva. Os suplentes são: Josê 
Otaoilio Agra, Ailton Estaclo e 
Roberto Xavier. 

O radialista Homero Ferreira 
e o jornalista Sinomar Calmona. 
são os coordenado.-es políticos aa 
chapa, 

A diretoria da chapa AMOR 
está assim formada: presidente' 
Armando Kenji Koto; vice.presi: 
dente, Elidia Franqui; 1.o secre· 
tario. Gerson Brpetto Br1sola; 2. o 
secretario, Claudio Roberto Bram 
biila; 1 . o tesoureiro, Fran~sco 
Carlos Barian1; 2. o tesoureiro An 
ton!o Carlos Ferreira. No dêpar. 

A.MOR, wna das chapas concorrentes, esteve ontem 
visitando a i•edação desta folha. 
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O amor de Mãe 
não se justifica 

apenas pela origem 
. da vida, mas sim 

pelo afeto e dedicação 
aquele a quem 
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- Lêõa Mareia Litlío~do -

A vio;f·ncia. a marginalidade continuam sen-
6.õ n. fll:'1l(}r.ufl!ln,ti.o do ;Jílís e do munoo in~eL 
ro. Nada há de exagero nes;:;a preoct:paçao. 
Juristas, psicú1ogos, soció;e,,gos, go-:ernos, che­
fas religio>.os clebate,m continua1-.1er;tL esse _te­
ma, procurando a solução. Em gr~ral, conside­
ram como :::at;Ea dessa situ o. c:'.io que se ~gra_ 
vu a caâa momentn, o dei;er:1prego, a separa­
ç2o de pais on a situ.:>_,~o iinan..:eira precarís­
.sima desses m':!Srnos pais. Mas há ou tr<.s 
caus<'IS Haja vista .i hi;l111·i.i verídica do fil_ 
n;e · Damd. das N01tes". A telc• ·is,-10 ap1E.éentou­
o muitas vezes, não só por se tratar de fato 
verídico, mas porque refieLe uma realidade bem 
mais abrar.gente do que um u.,icc, caso Cen­
tenas de '•Damas da Noite" povoam as rJas 
de Los Angele.>, No•:a York, Lundres, Rio, São 
Paulo Aquela :nenina de qiH'.torl-:l anos aban­
donou o lar nesEa tenra idade 0 panin para 
a vida munõana. de:;integrar,dc· sua ':ida c,ua11-
do ma: começ&va a vivê-ia. M:is sens pais 
n:io eram separados e nem vi\·iam ern con­
flito entre si. .~ situação finan.'Pira c!eles era 
muito boa Foi a oarversa, a morbida, a egoísta 
paixão doêntia ria- protagonista do filme pelo 
marido que a cegava e a levava a massacrar 
e oprimir a filha dentro do pruprio lar a ponto 
de não haver condições dessa filha permanecer 
nele Quando o pai L!Uis rrotegcr a filha, foi 
amer,çado P' ·a mãe. E'.a prometeu uma des­
moralização do marido peta cid<tdt., ameaçou­
º até de pedir o divórcio_ Aquele 1:.0!nt'm sabia 
o que era iminente. P0is quando, covardemen­
te, uma mulher sai pela cidade rlifamando seu 
próprio lar, logo encontra os cln.:ais ciue lhe 
dão todo o apoio, ei~1bora ,,c; ,-..m apenas menti­
ras e calunias. Por isso aquel.a pai se acO\ar­
dou e se acomodou, ignorando a opressão que a 
pobre fi~ha receoia da própria nüe _ Não su_ 
portanto o massacre. a menina abandonou o 
lar aos quatorze ;tnos e c;p tornou u;1ia prosti­
tuta, caindo nas armaril!has que a vida prepa_ 
ra para adolescentes fniseia e indefesos. -::Tm 
dia a jovem telefonou par;i, a mãe, supii "ando 
que a deixasse voltar. .-\ m4e (mãe entre aspasl 
declarou: "Eu gosto muito de \'Ocê, !'!linha fL 
lha, mas só tenho seu pai para mim. Não quero 
que voQê volte para casa". 

Cabe uma análise da declaração "eu gosto 
muito de você"_ O amor, quando existe, se ma­
nifesta com ações, atos e não com palavras. 

As palavras sem ação nada dizem_ Quando 
existe amor real, a raãe nã.o precisa ficar dL 
zendo aos filho.> que gosta deles. Eles sabem. 
Manifestar o amor é urn~ coisa, clizer apenas, 
ê outra Há pais qus n ão tell.l condições de 
amar Quando uma mulher pre0 isa sair à rua 
para 

0

dizer que gosta muito dos fiihos, lato é 
um mau sinal. Ela qner exRtamente esconder, 
com palavra;;, o que faltou na ação. 

É também o caso da person::igem de "Face 
a Face"_ A mãe er-i uma psic,.uiatra. Pressiona­
va a filha a todo o in:it'.lnte e vlvla dlzendo 
a todos que gostava muito da menfr,a. l'm 
dia chamou a filha para uma conversa: " ão 
sei - di::,se à filha - o que e:;tã acoiltecendo, 
pois eu gosto muito de você". Ao que a !ilha, 
levantando-se da cadeira, respondeu. "Pois eu 
sei o que aconte~e. Na verdade a senhora só 
gosta c!.a S€nhora mesma". Paixão, amor mórbi­
do e doentio é o inverso de amor rea1. É ego1s­
mo 

·N:lo con~eguiJnos colocar areia em ur:1a va­
sill':a cheia àe terra. Em coração cheio de 
egoismo, não há lugar para amor. Egoismo 
e amor ae opõem como água e fogo. Onde 
há água, e fogo não penetra Por isso essas 
""r"~as nem sabem o que é amor. E essas mu­
iheres estão por ai, como a personagem de 
"Amar foi minha ruína" que se atirou de uma 
escada para matar o filho em ;,;eu ventre, 
um mês antes de nascer . Ou Medéla, a deusa 
ão amor, que matou as duas filhas para vin­
gar-se do marido 

O leitor poderá pensar que tais c~r::os só 
o correram na Grécia, E>.tados Unidos, inglater­
ra e não no Brasil. Puro engano. Por força da 
atividade profissional, já tive a oportunidade 
de conhecer inumeros dramas desLe genero e de 
tal forma eles são surpreendentes que não me 
contive em investigar um deles e: que passo re­
latar agora. 

Uma menina nasceu e viveu cerca de 20 
anos num lar. Perdeu o pai logo na infancia, 
mas era sustentada - bem como sua mãe - pe-

• I_ 

io;, aois irmãos mais veihos. Não foi acostuma­
cla a enfrentar a vida r.omo ela realmente é. 
VI ,-C'u, como se diz, em "sombr;i, e água fresca". 
01 '1-1 li auo!ei'JC~íl\;ií'\ po\ti; ~er C9nlparaçl,(\ como 
uma grande ponte sobre um rio, R. qual a crian­
ça alcança no deccrrer de sen desenvoldmenio. 
Ao atravessar a ponte <adolescência\, ela Yis_ 
lumbra um outro n1undo do outro lado Se não 
for acostumada a enfrent'.l.r este novo mundo 
que acarreta responsabilidade<; r1~1ma vida que 
é dura e cruel com todos, esse adolescente n8.o 
v:::.i querer chegar ao outro lado, vai voltar cor­
rendo para os bra\os e.los pais, como se fos~e 
possível viver eternamente protegtdo como uma 
criança. Ta1\·ez esta comparação !Jossa explicar 
o que aconteceu a esta Jovem L!Uando aos 20 
anos de idade ao perceber que os irrnãos iriam 
se casar e não desejando enrrentar a vida resoL 
veu optar pelo rasamento como uma tábua de 
::,alvação. Um enco:::to! Era ~ssa a SU'.1 meta. 
E realmente conseguiu, dando inir_:io, assim, a 
uma cadeia de problemas que iriam estourar 
posteriormente. 

Essa rea~idade pode ser t;:ansportacla aos 
casos em c;ue um dos dois não assume o casa­
mento como uma tarefa gigantesca em que 
ambos terf.o que arcar com as resnonsabilida­
des de uma vida em comum principalmente 
se existem os filhos ' 

O que aconteceu "com a mnlher deste c~so 
que pude acompan har foi que, para o marido, 
dizia.se disposta a as<;umir ta.is responsabilida­
des ao passo que para amigas q;u'! apena.> q\.le_ 
ria um encosto para poder continuar, tranquL 
lamente. a viver como solteira. Aí con'eç::im as 
fraudes que os filhos pagam mais tarde E 
por que tais mu1heres Lem • 1lhos~- Na. \'ercl?.de, 
essa mulher não te\·e fill':os, Leve apenas rela­
cões sexu lis Quando un:a mulher mantêm 
Úm relacionamento se-..:ual visando a ter fL 
lhos, ela já é mãe a partir desse momento. 
Entretanto, não foi -:ste o <'2.SO e quando per_ 
cebeu que estava gr:ivlda ficou até a ·:,orrecida. 

Não pretendo, absol11t:tr.1ente, ser morali.s­
ta Não se pode n~;ar que algumas mulher t, 
muitas vezes podern não ter querido o filho 
quando da gra\'idez . Mas dc>pois que este nas_ 
ce, elas acabam se apai:rnnando pe10 "serzinho" 
se tornam mães a partir de enti'!e: Mas volte­
mos a narrativa: esta nrniher na verà&de fo1 
tão somente genitoni, pois, se não abortou o 
filho no ventre, o fez depois, quando ele na"'­
ceu. Ela permaneceu indiferente, pensando ape_ 
nas em si mesma. Como já se sabe, para toda 
ação, uma reaç3_o correBpondente: o uai se viu 
obrigado a fazer pape] de pai e 1;,1ãe. Sustentr 
va a casa, cuicia\'a dos filhos, mesmo nas co!sas 
mais banais para o c,ue contava SC'mpre com 
empregadas que selecicnava com cuia,1do e 
as quais pagava muito bem. Nci r'3:uidacle, vl. 
veu como um viuvo, ape::,ar eia ':lspos~ ser viva. 
Não se queixava. Acreditava que i::;to s0 iria 
provo~ar brigas e, tais brigas não inam ajudar , 

; a o contrário, seri'l.m fardos a mais que ele 
1 teria que suportar. Assim, paradoxalmente, foi 

1 

um lar tranquilo durante 15 anos 
Dentro áeste contexto, i;rocurei in vestigar 

por que uma mu1her egoista e orgulhosa, 
aceitou pacificamente a diferenca existente en­
tre ela e o marido. Ela. totalmênte ;_11diferw1te: 
ele, assumindo a sua parte e a parte dda _ A 
resposta vem através de um fer:ômeno que 0m 
F'5icologia é chamado de racionaliza;ão Ela 
se convenceu de que o marido era uma espécie 
de super-homem, pessoa esçe-ial, quE:. cuidava 
ie tudo com "a maior faciiidade" e ela era 
apenas uma pessoa r.orrnal Daí a difcrenca de 
comportamento. A mulher havia conhecido set 
marido depois que este se tornara Hdu1to e foi 
desta forma que ela o aceitou. E!!treta.nto, com 
o crescimento àos fiihos, a sua incapaciclacle se 
tornou saliente_ Saliente demais yara qne ela, 
em seu egoísmo, deixasse ''ilnpunB". Se os filhos 
também a superavam era porque era ela a in_ 
ferior e não o marido um super-horr·em E e;>ta 
mull:er não aceitou a capacidade dos filhos, 
isto é , a sua incapacidade. Por isto passou a 
atac:Llos. Não fisicar:1e11te, mas moralmente É 
na adolE'.scencia que a criança rmüs sofre as é-on 
sequências de tal coação e essa mulher enfren­
tava (é este o termo mais ...:orn.tol, os filhos, 
como um moleque anfrenta o outro numa briga 
na rua. Enfrenta\·a-os não no sentido de re_ 
preender por algum erro, m'ls pan humilhá­
los . Seg1mdo Maly Deliti, psir.olo~a c1ínica, "tal 
conduta é pior do que se eStl\·esse JJ.inistrando 
ópio aos filhos.,. Tal atituda pode ser compa­
rada a de um jogador de futebol c,.ue nào te-

---------

' nha cond!ções de jogar bem e que por isto não 
acelte que o outro jog11e melhor do que ele 
dentro do pensamento": eu não vou, mas você 
não vai também". É incrlvc1 a sensacão que 
se tem ao ver tão ele perto um caso' assim. 
A mãe fazia "concorren"la" com os filhos 

De tal forma !oram estfi'J.g'-1.dos os filhos, 
que se tornaram tímido;:; ao extremo, a ponto 
de prO\ ocsr estr:inheza em alfumas pessoas. 
Esse fato, obrigou o pai a tomar certas medi­
das. Por lim lado, foi ao en.:ontro dos filhos, 
incentivando-os e neutralizando o m:hi.mo pos­
slvel a de~truição que a mãe lhe3 impingia . 
Por outro lr,do, ia ao er.contro da mulher, ten­
tando mostrar-lhe o mai que estnva cometen­
do Não era tão somente a indifere.n~a para 
com os filhos que preocupava este homem, mas 
acima de tudo a vontade que eia tinha. de des­
truLlos , '·Se yocê quer a tarar alguém -- di­
zia o pai à e>:posa - ataque iodas as pessm1s 
da cidade que ficarei 21. SEU lado. Não porque 
concorde, mas porque voeê ~ minilP. esposa" 
Quando uma mãe at8-ca seus pró;:rios filhos 
dentro de cas:-i, eles !iram sem proteção. A 
quem recorrer? 

E els que a primeiro grande crlse aconte­
ceu, depois de tantos anos" àe paz". DP. tal for­
ma a mãe m~ssacrou a filha certa vez que es­
ta, convencida de L,ue era um estorvo "na tran_ 
qulla vida àoG pai:.", sz:iu chorando pehs ruás, 
decidida a abandonar a casa. 'l'mha então tre_ 
ze anos O pais se viu obrigado a tomar uma 
medida drástica: chamou a mulher e ameaçou­
ª de levar o caso ao con'hecimento do Juizado 
de Menores A mull1er tremeu Não deixava 
de ter conséiência do mal que fazia. Prometeu 
nao mais atacar a fil1ia _ Prnn1eteu at.! fslar 
com a filha, mas não teve corage;n Pessoas 
assim não tem eondiçi'1es de se comuriirar CO'n 

os filhos Escreveu então um::i carta. Para 
uma mãE'. escrever urna carta h filhfL de treze 
anos que mora com ela é preciso que haja um 
problema muito sê rio . E:; ia carta tem quatro 
páginas e durante minhas vesquisas th·e a opor 
tunidade de lê-!a Não é pr<.'::lso ser um pslcó­
logo para entendei- o que e,;tf, impJ!clto no con­
teudo da mlssh a e que r~Yda os motivos do , 
ataque· nolento complexo ele inferioridade; in_ 
cômodo· à f uperioridade da fHtia e o m::tssacre 
que recebeu em seu iat· na inf'lncia. Eia trans­
portou os maus tratos Qt!ê seus pais e irmãos 
lhe impingiram sobre seus próprios filhos_ 

Após este euisúdiu, retraiu~~0 e logo em se­
guida ficou muito doeme subrneticl'.I. a. um pe­
sado tratamento oue a deixo·1 de cr.ma um 
longo tempo. Finalmente sarou Então voltou 
ao ataque. Agora mais intensii,::nnente porque 
os filhos já a sm:eravarn e rom muita distan_ 
c1a O pai voltou a r•rotew~r os filhos, mas 
agora, eles mesmos já i,inli.am condições de 
se defenderem. Tanto aso,im, que a filt:a mais 
velha veio fm socorro da nTtl'i menor, na épo0 a, 
passando por um "bor:ibarddo" de humilhações. 
"Não poderia ficar a1heia afirmar a primogê­
nlta - ao ver minha frmã de dez ·anos como 
um cachorrinho com sarna, minguando pelos 
cantos, esmolando atenção, implorando "uma 
trégua" 

1 

l 
1 

E agora O que iria acontecer. Faciim~nte 
se pode s:iber _ Irna f!inem os um comerc1"1nte 
sem condicões financeiras Durante algum tem­
po ele pode enganar as pessoas, ma.s um cth a 
casa cai. E dai? Se !or humilde, aceiLa a fa_ 
lência Mas, se for orgulhrn;o pode procurar 1 
outro· melo. Ele ç.õe fogo n a loja pois as c..ha- ~ 
mas enC'obrem tudo e todo o seu fracasso · 1· 

Basta arranjar um curto cir...:uito para justifi. 
car o i ~,-ênC:io E foi o aue fez esta mulher. 
Foi também o ~ue fez Judas Iscariotes. Depois 
de ter vivido tranquilamente d urante 3 anos 
ll. m os apóstolos, enqanando a todos e, sontin­
do que iria ser desmascarado, temeu. Qual o con 
celto que o seu própric povo iria ter dêle? O 
que fez então? Tentou destruir o apcstol:tdo, 
pot::,, nã.o !'oi humilde o sufic:ienie para reconhe_ 
cer que êle próprio era uma farsa. E, mesm::i 
depois de ter traído Jesus preferiu a fôrça, a 
reconhecer o seu erro _ Foi o CJli<' est'1 mulher 
fez (ou tentou fazei) . Ao pres~íntir que a \'er­
dade iria ser conhe-ida, correu e foi por fo;ro 
no seu r,rôprio iar; correu e foi "beijar a face" 
dos filhc,a Passou a dizer que era muito a:niga 
aos fi'hos ·e que tinha tido uma cJ;scórdia com 
o marido. Afirmou ai~ld<l. que o "c:J.rrasco" do 

marido estava colocando os flll " 1ª· 
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Politi~a 

O tema principal desta edição de maio, 
não poderia ser outro senão aquele relaciona­
do às mulheres que são mães: casadas, soltei­
ras, férteis ou estéreis. Tal.J.·ez o leitor ou a 
leitora estranhe o fato de se homenagear uma 
"mãe" esteril. Como uma mulher nestus con­
dições pode ser mãe? 

Na verdade, a mensagem em toda a sua 
essência está concentrada na capa desta edi. 
ção, mais uma vez, numa criação de Lincoln. 
De um lado a mulher como forma natural de 
fecundação; por outro, a proveta e os demais 
artifícios desenvol'vidos em laboratório e que 
já tem condições de dar início à vida. Se ge. 
r ar é o fator predominante para caracterizar 
o aspecto maternal, seriam as provetas m~es 
igualmente? 

Acreditamos que não. No amor àquele que 
pode ou não ser seu filho está o verd~clciro 
sentido da palavra mãe. E são estas mulheres 
que nós homenageamos neste numero de maio. 
E.diçã o ~sta que tráz reportagens com diversas 
senhor:ls, mães C'omo você e que contam suas 
experiêhcias de vida. 

Aii1da dentro do tema, as sugestões para 
preserttes e dicas incríveis para você preparar 
um álmoço especial no próximo domingo. 
Nosso suplemento não se esqueceu dos artigos 
sobr~ moda e decoração. e eles estão mais 
"ar~orosos" do que nunca. 

·No campo das reportagens, uma matéria 
esbecial sobre doenças da pele, incluindo as 
doenças venéreas to bem comentadas ma.s ain . 
aa pouco discutidas. Os problemas da cidade 
ganharam um espaço todo seu, o mesr.ao acon­
tecendo com assuntos da nossa região. Poli ti. 
~a é outra área que estamos lançando nesta 
\ediçã o, p ara você acompanhar tão bem quan-'° "'eles" as polêmicas nacionais. 

Em suma, procuramos caprichar ainda 
mais nesta edição especial dedicada à s mies, 
porém, dirigida a todos os assinantes e leito-
1·es deste jornal. Esperamos com isto propor. 
clonar informações e momentos de lazer :lque. 
les que prestigiam o nosso trabalho. 

Universitários 

de Direito 
reabrirão 
diretório 

Será realizada amanhã, dia 04, as 19."rn ho. 
ras, a eleição para a escolha de 11nn nova cJL 
retoria q_ue tomará a frente do diretúrio acacle. 
mico Castro Ah-es ·- DACA - da l~aculclade de 

Direito, atualmente interditado . 
A.M,O.R. - Academicos Motirndos Ofe. 

recem Renovação - é uma das chapas con. 

1á foi o tempo em que política era ma. 
téria conlõiderarta domínio exclusivo doe; ho­
mens Hoje, além da mulr.er se interessa r em 
conhe

0

cer melhor o assunto, e1:,da participa 
mais diretamente, disputando as ele!ç3es. 

Acompanb::mdo outra das evo:uçõf::l da mu­
lher e levando.se em conta a atual situação po. 
lítica brasileira, a reporta.gem ~est"' jornal con. 
versou com o professor e vereador Luiz G0'1-
zaga dos Santos, para obter os d~tdos neces­
isários à explic8.ção da conjuntura '1a(io1nal 

em nossos dias . 

Com a queda da ditadura Var[(as <29 10\ 
45), implantou.se a demor:racia 1:1 foram cria. 
dos diverrns p:i.rtirlos. Ao longo d0s anos o 
Brasil chegou a ter 14 partidos polífü~r,s, aL 
guns, com alguma represent,üiYidad~ em pou. 
cos est ados. Entreta nto, por un ato institucio­
nal da Revo·iução de 64, foram cxti:ltos estes 
partidos e criados apenas 2 : Are'1'l e MDB . 
Com o terr.po. a Arena foi tencJo mals do que 

um crescimento; foi "inch;,ndo", enquanto c1ue o 
MDB foi enfraquecendo. 

As eleiçoos de 1974, toda\ la, mos~raram 
um quase equilíbrio de força;; C'ntre os dois 
partido>. As causas que concorreram para Este 
fenomeno foras as 13eguinLE>s: 1) Um:'. relati\ a 
liberdade áe uso da teie\'i.são ( 4u~ rirovocaria, 

mais tarde a Lei Fa1rão, limitando a propagan. 
da políti.~a nos meios de comu nicac;ão). 2) O des 
contentamento popular em relação às eleições, 
consideradas mais como um plebiscito onde ape­
nas se constatava quem apoiava o governo e 
quem apoiava o MDB. 3) Rm alrruns entados, a 
legenda MDB chegou a ter m:iis rotos cto qné 
os candid:>tos naquele partido. Este ultimo r.1-
tor, mostrou que a eleição te\·e um sentido 
plebiscitário. 

As eleições le;.?;!i:lativas de 78, Já n'!io Uve 
r am a<; mE-smas reg'!'aS. O "pacote dP. :~ 1Jril" 

feito na Granja do Torto du cante o rec~sso 

forç <:<do do Congre:::so. criou Yarios casuisrnos. 
Um deles, o senador nomeado - lndicado pe 
lo, P alácio e sacrament2.ndo na~ conYençc!~ 

1 o chamac·o "bionir,o"). Trnubérr.. a Lei Fa1clo 
i:egundo a qual o canóiãato nã0 podia se di. 
rigir ao r,uh1i.-o pela tele' isão. O que 'lrr.o.;;, 
na época. foi uma :;:-ipirla projeçZio ct~ SU1.5 

fotografias com um r~ípidc "curriculum". 1\ correntes, encabeçada pelo acadcmico Arman. 
j\do Kenji Koto. Forte candidato, principalmente 

)lor congregar universitários de todos os têr. 
mos daquela faculdade (me11cs os do 8.o Ter. 
mo que n ilo podem participar), a chtipa 
A.M.O.R. está com uma ampl~ platafo"!'ma, ba. 
seacla essencialmente no trabalho de todos os 
estudantes e que pretende executar. dentre ou. 
tros planos, o intercamtio de vendas de livro::: 1 
atrav.:s de algumas edítcras, a preços de cus. , 
to; implantar um fundo de bolsa para CJS unL 
versitúrios; incremenbr a área de lazer dos 
estudantes com a rea!i!'.lçã0 d~ tori.e,os, clube 

1

. 

de cinema, jornalzinl10 do dlretorio, sambãu, 
bailes e muito mais. 

Por sugr;:t[o da a:s:;esrnria politir1. ct" Pa. 
lácio do Planalto, implantou.se o piurip.<rti11a­
rismo . Segundo algun.s, para re\ italb:ir 1. ~1e. 

mocracia, e.-.gundo outros, para dividir as opo. 
:-;ições . Crimam.se: PDS <Pai·tid.o De111ricrúUco 
Sociall: PMDB <Partido do J\.:o -Jii' 10:11 o Den10-
cratico BrasileiI o); PP (P'.lrtido Po!''ll \ r\; PTD 
<Partido Trah',J 'íii~'la Brasileiro)· PDT 1 PJrtL 
do DemoenHco Trab::1ihista) e PT (P1Hrido 1 

dos Trabalh:i.clorEs). O ;·&is m')~t:r::, :ttu:il111en 
te, este quadro político 1 

• 1 
1 

P.ll'fce -.·i:ível que se f~~a als11ps ron1<"1. i 
tário.s à ie3peilo da lei da f'.d"lidade parti<U. 

ria Quando tínhamos apenas 2 p'.1r::idr.~ . 1 '•; 

lei determina\'a que o r.1anrJato penenda :t 
Ierrenda e n ão ao cidadão - isto é, se o 1101i. 
ti;o deixasse o pa1 tido, perderia o rnanfü1to) · 
Nesta ta.se náo havia mudanças p:i.Jtcl{1 

• .-i:ic:. 

Com a ex.Unção de Arenn. e r.ir~B. caiu a füle­
lidade p artidária e houve coi.diçõe> de ?;.m":is 

acomodacões se1do ei:;ta a !ase atnal. E. re­
las conõiÇõe~ impostas p Gira a constitnld•<J 11e 
partidos, dificilmente o quadro se ar·pfü1rú. 
Durante alguns anos, o pais convh·er{t com 
esta situação (6 partido~). 

o qt<e yem a sf:!g;.lir ? 
Os políticos est<lo em expc::, ati\'fi. ~ 1 're 

o que lhes reserva a propalada reror111a eleiio­
ral. Quais serão as r:wdificações rt ser0.m h­

troduziõas? 
Aqui, uma série de modificações prm :i.. 

veis: 

1) Imp1a nlação do V•:ito di.stl·ital -- l.mp\La 
que, só disputam o voto n'Jma úrea - o ella­

mado distrito eleitor?.! - candidatos d a mcs. 
ma região. Não pode h aver ·;elos par::1. crtn­
dida tos fora da área Com isso, desapf·re<'e o 
C'hamado voto d0 cal~3<.~o:l::t ou de clufse. Lx: 
professores, metalurgico'>, esporte,,;, etc .. 

2 Implantação do voto distrital mblo, ('O­

rno em alguns paises cur11pe\1s - A;gur1r.s 'ª­
gas ficam para a eleição em que só disnl'l:uu 
candidatos da n1esma (Í.l'i')<l. e r.l~tm~as y·1::;r,:; 

são disputada s em amblto e;;t·ndu·11. 
3) As coligações - Dois ou t!."f:'S p:1rticlY ,:e 

unem, apresentam urn:i chap:·i conwm para '1 0-

vernaclor, vice e senador, e, 3present'.ln1 e· •.1. 

pas distintas par:l. a Cam<'.! :t Fedcr<t't e A 1: m. 
bléia Legislativa. 

4> As sub.legendas - G:·n pnrtit!o r0d,' 3ire. 

sentar até 3 candidatos para preíeito e ~'~'·:\ 

eleito o mais \'Otado do p.trti.cto qne obtiver 1. 
maioria dos votos 

5) Exlgencla da ro:sm.t Jin!1'.l pRrtic1 ~1r i1 cus 

c:a ndi.datos -- Na cleiÇÕ·'3S pas!'>r~rlrcs e c•k1' or 
tlnha c,ue votar em c.tnllidatos do rne!"mt1 n~ r-

tido pa.ra deputado estadual !'! l< 'ecier:tl. P o:!e 
ser que nas próx1rnas elciç6e:3, o tole\lor lf : lt'.l 

que votor num p:trticto '.'.'«' .. ra ~ovcf.i:~c\nr <' se. 
guir a m0sma linha parlid[lria P':\":1 t0c1·Y os 
cutros canciidalos; scsnndor deput:i1'l 01. 1~··çrcL 

to e \ ere::idor. 
6) O voto para ana:raucto - Em alt!<'õ'- "8 L 

ses cri:-- :-m~ s1sfern:'lt!C'Ps e condt<:õ~.3 pari ~·uc 

o cid'.ldi:i.o, mPsrno an1lfabc.to, te:1hq co•~di ;õE>s 
ce r eyel'.l r sua preferEnria, co!no f olo~r<i.:·1as 

ou cores d!.s1iDlas r;ara o:> i1arlitlo:; 
De qu:ilq11cr rnanclra, P~"e:e que 11•:i:t rU. 

ficuldadé o e1r)itor ro111u111 tera OL.e t'nfrc1•rnr 
nas próxnnDs elei,é'.~s pois te1á que \G< a r num 
candidato para :;overnador, rr-.1a vi re !J. ,.,, 

senador, sun]cnte, c1 ~r1utac1o fed "ra i . c'~·!rnl '1f1G 

estac:ua1 urc>~eilo, 'L·e-,1reieito e vc,rrc1c>0r O 
quadro é esfe df",·id0 ü prm rc,~ai;;} o cl.r1" m .. r.'1.1 

tos n1unkip::tis e ;, 1Pfo:111'1. ron-:1111,.1"~•-.J nuP 
ree::::tab·:Jcceu '.)s e~·'"'i.·ê~.s clirt+·1s p·1r.:1 ;::· .. ~\·1..r'·,1. 

clor e·\; ........ r-, c~c:Lor clc.·-,c1:t, t.orl 1i~tG .• ! · !r 'l'n 
9 c~nài(~J.~os. 

r 
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Eva Vilma 

* Eva Vilma é uma das atrizes globais tnais 
preocupadas com a - aparencia e o bem estar 
de seu corpo. Ela diz que os cuidados precisam 
ser intensificados, pirlncipalmente quando não 
se é mais uma jovenzinha. Por isso não abre 
mão de produtos naturais para a pele e uma 

boa caminhada diariamente pela praia. Evinha 
sabe das coisas. 

* A comediante Berta Loran (ex.global) dá. 
uma estranha receita sobre seu casamento que 
já dura 20 anos: ela mora no Rio e ... o ma. 
rido em São Paulo! 

* o que está sendo badalado o filme nacional 
"Eu te amo", não dá prá falar. Filas imensas 
nas portas dos cinemas (e até briga para en. 
trar). Eu te amo, de Arnaldo Jabor, conta 
com Sonia Braga, Paulo Cesar Pereio, Vera 
Fischer e Tarcisio Meira. 

Françoise Fourton 

- Suplemento d'O Imparcial -

* o Planeta dos Homens, humorístico domi· 
nica.l, devê receber uma injeção de reforço em 

seu elenco. · Vera Fischer, Joana Fomm e Mila 
Moreira devem pintar logo, logo no vídeo. 

* Sura Ber<Ut~hevsky, a ex.Lidia de "Plumas e 
Paetês" vai lançar um livro. A obra é ins-\ 
pirada nas travessuras de Branca, sua cachor­
rinha Pointer e é dedicada ao munn'b infantil. 
As fotos que ·ilustram o trabalho são da p_ró­
pria Sura, que não vê a hora de lançar o 
livro. · 

* Machão mesmo é o Roberto Carvalho, o 
musico e marido da cantora Rita Lee. Apesar 
de seu ar de garotão tranquilo, ele é muito es­
quentado e não ês.!onde de ninguém que não 
gosta de ver quem quer que seja se aproxL 
mando de sua mulher! 

* Mas nem só de Globo vive o prudentino! 
Agora somos uma cidade que conta com dois 

canais e meio de televisão (Record só conta 
meio ponto). _Pois é, a Cultura está naquela 
de lançar novelas, mas muito dentro da filo­
sofia de levar maior numero de inforn;ações 
aos telespectadores. O Teleconto trará autores 
nacionais e reunirá atores como Beatriz Se. 
gall, Hélio Souto, Eduardo Tornaghi, dentre 
outros. E' assistir e conferir 

Presidente Prudente, 3 de maio de 1981 

Ch -n1aram-na 
Bena aventurada 

"Muitas das mais lindas co~as desta vida 
andam aos pares, as dezenas e aos milhares 
mãe só existe uma neste vasto universo". 
(Kate Douglas Wigin) 

A vida de cada mãe é uma história vibran. 
te de ternura, <ie sacrific-io de renuncia de de. 
dkação absoluta. 

Há uma histori:J daquela mãe cuja filha, 
casando-se com um médico rico e de alta pro­
jeção social, enver!;onhou-se da humildade e do 
quase analfabetismo daquela que lhe dera o ser 
E a santa velhinha outra coisa n.'.:o fe:t. se rãa 
tornar.SP. cada vez mais humilde, cada vez mais 
sumida a fim de que sua presença u~.o pertnr~ 
basse a felic;dade egoísta d~ filha ing_rata e or­
gulhosa. 

E quem não ;se comove com a histJria de 
Mãe Zica que abandonou tudo e toclos para 
cuidar, dia e noite, do filho demente, i.mpedindo 
aslm, que o levasse para o hospicio, até que ela 
mesma, prostrada pela insônia, pelo c-ansaço e 
pelas emoções, perdeu a razão. E quando leva. 
ram os d.ois, Mãe Zica deixou-se conduzir sem 
ptotestos, tendo entre as suas, as mãos do fi­
lho. E olhav~--o como se os dois fos, ~m para· 

• 

uma festa, ou para uma vida calma, con.::.ciente 
* E aqui a nova lista de preços (que não i e feliz' . . 
é da Sunab) dos atores globais: Chico Anisio Uma história em cada vida ... Ta1:ta mães 
aumentou o seu cachê por show para 700 mil 
cruzeiros - até ele achou caro! Jô Soares 
também em ritmo de inflação está cobrando 4 

milhões de cruzeiros ( ! ! ! ) para cada filme pu. 
blicitario feito. Já a Vera Fischer renovou 
contrato com a emissora i;:or 300 milhas e pas. 
sOilt para o primeiro time de estrelas da casa!! 

Sergio Chapelin 

tantas históri!-lS comoventes e ecli!ica'.1tes. 
Demos mi'ies ao mundo e o mundo será 

melhor . Prep<:iremos as ruturas mãezinha.;: e os 
homens amir.se.ão m :: is. ConteMos sem par­
cimônia. a história de dedicação do '1mor ma-
terno e estaremos legando à human"idade um 

cabedal predosissimo. Porque "o amor ctue em­
bala . 1 !:'.ldo uma r;:::i :mcinha" é car:az de todas 
as virtudes de todos os milagres, de todas ius­
pirações. 

HQ futuro destino da criança é sempre tm­
balho de sua mãe"', disse Napoleão Bonaparte. 
E que outra coisa fazem as historias reais da 
vida se não confirmar tais pa!avras'?. 

M'.nha mãe fot a que me ln~pirou os prin­
cípios que tem sido meu guia na vida . (João 
Weslcy). 

Nunca houve mãe igual a minha. Era meL 
ga como uma pomba, e corajosa como uma 
leoa. . . S1.1as ultimas palavras de conselho tem 
sido a lei ela minha vida. A memória de min11a 
mãe e os seus ensinamentos for<:tm o unico .:a. 
pital que tive ao começar a vida: mas com este 1 
capital, tenho feito a minha carreira", ( Andew 
Jackson) 

A minha mãe devo tudo. Se tenho prefe 
rência para a verdade sobre todas as coisas, 
isso se deve 2os ensinamentos de minha mãe. 
Senão sucumbi há muitos anos ao pecado e a 
miséria foi graças as lágrimas c-om que em 
plorava' a Deus por mim" (S.3.nto Agosti.t,ho). 

"Sabeis o que me estimula ao trabalho? 
É minha mãe!", (J'ean Paulo R1chter) 

* Você se lembra de Françoise Fourton? Pois é, 1 
depois de quase 5 anos longe do publico, ela 1 
retorna com u·n (pequeno) papel na novela "O l 
amor é nosso" que estreiou esta. semana na 
Globo. Vai matar saudade de muita gente! 

* A Bandeirantes está de 01110 em Serr;lo Cha. 
pelin. Dizem as más línguas que Walter Clark 
teria se encarregado dos contatos com o locu. 
tor. Quem sabe muito em breve, Chapelin já 

1 

esteja integrando a equipe jornal1stica da Ban­
deirantes! 

E desse modo se levantam as multidões de 
homens e mulheres que tem lutado e vencido 
confirmando em altas vozes o que descte épo 
ca imem01ável se acha registrado em provér­
bios 31-28 

"Le oantem-se seus filhos e chamam-na bem­
aventurada." - la; ''a G. Marir 

.1 

~ 

j , 
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-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ~~~~~--~·--------------..... ------------------~~-· 
SHr!estões para 

SPAZZI. 
amor, 
das -.a· s 

Litogravura de vários artistas - a partir de Cr$ 10. 000,00 
Abajur em ce,ramica branca com detalhes dourados - Cr$ 
14.674,00 
Porta retrato em ceramica branca - Cr$ 5. 014,00 
Estatueta de marfim - Cr$ 30. 800,00 

• n.o 1 - Pochette de madera com motivos indianos - CrS 
3. 000,00 

n.o 2 - Cintos em verniz e couro. Várias cores - A par· 
tir de Cr$ 400,00 

n. o 3 - Oculos de sol em madeirinha - Cr$ 3. 500,00 
n.o 4 - Lenço indiano em fio de szda - Cr$ 850,00 
n . o 5 - Piteiras em marfim t rabalhado - Cr$ 1. 980,00 
n. o 6 - Conjunto de gargantilha e pulseira d~ F;~ipin~:i,s -

Cr$ 1. 200,00. 

n. o 1 - Porta Jóia em ce;rnmica branca com detafües em 
dourado - Cr$ 2 .134,00 

n. o 2 - Bomboniére em ceramica branca - Detalhes em 
ouro e prata - Cr$ 2 .185,00 

n .o 3 - Bomboniére com motivos de frutas. Detalhes dou­
rados - Cr$ 2.576,00 

n. o 4 - Porta algodão em ceramica peroiada - Cr$ 
1.913,60 

n. o 5 --, Porta lenço de papel em ceramica perolada 

rC$ 2.226,40 
n .o 6 - Cachepot em ceramica branca - Cr$ 1. 909,00 

n .o 1 - Conjunto de pentes decorativos - Cr$ 390,00 
n-o 2 - Adornos naturais em turquesa, coral, madrepé.rola 

e com motivos do mar. A Partir de CrS 320,00. 
n.o 3 - Porta remédio decorado - Cr$ 190,00 
n . o 4 - Porta incenso com motivos indianos - Cr$ 390,00 
n.o 5 - Fivelas em madrepérola - Cr$ 240,00 
n. o 6 - Pulseiras das Filipnas - Cr$ 400,00 

Tan bém c~:~as e e · ~-:~~~ : .Js í:~~cs~ l/[!stfalns com a etiqueta exc1usiva SPAZZiO 
1 · • _.. tique 

se . fie - ua Julio Prestes, 1380 
P A 

O Melhor 
• 

' 1 t; 
h 
:1 
!i 
't 

1 
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Estamos convidando 
dedade prudentina para 

a SO- \ 
que 

~~~~~~~~~~~~~ 

- l:iuplemento d'O Imi:arcial - P.35ic.lente Prudente, 3 de maio de 1981 

compareça e prestigie o desfile 
de moda, que será realizado no 

.a 
próximo dia 08 as 21 

nas dependencias da A~ - .. 
horas, meta primeira que tenho demons 

·'lo trado nos desfiles que realizo". 
Prudentina de Esr:ortes ,· ~ '. 
Serão mostrados os ultimos lan. 1 

çumentos da moda outono·inver. 
no que Anny Boutique traz para 
as prudentinas, numa promoção 
das Domadoras do Licns Clube 
Cinquentenário 
Prudente. 

de rresi( E;"Jte 

.Na oportunidade, Animédes, 
titular da Boutique, estará a : re. 
eentando aquelas que forem pres 
tigiar a inicia tiva, todos os ele. 
mentos que integrarão as cole· 
ções da estação fria. 

Este é o primeiro de uma 
série de desfiles e;ue Animédes 
apresent'Lrá no que diz resr:eito a 
moda outono.inverno.81 . Depois 
de Prudente, o titul.u de Anny 
Boutique realizará uma '"tournze" 
r:;or dh·ersas cid~des do Estado 
de São P aulo e Paraná , onde já 
,·cm realizar.d" rl.esfiles com su . 
ce. 1 Os c. 1 ites para estas 
apresentações se sucedem e as 
datas são confirma d ::i s com an· 
tcceclencia. Este inte resse decor. 
re nã o só do fato de Animédes 
realizar a _":\; nas dos desfiles 
anuais em cada cidade (um lan. 

Segundo Animédes, os mode. 
los seguem a tendencia '·acon: he. 

çanclo a moda verão, e outro, a 
gante"' , em linhas clássicas que 

moda outono-inverno), como tam 
acompanham tanto 0 estilo es. bem pelo caráter fila ntrópico da 
portlvo como o mais arrojado. . . 
O d f .

1 
b , 

1 
d 1 tmciatl\'a cujas rendas são sem es i e a rangera a n a os 1 ' • 

· . i di , . ' · pre revertidas para instituições 
acessor10s, n spensave1s na com ' de caridade 
plementação do guarda.roupa de · 
uma mulher que se preorupa em 
se vestir bem e gastar pcüco. 

Falando a repc rtagem do 
Jornal Mulher, Animédes ressai· · 
tou a importancia do fator eco. 
nomlco: "Multas vezes a mulher 
supõe que o vestir bem, está di. 
retamente relacionado com uma 
variedade muito grande de rou. 
p as e consequente gastos exces. 
slvos. Na verdade, acredito que 
sabendo "jogar" com as r..eças e 
principalmente com os acessó· 
rios - que dão um toque especial 
a um traje anteriormente sem 
vida - pode.se estar elegante 
sem grandes despesas. Esta é a 

Para o desfile da próxima 
sexta.feira em nossa cidade, a 
expectativ:;i. não é diferente. 
Uma promoção que deverá ser 
nastante concorrida, por um Ia· 
do, por se constituir num espe. 
taculo de cores e modelos e, por 
outro, por se tratar de wna rea. 
11zaç.'lo com fins beneficentes, nu. 
ma iniciativa das Domadoras do 
Lions Clul:le Cinquentenário de 
Presidente Prudente, associação 
esta, ee-inpre voltada para a so· 
rução dos problemas sociais, e 

que, portanto, merece todo o 

lOSSO apolo. 

O sapato é peça fundamental do vestuário 
Hoje em dia, com as diver. J 

sas opções de se yestir que a 
moda propõe, o sapato se trans· 
forma em peça fundamental do 
vestuário, porquê ele situa o es. 
tilo; ele dá o toque moderno à 
roupa. E ' por estas razões que 
é praticamente impossivel um 
guarda.roupa atualizado que não 
tenha calçados que diferenciam 
as novas tendencias da moda. 

A mulher pode ser esportiva 
de manhã, prática a tarde e 
sofisticada de noite. Isto é o que 
a moda propõe: uma gama dife. 
rente de estilos que a mulher 
pode adotar, preenchendo a sua 
necessidade de mudar sem per. 
der a personalidade. ' 

Dentro do estilo voltado pa· 
ra as ocasiões mais sofisticadas 
e formais, está a linha lançada 

pela Czarina, onde a predominan. 
eia é para o essencialmente chie. 
E' o sapato para as ocasiões 
mais formais e para complemen. 
tar as roupas que jamais saem 
da moda. São sapatos fechados. 
ou semi.fechados, com saltos ou~ 
s ad issimos e detalhes inovado· 
res. 

Aqui, os materiais são ultra 
nobres com o couro dourado. 
acobreado e bronze, as peles de 
animais selvagens casando com 
fundos metálicos e os modelos 

clássicos de camurça e napa. 
Os modelos Czarina são pa. 

ra os imbatíveis tailleuTs, os sem 
Pre importantes conjuntos de 
sala e blaizer ou saia e calça, e, 
para as roupas especiais usadas 
em ocasiões sofisticadas. 

• 
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As bermud~ s. que domina- 1 
ram todo o verão prometem con. 1 
tinuar a marcar presença ta:n- ~1 bém no inverno ao lado ctos :na. 
cacões, impresc.indiveis mi mo­
da esportiva. Na linha socia l vol 
tam os tailleurs ê.cinturactos, os 
mantôs e muito matalassê em 
japonas e casacos 718. Essa mo. 
da, com vesli01Js halJillé de mui­
tas f ranjas e bordados, ainda. in­
clui modelos para uma faixa 
mais jovem onde as jaquetas de 
aviador e os vestidos calça sã" 
os grandes destariues. 

Além d::is lãs lisas, classicas 
e obrig-atorias em QlB'WJer oca. 
sião de inverno, re:Ípa!PCem !ll!t 

próxima estaçãl'.l o t\~'eed, e'sque 
cido durante algum tempo, o 
print!ipe-de.Gal~s e o xadrez, em 
saias, japonas e cas::icos. Mas, 
ctmi.ll o inverno brasileiro nã~ 
pode se.r encarado o.penas com 
lãs, foi criada t ambém para o 

-------------------------------

na mo~a esporte de 

:tnverno tropical, uma linha prêt 
:t portér onde os desta'Jues estilo 
nos fl&.nelados, Vl)ludos, gabardl­
nes e sedas. 

AS CORES ;}0 INVERNO 
as cores pa:·a o Outono~fn_ 

verno 81 vãc do bege ao mar­
r om , incluindo o preto, obrigató 
rto em qualquer colei;:ã.o e ainda 
muito cinz:i vinho, verde escu­
ro , azul hortência e vermelho . 
E espet:ialme:ite o cobre, a gr::in 
ae vedete do inverno . Na t.:tlhe, 
a grande são os mantôs e taiL 
1eurs com riqueza de recortes, nu 
ma moda estruturada onó.e a 
cintura é marcad:i e as saia:; ga 
nram novamente muitas preg'.ls 
e plissês. Na moda habilL~ as 
sedas ganhom volume e 2.mplia­
ae.o com muita sobreposlcão, bor 
dados e franjas, que aparecem 
também nos maccées pnra uoite. 
A<> mini-saias também tem seu 

lu~ar no I nvern0IB'J, usadas com 
groso.as mei ' s de lãs, cs conjun_ 
tos de tres peças - sa ia. hque. 
ta e malha (ou blmia de sed::i. l e 
os vestidos com rasaco s~o a 
oprão corret'.'t paro as <'idades 
n ão muito fri as. . 
UMA ESTJUSTA VER,SA'HL 

Est1 colecão ~· qui 1'1.presenta­
da leva a assina tura de :vtilka. 
As diferenças de clim:i obrlga. 
rarn .. na a crta r uma m oda ver­
sátll, jâ que na maiorla 1os e!Sra­
dios bra.sileiros ::'ão poucos C'S 

di ~s dP fria intePrn Contado n 
versatilidade de Mi1k'l não se 
r estrlnge apenas is e.star:ões do 
ano: tod:i mocl::! pesquL~.ada na 
.Europa, durante suas viagens de 
trabalho às feiras do pret.a .. por­
t er de Paris, ao London Fasn1on 
ou a l31tt! Donna, de Florença, ê 
1nterpret1da per eH1, ao grnsto 

d::i mulher bi·· silcir::i, tanto no 
talhe como na.s core;:; e p:.tdrões. 

M:ilka \Vo!.f l"fvl,e vem a. 
compn.nhand .J i:i~ \"ir t0 anos as 
transformações d '.1 n~och br,1sl­
lcira e internacional e hi C1ez a. 
nos se tornou empresari::i. da rr.o- • 
di>, através da Mílj,a Conrecç~,el!. 

Ela trabalha nov= hor~' s por rlla 
em sua lndustrh c:ri:lndo modP,l'J~ 
escolhendo tecidos e plldrona[rc11s 
alem de orientar o dep'.l.rtamPn 
to de modelageni. M:e de cinco J 
fllhos. el.i começou, junto cem o i' 
marido 11 ma peQua n:i 1 r.ou~tr!i2-

de roupas para cria1ieJs . A mo. 
U:'.1. juvenil foi O SP'Wnclo passo 
até 0hegar aop rêt.a.:porter fe. 
mini no cc nquistando inicial­
mente 'todo o Sul, para gJnbar 
depois o mercado de São Paulo,! 
Rio, MíMs e finalmente todo o · 

1 NordestP brasileiro. 

....._ _____________________________________________________________________ J l*· ---------~--------i=:JiSo=:o;.-____ ............ liililiil .... __ ___ 
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EUHEliA •• a ~asa 

Presidente Prudente, 3 de m aio de 1981 

ante 

A futura mamãe de Prudente e re~ião já 
tem um c·:mtinho todo dr cHca do a ela. Eureka 
para ser a aliada da gestante no seu dia a 
dia. 

Tudo o que está relacionarlo à futur:l. ma. 
mãe pode ser encontrado em Eureka - já ba. 
tiz '.lda carinhosamente como a casa da ges­
tante! A comecar pelas necas intim:ts como a 
cinta calça, coÍn faixa dupla para sustentar o 
abdomem e o sutien corret ivo e e3tético, que 
evit a que o seio se desenvolva em demasi "l , eli­
minando ainda o aparecimento de estrias. As 
peças são 9.ntialérgicas e confeccionadas em ~u­
le, Jersey e elastico de Iycra para maior durabi 
lidade. As meias, componente integrantes da 
gestação. são ~timulantes da circ.uiação, eli­
minando o cansaro das perna<; e e·Jítando él S 

varizes. 
E mais: Eureka possue a linha intima pós. 

parto, acompanhando aiosim a mulher t :nnbém 
após o nascimento do bebê. Por isso eh pode 
contar com a cinta calça pós.p'.'lrto, de corte 
an::i.tômico p mrdela!?Prn perfeit.1 par':l envolver 
seu corpo, ioern prejuizo das !'ormas e , o sutien 
que é especi r "..,.,ente id2'11iza~o para o periodo 
de amamentar: " · com d1spos'tivos removiveis 
que sustentam r ~ glanduhs m·im?.rl 15, evitan. 
do a mastite pue· ··~ral. 

Alem da linb ~ lingeric, Eurckn. colocn. ~ 

dispo ição da futur ::: ..,.,amãe, vestidos de meia 
estação nos estilos e~ · e~ e social: c~ lcas ?Spe 
ciiais que acompanharr: : ~nos os mese.<; da i;;ra­
videz: batas; macacões : ' - ' ~ izers e os aces.so­
rios para a gestante modern . 

O rec.ado é para que voe · futura m am'í.e, 
visite "a sua rasa". Eureka fh · .... ., Rua Sique! 
ra campo, 536 próximo, ao Calç:: · - , . 

'--------------------------- ---- -----

"Sup.erstars'' da moda este mês Bras:I 
Dez estllistas lnternactonals, conslderaaos l Os estilistas lnte:t'nadonals apre~entarão \ :lo a concepção de cada um de como s~rá a 

os no\ros "superstars" da moda (entre eles, seus novos modelos ao lado de conhecidos 

1 

.noda no final da década de 80 
Thierry Mugler, Yamamoto, Jean Castel de 1 nomes da moda brasileira (entre eles, José 
Castelbajac, Chantal Thomas e outros), esta. \ Augusto Bicalho, Sonia Mureb, Guilherme Gui. O Objetivo do promoção da Companhia 
rão no Brasil de 12 a 16 de mato, aprE1sen- r:1arães, Markito, Elisio Brandão e outros) e 1 Brasileira de Sintéticos (que é uma empresa 
tando suas criações em São Paulo e Rio de . todos trabalharão com tecidos brasileiros, es. do grupo Hoecht) , que produz a marca Trevi. 
Janeiro, dentro de um sui;:erespetáculo cte mo. ;,e1 ;i.almente enviados por temlagens nacionais . 1 ra, é a dl\'Ulgação das tecelagens e a abertura 
da chamado "Decada 80 by Trevira", que sorá 1 de um novo merrado de exportação, além do 
transrormado depois, no show o!lcial d.e uber- Os estilistas apresentar~o modelos que de-

1 
reconhecimento internacional dos tecidos brasl-

tura da próxima Fenit. llc\rão a moda presente e outros repre::;entan· 1 teiros. 
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U111 ar nobre e clássico 

Presente nas novas cria -:;ões 
1 Vera S'erquinho Malt a , o "ori. 
tish look" evoca uma volta ao 
tempo. Usa ndo s abusando dos 
tecidos n obres ci 0 ta lhes minucio­
sos e cortes vaporos11s Que en­
t ram em cena para vestir a mu­
Jher elegn.nte dessa nov:l est'.lção 
a etiqueta Voilá t amhlm sofre 
instJiração do tem1 "male look" 
em sua nova coleção . 

na 111oda 

cip:?lmente o crépe de ~h!ne, a 
seda pura, gabardine linho. Os 
estilistas responsaveis por esta 
criação, abusam dos la<,>arotes, 
das c·asinhas de abelha e das es­
t::lmpas composés, lembr:?ndo 
que a moda deve adaptar-se à 
mulher e não o contrário, tr:n 
grande erro das t rasileiras. 

Preocupada com o tipo f1sL 
eo da br:?.sileira , geralmente "rnig 
nouM, Vera Malta, que há l'inco 
:mo!! se dedica profissionalmen. 
te à meda, afirma que as roupas 
da Voilá não são feitas para uma 
estação esper:if1ca, e sim, para 
que nunca saiam da moda e da 
atualidade. 

Abundaneia de t.<:lr id1s no. 
bres e detalhes minuriosos apa. 
recem para evocir nma \•olta no 
tempo. Nesta moda em que eP .• 
t ram tantos detalhes nrnscnl!r.os 
os tecidos moleng0s e os cortes 
vaporosos já gar:1r>tem sucesc0 
do prlmelro ao ultlmo ato e o! 
detalhes nunca foram tiio utlli­
zados. Dando preferencia para o te. 

. d do brasileiro, Vera utiliza o 
O "brltsh look" utilizll prln. mnza, verde, marintio .:orno 

• inverno 
•pois" azul petroleo, ferr llgem 
bege, inostarda e o in~i.3pensavêi 
preto e branco. Estampas com­
posês, listras (n!. horizontal pa. 
ra alongar a silhueta) e o tom­
sobre-tom são uma const2nte . 

Os vestidos habillés d ::t esta. 
ção s~o compostoM eom a fin al!. 
dacfo de realçar o romantismo: 
cintnra marcada por cintos e 
coras contrastantes (em camur. 
ça on cetim ombros estn 1tur::i. 
dos com enchimentos, gola padre 
fechadla por camélias e ;.a~arotes 

Jabots e palas, pregas soltas e 
pliss~. com C'omprimanto almL 
xo do joelho, complemen ta.rlo por 
meias coloriàas . 

As mull-\e!"es ""<: :!; descontraí­
das podem !'l. dev$m usar as cal. 

ç!i!l em seda ou sharitung a c::>m. 
panhadas de camissa de seda com 
palas trabalhadJs com casinhas 
de abelha ou blazers m oles , fo r. 
mando insólitos <::onji.1n t "~ r:J.ra 
as saídas notu,.n<-r: . 

Os t raj e::; cl1.> ' n ~-i--·' ~.., ., T'"l:is. 
cullna, fazem n·ute ri 'l li :1ha 
ma1s esportiv:t . Os tern~hos de 
linho devem ser usados na meia 
e:;tação. r .ois h·at'-:::e de um te .. 
ctdo qvente. e p c<'lem '.ler a<:!om-· 
panha dos de camisas d e seda 
que ficarão bem em qualouer lu­
~ar ou hora do di'.I . Air.f". <'S 
t ailleurs que ressucitam lemnrsn 
cas, através dos paletó> 1.e golr. 
em pé . no estilo Médlci3, dos 
camisões solyos e molffci; ·~s e das 
~alas retas com fendas na flen. 
fo. 

1 

j 

} 

"--------~;...~--------------------------------------------------------------------...... ,, ...................... ____ .;.. ____________ ..;. __ ............ .,, 
: - • • 1 • . • ·• ~ 
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Um dos problemas que mais tem gerado 
reclamações por parte dos prucientinos, é aque­
le relacionado com os terNnos baldios. Alguns 
totalmq11te abandon~dos, s~m muros ou calça. 
das, sujos, com consequenciils de3agradaveis 
para os morador<:is elas vizinhan:;as . Outros, ape 
sar de murados, permanecem me.>e.3 sem serem 
capinados. E isto no r:l'>ntro da cidade! Os que 
que moram nas redonclezas fic;un preocupados 
e com razão 

Tais terrenos sen·ern tanto p:ira escor.deri. 
jo de marginais, como para "banl:eiro" publL 
co (e que aroma!) e ainda, são excelentes con. 
tribuidores para a proliferação de insetos . E 
como se não ba:>tassem as "invasões" de bara­
tas voadoras pelas jancfr1s que ficarem abertas 
(algumas são até acrobatas) ratos e simila. 
res, os pobras cldad:Ios das casas vizinhas, 
(pontuai.;; 1;<i.gncl01·t':'! de impostos, diga se de 
passagem) são constantemente surpree:~ clidos 

com "visitas"' de ar:inh:ls e cobras que não se 
intimidam e vão en~r&.ndo mesmo sem terem 
sido convidada-;;. T:ti fato, no mlnimo, gera 
suato e apreensão. Sem {;Ontar com o risco 
de um incendlo que acabaria de vez com o sos­
sego do quarteirão. 

A população ent':ln.de que os proprietários 
dos terrenos teêm direito de empatar bem o 
seu capital e deixá.lo valorizando. Mas por 1 

outro lado, também sentem seu direito violado ! 
ao serem obrigados a aguentar tais in!ortu. 
nios. Também não tentam justificar tal omls. 
são como sendo uma atitude em favor da pre. 
~ervação da natureza 

Portanto, seja quem for o responsavel di­
reto pelo exerckio de~e dever ou pela obriga. 
cão do cumprimento do mesmo, precisa se 
tonscientlzar de que a popuiação, com ele pró 
prlo tem direitos e deYeres e depots fazer um 
balanço pera ver qual dos lados está mais abun 
dante. 

Suolemento d'O Imparcial -

TARTARUGA 
Moradores ela rua Belo Horizonte, Jardim 

Paulista tomaram a inlcladva de fazer um ablM. 

,:a.=----· -
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xo assinado, solidtando da prefeitura a tns. 
t.alação de uma "tarLarugn." ou "soldado deita­
do" naquela via publica. Eles justificaram o 1 

pedido na aita velocidade desf:ln•10lvida pelos :j 
automoveis n~.quele trecho, preocup:::ndo, prin 
cipalmente, as mães de iilhos mer.ores. 

Os responsaveis da prefeitura pelo setor já 
estão tomando as dev!dar{ providencias para 
c,.ue dentro de muito pouco tempo os mora. 
dores da área possam ficai· ma~ sossegados_.,; 

SFl\'11\FORO 

Depois da inauguração do viaduto Com. 
Tainnel Abudd", :i .:or.fluênci3. das Ruas Sar. 
gento Firmino Leão e Bahfa. ficou tão co~­
plicada qne nem o semaforo ali existentes fi!S­
tá resol\'endo o problema. Como a prime~a 
é uma rua um pouco estreita e como dos sel.rs 
dois lados sempre existem alguns carros ~§; 

tacionados, na esquina "topar• um onibus é 
(como já diz o Didi) fria. O que está evitando 
maiores problemas é a educação dos moto~~S­
tas que por ail trafegam, ,,guardando a sua 
vez, mesmo quando o sinal está aberto parà 
'eles. Um probiema ap.arent~mente de solu. 
ção difícil, mas que, enquanto contar com ~ 

compreensão dos motoristas, não parece des~ 
tinado a causar confusão. 

/ 

1~~~~ ~@JJ@ljj~;i~, 

1 °b Co~o~~,2Y. ~~~" !m~~ ~'~~"lh~I~~!:! ~~;,.de opõnLio 1 
!@í para saber o que deve permanecer, que mudanças devem ser processadas, etc. iíl. 
~ Para isto precisamos da sua participa~o. Dê a sua opinião ; J 
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·····························~··································· 2- Qual o artigo que você mais gostou nas edições anteriores? . ................................................................. 
" ................................................................. .................................................... ·-... ~ ....... . 

3- Qual o artigo que você menos gosto\! nas edições anteriores? 1 

························~··················:···-················· - . ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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4- Que reportagem (s) você gostaria ver publicada em nossas próximas ediçOes: .................................................................. .. : ...................... , ...................................... . ................................................................. . 
5- Que mulher em sua cidade exerce atividada liue mereça destaque em nossas paginas? . ................................... · ............................ . .............................................................. • ... . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

~ 6- Outras sugestões : 
!@] 
~ 
WJ 

................... -................................................. . ................................................................. ................................................................. 1 
ij R s· . ~ ua 1que1ra Campos, 600 - Sub-solo - Cx.P. 316 - CEP 19.100 - PRES. PRUDENTE - SP 

Envie a sua resposta para a redação do Jornal Mulher : 

~~~~~$;'@.J~!@JJ'§li§::~@J@Jli:s?J.fl®J~'@lr~@J@@@~§!J@J~l.®li 
- - _ ... - . ·- --- .. ____ - -- - -- - ------ -- -- -- ··- -- .. - - -·· - - -

~-----------------------~-11!~---------. ....... ~-· ~~~·--------------------........ liiii.-· ·-·~· 
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Fara o dia das túães, não 
se esqueça .de. que Enid e Nora 
Boutique está recebendo as ultL 
mas novidades da inoda btifohb­
lnverno para todos os gosft)l!. 
O estilo esportivo aparec-e com 

, as roupas descentrakl.as oomo o 
1 agasalho, osi jeans acompanha­
Í dos de sar,a.tos baixínhos, bolsas 
l amplas de ccmre ou de nylon e 

cintos arrojados. 

t 

1 

D :mtro de uma linha m ais 
cláJ,sica, às conj llntos de linha, 
vr13tidos de malha, oonjuntGs 
de lã, em coras neutras e sapa­
tos de camurça. 

Para quem prefere o estilo 
sofisticado, os "Kniquers~, os 
terninhos, as c::tmisas de seda, 
gargantilhas finas. ci.n.tos e isa· 
patos com detalhes dourados e 
carteiras sociais. 

Seja qual for a m nnerra de 
vestir de sua mam4e, o presente 
ideal está em Eníd e Nora Bou. 
tique. Aproveite todas essas 
idéias - desde os jeans até os 

i":-, 
; ~ 
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Homenagem à 
Mathi de Zacbarias 

A veneranda Sra. l\iü:.ilü:de 
zacharias é uma das mulheres 
que merece destaque neste mês 
de maio por se tratar de uma 
mãe es1)ecial. Por esta razão, 

"Knic:(u'erS"' - Pára faz'êJá feliz · 
(e muito eUigaute) 120 .seu dia. 
Elas c-ertamente agradarão, pois 
bs ·artiMs de' Ehid ·e· Notá 'Bóu. 
tique são de muito bom gosto e 
atendem a todos os estilos da 
moda, 

Utrt outro itmn · metac~ · eles- · · 
. taque:. as tiwlares .ele. uma .. àas .. 
boutiques mais "disputadas" da 
cldade não se esqueceram de 
que maio é também o mês das 
noívas e capricl'lâl'ahi ·nos vésti- · 
dcs "habillês'' exclusivos de . alta . 
costura para quem é convidada 
ou vai ser m:adi'inha.' 'd'e · 'cMa- · 
menta. 

Maridos e filhos já estão cons 
tatando que Enid ·e Nora Bouti­
que é o endereço certo para o 
presente da mamãe. · 

Visite você tambem Enid e I 
Nora Boutique nesta semana que 
antecede ao dia das mães, com. 
pre um lindo presente e aprovei· 
te para tomar aquele cafezinho. r 

Enid e Nora Boutique, Rua 
Ulisses Ramos de Castro, 232. 

falar na sua vid:J. é uma forma 
de carint.o. 

Naturai de Hamet - ! .. .ibano 
- ela chegou ao Brasil aos 6 
a~os de idade, fixando residen. 
eia em cabo Prio ( RJ), onde pas 
sou sua infanda e adoles;:encia. 
Casou.se com Demétrio Zacha. 
rias e t.ransl'enu.se para Pas­
sos, em Minas Gerais vindo, pos. 
teriorment(; se instalar em nossa 
região (primeiramente em San. 
to Anastácio e depois Prudente, 
onde o marido era comercian. 

te 
Viuva ãescie 1%1, Mathilde 

possue 7 filhos (Adibe, Ismenia 
(falecida), Antonio, Elias, Dar. 

ey Ancrelma e Malki), 21 netos e 
z~ bis~1etos, formando, ao lado 
ae genros e noras, o clã da qual 
ê a i1der e püncipai responsavel 
pela harmonia e união existentes 
na f;imilia zacharias. 

lJm de seus iilhos, o depu. 
tado Antonio Zacha1ias, explica 
o que Dona Mathilde repre;.;enta 
para êle: ''Representa não só a. 
razão de minha existência como 
uma segura~1ça, pelos ensin::i. 
mentos que nortearam minha 
vida até aqui e pelos fruto~ des. 
:ses, que ainda estou co1hendo 
perman<::ntemente. 
Haja vi&ta .que nas vacilaç ~es, 

mesmo d~ :um projeto, ainda bus. 
co a opinião e as consideraçi:íes 
que por (Uv'ersris vezes servirilm 
para mE' fazer desistir de pro. 
:?~tos que eu im::i.ginava ideais, 
tend,o er;n vi;;ta a sabedoria du BfJ 
anos vividos e o co'lhecimento 
aé tóâos· os angulcs da2 ati'Jicta. 
ides humanas". 
. . . O de,putado Antodo 'btcha. 
rias, em entrevi&ta ao Jorna1 Mu. 

Jher, dest!tcou ... 1uai é, em sua opL 
nlão o melhor presente para o 
dia das mães: "Sugeriria aqueles 
que tem prot.lemas de brigas en. 
t.re irmãos que dessem as mães 
a alegria da harmonia entre os 
tllhos que ela tanto ama". 

Clinicas Musicais 
ter.ito início 

amanhã 
em Prudente 
Numa promoção da Secreta. 

ria de Estado da Cultura, atra. 
vés do movimento Coral do Es. 
tado, com o apoio da Secreta­
ria da Educação, terão inicio 
amanhã as Clinicas Musicais 
para regentes. 

.Participarão desta promo. 
çf~o os maestros Vitor Gabriel 
Araujo, Roberto Schnorrenderg, 
Teruo Yoshida, Marcos Julio 
Sergl e a cantora Aura Mendon • 

~a. 
0 curso será em período 1n. 

tegral, havendo todas as noites, 
uma audição aberta ao publico. 

Dentro da programação, no 
ll'Oximo sábado, dia 09, estará 
se apresentando no Teatro Mu· 
.11clpal de nossa Cldade, o Co.. 
ral do ~~~ado de São Paulo, 
i;ob a regencia do Maestro Jonas 
Christensen. No domingo, haverá 
ô encontro Regional de Coros, 
tambem no Teatro Municipal. 

Ambas as apresentações terão 
ínicio as :lO horas. 

!· l 
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Monalisa e a jóia dos seus sonhos 
A Monalisa Jóias deverâ estar bastan 

te movimentada nesta semana. E' que 

sua titular Dirce Medeiros de Arruda idea. 
Iizou uma promoção especial de alianças 

pa;ra as m ães e a s n oivas: além da troca e 

reforma, alia nças em ouro amarelo com 

pedras carrê, navetis, baguetis e redondas. 

Os relógios também são alguma das 

opções de Monalisa Jóias. Em varias mo. 
dielos, ele tem a qualidade Tecnos, Be ta , 

Baunier e Ca.rtier. Dentro desta ultima 

linha, o relógio Santos Dumo~t famosos 

no mundo inteiro . Trata-se de uma peça 

suíça com o nome do inventor brasileiro 
em sua homena gem. 

Perguntada sobre que presente ela su­

geriria Para o dia das mães, Dirce afir­

mou: "Na ve,rdade, para sugerir, gosto de 

ver a pessoa para saber o seu estilo de ser 

e vestir e a part~r daí estudar qual a jóia 
que mais combina com ela. Entretanto, é 
comum que os maridos venham comprar e 
eu não possa ver a pessoa, ent ão, procuro 

orienta.r a compra sempre na direção de 

peças bonitas e atuais, para qu~ as espo. 

as fique m satisfeitas"·: 

Confeccionando suas proprias jóias 1 forma, oportunidade a todos de adquirir 
Dirce pode variar na quantidade de ouro e 

pedras empregadas nas peças, o qu~ possi 

Imita uma va;riação no seu custo. Assim 

em Monalisa J ói as podem &:õ~· encontra. 

das peças para toG. os os orçamentos . Além 

disso e aPesar da inflação; as clientes de 

Monalisa tem a vantagem da facilidade da 

compra em 10 pagamentos, dando desta 

Coisas e mais coisas presentes: 

Le•nb•·ancas 
- ·' 

\.., 

>-------:~ ç 

\ J á se convencionou que :naio tanto é o 1 riedade de artieos 11ue possue, está com uma 
~ mês ::las mães como das noiva.;; Se, porta!'!. promoção especia l oferec~.;:ido descon tos de 

to, por um lado existe a preocupação em se até 20% para quem fizer suas compras esta 
com:rrar um presente para a mamãe, por ou. 

I tro, não podemos esquecer de enviar uma !em. 
brança aos amtgfJs que estãf' se casarmo. 

Dentro deste contexto. Coisas e Mitis Coi­
:rn s P1·esentes c;1jo nom1:: já indica bem a "ª-

semana . 
No c;ue se refere à voe~ que vai casar, a 

loja d 'l. Rua Antonio Sa nc~ova 1 Filho, 120, pos. 
sue a lint a completa do V:oi.lentino para com. 
pletar o seu enxfJval . Süo toalhas p:.i! a Úl va. 

uma jóia. 

E m ais uma novidade: Dlroe Meck~ircs 
de Arruda está promovendo a campam1a 

"adquira jóia s no conforto de sua casa'' 

através da qual o a tendimento a domicílio 

~ p :õrsonalizado. Para tànto, b!sta. teltfo. 

n ar para Monalisa J óias, 22-2251 ou ·faze: 
uma visita a Rua Antonio Sa ndoval F ilho, 
170. 

bo, jogos americanos, j ogos de cama e bü . 

nno (In cluindo o ronpão tapetes, sachets e cJ . 
bldes com a qualid1.ÕE: Valentino. 

Prá você que v:.1 presentear, .1s ~ugest0es 
nc;:i m por conta dos JogfJs em acrilico, cer:i. 
mica, cristal, prat::t e porcelama. 

Dois lançamentos merecem destaqne E">h 
semana. O prlme1ro pJra ra.:ilitar a vid1 C'J­

tidiana, não tem carater de presente . T rP :::t . 

se do sachet pnra Sitpato, um m~io e. ·c e!c~r e 
de comb:'lter aquelP "cheiri 'J ho" nos pés, pnn. 
cipam~er.te p'lra qt?em, por força da. profis" to 
é ob;:lgddo a andar muito e com sapato:; f 3_ 
cha ctos . O Sf!gunclo lançamento de Coisas e 
Mais Cnis~s Presen tes, e ·te s~rn c;omo urn:i 
opção e tanto para o dia das m ães, é o JC - J 

de jantar de crist<i.J <•m modeio octogonal Cp 
r ensou a a le~ria ela mamãe quando ab1ir o p ;:i _ 
cote :> !. Ainda em cris ta l , os jo;ros comp1 <'~0.; 
d e copos - com 60 peças - ou jogos c111e 
você mP&ma pode montar através das pc .. ;a3 
avulsas ra ra licor, wh isk, vinho, a;:;.1a, 1"tC. 

O ponto alto d e Coisa::; e Mais Coicias P ·e. 
sentes se concentra nas peças da prata da St . 
James como as b<l nclejas, '·rechea uci" redorão 
e retangular, "saupla t '". porta caviar. sor :e. 
teira, porta.maionese etc . 

Realmente, visit.a ndo Coisas e :\-í'ai:; Co:sa.·· 
Presentes vccê certamente encont rar<] t•m pre . 
se>nte, SE·ia para. a sua mamãe, '3aja para um 
amigo que \'ai t:asar. 

EntrctaütO, se você não tem essas preocu. 
pa~ões, ou POHJ.'.W jéí comp:::-c u o pri3sente pa_ 
ra sua mãe ou porque os aP"!.igfJs n ão estão 
cas<>,ndo, então aproveite todas estas icldas p1:1. 
ra a sua casa . Eia vai ficar muitn b2rn servi:iJ 
(e você tambem) em termos ele decoraç·1o. 
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:;! !Jl,·; t·r í re lor:rn r 11~ q e de Ita . 
; 1r!,, S.11' r.clor 1 Sr~. /\delii~n 

F0rh· \Yuhh . U'n110n cw ctin:imL 
co en!J~rr:; {1r! 0 pr;1clE 11 ho, Far. 
ru ·wel1hi. Ela ·1rr0 .. ·0i1on o fe· 
r!ac:l.o pruximo ao fim ele se,~,a. 

n1 pnr.1 . 1unt:imente rom :vr,nh 
Crist1 .11 Rn mo~. na>;sar a'gunõ 
arns ct:rtir.clo :•res tainno~. 

c111e <1contecE'r!t no P arr,ue 
Anhembl em Sà o ~aulo. acornpa. 
nmtnC'IJ os d ..,-o: rile:;; de moda para 
(! prox11no vcr:'io. 

* No prôx!mo di<:1 30, o Ten1s 
Cl ulJe estará <Jm festa. Para co. 
.,,emorar o a nivers:írio do clube 
·:t diretoria es! {1 ultlnnndo pre­
pn.n: ti \ 'OS pa~ 1 o grande baile 
ao clube da Washington Luiz. 
O trn.ie sprá rigor e o conjunto 
Som T.A. estará abrilhando a 
noitada 

t!ns receheu o carinho d0s amL 
!'OS e familia res no u,timo dia 
l.o, pela passa ~cm de seu a ni ver 
s;~irlo . A ccmemoraç~o f r. i em 
Alfredo M3rc.ondes onde a fa­

mília reside. Com atraso, os 
no::;sos voto.> ue feiiddades 

~~ K :J '-inJl deste mês, o co1oer. 
ci::v1te \Valter Corcl<'i"'O. rep1e. 
sent1.nt:i exC'úJ;;}yo ele Be1 tr. Con. 
tecçõ .~3, Tricot-lã. e M . P . - 1.r. 
ttgos de lOuro.par:i. o interior c1o 
Est'ldo e l\hto •1ros$O do Sul, Sandra, filha do casal pro. 
es:::i.r:i :;'11"ticipan·1., r'a 26.a Fen iL f" ~~or l\ 1·1r<:'r> irlo (E;vrinicel Tvl:.l.r. 

e . L:!ll d ' ois.as 1n. as . 

_\í .1» !1C' \ itlac\e5 esta sema-
na n a A -;uA DE CHEIRO, que 
recebeu os ultimas lançamentos 
em produtos de beleza naturais. 

Um deles é a linha Gio7anna 
:Baby (para crianças e a dultos l, 
exclusividade AGUA DE CBEI­
RO, abrangendo shampo, loção 
c·remosa, espuma de banho, la­
vanda, sabonete e sachets (tam­
bém vendidos separadamente). 

Outros lançamentos e que 

bêm dia Cal.bf>mila, linha Bambu 
- perrume ~rn sugestivas emba­
xagens; conjuntos de especiJrias 
de frutas (ultima moda em São 
Paulo); cacau, amêndoas, cane­
la e muitos outros lindíssimos. 

E mats: para a m amãe. sham 
poo5 defrutas, perfumes natu­
rats (madeira chinesa, musgo, 
ambreta, madressilva, madona) e 
toda a linha de produtos natu­
r ats da AGUA DE CHEIRO. 

Para um pr35ente maravilho 
so, dê uma passadlnha na AGUA 
DE CHEIRO esta semana . Mas 
passe mesmo! Nem que for ~ó 

por curiosidade! 

-.li 

* A Sra. Mc~ria Auxiliadora 
de Freitas Constantino, esposa 
do Sr ?aulo Constanii;10, pre. 
feito licenciado de nossa cià.a­
ue, recel)en no ultimo dia 30, as 
nomenagcns pela passa gem de 

-seu a ni versá rio. 
atra<o. registramos 
ra'!Jém;, 

Mesmo com 
os possos r:i-

* Aurea Motta, tltu1a ·c <h Mot. 
ta Turismo. embarcou no ultimo 
dia 2.7 para Ivfünni, Estados Uni. 
dos, onde estará fazendo o cur. 
so "Objetivo M::tnagP.mel"t Sl ills" 
que abcrda temas relativos à 
'1rea admir.istr2 tiva do turismo. 
Aurea õeYerá após a conclus:'ío 
do est(1gio yisita r al<rumas cida­
rJe<0 norte america nas e do M..!­

xico. 

* O Grupo Z"charia3 está n'1. 

fase preparatória para a form:i.. 
r ão de uma equipe de b nsnul'te 
0 m CGllYênio Cú'.'Yl 'l Autrirauia 
1\.'fpniriral d·? ~" !'l'>rtrs O time 
disputará ao camf,f'OM'ltO rle 
Basqucti>bol da Fer1 P""'' 'ío q·1e ne­
verá ter seu i '1í"io e111 ff, ead0s 
de jull:o. Por isso a equtpe i::í 
tem um inter~so -:ronrmna ele t•·:>i 
namentos a S8r c11mpric1o. sencio 
esta uma i r1iciativa pioneira ele 
11rna empre>-'a c1o c111;1 a te ?: '1 rha. 
rias. 

* Maria /1 .. P. Arir'\rocle e~tar~ 
··, niversariando ama nhã qn'.1 ndo 
· , .,,..,.á reC!)be r o~ cnmprime"tns 
-1"" amicros e familiri re.~ Anteri. 
padnmentc> os nossos par nb(·ns. 

se con ,; ti t u~m em boas idéias pa_ 
ra prescn t€·S no dia uas mães são 
representa .l os pela bolsinha ce­
ttm (sachet, sabrmete e perfu­
me); sais de banho da Camomi­
la (aogra também cm saquinhos 
artesanais) ; sachet frutinl~ tam 

AGUA DE CHEIRO RUA SI- * A Sr!l. Maria Martins c:11-
barcou no ultimo C.:ia 27 para SaL QUEIRA CAMPOS, 435 

,-~dor ;:mele deverá pr,5sar trmp0_ 
rada no M~d1terraneé. Depois da 
crtpital baiana ela visitari For. 

taleza e Maceió 

* No próximo 5<i ·~ado será rea­
lii.a do o ja ntci r cc.memorath·o ao 
dia da.> mi:í.~s . prin~cirn aconte. 
cini011to sacia i promO\ ido peia 
ASElVJPP - Alivir.:',ades Sociais 
c~e Esposas ne Méclicos '.ie PresL 
d0nte Prudente e que terá lugar 
nr, Cas:1 do 1\~édico. A pr8siclen 
te da entida de, Sra. Vera Lucia 
Guimarã es, está informando que 
os .::onvites poder:Jo ser retira. 
dos na Unimed, Enid e Nora Bou_ 
tique, 'Ih~rê Cabeleleireíra e 
Boutiq11e C1tavento. Ou :o.inda 
atr:n ·( s dos tclefone3 22.4~25 e 
3:<. 33.'iv 

511plemc11to <lo "O l\11' \RCl.\L" 

. [DITOR \ " 1'11'RI '\S \ " L TD.\ 
CGC~1F 55.347.520 0001 67 

Diretor Presidente. ROBl.RTO S \NTOS 
RJPN. 1957 

Dire tor Responsiivc l . \I \IUO PlRI Tíl 
RJP N . 8756 

Diretor de Rcdo.-'10 \lll I \IO S.R . \'A:>. \LLI 
.RJP N . 8068 

Diretor Ad111i11istrot1vo: L)I OIJ \TO D\ SIL \'A 

RI D\\' \O . OílCI'\ \SEC 1 IC Ili RI\ 
Rua Siqur··1.:1 r- .11111 ;, 582 GOO c;ub·sc 10 602 .._ 

.-\IJ\ll;-.J~ 1 R \~ \O CO\ILRC l.\L 
IU D\~· \O 
Fo,,es. KS 

22 11 33 22 1801 
DEP . .\SSI'\ \ l l R \ S l C IRCL'L\Ç \O 

224 542 . 22 441 3 
DOO 01 82 - PR ESID ENTE PRUDENTE - SP 

RI l'Rf,Sl '\T \\' \O;>; \CI O'.'/ \L 
Consó rcio 8 1i1sileiro de lrnprcnsa - CB I 

Rua Sc n:x lor r rijó, 161 - 6 <; andar 
Fones: 37-3728 3G •1909 37 26o9 

s,\ o l'.\i. 1.0 

Avenida R io Branco. 27 7 - 12 :'andar 
Conjunto 1.205 - Fone 22 1 1668 

RIO DE J.\;-.LIIW 

Endcrc<j' O para com:,,.pnndr:ncia 
Rua Siqueira Campos, 600 suü-solo 

Caixa Postal. 316 - CEP 19. 100 
Endereço Telegráfico: 1~.1PRENSA 

PRESIDENTE PRUDEN TE · Est. de Silo Paul o 
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Em • 
m.a10, 

CINEMA 

s pod rão 
Para os que go>tam de cine­

programação da:> nossas ca,;,::1.s de 
ma, o Jornal Mulher mostra a 
exibição cin'lmatografiC}l para 
este mês. Numa dcsquisa feita 
Junto ao gerente da Empresa Pe­
dutii, ern Presidente Prudente, 
J'osé Láperuta Filho, podemos 
dizer, por exemplo, que os filmes 
recentemente premiados com o 
oscar-81 em Ho1lywood, podem 
ou n1to demorar para serem exL 
bidos em nossa cidade. Isto por_ 
que, segundo Laperuta, depen­
de da programação que a Em­
pre.oa elaborar antecipadamente, 
de llcordo com as distribuído_ 
7as dos filmes consa~rr.dos pela 
·rltlca 1nternacicna! ele cinema. 
~o entanto, acre~centa o experL 
ente dirigente, "nada impede e, ue 

a EmprGS'l. Pedutti programe um 
filme gabador de Oscar-81, para 
a semana que vem, dentro de 
15 dias, ou até daqui há um mês . 
Depende, como já frizel, das clis. 
tribuidoras" _ Eni termos de fiL 
mes nacionais os Cines Presi­
de11te e Fenix, da Empr<:.sa Pe­

duttl, têm p!"ognunado apenas 
e tl:l.o somente as tradicionais 
"pornochanchad3.S". 

Motta 

More 
Turismo: 
uns dJ.as em 

As fitas brasilcirM - obrL 
gadas por Lei - são aquilo que 
os expectadores já con~er.mn de 
"cor". Mas em contr'.t partida, o 
mesmo cine Presidente, tem bons 
filmes estrangeiros para o mês 
de maio. A comei;;a.r por "Um 
Dia Nas Corric.la.s", com os ines. 
quecfrels Irm'.í.os Mar~. comédia 
que será apresenta.d~ lioje, nu_ 
ma só sessão, as 14 hora5, cen. 
sura Uvre. H.ealmente esta fita 
mostra as in-::~h·eis trapalhadas 
dos Irmãos Marx, e suas saídas 
espetncuiares. Ainda r,o Cine 
Presidente, o publico expectador 
adulto pode assistir, em sessões 
as HJ :30 e 21 l:s., hoje e amanhã, 
uoperação Dragão", com o n5o 
menoi:: conhecido Bruce Lee. 

to Donald. Passeios onde todos 
poderão ver o Sea Worlà, Circus 
World, Parrot Jt;ngle e Busch 

Gardcns. 

A foto mostra um momento 
eh reunião realizada na Motta 
Turismo que contou c.am a par­
ticipação de Douglas Presto, re­
presentando Stadella Barros, Jo­
sé Carlos Jr. representanjo ~ Va 
rlg, Varij~, secretária exe~utiva 
da agencia de turismo prudentL 
n a, Vera Lnda, responsavel pela 
progr11.mação Dlsney e AurE-a 

\ Motta titular da Motta Turismo. 

i 

Pora os adultos, existem pro_ 
gl'lamações mais extensas onde a 
preocupaçao é a de incluir a 
parte cultural. Uma delas é a_ 
quela cujo r oteiro abrange a :-L 
aad(' do Mexico, Ac~pulco, New 
York e Disneyworlrl. 

A fita é proibida para mepores 
ae 18 anc:,s, e cstarú Pm cartaz 
neste domingo, dia 3 e na segun · 
aa dia 4. Ainda a respeito de 
:tit;s estrangeiras, o Presidente 
tem prograrr.a.do par .1 este mês: 
'"Vlnn:adcr S2.nguinário.,, com 
Jark -F:tlance, filme policial, proi 
\:;!do até 18 anos. Esta fita es­
tará em cartaz dias 5 e 6 . De 9 
a 12. u:na comédh com Paul 
Smith: "Trinity e Carambola, na 
trilha. ::ia a ventura", censura lL 
vre De 16 a lS deste mes, a 
dupla sensação "Terenc~ Hili e 
Bud Spencer, em "Par ou I1n­
par", com•~clia, livre. E, final. 
mente, para fechs.r o eh.lo de 
fitas estr'l.'1geiras o Cil:l' PresL 
dente tem program::>ào para o 
periodo ele 23 a 2P, de maio, "Ro­
t a St:icida", ::om C!int Eastwo. 
od, }::roibirlo para meno. 
res de 16, filme policial. Na 
ultima se"oana detes m3S, o Ci 
ne Presidente começa ~ progra_ 

ir.R ção que !õe estenderá até j u­
n'ho, com a sensacional fita En. 
xame", proibido até 14 anos, cu. 
jo elenco é uma rcunli'io expres­
siva de aslro:> de Holiy\~ood, tals 
como Michael Cainne, Henry 
Fonda, eSn Johnson. Rich::ird 
Fonda, Be;'l Johnson, Richard 
Widmarck, Lee Grant Richard 
Phamberlain, Katl;.a11:1 ie P.o$s, 
Fred MacMurray entl'!: outros. 

"O Er.xame", é da mesma liuha 

O principal assunto debatido 
versou sobre a programacão rle 
viagem para Dislleyworld. cujo.:; 
roteiros foram cnidndosamente 
par.a que as crianças que viaja. 
r am para os Estados Unidos, pos 
sam ter ferias inesquer:iveL;. A 

sa1da estâ marc::.da para o dia 
6 de julho e dentre as princip::iis 
atrações desta viagem estará <'­
que1a que permitirá morar aL 
guns dias dentro de Disneyworld 
sencto vizinhos de Mickey e Pa-

Todas essas excur;;ões q11e 
podem ser feitas atravé1> da Mot 
ta Turismo foram elaboradas pa 
ra que todos recebem tratamen. 
to especial, principJlmente as 
crlanças quando de sua e.~tada 

no mundo encantado da fanta­
sia. Pode ser que este seja um 
sonho de seu filho. Procure a 
Motta Turismo e solicite m:iio­
r es inform3ções. Motta Turismo 
fica no Calçadão, 86 com tele­
fone: 33-4822. 1 dos cons:igrados tilme<> de ter. 

v .. r "Z'' 
ror, :Janico e su:::pense, como "In­
ferno na 'l'or::-e", "Tubarão", e 
"Terremoto". "O Enxanrn .. , é uma 
produç~w do consagrado Irwin 
Allen, utra•;és da WarTier Bros _ 
Para completar, em junho o Ci. 
ne Presidente apresentará, entre 
outr::is, l'anico no Atlantico Ex­
press", com Lee Marviu e gran. 
de elenco e"O Dia Em Que o ' 
Mundo Acabou", com Paul New- • 
man. 

Bem, ralando sobre a pro­
gramação do Cine Fenix, para 
este mês de ma.io, e em termos , 
de fitas naci.onais, a coisa fica ' 
na mesma, <:'m reiação ao já 

dissemos a respeito dos filme3 
programados para o Cine Pre. 
stdente, ou ..;eja, só ''pornochan­
chachs". O mesmo se pode dL 

zer sobre "!<~mannelle II", que 
apesar ele trazer no pa.pel prin­
cii;al a consagradfi i:triz S)lvla 
Cristel, não cleh:a de fugir à re­
gra dos nadonais. Esta fita, iá 
está em cartaz no Fenix, estando 
programada até o proximo dia 
13. Em compensação, os expecta­
(tores poderão assistir "A Her­
Clelra", ocm Omar Suariff, proL 
nido Rté 14 anos, que estará em 
cartaz de 21 a 27 deste mês_ Mas, 
quent vai "salvar" a progra­
mação do Cine Fenix, em maio, é 
o espetacular .filme "Z", com 

Yves Montand, Jean-Louis Trin­
trn:nant e Irene Papas, nos pa­
íP~is prin<C <is. Ganh8dor de 
na cl'1. menos que r.!ois Os 1~ars, 

" Z" conseguiu ain·.ia, de sobr::t, 
doze ( 12) primeiros lugares em 
fe~ tiYrtlS internacionais de cine­
ma . Esta fita será txibido dia 
23 (leste mês se;Junda sessão, 
no Fenix, numa promoção do Clu 
be de Cin~ma FAFI. VaJe a pe­
na aguardar par.l ver "Z". Pa_ 
ra maio, este cinema, que perten­
ce à 'E t:1vres:i "''edutti, de Botu-

catu, apresentará o que já foi dL 
vu1g::ido. Par a o mês d.e junho, 
a coisa parece mell:orar, pois Jo­
sé Laperuta, inform'l que tere. 
mos boas fitas cinematogr:Hicas, 
como "O Jlumin<ido .. , com Jack 

Nichelson, ator consagradc C'm 

"Um Estranho no Ninho": "En. 

contros e Desencontros" com <J 

não menos conh'=cido Burt Rey-

nolds e ainda :i fita Supersno. 

oper, Tira Geniai", com a engr1-

çada dt1pla que agora ~e for_ 

mou, Terence Hill e Ernest Borg. 

nine.: 

---~ .. - ----------------------~---------------

• 
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Pá~ina 10 

Amélia Zambrlli da Silva 

Nossas pagmas centrais ~ão 

dedicadas a todas aquelas que 
amaram, educaram e ajudaram 
os filhos a se tornarem pessoas 
lie bem, mesmo que eles não 
tenham sido gerados em seu 
próprio ventre. 

Como urna forma 
nagem, entrevistamos 
Amélia Zambelli da 

de nome· 
a Sra. 
Silva 

Suplemento d'O Imparcial - Presidente Prnctcnte 3 de maio de 1 

1 mãe Simbolo de 1930 - e a 
! Sra. Paula Ronda, eleita mãe 
; símbolo do corrente ano, para 

sabermos de suas experiêndas e 
rilosofias de vida. 

Amélia Zambelli é 
l de Nova Lill).a, fnas foi 

em Cruzeiro - SP. 

mineira 
criada 

Segundo 
afirmou, teve uma- infancia sa. 
crificada num ponto de vista: -
"Nós pertencíamos a uma famí. 
lia de imigrantes italianos e co. 
mo tal, tínhamos boa casa e óti· 
ma comida. _Ao todo éramos em 
13 pessons e só meu pai traba. 
lhava Eu e minhas irmãs fazia. 
mos tudo em casa, desde de pe. 
quena . Era uma üda gostosa, 
pois éramos tratados com muito 
amor - minha mãe era uma 
psicóloga por natureza". 

Ela diz que é urna 1.-. ssoa 
bastante curiosa e sempre c1uis 
saber o porquê das coisas. Aos 
12 anos de idade leu a en ·iclo­
pédia '"O tesouro da jm entude" 
inteirinha e de modo muito pito. 
resco: "Quando descobri que o 
pai de um coleguinha meu ti. 
nha comprado esta coleção, fi. 
quei "doida". Como o pai do me 
nino era muito cuidadoso com 
os livros, bolamos um plâno: 
meu amiguinho roubava um vo· 
lume e como eu tinha pouco 
tempo (o pai dele poderia des. 
cobrir) lia. o livro em um ou dois 
dias. Depois devolvia e lá estava 
o menino roubando outro volu. 
me. Quando não tinha livros por 
perto, lia o dicionario enciclopé. 
dico". 

Amélia Zambelli casou-se em 
Aparecida do Norte com um fa .. 

! zendeiro, mas 2 anos após, eles 

perderam tudo. Vicrnm enl ·o 
para Santo Anastacio e se deüi. 
caram a plantação de menta. En. 

tretanto, quando estavmn em p'.e­
na colheita o preço do produto 
caiu e novamente perderam tudo. 
"Ai começamos a fazer o q·.:e 
"aparecia". Fui professora se n 
nunca ter lecionado; professe.a 
de ballet sem nunca tem aprc1. 
dido dança; professora de traLa 
lhos manuais atrav~s de cursos 
que pedia por correspondencin; 
professora de corte e costura, 
atividade que me permitiu inven. 
tar um método que até hoje é 
usado por muitas costureiras C:e 
Anastacio e Prudente. Fundi.!i 
ainda uma escola de cl:tilogra. 
fia que era registrada e expedida 
diplomas. Muita gente apren· 
deu comigo, toda via, eu mesma 
só vim aprender datilografia no 
ano passado". 

A mãe símbolo de 1980 con .. 
ta que trabalhou muito em San. 
to Anastacio e que foi muito 
ajudada pelo pessoal daquela ci. 
dade. "Depois desta fase, meu 
marido ingressou para o iuncio· 
nalismo publico e mudamos pa. 
ra Prudente. Nesse meio tempo, 
tínhamos sempre crianças em 
casa. Crianças essas que rece. 
biam educação e orientação e 
que eram como se fossem meus 
filhos. Aliás, os unicos filhos 
que tive". 

Perguntada sobre o que 
acha sobre ser mãe, Am~lia 

Zambelli respondeu: "Acho que 
"mãe" é só uma pala\l"a. Ser 
mãe é assumir um compromisso 
dado por Deus, sentir que está 
fazendo alguma coisa por Deus. 
Do jeito que se conceitua "mãe·· 
fica parecendo uma ligação sen. 
tlmental. Na verdade, não exis· 
mm mães nem pais. Somos to, 
dos irmãos perante Deus. O 
que existe são chefes dentro de 
grupos que, pela experiência, 
orientam os menos experientes. 
Geralmente as pessoas acham 
que um filho tem que ter gra. 
tldão, pagar o que a mãe fez. 
Acho que todos nós temos que 
responder a responsabilidade que 
Deus coloca em nossas mãos, 
dentro daquilo que Ele espera de 
nós. Muito relacionamento é 
4uebrado, devido a insistenda 
de algumas mães em querer dirL 
gir os filhos mesmo depois que 
eles já tem condições de se diri· 

5irem sozinhos Isto vale tam. 
bém para as pessoas a nossa 
volta. Por exemplo: não forço 

nenhuma amiga a ficar 
go . Se ela não quer ficar é po 
que existe alguma coisa que a i 
teressa mais, então ela deve ir. 
Esta é a minha filosofia en 
tudo, pois pensando assim n~w 

sofro tanto. E se estou me sel1" 
tindo bem e se não estou farnn. 
do nada de mal, para mim bas. 
'.a, sou feliz". 

E como a Sra. consegue ser 
tão aitruista? 

"Todos naturalmente somo 
egoistas. Mas a medida ql' 
compreendemos que tudo nos el 
emprt::stado, que tudo nos é da 
do por Deus vamos nos despren· 
dendo das coisas materiais. A 
vezes chega alguém aqui em ca. 
::;a e fica "paquer.rndo" uma de 
minhas sam::tmbaias. Ao sentir 
que a r:essoa ficar& feliz se !m 

lhe der a samambaia de presen. 
te, eu realmente o fvço. Se dou 
uma posso plantar outra. O va. 
lor da planta está na formação, 
no cresi:irnento. Quando já está 
pronta, não há mais nada o que 

1 f~1zer po1 ela. Assim é com os I 
! filhos". 

Concluindo, Amélia Zamne1· 
11 enviou uma mensagem: ··Diga 
para as mães que os filhos são 
trabalhos que Deus entrega en 
nossas mãos para avaliar a 
nossa capacidade. E' precis 
compreender que cada época tem 
seu uso, sua afirml!ção. Para 
que as miies não sofram multo, 
tlnvolvidas r:elo clima que o 
sentimento paixão e o sentimen. 
to posse cri:i;·. Que elas procu. 
rem deixar seus filhos encontra. 

rem &eus c· minhas façam sua~ 
tlxperienci 1s dentro 'de seus pró· 
prios concei s E aproveitand 
esta oportm d.ide, gostaria de 
desejar à m •e simbolo de 8\ 
toda a felicidade que recebi; oi 
carinho que me cumularam os1 
organizadores dest1 festa d 
amor"'. 

Paul<t Honda, eleita mãJ 
símbolo deste ano chegou a ~ .-e 
sldente Prudente em 1930. Ini 
cialmente trabalhou no hotel qu 
pertencia a seu pai. Aluna do 
antigo '"Ginásio São Paulo" 
com curso de obstetrícia em 
Süo Paulo, casou.se em 46 e te 
'/e 3 filhos. Em 1967 começou a 
se dedicar ao movimento esco. 
teiro. Até 1972 permaneceu como 
tesoureira da diretoria responsá. 
vel. Ela conta o que achou des 
ta experiencia: '"Gostei muito. 

, Lembro.me de uma vez em qu 
i fomos acompanhar os escotei. 



\, 

ros ao Rio de J _melro onde ha. 
veria uma ccr1centração de jo· 
,·efls do mund ) inteiro, integran. 
r.es deste mO\: 1ento. Chegamos 
Já à noite e n o tínhamos onde 
fic::tr, pois o campo onde iria. 
mos acampar e-;tava· alagado. En 
cão Rjeitamos o pessoal numa 
.:onstrução. Nlngu.ém se aper. 
tou. Foi uma festa lind::t da 
qual participaram cerca de 
7. 500 escoteiros. Os que causa· 
ram maior sensação foram os es. 
coceses que vieram de saias.,. 

Domadora pelo Lion::, :.;iube, 
P:1ula tem um dia muito corrido. 
Levanta-se bem cedo e já deixa 
o almo"o encaminhado. Traba. 
lha o dia todo, mas diz que 
sempre dá um jei1.' ho de arru· 
mar um tempo para colaborar 
com as :i:romoções do Lions. "O 
tempo somos nós que fazemos··· 

FuncionárLt Publica ela acha 
que hoje em dia é difícil criar 
os filhos. "Atu::tlmente os jovens 
são muito liberais e isso dificul. 
ta. A educação antiga era mais 
se :era e acredito, melhor. Ac110 
que muita liberdade não é bom. 
Seria melhor que as mães fossem 
mais rígidas, pois o que se vê, 
sao jovens crescendo sem saber 
fazer nada. Isto porque, tudo o 
que o filho não sabe fazer a mãe 
faz por ele e a criança chega a 
idade adulta achando que sem. 
pre vai ter alguém p<ira fazer 
alguma coisa por ela". 

Sobre sua escolha como mãe 
símbolo deste ano ela conta que 
foi um acontecimento inespera. 

do. "Na hora que fiquei saben· 
do, n.:io sabia se chorava ou se 
ria". 

Finalmente, Paula Honda d1 
rigiu a sua mensagem: "No pos. 
to de saude onde trabalho vejo 
constantemente crianças defi. 
clentes sem nenhuma asslsten. 
eia e penso que é preciso des· 
pertar a atenção da comunida. 
de para este problema. E, apro. 
veltando que este é o ano in. 
ternacional do deficiente péço 
para qt1e as mães ajudem e co-
laborem com esta campanha 
nacional, pois só quem teve um 
filho deficiente como eu tive 
pbde calcular o esforço que isto 
acarreta para toda a família". 

P aula Uonda 

ter nascido e vivido até os 20 
anos em noss'.1 c-idad?, nã::i resi. 
de mais aqui. 

o interesse por ela surgiu de-
pots que pu..;!emos ler o livro "Pos 

so Ajudar Você?" de sua autoria 
onde ela narra a sua incrível ex 
pertencia com seu filho ex ·ep­
clonal. 

l\1e~11 ·J >1§:0 '1 "Onhec-cndo 
pessealmente. 'l '.'.J:lr+ir da leitu. 
ra daquela obra, TJoc'emos até 
apostar que se trata de uma pes 
so:i maravilhosa e corn um co. 
ração muito grande. 

Obviamente que não pr0te'l­
demos recontar aqui, a experlen 
ela de Iva, mesmo porque não 
temos o direito de estragnr o pri 
vllegio de t'll leitura. Mas ~,cha. 

mos que ela é uma de.;;sas pes. 
:so~s de grande valor e que leye 
a coragem de enfrenhr uma 'er 
ctat!e tão dura, s11 per:Lla e en-

1 contrar o lado bam de toda a 
expertenc!a. Isto jusEfka o ln. 
gar de destaque que ela º"HPa 
nesta p '.lgina. 

Iva, pelo que pudemos rer. 
ceber através de sua narrati,·a 
simples mas envolvente, não se 
deu ao trabalho de escrever "Pcs 
<!!O ajud<tr voce? somente com o 

ffO'.HF.NAGE:iI ESPECIAL lntu1to de publicar um lfrro co-
Quando progra mamos estas ino eia mesma aflrm1 : "Jamais 

paginns em hom, .. - ~ 2'.ens às mães .:oncorri a um prêmio e não ti. 

·:~··-.·.·-•,· 

Dá 35 a11os e~tá ca~nda com 
Satorn Honcla 

~01;ts que teêm e>=te me"mo pro-
01ema, que existe um caminho, 
uma saida. uma e;:pern nc:a. 

Através de um depoimento 
verd~lro, onde chega a se "'1u. 
to.acusar" em determinado:> mo. 
mentas por não ter tido nrnis fi­
bra ela expõe as varias rne;:; re 
las 

1

r1u~ is o filho excepcional P~ts 
sou, aponta as falh'.l.s cometid t3 

e os acertos conseguidos. 

Seu iÍl'i'".l poc1e ser co1Fi:le. 
rs. uma narrnti•1a cornpl€t'l. on. 
de ela não se restringe simples. 
mente à figura do filho mas nin­
ltsa de 111 odo conscien 1 e '.3 s ren_ 
cões e evoluções de comport::inwn 
to do marido, dos outros filhos 

dos deniais fHmilbres e dos a-. 
mlgos. E::;tes ultLnos ela chama 
car-inhosamente de "Cirineus~. 

Enfim! Um t;:at.~lho que va 
le a pena ser lid·J e relido, pois 
não é possível absorver apenas 
c:•m 0 primeiro contato toda a 
essencia de uma obra realizada 
eom tanta dedicação e amor :<o 
próximo. Em sua conclu3ifo ela 
afi~ma: "Com este livro pre!en. 
di apenas oferecer :.-io l (O itor, uma 
mensagem de es:)·or:HlÇ'.:t. 3e ti­
ver alc::i n:o'lc1o esse objetivo, fica. 
rei sa tisfe~ta ., . 

Pois pode se considerar ti!nll 

mulher raalizad.1, Iva. Vo..:ê cer 
tamente o conseguiu. 

• - !'""' estencla a todos os Que o sublime amor oe mae -
co1·a1,;õcs envoh·endo a ulma em ternnrn, p~ra q!1:e, 

emb~saclo n'est~ clima de afeto, o Homem possa Ler i az. 

#Yf\ensagem de 

f ide Nora 
tencionavamos incluir uma ter_ ve a preoc1.;:::•ação de fazer um 

ceira entrevi3ta . Gostar1mcs ele trabalho literario ao es.:rerer cs. a'-s m~nrff ~s, com todo 0 car~n!-o• J 
ter podido entreviFtar a Sra. !va te depoimento". Seu obje!i"o .._!jiJb-~ 

.,.,_~F-·_o_I_1·n-o~-P-r-o-e-n-~-ª_,~-q-u-e~a-p~e-sa-~r-d-e~~--n-1t-11-o-r~f-o-i~o~~de~n-1-o-s-t1-·~_.r~à-s_,._lJ-e-:,_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ..... ~~.-.~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Um velho costume - 0 de decorar as 1 vez, não mais os "retratos" dispostos sem 
paredes com fotografias da família - está l qualquer critério, mas uma sequencia fo­
voltando, com fo,rça total .. Só que desta \ tográfica, disposta como se fossem pintu 

ra 

AULAS DE 
CERAMICA 

FONE: 22·4425 
RUA MARIANA DE MATOS, 360 
JARDIM BONGIOVANI 
(Em frente à Praça Mario Eugenia) 

PRESIDENTE PRUDEWfE - SP 

melhor estilos da de­
Essa tendencia 

ras ou gravuras, no 
coração contemporanea. 
que apa,rece nas principais revistas de de­
coração da Europa e dos Estados Unidos, já 

começa a ser usada pelos decoradores bra­
sileiros e está sendo muito bem aceita, 
uma vez qUie não há nada melhor do que 
pendurar as próprias "obras-primas" dos 

donos da casa, na sala. 

A versatilidade das fotografias - que 
se ampliam em quaisquer medidas - faz 
com que a decoração fique ainda mais di­
namica. No quarto das cri~nças, grandes 
posters: deles mesmos, do seu cão favo.ri­
to. Na sala, um conjunto de fotos fami­
liares disPostas como gravuras, em sime­
tria ou não e usando, desde molduras de 
madeira de lei até o recu,rso das moldu, 
ras de aluminio ou mesmo dos vidros so­
brepostos, dependendo do ambiente e da 

mobilia. 

O importante na hora de d:ecorar as 
paredes com fotografias, é utilizar vario~ 

tamanhos, quebrando a monotonia do ar 
ranjo. Outro recurso, é o de usar moldu­
ras ovais ou redondas misturadas às qua 
dradas e retangulares, assim como pedir 
ao laboratório fotográfico que copie a mes 
ma foto, do mesmo tamanho, em posição 
inversa para diSlpô-las uma ao lado da 
outra, como em espelho o que dá um óti­

mo efeito. 

A maior vantagem desse tipo die de­
coração, é poder varia,r as fotos tantas 
vezes quanto achar necessário, atualizando­
-as cada ano ou sempre que achar necessá 
rio. 

Outro recurso bastante utilizado, em 
decoração, são os porta-retratos dispostos 
sobre a mesa de trabalho ou nas estantes 
de um escritório, em sua fo.rma mais tradi­
cional ou ainda em seu "new-look' ', arru­
mados - num mínimo de três - sobre 
uma mesinha lateral, na sala ou no quar­
to, dando a sensação de aconchego e per­
sonalizando muito cada ambiente. E neles 
o que todos amam: os filhos, os amigos, 
um lugar ou um momento multo feliz e 
inesquecivel. 

--~-------------------------~-----------. .=-----------------------------------------...... -. ........... ----------------------------.._! 
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Para a Mamãe, o 

Supl~mento cl'O Imrarcial 

presente Ratural da VITÓRIA RÉGIA 
··- ···- .. -~-:ú" 

J: 

........ ~-.·· ..... _ .... -·.•·•· ·· . • _ ... . ...-·.·-;r· .. ~· •. _ . • -· . 

''\"" o 

~-- ....... ...- las pessoas que gostam e se dedicam ao cultivo 
de plantas. Este fato pode ser justificado, se. 
gundo seu proprietário, Antonio Sartori, dev:· 
do à grande quantidade de vasos e mudas o:. 
namenta1s e frutiferas e tamb~m pelo serviço 
de reforma de vasos, adotados pelo estabele­
cimento. Dentro deste esquema, o lema é: se 
o vaso da sua casa não estiver l:onito, ele ro. 
derá ser reformado e, enquanto isto, a Vitória 
Régia deixa outro em seu lugar. 

Junte·se a isto a variedade dos tama nhos 
das mudas e vasos, o que possibilit.1 uma 
igual yariação no custo 

As samambaias são uma das mais procura;las pela<s mulheres 

E para o d;a das mftes, a Vitórh R:(!ia 
através de suas 4 lojas estará colocai-do à dis­
posição de se11s clientes, llnclíssimos arranjos 
de plantas ornamentais, como uma exce'ente 
sugestão para presentear, pois as plantns tem 
o dom de "conquistar·· as mull1er·es. Isto acon. 
tece de manelra especial quando nos refNimos 
as samambaias, pois estas :parecem '"falar" dL 
versas linguagens: uma pa1,a cada gosto. A 
Vitória Régia da Av. Coronel Marcondes con­
centra esta variação de "linguas·· para , ocê 
e~1:olher à vontade. A Floricultura Vitória Régia, que já é 

uma tradição em nossa cidade no ramo de 
plantas, flores e arranjos, possue 4 lojas à 

disposição de seus clientes. A floricultura da 
Siqueira Campos, 438; a floriculutra J ardim 
na Avenida iv.Tanoel Goulart, 813, a exposição 
e venda de plantas no calçadão, esquina com 
a Rua Joaquim Nabuco e, mais recentemente, 
a Vitória Régia da Arnnida Coronel Marcon-

A Vitória Régia possue u ma variedade 
grande de mudas ornamentais 

des, esquina com a Rua General Osório (em 
frente à APEA) . 

A escolha ao r·resente, nest.e rnso, se tor-
Por sua posição privilegiada, ror ser um f · 11 

lugar "gostoso" ao ar livre e por oferecer es- 1 
na ac , porque uma planta por mats simples 

. que seja, contêm um valor extrinseco que 
tac1onamento próprio a mais nova Vitória t 1 1 ' c1mnne e com o ma s r co presente no seu va 
Régla está sendo muito solicitada por aque_ lor intrínseco. -

c!Jl!g~' 
COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRO DOMÉSTICOS LTDA. 

Revendedor Brastemp e Frigidaire e com exclushidadc, as cozinhas J{iklH•ns, está 

em promoção pan\ o dia llas mães. P a1·a a "jóia elo seu lar" refrigcra dures 

condicionadores de ar, lavadoras de roupas secaclo1us, l:l.va -lonças e fogões em ·:lhersas 

cores e modelos. Preço especiais para comp1·as à vista ou a facilidade ele diversos 

pagamentos. A Jóh do Lar oferece ainda, assistência t écnica exclusiva Brastemp 

através d e equipe especializaú1. 

O presente para sua mamãe está na Jóia elo Lar, mas fa{u sua rese1·va 

~ antcccdencia. 

ar m Ca çadão, 

Telefone ll-230 

~ l'!' G"!J 

'--~~--------------------------~----------~~~~~-_J 



-

Não !'ãc poucos os pruclen­
tinos que eoonhecem e :;.clmir~m 

Anita Rosan, afinal ela assistiu ao 
nascimento no sentido exalo da 
pala\ ra pois, dona Anita foi par­
teira durante 40 anos 

Atualmente com 75 anos, ela 
iniciou seus estudos em São 
Paulo "Naqueia época os par_ 
tos eram feitos quase todos em 
casa e achei que seria uma pro­
fissã o digr.ificante. Foi com este 
curso que vim para Prudente e 
apresentei meus documentos ao 
Dr. Cerávolo. Foi ele quem me 
abriu o campo aqui, uma vez que 
até ar,uela data, o que existiam 
eram as chamadas "curiosas" que 
auxiliavam nos p'lrtos em casa, 
sem respeitar o mínimo de higle­
ne possível". 

Anlta Rosan foi a primeira 
parteira com cur.so preparatório 
de Prudente. Segundo conta co_ 
brou 50 milréis no primeiro par_ 
to por ela realizado cm nossa ci­
dade. 

Trabalhou 10 anos com o Dr. 
Haroldo Cerávolo depois que este 
montou o hospital. "L'm dos ca_ 
sos mais difíceis que presenciei 
foi uma cesaria numa !nuJher que 
sofria de bronquite. Houve des10-
camento de placenta aos 6 meses 
de gravidez, provocando um par 
to pré-maturo. Mas graças prin­
cipalmente ao tralJalho dos mé­

dicos. tudo correu bem''. 
Anita Rosan não sabe ao cer_ 

to em quantos partos atuou Em 
10 anos q•1e .:::hegou a contar rea­
I1zou 4. 6::0. Por isto suas expe_ 
riencias são as mais variadas e 
pitorescas: "_'\tendi a uma senha_ 
ra que me chamou para fazer o 
parto de seu primeiro 
mais tarde de o'..ltros. 

filho e 
Acontece 

i leitura é um de seus 
passatempos. 
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-n1_ae A1aita Rosa1 
que ela não senfüt t!Or alguma 
e normalmente quando eu che­
gava a crLinça já estava nascen­
do". 

Em 40 anos de profissão ela 
afirma que nunca nenhuma par_ 
turiente ·morreu. Algumas crian­
Ç'.lS tivera,m problemas e não foi 
possivel salvúJas. Os chamados 
para dona Anita vinha,m até de 
sítios e fazendótS da redondeza 
"As vezes eu precisava me des10_ 
car e usava um ::avalo ou uma 
charrete para chegar até o lugar. 
Partos em esteiras no chão não 
eram novidade para mim". 

Sobre a luta que enfrentou 
para se snsientar e sustentar os 
3 filhos (o seu marido adoenceu 
e não podia tnbalharl ela diz: 
"Sempre tive uma palavra de 
conforto às m<llheres que aten­
dia, acho que venci por isso, pois 
lutei por amor e não pelo dL 
nheiro. Fiz muitos partos de gra_ 
ça. Mas venci. Meu pai perdeu 
tudo o que tinha e criei e formei 
meus irmãos. Também formei 
meus filhos e um neto Ainda 
adotei muitas crianças que eram 
re.ieit;icJas pelas máes, pois fatos 
assim aconteciam com uma cer_ 
ta frequer.cia. Lembro-me de um 
caso de uma moça q:.ie ficou gra 
vida e a familia, para evitar es. 
candci.ios, dei'Cou_a pres::i em seu 
quarto até o riascimento do fL 
·1ho. Chovia !llu:to nac,uele dia e 
quando vieram me chamar, pedi­
ram que embrulhassem minha 
pasta de instrumentos num jor_ 
nal. O bebe nasceu as 2 horas 
da rarc.ie e os pais da moça fize_ 
ram com Que eu embulhasse tam 
bém a criança em um jorrnJ.l pa_ 
ra que ninguém percebesse que 
havia n~scido uma criança naque. 
la cm,a. Meus filhos queri"1m 1ue 
ficasse com o nenê, mas eu já 
criava meus filhos e tinha ou_ 
tros de criação. Então descobri 
um casal que- não tinüa filhos e 
encaminhei a criança. O que 
mais me deixa feliz é saber que 
ela foi criada com muito amor". 

um dos problemas mais sé­
rios enfrentados por Amt.1 R ..)i;an 
foi aquele relacionad0 :on1 Je_ 
nunrias de a1g'Jns médi.:.:h que 
acusavam-na de praticar :i.o...irtos 
em menísa de 11 ll.nos e de e:\.er_ 
rer ilegalmente e. profissão. "Es­
ses m édicos chegaram ~. chamar 
um médico de Slo Paulo para 
me imped~r de exercer minhas 
fun~·ões . Ao ver meu diploma. o 
médico palilistano me disse: "Is­
to ..:ustou seus esforços e seu dL 
nheiro. Pode exercer suas atL 
vldades livrem?nte'' N8. époc:l 
dessas denuncias o Dr Jos~ Foz 
chegou a me dizer que isto acon 
tecla porque eu estava f:lzer.do 1 
sombra a outros pro;issionais, 
mas que não deveria me preo­
cupar que tudo sairia bem, E 
foi o que se deu". 

Sobre o p10blema da :1doção, 

1 

1 

t\nita com um de seus filhos 

nossa entrevistad'.l tem sua pró­
pria opinião: "Acho que os pais 
adotivos devem esclarecer a sL 
tuação aos fili:os a partir do mo­
mento em r,ui:> eles já tiverem 
condições de entender . Penetrei 
em lares de todos os tipos e sei 
o que estou dizendo. Na verdade, 
nao importa se o ~ilho é ou não 
legitimo. Amor não é ('O locar o 
filho no mundo simplesmente, 
nl\o é só dar arroz e feijão todos 
os dias. O verdarleiro amor e::tá 
em criar o filh::> ~om resep1tn e 
c:irin110, orientando·o para a \ida 
rutura Quem cria um 'ilho tem 
que J.rra_ro profundamente. Por 
LSto açreãito que as mlllhere3 que 
r3Jeltam -;eus filhos não con;;e_ 
guem amar nem um :tninialzinho 
domi'stico". E a!)roveit1ndo, do­
na Anita deu a su<3. mensagem pa 
ra aqueles que adotar~r~ cri:tn_ 
ras e também uma n;enS'.l~C'm 

para acrneles que :;:ão adotados: 
HPeço a todos os pais adotivos 
par:i que dêem todo amor (po<;. 
sr,rel e imr:;ossivel l a seus fL 
lhos. M~mo qu·e não recebam 
ele volt.a a gratidão desses, cer. 
tamente recebcrf.ío "l. ;..-r;:i.tid'io de 
Deu:i. E ~.os rU1c'1, neco que re_ 
conheçam na pes.~c·a que o criou, 
seu1'! p3is 'verdadeiro;;'". 

A senhora acha aue Vll ;eu a 
D"'l1a ter vivido tantas e'Xr;erien. 
rias? 

"Oll:a, acho atr um fato ru_ 
rloso. O primeiro p<\rco que ~iz 

na rnirna vida foi em Ribejrão 
Preto .Era a filha cio prefeito ela 
dc!Qcte e uasceu uma menininha. 
O ultimo parto que fiz, foi aqui 
em Pruder,te e taml::ém nasceu 
uma meriina. O parto foi t.:io 
movirr.enlado que ~l1eguei :, c,ue­
br:i.r a pPrr". o que me obrigou 
a fkar al~un> n:..ese~ de repouso. 
Fazendo uma retrospectiva c::os 
tempos d0 lutr.s e tempos de tris_ 
tezà. altsrnaclos com momentos 
de intensa a~flgria e felirid~de, 

acho que valeu a pena, pois ven­
ci. H0jG vivo em paz com meus 
familiares, amigos e amigas. 
A.cho que r,m:i.vri a mis.~ão que 
Deus mG deu e a cumpri com 
amor Com muito amor!" 

lnsuf~ciencia 
Respiratória 

l.Eva Xtfópagas 
' a morte 

As meninas xifópagas, nas­
e1das na ultima terça-feira à 
noite, em Jaboat·.:o, cidade vL 
zlnha ao Recife, não conseguL 
ram resistir: elas morreram sex­
ta feira de insuficiência respira­
tória. 

Na verdade, os médicos do 
Hospital Nossa Senhora do 
Rosário. onde foi feita a cesa­
nana em Luzinete Ramos da 
:-;uva, a mãe de 16 anos, não 
acreditavam muito na sobrevi­
verr:la das crianças. Eles esta_ 
oeleceram um prazo entre 48 
e 72 horas para dar um :prog_ 
nosaco sobre a possibilidade de­
;as so:x 'viverem Antes disso, 
1 orin·, e!as tiveram uma piora 
no seu estado que em nenhum 
n101nento es;,eve nem 
aceltávei: era um estado 
m1do com uma cianone 
raçao arroxeada) . 

sequer 
de pri­

( colo-

As m en:.rns xifópagas tL 
nham uma formação em duas 
~aiJeças, quatro braços, quatro 
pernas, dois pescoços, mas com 
um so abdomem, um tórax, um 
..:ordâo umbiiical e possivelmen­
te, um unlco coração. Eias pesa­
vam cerca de seis quilos e tL 

nnam uma altura cie c.:;rca de 
rn centímecros. 

-' 
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1 
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"O povo não sabe alimentar-se 

f 
! 

"O excesso de alimento so. j 
brecarga o organismo e produz 
condições mórbidas e tebricitan.. 
tes . Chama uma indevida quan- . 
tidade de sangue para o estôma. ' 
go, causando rápido esfriamento 
dos membros e e,.rtremidades 
DJeita pesada carga sobre os 
órgãos digestivos, e, acabando es. 
tes de realizar seu tra,balho, há 
um sentimento de fraqueza e i:an. 
quidez. As vezes a mente fica 
anuviada e falta inclinação p~ra 
esforço mental ou físico. Estes 
sintomas desagradáveis são sen. 
tidos porque a natureza realirnu 
seu trabalho à custa de um des­
necessário dispêndio de força vL 
tal, estando completamente exaus 
ta . O estômago diz "dá.me re. 
,pouso". Muitos porém, inter. 
pretam a fraquez:1> como sendo 
um pedldo por mais alimento e, 
assim, em vez de darem descanso 
ao estômago, impõem.lhe outra 
carga. Em consequencia, os ór. 
gãos digestivos muitas vêzes e:s. 
tão gastos, ao passo que deve. 
riam estar aptos a prestar bom 
serviço" 

Esta é uma afirmação de 
E.G. White e serve de alerta a 
todos nós que ingerimos uma 
quantidade excessiva de alimen­

tos, acreditando que desta for. 
ma estaremos suprindo nosso 
organismo de suas necessidades. 

Na verdade. o corpo humano 
exige bem menos do que a maio. 
rla pensa, como se pode consta. 
tar atravéi;: de várias obras sobre 
saude como é o caso do livro 
"Ciência da Saude" de N. Nico. 

---------- ----~-

Cerontologia é 
tema de estud.os 
em nossa cidade 

De 12 a 15 do corrente mês 
acontece no Anfiet;itro do Pala­
cio da Cultura de Pres. Pruclen_ 
te, um seminário de es~udos so­
bre gerontologia social. 

Deverão partici.par como con 
ferencistas, o prof.:?ssor Mai celo 
Antonio Salgado, professora ZaL 
ly Pinto de Vasc:Jncelos, Dr. An. 
tonio Carlos Gumes e a Assis­
tente Social Maria Madalena Or­
tega Vieira. 

A promoção é do Sli:SC de 
Bauru; Prefeitura Municipal e 
Sindic:i.to do Comercio Varejista 
de nossa cidade com a particiJJa­
ção da L.B.A. 

Hei. Segundo dados citados pe­
io autor "para prover as neces. 
sidades diárias do organismo, Po­
de.se considerar uma ração equi. 
librada que consi.>te em 3.600 
grs. de água 70; grs. de proteínas; 
'lO grs. de gordura; 450 grs. de 
carbohidratos; pequena quar.tida 
de de minerais e pequena c,uan. 
tidade de vitaminas" 

O que ocorre normalmente 
ultrapassamos (e muito) este 
equilibrio de necessidades, como 
comprovou o Dr. Russel Chit. 
tendon, da Yale University. Atra. 
vés de suas experiências, êle con. 
cluiu que a população na sua 
dieta, impõe aos órgãos elimL 
nadares, ~ete vezes mais proleL 
nas do que o corpo requer! 

Outro item ressaltado por di. 
versos estudiosos da área é aque 
Ie relaeicnado com a questão da 
acidez e alcaiinidade dos alimen. 
tos e sua relação com a sa udo. 
Dos elementos que com.põem o 
uosso org::mismo, alguns são áci . 
dos e out:ros são alcalinos. Os 
elementos fc.rmadores de âcidos 
são: fosforo, enxôfre, 
iõdo, (sólidos), cloro e 
(ga.sosos). Os elementos 

<>ilicio, 
fluor 
for. 

ma dores de alcalis são: potás. 
sio, sódio, cai'cio, magnésio, fer. 
ro, mangan'ls, cobre, zinco. Tor. 
nam.se alcaHnos quando combi. 
nados com oxigênio e hidrogênio. 

As inscrições pJdcrão s0r fet 
tas até o proximo dia U6, me. 
diante pagan:.ento de uma l;axa 

de Cr$ 500,00 que dar{i direito ao 
livro "Velhice, uma nova ques­
tão social" de autoria do profes. 
sor Marcelo A. Salgado. 

Medi'l.nte cuidadosas análises 
de todos os fluido,, e tec:idos do 
corpo, con;;tatou.se que se deve 
manter o equilíbrio correto. São 

\ .. ... i ; .,.. "{' ... ' 1 ..- -

necessários tanto os elementos 
formadores de ácidos quanto de 
alcalis. Entretanto, em benefí. 
cio da saude, o sangue deve ser 
ligeirameritc alcalino. O menor 
.desvio do que pode.se chamar 
ele "normal'', result::i. em enfer. 
midade. 

Todo alimento quando mis. 1 
turado com cs vários :kidos e 
fermentos existi:?ntes na saliva, 
suco gástrico, bilis e suco pan. 
creatico, passa por uma mudan. 
ça, ou seja, por uma ação quimi. 
ca. Com exceção de algumas 
substancias neutr11s ou quase 
neutrai:;, a reação a cac:a alimen. 
to é ou ácida ou :üc::ilina. Isto 
~ignitica que, depois de o corpo 
ter aprO\·eitado as substancias 
nutritivas, os resià.uos são áci. 
dos ou alcalinos. As substancias 

M. Jcalinas assim formaàas têm o 
poder de neutralizar os vários 
ácidos dos fluídos do organismo 
e não deixar praticamente ne. 
nl:um residuo a ser expulso pe. 
los órgãos de eliminaçãc . Por 
outro !ado, os alimentos forma. 
dores de ácidos deixam boa par. 
te de resíduos. 

úcicto antes de ser ingerida. Se. 
gundo, porque contem ronsldt!­
ra vel quantidade de fósforo e &n­
xofre, elementos esses que são 
formadores de ácidos. Ovos, feL 
jão, amendoim e todos os ce. 
reais contêm componen tes que 
se tornam ::i.cidlferos no corpo. 
Interes;,ante acrescentar c;ue to. 
dos os alimentos contêm tanto 
êlementos formadores de ácitlos 
quanto de aicalis. Entretanto, 
um deles sempre predomina so. 
bre o outro_ fenomeno este que 
determina a sua classificação. 

Não podemos, também, ig. 
norar que existe uma combina. 
ção de alimentos. Que qualquer 
alimento não combina com quaL 
quer alimento, parece ser do co. 
nhecimento de todos. Poucos, po. 
rém, sabem que as combinações 
errôneas, geralmente adotadas 
por povos ·'civilizados'· são a 
causa de graves disturbios no 
metabolismo. As incompatibL 
lidade.s alimentares provoca1n 
intoxicações no organismos, in-
dicadas por mau gõst.o na boca, 
sonolências, prostação, rezes mui 
to féticas, etc. Muitos aiimen_ 
tos que sào bons em si mesmos, 
:poaem ser realmente um vene.. 
no p'.tra o organismo, se ~rronea­
mete combinados. Aqui alguns 
exemplos: 

- Leite e aç,.icar - fa\'orece a 
rerventação, pelo que deve ser 
evitado; - Fr:.itas e hortaliças -
iSe quisermos conserv::i.r a me.. 
lhor saude, dernm.03 deixar de 
comer hortaliç:i.s e frutas na rnes 
ma refeição. Se o estomago fôr 
rraco, haverá perturbação, o ce. 
reoro est'lrá confuso e incapa. 
citado para fazer esforço men. 
tal Usem.se frut::i.s numa refei. 
çao e horl &liças no :l tra; - Fru. 
tas - Tocl;is as frutas doces 
combinam com todas as espêcies 
de cereais. As frnt::ls de gosto 
ácido de1:em. preferivelmente. l'er 
Ingeridas sós: -- Cer>:?aís - Com. 
binam tar.to com hortaliças e-o. 
mo com fr11tas. Toda via, não 
é aconse'.hável eorntl frutas de 
elevado teor ácido com ce. 
reais, poi::; esta mistura pode 
facilmente causar fermentação; 
legumes - combinam bem com 
~odas as hortaliç:;.s 

O fato de um alimer.to con. 
ter certo tipo de ácido, nil.o :J tor. 
na um formador de ácidos. Os 
limões e as laranjas contêm áci. 
do cítrico; a maçã contém aci. 
do málico; as uvas contêm ácL 
<.to tartárico. Todos esses ácL 
aos são oxidados nas cé!ulas do 
corpo e são exoilados pelos puL 
mães como gi1s carbônico Estas 
frutas de ;i;osto ácido deixam no 
corpo re~íduos alcaiin'.)S que, 
pela oxidação, se tornéun fontes 
de energia. De outra forma, o 
vinagre cont~m á:.:iclo acdico, r;ue 
prejudica a digestão, .;taca o 
fígado tem que sei· expelklo pe. 
los rins. O mesmo acontece com 
o úcido bcnzóko (empregado nos 
alimentos pa:ra fms de conserva. 
çâo). 

A carne. inclusive de peixe e 
ave, é o pr!meirc alimento a for. 
inar ácidos ofensivos. Primeiro, 
porque contém resíduos em sua 
próprias :;élulas, isto é, contêm 

Pur fim, um planejarr,ento 
nI!mentar eleve o\·edecer a a lgu. 
mas regrinhas. Pelo menos e:1n. 
~o ou seis ho!·as d~Yem edl'crnc:ir 
as refeiçees Nada se deve ecmcr 
eutre ::i.s refeições Mesmo .ca 110 
ra de deitar pode.se tumar um 
copo de suco de ;rut.:i.s. E bom 
tomar água liberalmente, mas so. 
rneil te entre as reL1ções, ou ::-e. 
j a , pelo menos meia hora :.intes 
ou duas horas depois . 

Desse modo. ª"taremo::, oem 
mais próximos de um er.uilibrio 
organico e em consequencia, de 
uma vida cheia de saude. 
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O Jornal Mulher desta ::a a 
p artir c..i.est.a edição, personalida. 
des e a::os\)f'ltos regic:n:-- ls . 

Através do rcporrer I~mael 
d a Silva e, de sua esposa, sra 
Dirce, tom·l.P10:õ conhe:.:intento da 

carrcir3 triil1 :J. c1a p0r uma. n . ulher 
de Alvares Machad'): Dilce Andra ­
de Teixéira 

Nasdd~·O\quela cidade, Dilne 
está há 13 anos oc<.1pando o car. 
go de diretora do CE 343 Sesi do 
vizinho mnnicipi0. Entretant0, 
para galgar os degrau;:; que a le. 
varar!l. a ;:1osiçãn atual, eh teYe ' 
um camir;hn cheio de lutas. 

Sobre este tn1,leto, ela conta: 
"Comecei a trabaih1.r quandn es. 
tava conr'uindo ~ anti<J;o curf'o 
ginasial, devido 3s rircnnstancias 

a 
mentários sobre eles e o cme mais 
me marcou, foi quando uma pro­
fessora disse que eu ;;ambém esta­
va te:i tando subir gradativamen. 
te nos cargos, pois iniciati\'a a 
carreira passando pelo car'l;o 
mals inferior. Foi uma liçiio pa 
ra miru e aumentem mi.nha von. 
tade de dirigir alguma ·coisa;, 
Acabava de dc::cobrir aquilo. que 
eu r ealmente ouerh desempenhar. 
E hoje, acredito que vaieu a. re­
na, pois n. ~ente f'e sente nohre 
quar<.lo c :Js'·;·\·;:i 1~ -,1 cn::s.· ilTlC"-,to 
eficaz ntrav>2 s da persisteu.__h' 

Continuando com a retro:;--~c 
th•a, Dllc<> afirmou que n>to ~'J ­

r::im poucas as li~ões de vida '·· -
traldns dessa expNienda : "A ré 
em Deu.s, que continuarei t.;~ 10, 

r:omo sendo êle o centro de te -1.1s 1 

l 
que levaram-me ::>. buscar um tra. \ 

· ba1bo, a f1m de que a nossa renda · 1 

familiar fosse suft ~iente ~~Iinha \ 
fun ção englobava 1íver.sas fun. 

Em seu gabinete, Dilce se dedica respons::-.bilid.ades administrativa~ tivas· 

\ 

as coisas Não posse me e:>que. 
cer também do entusiasmo e da 
força c,ue os muitos amigos me 

\ creram; que devemos amar a 

çOes· fazia fax1na, ajudava a \' 
manter a:· disciplina dos alunos, 
cnldr.va do recreio e da distrib1iL 
ç:lo de tnerenda, ajudava na es. 

terllfza~ão do instrumental no 
gabinete dentário, levava os alu­
nos ao médico, da \·a os m edica. 
rnent.os. fazia mandados, recados, 
etc. Para chegar ao por: to em 
que estou, enfrentei dificuldades 

-Bor. a 
e.rn 

''benelieenle" 
Prudente 

.. 

A ereche "Clotllde Veiga de 
Barros" situada à rua Neófita 
Nascimento, 606, proximidades 
da Escola Estadual "Professor 
Hugo Miell'', mantêm em suas 
dependencias uma horta que 
produz, dentre outros, alface de 
3 qualidades, almeirão, couve, 
.:heiro verde, rucula. Graças ao 
trabalho do Sr. Joaquim Custó. 
dio (foto) responsavel pela ini­
dativa, as verduras não ~ó tem 

eontribuido oomo allmento para 
as crianças, como tambêm, de. 
vido à qantidade, tem sido ven. 
didas à população com duas van 
tagens: São colhidas na hora e 
o preço é um pouquinho mais 
baixo do que na feira. Uma ma­
ntiira do povo em ·~eral reconhe.. 
cer este esforço é ~- c:.e adquirir 
as verduras na horta cutdad~ P' 
lo "seu'' Joaquim. 
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nnancciras, a ignoranda de algu. 
mas pessoas c,,ue diziam que o e~­
tudo não era para o pobre, ati­
vidades de rotir.a do nosso lar, 
irm[os pequenos para cuidar , 
falta de tempo para integrar-n1e 
aos estudos e aind~ a idade con­
siderada j:'Or alguns colégas um 
tanto avançaõa para o início des. 
ses estudas_ Eu procurava me 
rlcilcar M matérias, embora com 
muita dificuldade pois eram raros 
os momentos em que encontra. 
·.·a um tempinho livre. Fiz o cur­
so normal, aperfeiçoamento para 
prafessores primárlos, adr>iinls. 
tração escolar, pedagogia, edu~a­
ção artística e outros, com du. 
ração inferior a um ano. Conclui 
o curso normal em 1966, fiz aper. 
fetçoamento no ano seguinte e 
logo após, prestei o concurso no 
Sesl, iniciando ai:: novas ativida. 
des em fevereiro de 63 ~. 

\'ocê se inspirou em alguêm 
ou por algum-;i. colsa teve toda 
esta força e vontade para lutar? 
"Até o curso ginasial nilo sofri 
influência alguma. Tratava-se da 
na-essidade de buscar um trnba. 
lho que proporcionas.se dias me. 
lhores. Isso quando eu ainda não 
havia optado por uma profissão, 
:rr.l'IS já admirava o trabatho tão 
nobre do professor. Durante o 
curso normal, continuei a convi.. 
ver com os professores. Inspirei­
me, tarnbêm, na administração 
do diretor do Grupo Escolar onde 
trabalhava. Diretor este que fazia 
com que eu crescesse com os ou. 
tros e sempre. A complementação 
de meus planos surgin durante o 
curso de aperfei;;oamento, quan • 
c1o passei a admirar a adm\nis.. 
tração de Frederico Taylor e Hen­
ri Fayol. Eu me empolgava quan. 
do meus professores teciam co. 

1 

vtaa c:>.da \ez mais, n ão nos en. 
vergonharmos dos trabalh0!': hu­
mildes e continuarmos ac'ha;ic.10 
que quanto mais se doa, mais se 
recebe". 

Levando.se em conta que não 
soa muita as mulheres que real. , 
mente batalham por um lugG.T a o 
sol, perguntamos a Dilce SP ela 
acha que a brasileira é aco:no. 
dada ne:sse sentido: "nem todas 
ll!l mulheres brastieiras são aco· 
moda.das, porém muitas delas 
sll.o cheias de preconceitos em 
relaçiio ao r.rabalho que vão de. 
sempenhar . Não proruram cesso 
t.rir as coisas lind~s que o tr.-iba. 
lho oferere. Chegam a esconder 
dos outros as profiss'Jes qHe ti. 
veran1 ou se estudam, não se con 
te:ntam com um trai;alho inferior. 
preferindo, muitas veze~. o de­
sem~.rego _ Algumas mulP..eres 
não encaram o trabalho co~no 

algo tão sublime e que para sa. 
ber mandar primeiro, é preciso 
l"al-,er fazei". 

Finalizando, ela narrou uma 
passagem ocorrida fogo no inL 
elo de sua carreira adminlstn­
tiva: "Havia na escola muitos 
alunos rebeldes e eu tinha pouca ; 
prática nesse setor. Um dia es. 
tava descontente com aígo que 
alguns alunos haviam praticado 
e disse na minha sala: - Acho 
que peguei um abacaxi, ê bem 
melhor ser servente, pois sem. 
pre se sabe até onde as vassou. 
ras estão . O nosso tão querido 
tleler:ado ia entrando e disse. 
me: "Hoje a senhora descasca 
o abacaxi. Amanhã a senhcra 
saboreia" 

Realmente estou saboreando-o 
e muito reHz: ! 
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O Freezer como alia o da ec n 
Nos Estados Unidos come em outros paí­

ses mais adiantados, já é uma rotina o con. 
gelamento de alimentos. Entretanto ,somente 
agora no Brasil começa a ter amp1a divulgação. 
E, numa época em que economia é a palavra 
chave, o freezer aparece como um modo de 
aumentar rna poupança orçamentária, uma vez 
que se trata de uma maneira prática e eficien. 
te de se congelar os alimentos e se1.1s preços 
também 

O congcl;,,mento de alunentos é uma arte 
que exige certos conhedmentos básicos e par 
Isto, já existe um curso especialm.:inte dirigido 
para este fim. Em Presidente Prudente, e.sse 
curso é de re.sponsab~lidade de um grupo de 
senhoras evdngélicas scb a coordenação da 
professora Eunice de Andrade Teles. 

Os objetivos principais desse estagio, se. 
gundo, a coori:\enadora, siio: o conhecimentf' 
das técnicas de congelamento e descongelame'l­
to rte alimentos favorecendo assJm, o trabalho 
ela muiher deritro da cozinha; a conscientlzação 
de que o congelamento apresenta !numeras van 
tagens como a economia de dinheiro, eco11omia 
de tempo e a de facilitar a vida da mulher 
que trabalha fora. 

O '!Urw, cuja duração é de 4 aulas com 3 
:noras de duração cac.a, fornece noções G.Ue orien 
tam a dona de casn i1a compra, limpeza, emba· 
l.igem, a rmazennme'.lto e de3cor.gelamento de 
a~lmentos. 

Esta não é a primeira vez que um curso 
sobre as técnicas de congelamento é ministra· 
do por Eunice Telles. Em experiencias ante -
riores o interesse foi tão grande que as vagas 
não foram suficientes, obrigando os organiza. 
dores a ampliarem os horários . 

A professora Eunice, alf>m de se colocar 
a di~posição das interes1>adas em aprender esta 
forma de economia (uma vez que os generos 
alimenti~los sofrem constantes altas de pre. 
ços), ainda destJnará a renda desses cursos à 

entidades filantrGpicas, sc-ndo que a primelri!. 
será em benafido na. Creche "Silvia ;:,. Maluf"' 
do Jardim Monte Alto. 

Ni'i.o são pouc;i.s as vantagens <lo conge. 
lamento . Foi feito um levantamento na Jóia 
do Lar, revendeàor Brastemp e Frigklare para 
Prudente e re~dão, ·~onstutando.se :iue é gr::m. 
de a procura à.os freez(On; 

Segundo o Sr. Fr;incisco Pereira, tit,ular da 
~oja do calçad~,o, 80, o freezer Hcastemp, 
por exemplo, tem e apackhlde para 27:J litM3 
e "parece um supermerci:i,clo, ~ó tJ.Ue fica em 
casa, à sua dlsr;osi;:ão·· Com temperatura mé­

dia de 20 graus centigrndos o freezer Brastemp 
foi estudado detall·.adamente afim fü, oferecer 
maior espaço par::i. a dona de casa poder arma. 
zenar a quantidade de alimentos que quiser. A 
qualidade Brastemp, conhecida no mundo in. 
teiro, garante o perfeito desempenho deste ele. 

trodoméstico. 

A Jóia do Lar, que também é revende dor 
excla~ivo das cozinhas Kitchens e possue toda 

Se você não abrir a porta. vai pensar que é uma geladeira. 

a linha de refrigeradores, fogões, lavadoras de 
roupa, lava louça e condicionadores de ar de 
renomadas -narcas como a Brastemp, não se 
esqueceu da parte decorativa no que diz res. 
peito a se ter um freezer em casa. Esta peça 
tão funcional pode ser vertical - mais uti.. 
lizado em residencias (foto) - e nas cores 
azul, branca, amarela, marfim e bege vison, 
de modo que você tem multiplas escolhas na 
hora de combinar o freezer com os outros 
integrantes da cozinha. A Jóia do Lar possue 
ainda o freezer horizontal - m ais procurado 
para estabelecimentos comerci<:iis, sitios e fa. 
zendas - e que é encontrado nas cores azul, 
• iranca, a- - rela e vermelha. 

Além de tudo isto, a. Jóia do Lar tem um 
ore ·o espacial pai:a com.pias à vista ou, se vod~ 
~)Te :erir. facilita em di\·ersos p::,gamento3. J1111. 
';e se a toda.:; est:is va:1t.:tgens, a assistencia tec. 1 

nica exclusiva da Brnstemp, oferacida pela .Tóía 

do Lar atra\'éf- de u1na equipe treinada e espe­
cializada para um atendimento perfeito. 

Por todas estas raz0es é que o freezcr Bra::; 
temp d:i Jóia do Lar ~e r:onstitue numa exceien. 
te opç8o para 0 di3 da.:; mães. Mas faça 
sc1a resen ·a com ar.teeedência. Jóia do La r fi. 
cano calçadão. rn, com telefm"W1 22:23G8. 

E p·ua quem aderir a esta forma de all· 
mentar a poupnnça e, m P.:omo para quem JÍ. 

tem um freezer em c<1s;-i, :l$ informações sotle 
o curso de cr.mgetan,ento podelll ser oh t:.dn.s 
atravé3 do te:efo;1e 22.2172 com a professora Eu . 
11ice. 

P nra vencer na vida, só o trabalho não 
basta . f: preciso s:i.ber <Jcorio1~lizar. Pe:-se nis. 
so. A fJrnfessora Eu'lice e a Jóia do Lar :iju. 
dam você u. "cheg u lá"' mais depressa. 



Dentre as vincip:.is doen. 
ças na á rea da cterm'l. tolo µ-ia. trê~ 
m ererem desta']l!G inform ativo 

1 

At ravés de entrevista cem o Dr . 
\,\~i lc~,...n v1 r1 ~ 1 mbrl jr>() nô~t~ l1::i11ê­

ciall dade fo r:> m e.:,t <1 b :?leeidos os 
principa is tópico~ sr.hre hansenía 
se. E"-rabiose <sarn a ) P doenç'.",.;; 
venéreas 

Sobre a primeira delas, o 
dr . '7irl "l l in f rm rn1 n 11~ "P,h r" ' " ~e 
nada t f' m a ver com a temida 
"lepra" bibli('a a nãc ser o ha . 
cllo de hansen E é no Homem 
que t "ll bacilo er:contra o seu ele­
ito : um den t re mil escapa ao 
con1:'irrin" 

Existem duJs formas de h,1 n. 
seníase: a "T" 'inicial que não 
tem bacilo e a "L" <a m ais gra.. 
ve) . Entre esta~, aparece:n ou. 
t ros dois tinos in termediários, 
qmns sejam a "T" com ba::ilo ~ 

a "B'' bacilífer a. Os sin t omas d a 

did0s com :o> P itiríase Versicolor 
(pano branco). c"m o vitiligo. pe. 
l a>: m anchas brnncas anestésicas 
já os da forma "T" , assemelham­
se com as micose.;: e também co:n 
a sifili g 

Dois fatores a tuam quando 
cfa irw<>~!lo nn rircr•1 n '~rpo hum a­
no pelo bacilo de Hansen , com. 
pondo um sistema de forças an. 
t agônic!""s" ll'"'"'l r\ f t" ll 7 niP•, 1 ..... r :--~ 1ri 

ta a predlsposição ou suscetibili. 
da de : outra lar gam ente dominan 
te que é a resis tPn '!ia. 

Dessa composição de forças 
ao que parece geneticam ente de­
termin2c1a resuto um fato sur · 
preendente: a extraordinária re. 
slstêncla da crlanc:a entre O e ~ 

anos (em agudo contraste com a 
tuberculose) . 
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ves mo , stias da pele 

Apesar de ser uma moléstia 
cont a~ tosa e com uma 1nc1dên. 
eia muito grande é, por outro la­
do, perfeitamente: curável com 03 

meios hoje ao alcance da medi~! 

na. E o tra tam ento é lnteiramen 
te gratulto. 

A Escabi.one (sarna) é outra 
das doenças da pele e pode atin­
gir desde a cri n<:a até o valho 
Disseminada em todQ o tegumen 
to, no adulto respeita região cefá 
llca. 

A causa principal <'.a sarna 
é a falta de higieP. e o que. en. 
tretanto, não impede que pessoas 
asseada possam ser vitimas da 
moléstia. 

Dentre seus principg_is slnto­
m as, destac·a.se a coçeira, maiS 
frequente á noite e predominan 
te no abdomem, nas axilas, re. 
gião genital e in ter.digital (en­
tre os dedos, principalmente na 
mão) . Seu contágio é o direito e 
se processa através de roupas e 
móveis . 

Um fato interessante está li 
gado a uma cerb repuls':I. da 
classe alt'.1 da sociedade em acei­
tar o diagnóstico ãa doC'nça, uma 
vez que ela é mal; frequente na 
periferia. Entretanto, ela incide 
em todas os camadas sociais . 

Finalmente, as doenças ve 
nêreas, uma das espécies de mo 

lestias da pele. Sua propagação 
está ligada a fato:·es sociais ta. 
ts come o afrouxamento da 11111 

dade da família; fator ec-onomi 
co; ignorancia sobre o contátjo, 
tratamento e possibilidade da t•u 

ra da doença e, ignorancla 1o 
proprio individuo. 

A incidenria das doenças ve 
néreas, segundo o Dr . Wilson Vi­
dal, vem aumentando considera. 
'l'elmente, levando em conta to. 
dos esses fatores , aliados á uma 
liberdade sexual . 

~m ordem crescente de esta 
tístlca, fi. sifílis vem aumentando 
E)m es"ala maior, seg11ida pela 
~onorréia, canc-ro mole, condilo 
ma acuminado . 

As consequencia do nã o tra­
tamento de tais m ales s~o rea l 
mente graves, principalmente na 
sífilis. que acarreta n a gra7idez 
abortos, a nomalias no feto e 
na gestante, problemas cardíaco;;; 
qmmdo da slfllis tardia. 

Na gonorréia. a mulher ger" ' 
mente não percebe que está dri. 
ente, podendo a doença torna-<;e 
cronica também devido á dificul 
dade de diagnóstico. Uma da"' 
suas oonsequencias é uma urt> . 
trite cronica. 

Na maioria das vezes, a tran s 
missão ou contágio das doenças 
venéreas é atJ"avês do ato sexual. 

Para todas as â.cença5 vené· 
reas entretanto, o tratamento pos 
slbillta uma cura total e é pouco 
dispendioso se for feito de m o. 
do correto. Normalmente em cP-
150 de duvida, a pessoa deve pro. 
curar serviço especializado para 
evitar a propagação e os efeitos 
tardios da doenç~. 

•• rudente ainda Teatro~~ 

José .\Ia.rcos Felito 

José Marcos Felito é um 
dos jovens prudentinos interes. 
sados em teatro e desde 76 vem 

montando Peças com um gru· 
po que o acompanha até hoje. 
Ele não aceita a argumentação 
de que esta arte esteja conde. 

nada à "morte" em nossa ci. 
dade "Será que realmente o 
teatro prudentino desapareceu? 
Esta riam as pessoas que dizem 
fazer teatro ou assistir às Pe" 
cas Informadas dos movimentos 
teatrais de nossa cidade?" 

Marcos começou a fa,-;er tea­
tro hã 6 anos atrás, época em 
que os grupos teatrais da cida. 
ele estavam desaparecendo. InL 
dou com a peça "O saco da 
esperteza" e logo em 77 montou 
"O Mágico de Oz" Ambas fo. 
ram apresentadas em nome do 
Grupo Teatral do Colégio "Com. 
Tannel Abudd". 

Em 78 montou 3 peças: "Se­
rá Céu" ,"Bumba.meu.boi" e "A 
Conscientização", esta, de sua 
autoria. No ano seguinte rea. 
Uzaram espetáculos em nome do 
Grupo TEP - Teatro Estudan-

t11 Prudentino - e uma das Pe­
ças foi "Viagem ao país do 
som~. 

Nesta época, Marcos passou 
a estudar no antigo IE onde re. 
montou a peça "O Mágico de 
Oz', agora como diretor tendo 
obtido maior exito. 

Finalmente, no ano passado 
o grupo ganha um nome todo 
seu "Grupo ExPerimental de 
Teatro" e uma nova força, gra. 
ças também ao apoio do profes­
sor Laerte Bueno Junior, o qual 
Marcos classifica como "funda. 
mental para nós". Nesta nova 
rase, montou a peça "O assalto", 
cuJos ensaios aconteceram na 
Secretaria de Educação, Cultu. 
ra e Turismo de nossa cidade. 
.ra. no segundo semestre, Marcos 
Felito partia para outra realiza. 
ção: "Oncildo e Zé Buscapé", 

peça esta já apresentada em 
Prudente e Regente Feijó com 
superlotação, e que estará em 
Alvares Machado no próximo 
dia 08. Logo após o grupo 1n1-
c1ará um c':cuito escolar em 
Prudente sendo que a primeira 
apresentaçlio está m arcada para 
o dia 17, no teatro Municipal. 

Na opinião de José Marcos 
Felito o grupo, composto por 
Gerson e Eder Felíto, Valdecir 
Vieira Neusa Mauricio Nespol1, 
Guty, 'Aderna; Tenório e Cecília 
Ruella, está, pelo menos, fazen.. 
do alguma coisa em prol do tea. 
tro pructentino. "Humildemente, 
tentamos (e estamos conseguin. 
do) levar adiante o nosso traba­
lho, pois acreditamos que é esta 
a maneira de impedirmos que o 
teatro desaparece de nossa cida­
de". 
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Com a crescente p:;i rtidpa. 
ção das mulhere.:; em ati.vidactes 
sociais e profissiO'Ilais, l:á uma 
vreocupação cada vez maior ~om 
a forma e o aspecto C.!"' seu cor. 
po. Neste particular, o abclcmém 
torna-~e ponto <le conf!it0s íntL 
mos, deviclo a preser.7 ·1 !ie f-S. 

tr1as. cicatrizes e fl'1cide ·~ que 
confere o a.~pecto disf;Jrme ao 

ser solucionado através ª" ci..a· r· 

rurg1a ploistica. 
p1ãstlca de nariz, cirurgias gine. 
COICglc:a::;, etc .. 

-· 'Cto ~meloso e estético no cen. 
tro de abdomem 

A cirurgia piást!c~ retirfl 
naci<lez e estrias d:l pele elo a•b. 
Gotnem, tratando sua estrutura 
mm;r;uJar, dando o aclntur::nnen, 
to à mulher, devulvenclo. lhe o 
aspecto !E-m!nin-J e jovial. 1 

o umbigo pode sofrer ue. 
formações durante o seu deseTI. 
·,•Jnlmentc ou mesmo após :;.L 
gumas gestações, tornando se 
anti.estético, apesar de Mr a uni. 

Com orirmLação e interven. 
çno d.o cirurgião pl;:í:>1ico, a 
mulher obtém um abdornem 
sem estrias, sem !!acidez e com 
actntu:ramento que modela o 
seu corpo, fazenclo com c,ue a 
1rou;.'1. tenha umn acomodação 
normal acompanha/ndo a silhue. 
ta ieminina 

s:;oncom.Jtantemm1te podem 
roer rea lin11:'1.as outras interven. 1 

coes C'irurgicas abdominais ou 1 

não como pI\"'tstica da mama, 1 

C'a !'icai:riz al)rl?ciave: no corpo 
da mu1her (cichtriz umbilical) . 
ME:smo este umbigo deform.~ do, 

tronco da mulher, o que pode 
pode ser corrigido na plústica de 
abdomem, conferindo.llle um as. 

bele~a " -a cabeca 
Os cabelos ~ão um dos principais fat.or('S 

de belern Toõ.a Mulher cieseja possuir c~be. 
los bo1:ito-r. que despertem admiração. :::> pri­
meiro e mais importante passo .riara conse. 
iguirmos isto ê conhecermo.;; e tipo de cabeio 
que temos. 

O cabelo seco uode s&r n resultado de uma 
exposição prolongâda '.lo sol, vento ou -~intun 
frequentes. São cabi;;los :::em brilhos, frágPiS, 
.parece.oào P.letrizados ro:s se :quebram r.om 
falilidade. As pontas geralmer.te são abert'.ls. 

O tratamento feito :tt::avé-s de cremes nu. 
tritivos pode dar um brilho passageiro, mas 
logo o cabelo volt-.tr.1 ao ::i.specto feio de antes. 
Os shampoos devem ser sua\'es. à base de ia. 
nolina ou gema de de ovo. O ::abeleire:ro ~ode. 
rá fazer aplicações de extr~tos de plarenta (a 
bovina é a mais se·~Hrn. e sem contra-indica. 
ções) e banhos de vapor, as~im como massagens 
do couro cabE-ludo para ativar a circulação. 

Um bom rcn11:'. ;·Fo caseiro para ci:.belos se. 
cos ê o ::i.nt.igo b~in.ho de azeite de oliva quente. 
Aplic,ue sobre o our0 cabeludo com o auxilio 
de um .Pincel ~ depois E-nroie t;m pano ou toa. 
lha na cabeça e cl!lrm·~ b8m Na manhã se. 
guinte,. lave os cabelos com· um bom produto 
e depois eruole-os a touca ou escova poderá 

ressecar aiPda m ais) deixa ndo secar r.atural­
mente. O óleo de ricino tf"lrnbém convém. Pro. 
cure ingnir alimentos ricos em vitamina A 
Atualmente recomend::LS3 também, t•rna ::.ori1. 
binação de vitaraina A e e, mas não exage!'a 
tomanc:l.o remédios -- o resultado <>eria n.-=ga. 
tivo . CortE- sempre as pontas p'.1.rtidas . 

Por entro ia do, o cabelo torna-se o1eoso d.e. 
vido a um desiquilibrio glandular As caus:.1s 
são as mais diversas possíveis, desde um:i ali. 
mentação errada, tensão em0cional fl nt"! rnes. 
mo uma gravidez. Tea1-se a imprc.ssfto de que 
o ca oelo E'stá permanentemente su i o e escorri. 
do e rararr.ente tic~ bem arrumado 

Neste caso, a primeüa coi;a a "se fazer é 
evitar agredir o couro cabeludo, para n·lo au­
mentar ainda mais o processo de seborrf-ia. 
Todo culdacio é pouco para ev1tar 11ma '·alvfcle. 
Devemo.!.', pcrtanto, eyif.ar as iavagens frequen. 
tes, assim como o f'~ covar violento . Existem 
;:>rodutos e3peciais :\ base de extratos vegetais 
e qua podem resoiver o orobkn11:. 

Agora um item não ine:ios i"Ilportante - co. 
mo es~ovar o cabelo. · 

1. Use uma esccva de cerda (as escovas de 
nailon :trreeentam o · c:ioelo e machu:::im o cou. 
fO abeludo). 

.) 

2 Se você tem temoo e paciencia e seus ca­
bel~s n ão são frá~eis, es::ov~ mecha por me­
cha e só então abaixe a c'.lbera. e:;covar.do.os 
desde a nuca ::ité a extremi.dade do cabelo. 

3 Conte até 100 nnqu~~nto e<;cQ\·a . J\gora es. 
cove da testa att as extremidades e depois de 
um lado para o entro . 

O estado do couro cabeludo é ciue cletermL 
na a S'.:lLccle e coasequentem.ente a· beleza de 
seus cabelo.> Ao m1so:a~ear o S<"m eouro cabe 
Judo você e;;tfl.t'á '.l:i·:ando a drcu ,·r.w'ío e tra7f·n 
elo grar>des benef:cios a r:i..iz do<> cahe'to3. Aqui, 
con1o conseguir perfeitos re-5ultàdos: 

1. As duas mãas entri:cr~1zacla:; forrr.ando 
um boné que adere r.olida mel"lte ao couro <:a. 
beludo. Há em ~rimPtro iu~<1.r. comprees:\o üa 
pele r:mtre a palma rfas mãos e a calota cra-
11iana 

2 Depois a movimentaç'io desta !}ele ror 
um ºmovimento cte vaivém. que de\'e durar, mais 
ou me,.os_ 10 '11i11111os pela m~m~·-:'i e i noite. 

3 Ater.cão! 'E&ta massagem comporta fa mo_ 
vinÍentaçãC dos dedos sobre o courn cabelu. 
do. 

Estas são as principais dlcas para voe.é ter 
sempre cabe10 macios e .:.cdosos. }]; .;;e, segui-las. 
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Os cuidados 

Tal qual o ro:::to, as mãos neccs~ita111 de 
cuidados diários para ma11terAm-Se sempre ma_ 
cias e agradáveis ao olhi.ó.r. Mesmo que você 
faça mmtos serviços suscttíveis de estr21,giJas, 
pode conservar seu aspecto limpo e cuidado, à 
força das precauções. 

As lavagens frequentes, a manipulação de 
produtos ciuímicos de limpeza as tornam, a lon­
go, prazo, rugosas, avermelhadas e esfarinha_ 
das, prindpalmente :i.o fim do inverno. O frio 
rnsseca a peie, diminui a atividade das glan_ 
dulas sebáceas 

As mãos são normalmente protegidas pelo 
sebo e pela acidez da epiderme que as pre. 
servam dos micróbios. Sai:>onet·~s alcalinos e 

* Para ter cabelos brilhantes, faça o seguin_ 
te tratamento, uma vez por mês: misture uma 
gema de ovo, 2 colheres (sopa) de suco de 
limão, esfregue a mistura nos cabelos, deixe.a 
por 30 minutos nos cabelos envoltos em toa_ 
lha quente e depois lave-os normalmente. 
* No tratamento e combate à acne, a vita­
mina D é muito importante. Ela é encontrada 
no óleo de fígado de bacalhau, alface, germe 
de trigo, tomates. 
~ Sempre que puder, procure lavar suas rou_ 
pas intimas juntando algumas gotas de seu 
perrume preferido na água para ficarem cheL 
rosas. 

~- . ··­-- -·-
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detergentes desengorduram e descamam a epi­
derme, como desengordurcJ.m e "raspam" a louça 
e a roupa . Quardo você la.va as mãos durante 
dois minutos com água quente e sabão, a ca­
mada ne sebo leva três horas para se recons_ 
tituir inteiramente. Dúrarite P,Ste tempo, a pele 
torna.se mais vuinerável. 

Para manipular sem riscos detergentes, 
água e sabão, tome certas precauções. Para 
os trabalhos que as põem em contato com água 
e su;)stancias gordurosas, coloque, se possível, 
uma de borracha Se vo,;ê não gosta de luvas, 
use, antes de quar,:uer trabaho, um creme de 
siicone pois a água, os produtos químicos e os 
produtos causticas desizam sobre a peiícula iso-

iante. Nfto use glicerina, em vez de cren:.e. Ela 
desidrata absonendo a água da cpidcrr..1e, so­
'bretudo na atm0sfera de inverno Escolb.l um 
creme não gorãuroso, de iimão por ex•}mplo, 
que é acido, adstringente (reaperta os poros) 
e clareh. 

Em caso de epideme ressecada, use, .1 noi­
te, um rrtme de tratamento untoso, gorduro~:J 
e nutritivo (de colesterol, extratos placentá­
rios) que dá à pele o equivalente das secre. 
ções e constit~tintes eliminados nos trabalho::; 
do dia. 

A3 mãos também precisam de exerci(:ios, 
.sabia? Se ela vivem permanertement.e frias, vo. 
cê dtive ativar a drculação local. De mC<.nhã, 
desde o despertar e várias vezes durante o dia, 

1 
erga os braços a~ima da cabeça, dedos afa.c;­
tados e esticados, abra e feche rapiclamer>t.e :is 

' mãos, várias vezes em seguida. Erl1e uma ta. 
refa e outra, estique os dedos. Nunca deixe 
suas mães penduradas. A ginást!~a mantêrn a 
flexibilidade e consequentemente a graça e a 
movimentação leve d~s mãos. !Por exemplo, 
sacuda.as várias vezes ao dia da frente para 
trás e vice.versa. Api:rte fort0mente os derlos 
sobre um pano ou uma folh::\ de papel que 
você amasea para reduzir a uma bolinha. Fin­
ja que toca piano. ocupando as!!im si.:as mãos, 
enquanto assiste televisão ou na me<;:i. 

Se suas mãos têm teridencia a inch&r, ba­
nhe.as todas as semanas em Agua saJgad:i (lOO 
grs. de sal grosso para um litro de água. fer_ 
vente, com uma colher de b6rsx para suavi. 
zar) e, a seguir, hve.as -::om sabonete. Se 
a pele se resseca, começa a partir, lave-as em 
azeite de oliva morno Se estão s:~ tornando 
nodosas e espessas, aplique com pinr;eJ duas 
ou tres camadas de parafina querite e, de!)ols 
de retirar essa "mascara", friccione.fü; com 
um tônico 

Por fim, procure o '3Stilo de suas mãos, 
dê-lhes personalict:i.de própria pelo comprimen­
to. das unhas e a escolha do 0smalte. Conside­
re que, mesmo sem caráter definitivo, as mãos 
podem ter expressces, gestos espirituais, que 
as "personalizam". 

. ' 
• J -:. J /(: .. 1.·i;.., ·- -.i. 

* Para voce conseguir dormir bem melhor, 
procure, todas as noites, ouvir musica bem 
baixinho, enquanto espera o sono chegar. Ao 
mesmo tempo, respire profunda e pausada­
mente para relaxar o corpo e aliviar a ten­
são. E se você teve um desses dias bem agi_ 
tados e Dão consegue pregar o olho, tome wma 
xícara de chá de camomila adoçado. We é 
calmante. 
* Para problemas do fígado, uma receitlnha. 
simples mas eficaz: tome suco de limão em 
jejum. Isto ajuda no funcionamento desse 
órgão e em consequenc1a você se sentirá bem 

melhor., 

.,.,_ ·- • • Jit. 

* A caspa é geralmente provocada por pro­
blemas organicos. Mas para ajudar a com­
batê-la é bom eliminar do cardapio as comi­
das gordurosas e aplicar duas vezes por se. 
mana esta loção caseira: em um litro de água 
fervida e fria junte pitadas de mentruz e 3 
pitadas de urtiga. Deixe descansar por 24 

horas, para apUcar depois com leves massa­
gens no couro cabeludo. 

* Que tal perfumar os seus cabelos? E' sô 
usar uma colherinha de seu perfume preferi­
do na água em que for enxaguar a cabeça. 

• 
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• um.a ac.ademi.a vnltada pmr.a a beleza 

Há 3 anos em ativida des em Presidente 
Prudente, Crysly é uma ac :::.demia que se preo­
:!U,l'. a com todos os aspectos pertinentes à 
estética feminina. Dentre os vários cursos 
oferecidos, a ginástica ritmica aparece com 
destaque por proporcionar a harmonia e in.. 
tegração do corpo e da mente, num equilíbrio 
que exige muita disciplina e perseverança. 
Para a mulher moderna, a ginástica ritmica é 
praticamente uma exigencia, pois torna.a sem· 
pre jovem, saudavel e alegre. 

Tambem são mantidas pela Academia, 
aulas de ginástica corretiva, rock dance, jazz 
e ginastica para gestante. Sobre esta ultima, 
as pro:~soras responsáveis pela Crysly afir. 
maram que um dos objetivos principais da 
ginástica <iurante a gravidez é o de conservar 

quem 
(Conclusão da página. 2) 

História mal con\.ada mas que encontrou al-
gumas pessoas mais des.~oncertantes do GUe a 
própria história para acreditarem nela. Como 
explicar que um lar tenha harmonla durante 
tantos anos e de repente entre numa crise tão 
violenta? Não seria necessário um :notivo bas­
tante forte? E onãe estava o motivo'! A verda_ 
de é que não h <;t.Via nenhum motivo conjugal. 
Havia um problema social que a mulher queria 
encobrir, inventando um motivo conjugal Era 
preciso arranjar o curto circuito. o prhnciro 
foi ridl::ulo demais. Essa mulher tomava o te­
lefone e dizia as amigas: "Posso ir jantar na 
sua casa, pois na mlnh'l não há o que comer". 
Pueril demais_ Essa não "pt~gou .. _ Então, pas. 
sou a insinuar que o marido sustentava uma 
amante. Seria longo demais dt~screver todas as 
invenções que esta mulher arranjou para en. 
cobrir a verdadeira causa do conflito. E o mais 
sig11ificattvo é que multa. gente acreditou. 

a musculatura da mulher durante este periodo 
e facilitar o trabalho de parto . 

Entretanto as titulares da Academia, profes. 
soras Maria Elisete Miranda Mori e Maria Cris­
tina Miranda Bernardes, estáo tra balhando nu. 
ma programação que visa amplia r o atendimen. 
to da escola. Por isso, a partir da semana que 
vem, terão inicio as aulas de Yoga, a cargo da 
professora Juracy _ 

Falando à reportagem, Juracy desta cou a 
importancia da prática de yoga: "Na obra es. 
crita por Julio Maran sobre este assti<lto exis· 
te um trecho bem explicativo : Se alguém qu1. 
ser construir algo de bom, de sólido, precisa 
estar em paz consigo mesmo. Num mundo de 
pluralismos como o nosso, numa Sociedade de 

Produção e Consumo, onde a t écnica parece 

• 
poss~t 1.:11· 
cria nça assim como o peixe, rico em protel. 
nas e sais minerais, é um alimento par3 o cor­
po. Mas se este peixe es ti1;er es trngado ou de. 
teribrado se torna o mais perigo.:>o veneno que 
se possa ima ginar. Assim é um a n~àe . St: ·} rea L 
mente m ãe, nada h á de m a i.<; ~!ltl1me, m as se 
é egois ta e passional, se converte num grande 
II?-ªl para os filhos. 

Esta crônica pode ser transformada num 
romance, tal a riqueza de situações_ 'I'odavia, 
trata-se ~e uma história verídica e, o r.-ue inte. 
ressa ne1a n~o é apenas !> fato, mas as lições 

e ~té _apreensoes que nos traz. Uma mulher que 
µoe .filhos no mundo e cuida deles, é o alimento 1 
espiritual para essas crianças. Ela aJuda a 1 
~c;ir:nar sua personalldade, a rort:ilecê.la e a edL l 
fica.Ia_ Ela é um alimento para a alma da 

O que no ~ntanto, há de estranhar profun. 
damente e até causar preocupacão é o fa to de 

esta muiher ser protegida em ;;éus ata ques con. 
tra os filhos por muitas pessoas Pois entre elas 
estavam professoras primárias· que também 
eram professoras de Escola Domini~al, protes­
:soras secundárias que eram até diretoras de 
escolas, advogados, professoras em nivel supe. 
rtor que se diziam doutoras, famílias que se 
cons1de:ram e,;c!arecidas e dignas de respeito. 
Pessoas que vivem na Igreja batendo no peito 
e ciamando pelo "Senhor". Como entender tudo 
isso? Hipocrisia ou ignorancia? Uma coisa é a 
existência de um problema conn1ga1 para o 
q~1al se pro::ura uma solução. Outra, muito 
diferente, é a existência de um::\ mulher c;ue, 
por questões de orf'!Uiho extremado, de egoís. 
mo ac~ntuado e de paixão doentia e mórbida pe. 
lo marido ataca os próprios filhos que ela mes­
ma colocou no murido Ne::te ultimo caso nem 
Deus pode intervir pÔis, do contrário tiraria 
do Homem o livre arbitrlo. Se assim 'não fos. 

abafar tantos va lores huma nos, o Yoga pode 
prestar um imensa bem ao homem ajudando.o 
a se integrar, se unir se pacificar . Yoga é es. 
sencialmente harmonia do ser. Muitos poderão 
perguntar: mas h:lrmonia do que? Nós falamos 
de harmonia do corpo.mente (dos nervos , mus­
culos, pem,amentos, sentimentos). Nós fa lamos 
de h armonia dos elementos que compõem o ser j 
humano, dos elementos biopsiquicos . Yoga é ' 

h armonia do indivíduo consigo mesmo, com a 
vida, com as coisas, com a na tureza , com os 1 

outros, com o cosmo, e com o Deus da Re. 1 

velação" . 

Alem das aulas de Yoga, a a cademia a par. 
tlr da prox1.ma sem a na , Já estará com todo o 
equipamento par a m assagens, atra vés de m é­
todos m anuais e elet ronicos (tratamento pa ra 
celulite) ou m assagens relaxantes após a gL 
nástica, pois, a massagem quando aliada à 
ginástica, completa o tra t amento pa ra m an ter 
a forma. A m assagista contratada pela a cade. 
mia ê profissiona l especializada com diversos 
cursos de aperfeiçoamento . 

As aula s dos diversos cursos m a ntidos pela 
Crysly são dirigidos a mulheres de todas a s 
1dades e oferecidos em horarios nos três perio. 
dos do dia, inclusive com horarios especlals 
para senhoras . 

Todo este dinam ismo da academia poae 
ser explicado por um lado, pelo empenho de 
Maria Elisete e Maria Cristina que constante­
mente estã o fazendo cursos de esPeciali:oação 
em São Paulo para se manterem atualizadas 
dentro das evoluções da área. Os diversos apa 
relhos utilizados pelas alunas são os m ais mo. 
dernos para a obtenção dos resultados dese. 
Jaaos . 

Ctysly é uma acaaemta que poderla mos ' 
cham a r de completa. As atividades basicas de . 
estética são desenvolvidas com recursos aprt. 
morados para melhor atender às necessidades 
das mulheres que realmente s abem o valor que 
.:ste aspecto tem no que se refere à beleza e ao 
bem estar fis lco e mental . 

Crysly fica na Rua Desbra vador Cea ra, 164, 
com telefone 22-1904. 

sa1.· 
se, teria muda do a m ente d e Juc'l "l~ Por que 
n ão o fez? 

Nã o se trat'.l.va, portanto, de n~so t ; er um 
prob;ema conjugal que nunca exis L1u Tra.tava.rn 
de sa ber de que lado cada um está : do la do 
das crianças ou contr:·t elas; que;·cmos çons. 
truí.l as ou de.:;truí-!as; estamos dtJ ir.do do 
Bem ou do Mal; de Deus ou do I: la bo! 

Nad ·~ adian t a , no doming;). b~; t e rmos no 
peito na I greja, se na scguncl a feira a ;udamos 
a destruir o c,ue J esus t em de ms1-; c:o. ro no 
mundo -· as cria nças. Cri5tia nismo é uma ques 
tão de opção . Quem r, iio tiver coragem de op. 
tar, não é digno de Cristo . E é isto que Ele 
mesmo, de m aneira anf <.1tira, decla r a em M::teus 
25.31 a 46 ; Ma tem; lu - '.'14 a 39; Luca 12 -- 49 
a 53 ; Lucas 9 - · 47 e 48. 

Diante ãa consta tação de um <:aso n.' slm, 
!ica difí~iJ para qualquer um, encnrn r aquela 
frase tão usada de "mas eia é $ ~1 :i. m~e ". Tal 
vez, seja meibor que os filhos sejam gera dos 
em laboratório daqui prá frente rois do jeito 
q_ue est.á, quando e.stes filhos são vit1mns ele 
Hmães" assim arcam dE-mais e tnocenteme:ite 
por um slogan tão utópico . Sorte q<Je casos 
assim ainda seja m raros, mas eles exlst1:-m . E 
se continuarmos a áefe'.lder :.im :imor c;ubllme 
de "mãe" ãe.ste genero, nào poderemos amanhã 
olhar para um marginal na rua ou na caclc--l a 
sem que sintamos a consciência pP,sad& por 
não termos tido coragem de reconhe:er e de. 
fender a verdade. 

• 

• . 1 • .. • ·" ,,, ', '( • 'T'i:"T'<:I' .... ...._ ••• 'l • • ·. 
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Saigadinhns -a companhia perfeita pa~a os aperitivos 
r"r 

Estamos publicando mensal­
mente receitas de drinques e 
aperitivos para você dar aquele 
toque especial em suas reuniões 
e festas. A.gora, tra~;emos algu_ 
mas receitas de salgadinhos que 
contribuirão, ainda mais, com o 
:sucesso de suas promoções. 

BATATINHAS 
SURPRESA 

Ingredientes - 112 kg de ba­
tatas pequenas; 1 vidro de re­
queijão; 1 colher (sopa) de su­
co de limão; 2 colheres (sopa) 
ele cebolinha verde picada; 2 
colheres (sopa) de salsa picada; 
2 oolheres (sopa) de pepino em 
conserva picado; sal e molho de 
pimenta 

Modo de Fazer - Cozinhe 
as oatatas com casca em água 
e sal. Deixe esfriar e descasque­
as. Retire um pouco da polpa 
ae cada batata . A parte, mis­
ture o requeijão, o suco de u­
mao, a cebolinha, a salsa e o 
pep1no. Tempere com sal e pL 
nenta-do-reino a gosto . Recheie 

Datatas corn essa m1stt. 
)e quiser, você 1.ode salpicar as 
batatas com páprica., 

TORTINHAS 
DE QU~IJO 

Ingredientes para a massa -

250 grs. de farinl'la de trigo; 
100 grs. de manteiga ou marga­
rlmt; 1 ovo; 114 colher (chá) de 
sal; manteiga para uniar. 

Modo de fazer a massa 
Misture a farinha, a manteiga, o 
ovo e o sal. Junte 2 colheres 
csopa) ou mais de água, aos 
poucos, atê obter uma massa n. 
sa. Unte ligeiramente forminhas 
ae empada e forre.as depots com 
a massa. Leve ao forno modera­
do e asse até que dourem ligei­
ramente . 

Ingredientes para o recheio 
3 colheres (sopa) de mantei­

ga ou margartna; 4 colheres (so-
pa) de farinha de trigo, 1 112 

x!cara de leite; 112 xícara de 
queijo parmesão ralado; 1 colher 
(chá) de molho ingles; azeitonas 
verdes cortadas; tomate em cu­
bos. 

Modo de fazer o recheio -
Derreta a m anteiga em fogo 

fraco. Junte a farinha e mexa 
bem. Acrescente o leite, mexen­
do sem parar, até que a mistura 
engrosse e levante bolhas. Re­
tire do fogo e junte o queijo 
parmesão e o molho inglês_ Re­
cheie as tortinhas e enfeite-as 
com os pedaços de azeitona e 
tomate. 

1 
TORRADINHAS 

FINAS 

Leva-se ao fogo 2 xicaras de 
leite, 3 colheradas de malzena, 
mela colherada de manteiga, 100 
gramas de queijo ralado e sal. 
Após esfriar, junta-se 1 colherada 
de fermento em pó. Com esta 
m assa fazem.se pequenas bolas 
que se calcam (espalhando bem) 
em cima de rodelas de pão. 
a;m cima de cada torrada põem 
_se 2 rodelas de banana e leva_ 
-se ao forno para tostar. 

BOLINHAS 
DE QUEIJO 

Ingredientes - ! xlcara de 
queijo parmesão ralado; 1 xíca­
ra de farinha de trigo; 112 co­
lher de fermento em pó; 3 ovos, 
óleo para fritar. 

Modo de fazer Coloque 
numa tijela o queijo, a farinha 
de trigo, o fermento e os ovos. 
Amasse bem e faça bolinhas pe_ 
quenas. Frite.as no óleo bem 
quente. Retire-as e coloque em 
papel absorvente para escorrer a 
gordura. Sirva quente. 

SALGADINHOS 
DE BATATA 

Ingredientes - 1 1!2 xicará 
de batata cozida e amassada; 1 

xícara 
fari­
quel-

xtcara de manteiga; 1 l j2 
de farinha de trigo; sal; 
nha de trigo para polvilhar; 
Jo parmesão ralado. 

Modo de fazer - Coloque 
numa tigela a batata, a mantei­
ga, a farinha, o sal e mexa. 
Abra a massa sobre uma super­
f!cie polvilhada com farinha de 
trigo. Corte-a em retangulos. 
Coloque os pedaços numa assa­
deira e polvilhe com queijo par 
mesão ralado. Leve ao forno pre­
aq uecido por alguns minutos ou 
até ficarem dourados. Retire e 
sirva. 

ESPADINHAS 
PRECIOSAS 

Ingredientes 5 xícaras de 
farinha de trigo;_ 3 ovos; 2 co­
lheres de banha; 2 colheres de 

manteiga; 112 colher das de so· 
pa de sal ; 4 colheres de leite ou 
água. 

Modo de fazer - Mistufe 
tudo muito bem até ficar a 
massa bem macia. 

Recheio - 112 quilo de ca­
marões; 1 colherinha de sal; 
alho moído; cebola; 4 tomates; 
1 xícara de leite; 1 gema; 1 
colher das de sopa de maizena; 
1 colher das de sopa de man_ 
teiga, um pouco de palmito. 

Modo de fazer - Cozinhe 
os camarões já limpos e sem 
casca, em uma xícara de água, 
:sal, alho, cebola e os tomates, 
durante 20 minutos e passe o 
caldo pela peneira, que deve dar 
uma xícara. Adicione o leite, 
a gema, a maizena, a manteiga, 
pimenta e sal, levt• a cozinhar 
ttté engrossar. Depois de cozido, 
junte os camarões passados na 
maquina e o palmito picadinho. 
Com um rolo, abra a. massa, 
co:·~3.a em rodelas, forre formi­
nhas, ponha o recheio, cubra 
com massa pinte com gema de 
ovo e leve ao forno durante 112 
hora . 

CANAPES DE 
GALINHA 

Ingredientes - 1 x1cara de 
galinha (já assada ou refogada 
sem pele e sem ossos) bem pL 

cadinha; 112 xícara de maionese 
um pouco espessa; sal e pimen­
ta a gosto; 1 colher das de so­
pa de suco de limão; 2 colheres 
das de sopa de castanhas de ca­
ju torradas e salgadas, picadL 
nhas; 1 pão de forma em fatias, 
torradas na manteiga. 

Modo de fazer - Pique a 
carne de galinha e misture com 
a maionese. Tempere a gosto, 
com sal e pimenta. (O tempero 
deve ser um pouco carregado. 
Junte o suco de limão e as cas_ 
tanhas de caju torradas, salga­
das e picadinhas (ou socadas, 
se preferir) . Retire as cascas 
das fatias de pão de forma: 
corte-as no formato que prefe­
rlr e torre-as em manteiga . So­
bre cada torrada espalhe um pou 
co da pasta de galinha com 
maionese 

• 
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C' "Barzinho" é uma seção dedicada ~s:. 

pessoas que gostam de variar às vezes o paladar 
da bebida. S'aindo do tradicional chopp, da cer· 
vejo e mesmo do whisk, temos aqui alguma.ó) 
receitas utilizando champanha, gim, rum, vi· 
nho, vermute e o proprio whisk . É só separar 
os ingredientes e ter a '.'.ousadia" de experi. 
mentar. 

FRENCH 75 

Ingredientes - 1 dose de gim 1!3 de dose de 
suco de limão; 1 colher (cbál de ac;ucar; gelo 
picado; champanha bem gelada. 

Modo de fazer - Num copo grande, alto, ponha 
o gelo moído até a metade; junte o gim, o suco 
de limão e o açucar. Despeje por cima a charn 
p:.mh a gelada; misture de leve com uma co. 
lher de cabo comprido (de maàeira ou de vi­
dro) e sirva em seguida. 

METROPOLITANO 

Ingredientes 1 dose de conhaque, 1 dose de 
vermute sêco, 1 colherinha de xarope de açu· 
c·ar, 1 gota de bitter, gelo picado. 
Modo de fazer - Ponha os ingredientes na co­
queteleira com o g€:lo picado ; agite bem e sirva. 

ESPIGA DOURADA 

Ingredientes - 1 dose de vodka; 3 {iases de 
6uco de lar:inja; cubos de gelo. Modo de .:razer 
- Ponln a vodka e o ~uco de laranj a mi. cu. 
queteleira e aghe bem; sirva em copo alto, giun 
áe ,com cuoos de gêlo até a metade. 
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, .,, Modo de fazer - Ponha os 1ngredient-'.~s na co. 
,• queteleira com o gêlo picado; agite bem e sirva 

em seguida. 1 

CRISTAL BROSX 

Ingredientes - 1 dose de vermute :;êco, 1 dose 
de vermute doce, suco de 112 laranja, cubo& de 
gêlo. soda. 
Modo de fazer - Num copo de coriuete1 gran. 
de, ponha 2 ou 3 cubos de gêlo: despeje por 

· ctma os vermutes e o suco de laranja . Termi­
ne de encher cem soda bem gelada. Misture e 
sirva em seguida . 

COQUETEL DE VINHO DO PORTO 

' Ingredientes - 2 doses de vinho do P1'>rto 1 , 

GIBSON 

Ingredientes - 2 doses de 5 ,m, 112 dose de 
vermute branco, seco, gêlo picado, 1 ceb~ lin)a 
branca, em conserva. 

Mod0 d~ fazer - 1?1nha o gim, o vermute e o 
gêlo picado na coqueteleira; agite bem e des­
peje no cálice de coquetel que já deve ter a 
cebolinha branca no fundo. Sirva em seguida. 

PALMADINHA DE ANJO 

Ingredientes - 1 e 112 dose de lic·or de cacau, 
112 dose de creme de leite fr-==sco. 

Modo de fazer - Ponha o licor de cacau num 
cálice e por cima despeje cuida"'.risamente o 
creme de leite. para mie não se misture com 
o licor . Sirva em seguida. 

HAVi>.NA 

Ingredientes - 1 dose de rum claro. 1 dQSe d"' 
suco de ab caxi, 112 dose de suC'() de limão , 
gêlo picado. 
Medo de fazer - Ponha os ingredientes na co. 
queteleira com gêlo picado; agile bem e ~irva 
em seguida. 

COl\10DORO 

Ingredientes - 2 doses de whisk, suco d~ 1'.2 
laranja àcida, 2 gotas de b. tt.er, 1 colherinha 
de açucar, gelo pic; do. 

colherinha de conhaque, gêlo picado, sumo de 
laranja . . 
Modo de fazer - Ponha o vinho do P ôrto e o 
conhaque na coquetcleira com o gelo pir-aão; 
?gtte bem e despeje no copo de c·oquetel . Aper 
te a casca de uma lanmja por cima do cori­
nho para que este receba apenas um pouco do 
suÍno da fruta. Sirva em seguida. 

COQlillTEL DE CA'.WPANHi\. 

Ingredientes - 1 gôta de bitter, 1 colher (chá) 
rsa de ac;ucar, 1 gôta de sumo de limão . 1 
gôta de sumo de laranja, champanha bem ga. 
lada . 

Modo de fa2er - Ponha o açucar numa t:i.ça 
de champauh::i; por cima do ac;u~ar. :i. g0ta de 
bitter. Exprema m'>'.1.a gôta do sumo da c-asca 
de um 11m1l.o e outra gôta do snmo da casca 
d3. laranja. Encha a taça com champanha b8m 
gelada e misture de leve com um palito ou i:ma 

colherinha de madeira ou de vidro. Sirva em 
segulda. 

EMPURR.i\.C 

Ingredientes - 2 doses de con"tiaque, 4 gôtas de 
Curaçau, 1 cl3ra de ôvo, gelo plcaclo, l pitada 
de noz-moscada. 
Modo de fazer - Ponha os ingredientes e me. 
nos a noz.moscada) na coquetele!r:i. r•.om n g-ê. 
lo picado. Agite bem. Despeje em r:áli~e de co­
quetel. Pc>r cima espalhe a pitada de noz.,nos­

cad:t e sina. 
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sua Mãe Faca uni al111oco especial para a 

~ ~ 

Além do presente, você pode preparar uma 
agradável surpresa para a sua m amãe no 
próximo domingo: um almoço especial feito 
por você mesma. Para isto, confira as re­
ceitas que a Sra. Marlene Farinha forneceu 
com exciusividade para o Jornal Muiner, se­
pare os ingredientes e prepare-se para os elo­
gios. Marlene que é uma cozinheira de "mão 
cheia" deu as receit::i s de um cardúplo com­
pleto, isto é, desde o aperitivo até a sobreme­

sa 

APERITIVO DE CERVEJA 
Ingredien tes - 1 copo de caiàa de ceHe­

!a; 1 copo de ch&.mpanha; 1 copo de vinho bran 
co seco; 112 copo de açucar; 1J2 copo de gelo 
quebradinho; 10 cerejas i11te1ras. 

Modo de Fazer - Coloque no 'iqui.difica-
c1or o C3ldo de cereja, a champani1a, o vinho, 
o a çucar, o gE>lo e b ata pouco. Coloc,:ue um 
cereja inteira e1~1 cada taça (escolha uma bem 
bonita) e reparta a uatid~• de modo c;:ue a be. 
bida não pas;;e "l'ldto do me!o da taça. ::.uva 
Imedia ta mentC' 

CANJA ESPEC!.\L 

LOMBO NO VISHO 
Ingredientes - 1 l<>mbo de porco <ie 2 qul· 

los; 2 dentes de alho; 2 folh:i.s de louro; 2 co­
pos de vinho branco seco; 1 macinho ele salse., 
1 cebola grande, sal 'l. gost0. 

Modo de fazer - Lave bem o lomho, pas_ 
se sal e coloque numa p::i.nela de moclo 11.ne o 
mesmo fique de comprido . Cubra E'Ssa carr.c 
com água ~ria e coloque as duas folhas de 
louro, a cebola cortada em qu3.tro, a salsa 
e apenas 1 copo de vinho. Dei:<e ferver de 
modo que essa água reduza ao roei.o. Não fure 
o lombo Retire-o e deixe-o esfriar. C0rte-
o em fatias redondas, na espessur'l. de 1 cm 
e arrume em travessa comprida riue possa ir 
ao forno. Coloque-as som<.>ntc no centro da 
travessa uma fatia sobrepondo a outra. Re­
gue com o outro copo de vinho e jogue ai:­
guns pedacinhos de margarina. Leve ao forno. 
Depois de gratinado já na hora de servir, pas­
se uma Ia ta de ervilhas na m::mteiga, com mel:i 
cebola batida e coloque num lado do lombo. 
No outro lado, coloque uma lata de milho verde, 
também p aPsada na m a nteiga com meia cebo­
la 

P ara acompanhar esle r!co prato, 
bra nco e também a receita a seguir. 

BANANAS A FILADELFIA 

arroz 

Ingredientes - 10 bannnas n a nicas (?.o 
ponto); 10 fatias àe presunto; 1 lata de cre­
me de leite sem soro . 

Modo de Fazer - Corte as b r. nand.s ao 
meio. Enrole-as em cada fatia de prcsnnto. Ar­
rume-as em tr:wessa r efratária de modo que 
uma fique perto da o•Jtra. Esp:i,lhe por cima 
o creme de leite e leve para grati!1ar. Pode 
ser servido quente ou frio 

PUDIM RAPlDO 
Ingredientes - 2 pacotinhos de ma;la.:~10_ 

le (embalagem gerrinada); 1 lah de leite con 
densado; 1 lata de creme de leite (sem so­
ro); 1 xicara de água; 1 copo e meio de 
leite de v&ca. 

Modo de fazer - .Coloque a x!cara de 
água para ferver. Despeje a !l"ari.1 .mole, de.s_ 
ligue o !ogo, m tsture m;,,;ito berr. e dt'speje no 
liquidificador. Ligue-o e deixe bater bastarite. 
Vá colocando em tio o 1eite condeusado, o cre­
me de leite sem soro e o leite de vaca e dei-

Ingredientes - 1 pe~to de frango <300 gra- xe bater mais. Enquar.to isso, prep1re e for­
mas); 2 litros de água; 1 cebola mtd:a; um ma (que deve ser a de buraco) com carame­
madnho de sa isa; sal a gosto - lo grosso, mas n ão duro. O cara melo deve es­

Modo de fazer - Coloque a âgin fria na t f · ar no ou se misturar<í com a gel:>.tina Só 
panela. Em seguida, o peito de fral""'O sem a t- d · ..,. en ao espeJe o ·.;onteudo do liquid.iJ:ic"..dor e 
pele, o sal, a cebola e a salsa . Deixe cozinhar leve à geladeira. 
de modo que o caldo reduza l !2 litm. RetL OBSERVAÇÕES 
re o peito de frango, a salsa e a cebola As o pudim deve ser preparac!o 
duas ultimas <são eliminadas, er.q'J'.lnto a · car- Na n,\ vespera. hora de ser\'ir, vire a form~ em b 'tndc·ja 
ne é desfiada e retorna para o caldo Quan- não muito rasa para e:::JJalhar por cü11c. 0 ~·es­

do o caido ferver, coloque 1 cop0 de. :::nacar- tante da calda de cerejas utili?:ado no aperi-
rão estrelinha, ou outro de su~ preterencia. tlvo e decorar com as cerejas 

~ empre mm o a enciosa, Marlene colocou_ 

Truques da 

Cozinl1a 
(-) - Mesmo que aparentemente alguma coisa 
tenha saido errado na cozinha sempre há um 
jeitinho para tudo. Confira os pequenos tru­
ques a seguir e que vão ajudá-la ainda mais: 
(-) - Se o prato principal de sua refeição 
ficou doce demais, junte uma colher de vina­
gre de cidra. 
(-) - Para evitar que os molhos fiquem mul­
to claros, doure bem a farinha . Um modo di­
ferente de fazer isto é aquele de colocá-la nu­
ma pequena fôrma de empad,t (ou qualquer 
outra fôrma pequena), cleíxando-a no fo rno ao 
lado do assado. Quando a ca rne estiver pr~nta 
a farinha também estará pronta ~ara fazer um 
molho grosso e escuro. 
(-) - Se o molho es tlver multo gorduroso, a­
crescente uma pitada de bic.1rlym,'.to de ;;6_ 
dio. 

(-) - Pa:r:a vegct:ils gue perclerar..1 sua !rescu 
Mesmo que aparentemente algum::i. coisa 

ra e estão fel.os, o camlnho é simples· tire as 
pontas escuras. Salpique a1ua fria, embrulhe 
numa toalha e le·Je ao refrigerador por ma1s 
ou menos uma hora. Para a alfac..i m1Lrcha exls 
t e outro metodo: coloque-a numa vasilha' com 
água e suco de limão. Deixe ficar de molho por 
uma hora no refrigerador. 
(-) - Para evitar odores desagraclavei5 n:i co­
zinha, coloque u m pouco de vtnagre para fer­
ver lenta.mente. Ou adicione vlnai:;rc na agua 
do cozimento. 
(-) - P ara amaciar o bife, i:asse na carne 
uma mistura de vinagre e óleo, e deixe ficar 
por duas h oras. 
(- ) - Para saber se um ovo é rres~:i sem ler 
que quebrar a casca, m egulhe-o em uma p ane­
la com água fria e salgada. Se o ovo afundar 

' é fresco . Se boiar, jogue o ovo fora. 
(- ) - Ainda ~obre ovos: A.s claras d~ ovos 
poaem ser guardadas congeladas por um pe­
rlodo de a té um ano . Coloque-as num i·ec:pien. 
te de plastico e poderá !r ac res':'. ent~1 n1o elaras, 
para depois usá las em merengues, bolos, pudins 
etc. Uma xicara equ!vaie a 7 ou 3 chras de 
ovos. Você poc~erá recongela r as d aras mesrr,o 
depois de terem sido de.-;con.gelaclas. 
(-) - Pa ra que os limões fi quem com m ll-is 
caldo, r·1Joque-os inteiros nun1 vidro com (~gna 
no refri2nao!or CClm o macarrão alnda não muito mole, de"-f S 't t · 

li~ue o fo~o. _{o calor da boca do fogão acaba_ se a inteira disposiçlo das ieltoras (1 0 Jornal 1 

ra de cozmh~Jo)_- Junt0~ 1 colher de sopa de 

1 

Mulher - através do telerone 22>1868 - par 'o\ 1 

salsa bem p1cad~nta, de e uma leve .mexida e o esclarecimento de qualquer dudda que pos. 

(-) - E&ta é uma dica especial para que as 
pipocas fiquem m a is saboro.~as. Guarde o m ilho 
no congeL1dor. A pipoca não só ficará fn;;ca 
como 11 5.0 terá os piruás . tampe por lQ m111utos an~es ele servir,, sa surgir com relação a estas re<.:eitas . 

""'' • 'f. -... li r" •, .. , ...... ~ .. ,. ~· ~ 

• 



Presidente Prudente, 3 de maio de 1981 

Você se lembra quando a vovó preparava 
aqueles quitutes "maravilhosos·· e que deixava 
todo mundo com água na boca. Pois é! Naquele 
tempo as pessoas podiam se dar ao luxo de 
elaborar receitas com o emprego de duzias de 
ovos e quilos de manteig:-i. Hoje em dia já não 
é tão facil assim. Atualmente a dona de <'asa 
tem que, com economia, saber variar dentro do 
possível para fazer da hora das refeições, mo­
mentos espErados com prazer. Aqui, algumas 
receitas práticas, saborosas e (mais importan­
te!) economicas ! 

QUIABOS A BAIANA 

Toma-se um pedaço de carne de vaca pró_ 
pria para em;opado e corta-se ·~m pedaços gran­
des. Esmaga.se uma cebola, um dente de alho 
salsa, pimenta do reino, sal. Refogam-se esses 
temperos com a carne. Os quiabos são cort'ldos 
em rodelas finas e, junto com a carne e os tem­
peros vll.o a cozinhar com pouca q,gua e fogo 
brando. No decorrer do cozimento junta-sa um 
pedaço de toucinho . Juntam-si; também alguns 
camarões secos, descascados e m'Jidos. Cozinha 

se com a paneia tampada. Esta quiu.bada é 

-- Suplemento d'O Imparcial -

servtda com pirão de farinha de mandioca. 
CREME DE FRANGO C,OM TA.Lll,UU.'\11 

1ngrea1entes: 125 grs. de talharim; l "lcara de 
frango cozidJ e picado: um 0110: 112 xícara de 

1e1te; 1 12 colher (chá) d1~ sal; 4 fa'..ia:; de abacaxi 
112 xícara de cogumelos, manteiga ou margari­
na; pimenta à gosto. 

Modo de fazer - Cozlnhe o talharim em agua 
rervendo com sal. Depois de c;;:ddo, escorra e 
junte o ovo ligeiramente batido, o . frango e a 
pimenta. Despeje em uma forma untada e as­
se no forno, em banho-maria, por 40 minutos. 
Frita na manteiga ou margarinq as fatias de a_ 
bacaxi e os cogumelos. Arrume numa tra_ 
vessa as fatias de abacaxi. Desenforme o 
creme e ponha por cima do abacaxi, C<Jm cogu 
melos á volta. 

BATATAS COM l\:l(ILHO DE '.VIOSTARDA 

Ingredientes - 1 quilo de batatas, cozid::s des­
cascadas e cortadas em rodelas grossas; 1 
cebola grande, cortadinh:i; 4 colheres de sopa 
de manteiga ou margalina; 4 colheres de sopa 
de Maizena diluídas em 1 litro de leite; sal e 
pimenta a gosto; 3 colheres de sopa cheia de 
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mostarda; farinha de rosc·a e salsa picadinha 
para polvilhar. 
Modo de fazer - Coloque as rodelas de bata_ 
tas num prato rerratario e reserve. 
Prepare o molho - Refogue a cebola na man_ 
tei.ga e adicione a Maizena diluida no leite e 
gemas. Cozinhe mexendo até engrossar. Junte 
os temperos, misture e despeje sobre as bata­
tas. Polvilhe com farinha de rosca e s::tlsa pi­
cadinha. Leve em forno moderado, durante 15 
minutos. S'lrva quente. 

_P,\STELÃO DE \UARNE COM LEGUMES 

Rech~io - 4 colheres (sopaJ ae mantei~a; 1 
ceboia pequena, 1 galho de salsão picado; 3 
colheres (sopa) de farinha de trigo; 1 xícara 
(chá) de caldo de carne; 1 xicara (cri?. l de 
carne cozida e moida ou picada ; 1 xicarn <c'há) 
de legumes cozidos e picados (ervilha, milho, 
cenoura, batata, etc); 2 colheres (sopa) de Yi­
nho tinto seco; 2 colheres (chál de molho ingles 
sal e plmenta-do-reino. 

Massa - 2 xicaras (chá) de farinha de trigo 
(200 grs); 112 pacote de mantetg.i gelada: 1 
pitada de sal; 1 gema. 
Ingredientes - Em fogo baixo, aqueça a rnan.. 
teiga e refogue a cebola e o salsão durante 
uns ::> minutos ; mantenha o fo'jo frarn e salpi. 
que a fa rinha de trtgo, mexendo sempre para 

não formar grumos, até fic:ir dourada Junte 
aos poucos o caldo de carne. mexendo vigoro­
samente. Deixe ferver dur c· nte 2 ou 3 minntos 
Adicione a carne, os legumes e o vinho tinto. 
Tempere com o molho lnglôs . o sal e a pimen­
ta. Prepare a massa: penPlre :i fa r!nha de 

trlgo e raça uma cova no centro. Derreta me­
t :i ae da manteiP'a, sem deixar queimar e dc>s­
tie;e na cova. Mi<:ture rapidamente com uma 
raca. Junte o resto da m anteie:a em pedacinhos 
e :i coll1eres <sopa) de agua gelado com o ~al. 

Amasse rapld~mente. evitando trabalhar mui.to 
a massa, até ficar tudo liso e uniforme . Faça 
uma bola, cubra e deixe na geladeira durnnte 1 
nora. Abra a massa na espess11ra de 2 J11m, 

e com a met<tcfo dela forre o fondo e C"S J:; do <J. 
ae uma tigela refrataria pequena. Despeje o 

.recnelo frio e cubra com o resto da massa. 
De~ore com as sobras de m 1ssa e dPix •; um::i 

a~Y~rtura pequena no centro do nastelã:> para 
que o vapor possa escanar. Bata a e:ema e oln­
cele a mass:i. Leve ao forno brando. atê ficar 

corado 

Fí? '\XGO AO LEJTE 
Deixe o frango temperaclo de veP.pera N0 

ctla seguinte, tiram.se os temperos e leva111-Re 
os pedaços ao rogo, em gordura bem quente ua­
ra dourar. Quando todos os pedaços estiverem 
bem dourados, despeje 1 litro de leite (e rn ~ i<.: 
temperos se nccessarto e apôs a primeira fer­
vura, põ~-se em fogo brando. Quando o lette 
secar a carne estar:l e-0mpletamente ma cia 
mas 'se preciso, adicione um p~~o mais de 
leite. 



Uma astrologia diferente. 

Lo tine 

Este é o periodo dos nativos de 
signo que abrange os nascidos entre 21 
a 20 de maio. 

Touro, 
de abril 

Tendo Vênus como planeta regente, Touro 
tem por elemento a terra · e por cor, azul. Os 
astrólogos consideram o temperamento cautelo­
so e a tendência ao trabalho · excessivo, · carac­
teristicas deste signo. Os estudiosos da astro­
logia afirmam ainda que as taurinas adoram 
festas e reuniões, são resistentes a mudanças ·e 
amam a nautreza . Tambem fazem parte · da 
sua personalidade, o auto.controle e a tenden­
cia a atividades sedentárias. As nativas deste 
período são apontadas como pessoas, 
tas, seguras, muito ligadas a familia 
adoram enfeites e coisas bonitas. 

discre­
e que 

Dentro do horoscopo personalizado entre· 
vistamos duas taurinas para comparar suas 
personalidades e constatar se tais caracteristL 
cas integram ou não o cotidiano de cada uma 
delas . , .. 

Lotine Rosa Fama, há lQ anos cc.no se­
cretária, sendo que 14 dele.! à .serviço do 
CIESP se diz uma pessoa de temperamento 
cauteloso: "Sondo bem o tert·eno em que estou 
pisando. Morro de medo de dar um fora. Não 
que vez por outra não se dê uma mancada, 
mas podendo, evito". 

diz que, se pudesse, viveria dentro de festas e 
reuniões, das quais gosto não só de participar 
como tambem de promO\·er. 

Sobre o seu grau de resistencia à mudança, 
ela conta: '"tenho uma idéia formada à res­
peito de cada assunto. Dificilmente mudo ae 
pensamento, a menos que outra pessoa me 
convença sobre uma nova teoria. Mas, na 
maioria dos casos, defendo meus pontos de 
vista" . 

Muito ligada à familia e à natureza, Lot1-
ne se considera uma pessoa segura. "Confio 
muito no que faço e no que sou capaz; de fa_ 

zer. Também adoro enfeites. Minha mãe acha 
que eu deveria ser índio pois gosto imensa­
mente de coisas coloridas·'. 

Controlada a ponto de dificilmente explo_ 
d.ir, ela, no entanto, diz que quando isto chega 

,·a acontecer "é melhor sair de perto. Finalizan­
' do, falou sobre sua atividade que é bastante 

sedentária: "Acho que me acostumei a este 
trabalho, pois gosto demai•; da profissão que 
abracei". 

Outra entrevista é a Sra. Maria Aparecl 
da Memari Botosso, professora e diretora d<> 
Conservatório Musical "Maestro Julião". Ela 
diz que se considera uma pessoa resistente a 
mudanças: "Procuro sempre permanecer naqui­
lo que gosto, então, preservo minha maneira 
de ser". 

Dona Cida 
' 

como é carinhosamente cha-
mada pelos alunGs, afirma que não gosto mui. 
to de reunião e festas. "Somente aquelas re. 
!acionadas com a minha profissão e à de meu 
m arido, (o Professor José Botosso). Em suma, 
reuniões e festas ligadas à arte". 

Discreta e segura, . segundo seu auto-con­
ceito, ela divide seu tempo entre os afazeres 
de casa e as atividades do Conservatório e diz 
que tem tendencia a trabalhar excessivamente: 
"E' qul :;e atitomáeico, não sinto. Quando me­
nos espero, já estou totalmente absorvida pelo 
trabalho". 

" t 

Cida 

pois meu estilo de vestir é discreto. Finalizan_ 
do, posso adiantar que tenho tendencia à atL 
vidade sedentárias, mas isto é IY.lrte do meu 
trabalho, que aprecio e pelo qual me dedico 
intensamente. 

oroscopo 
a· ruia 

As pessoas nascidas neste sig .~o, tem gran. 
de inclinação para sonegar impostos, mas 1::;to 
n[o tem a menor importancla porque à dos 
outros signos também tem. Só que os astró_ 
logos são intransigentes e preveêm uma bells-
s!ma cadeia para todos. · 

Falando sobre suas caracterlsticas de per-
sonalidade e comparando-as com aquelas apon- A época é favorável para vi:l,gens, como tam-

bém é contraria a viag&ns e ainda dar •e;o_ tadas pelos astrólogos, dona Cida disse: "Sou 
luna do melo" uma pessoa cautelosa. Penso bastante antes 

de qualquer atitude. Agora, precisamos admitir Se você está sem dinheiro, '.'\guarde um pou­
que em algumas ocasiões não há tempo para eo (de preferencia sentado) que a situaç;ão va1 

pensar. Tar-1bém sou multo amorosa com meus melhorar 
filhos, meu marido, minha mãe, meus famL Saude: TOcê, de Touro, tome ::uldr~do com a 
liares, enfim. Amo a natureza, gosto do cam- ~arne de vaca. Coração regular: se bater mul­
po e não dispenso os contatos diretos com 0 to devagar, chame um médico depressa. Se 
ar_ livre . O auto controle faz parte da mlnba bater muito depres:;a nem dá tempo de chamar 
maneira de ser. Acho que a própria vida va1 ° médico· 

Numero de sorte: 33 (menos quaoido é o 
médico quem manda dizer. coisa, fica trabalhando até terminar, esquecen- uma pessoa controlada. Quando aos enfeites, 

Cor favorável: todas, exceto 

A Presidente da Associação das Secretarias 
afirma que tem tendencia ao trabalho exces­
sivo e que quando começa a fazer alguma ensinando esta lição e acho maravilhoso ser 

a verde e a 
do-se do resto gosto daqueles relacionados com a casa. Os 

;i.zul do imposto de renda 
Discreta, segundo sua auto-anállse, · Lotlne l enfeites pessoais não me chamam a atençtio ~---------------------

• .... ~ ·1 i l L - . ... • ~ • • , 
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Fazenda Barra do Anhanduí, um modelo 
criado pelo Com. José Lemes Soares 

lf Tigre e 
Pantera nas 

,ruas d.e 

Pres. Prudente 

lJ. Está diminuindo 

o interesse 

pela oleaginosa ? 

. 1 

poderá .t~r uma . · 

F acuidade de 

Agronomia 

e Zootecnia 

<, 
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i t 
Depois de um prolong-ado 

pe-ríodo de estiagem , as ultimas 
chnvas que cait·!l.m na região de 
Prcs;cl('nic PrUdê11tê trouxeram 
novo aiento e grandes benefLios 
à agropecuária. Em apenas qua. 
tro dias. a média git'ou em tor· 
no de 100 milimetros, o que justi. 
fica.se como plenamente satisfa. 
tória para o reinicio de planta· 
ções 

os agricultores de um mo. 
do gemi rpie h:n iam preparado 
suas terras para o plantio 
embora com certo atraso es. 
tão entusiasmados com as no. 
vas opções de cultivo de feijão 
de inverno e _de tomate . E' cer· 
to que a falta de chuvas por um 
certo periodo, acarretou prejui. 
zos a determinacbs culturas, es. 
pedalmente a do tomate, que 
agora precisa ser replantado. 
Mas as chuvas foram benéficas e 
chegaram em tempo, o que per­
mitiu o r estabelecimento dessas 
duas culturas, consideradas mui· 
to imporlante para esta região . 

Como consequeneia do esti. 
mulo oferedtlo }!<'lo Governo, 
a través ele p·e.;:(L compensadores, 
é certo o aumento das áreas de 
cultivo de feijão ele inverno, es. 
perando.se também boas colhei· 

- Snr!e1 ento d'O Imi:arclal Preside.,te Pruclente , abril / 1981 

ft o r :1 1 
tas. A área a ser cultivada. segun. 
do levantamento da Dh isão Re. 
dona! Agricola (DIRA) de Pre· 

stclentc rrucicntP. tende íl duplicar 
· 1 relação ao a no passado. 

um aspecto importante diz res. 
peito ao periodo destinado ao 
plantio, que vai ele maio a 
agosto. 

Neste período de tempera. 
tura amena, com a chegada do 
Inverno, torna.se possivel o p]an· 
tto de trig-o . Trata.se de uma 
cultura que na i·egião de Presi· 
dente Prudente tem poucos adep. 
•os, em virtude das conllições t' 
solo, mas que em pequenas áreas 
tem proporcionado bons resulta. 
dos. Mais em evidência, estão as 
culturas de legumes e hortaliças. 
confiadas a chacareiros e peque. 
nos produtores rurais que se 
concentram ao redor das cidades. 
O momento é oportuno para o 
cultivo dessa variedade, deven· 
do desde já começar o preparo 
dos canteiros e escolhidas as va. 
rledades de sementes adequadas. 
Vale a pena sob dois aspectos: 
lazer (ou higiene mental ) e eco. 
nomla domestica, pois nas feiras. 
livres o custo é bastante pesado 
para os nossos bolsos 

ALTINO CO.RREIA 

J .T. 

Nogg!l rG!Ji~o Qgt~ dm:!nont!l.n· 
c1n na nrrdt·rã0 leiteira . Já pos. 
su 'mos diversos la t!c!nios que se 
dedicam ao fabrico do queijo, 
3.lguns postos que destinam o 
produto resfriado para São Pau. 
lo e à Cooperativa em Presiden. 
te Prudente, que recebe a maior 
parte do leite produzido. 

O leite tem concorrido para 
a renda de inumeros pequenos 
pror·rieta rios que se dedicam a 
essa athidade com sua própria 
familia. 

Da produçüo de 31 . 000 . COO 
de litros recebidos pela Coopera­
tiva, em 1980, 1. 057 cooperados 
entregaram 48% desse total, com 
menos de 100 litros por dia: 
207 cooperados contribu.em com 
37%, entregando de 100 a 300 
tltros.dia e 26 com 15%, produ. 
z1ndo mais de 300 litros diários. 

Estes numeras indicam que 
a produção de leite é atividade 
reallzada por i:equenos proprie. 
tários. Uma situação igual a 
esta só pode ser r ealizada pela 
ação de uma cooperativa , desen· 

Região 
volvendo atividade em benef ício 
ele toda uma comunidade. 

Hd poueog !l.no~. gm "º!'.!!'.!!l 
região, que a atividade leiteira 
despertou o interesse de proprie. 
tários rurais; e continua, com 
alguns aspectos que necessitam 
ter melhor dedicação e investi. . 
mcnto do produtor . 

Um dos pontos mais impor. 
tantes é o da alimentação do 
gado no perlodo da seca e o do 
controle de cobertura das vacas. 
Uma atenção maior do produtor 
e terá ele. sem duvida, mais 
produção de leite, no Período da 
seca, atendendo ao problema da 
falta de leite nesta época, e 
maior remuneração para o seu 
produ to 

Ainda mais, pouco será o 
gasto adicional do produtor de 
leite, comparanc10-se com o me. 
lhor faturamento para a sua 
produç.ão. 

Com o assentamento desta 
atividade e a ação da coo ·era. 
Uva e órgãos oficiais, não temos 
:iuvida rle que dentro em pouco 
:onsertaremos esta &ituação. 

Boa safra, com sementes Koyama 

) 

.. +. 
·~~-, ...... 

tiif•J:'i".. \:1'1!~ 1 

J~-;,.~!,hti 
Dis tl'ibuidor Exclusivo para a r egião das famosas marcas: 

PETOSEED BRASILEffiA (Toma te r asteiro Petomech), ROYAL, 
SÃO LUIS DO BRASIL, HOLANDA E AGRO· FLORA . VENDAS POR ATACADO E VAREJO. 

Casa das sementes Koyama 
Av. Manoel Goulart, 1. 481 - Tell 33.5057 - PRESIDENTE PRUDENTE - SP. 
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Aumenta o entusiasmo pelo feijão de inverno 
A Alta Sorocabana e Alta Paulista deve_ 

l rão g~ nhar nova projeção economica à partir 
deste ano, com a dinamização das culturas de 

1 
feij ão de inverno. De acordo com as previs'5es 
as a reas de plantio poderão ser duplicadas . As 

menta - está estimulando esse tipo de proctu. 
ção . O primeiro passo foi o de incluir a regtão 
de P1·esidente Prudente no Zoneamento Agrico­
la. E o resultado certamente, será de maior 
pr!Qdução e mefuor compens :i çã.:O par nossos 
produtores rurais. 

bém novos problemas com a cultura, tais como 
depauperamento dos solos, surgimento de novas 
progas e moléstias. O aumento populacional, 
bem como o incentivo goven1amental as cultu. 
ras de exportação a expansão de novas cultu­
ras e o êxodo rural, oontaribuiram para o cres 
cimento da demanda e diminuição relativa da 
oferta do feijão. 

ultimas experiencias indicaram que essa legumi 
nosa se adaptou muito bem à região de PresL 
dente Prudente, proporcionando boa produtivi­
dade e alcançando importante mercado consu_ 
midor. 

Até há pouco, plantar feijão era uma te­
me1idade, mormente numa fase não costumeira 
que deixariam de alcançar a produção da se­
cas ou das aguas. Então, surgiu a plantiJção 
intermediaria, o chan;ado "Feijão de inverno" 
(que vai de Maio a Agosto), com excelentes 
rendimentos no segundo semestre dei ano, quan 
do poucas regiões o produzem de forma satis­
fatoria. 

Em verdade, o feijoe!rrJ acompanhou o des­
bravamento agrícola de São P aulo . Relegado a 
planos secundarias por muitos anos o feijão 
era cultivado principRlmente por colonos e 
meeiros, intercalado a linhas de café ou con . 
sorciado ao milho. 

1 Nas novas regiões produtoras zoneadas pa- f 
ra "feijão de inverno", estão incluidos: Pres. 
Epitacio - Presidente Venceslau - Marabã 1 
Paulista - Caiuá - Piquerobi - S'anto AnaS- 1· 

tacio - Pres. Bernardes - Alfredo Mar-:ondes • 

Por isso, o Governo Estadual - por inter­
medio da Secretaria da Agricultura e Abasteci-

Nest:i situação, as raras culturas soltefras eram 
efetuadas em pequenas areas, mesmo porque 
eram comparadas a uma cultura olericola, a­
proveitando-se as terras recem-desbravad1s, fér 
teis, provenientes de derrubada das matas. 
RevPndo dados estatísticos, verifioa.se que 
antigamente conseguiam.se maiores rendi.men_ 
tos que os atuais muito embora se disponha ho­
je de tecnologia bem mais avançada. Com o 
crescimento da area 0ultivada, surgiram tam. 

S anto Expedito - Alvares M·1c h a clo - Prest. ~ 
;., dente Prudente - Pirapozinh o - - An!1um!ls -

Indiana - Regente Feijó - Cú1bu - Mart\. ·•. 
nopolis - Rancharia e João Rarr.alho. Tam • 
bém, figuram no zoneamento, todos os munL 
cipios da Alta Paulista, através das Delegacias 
Agrícolas de Dracena e Osvaldo Cruz, na M.a 
Região Administrativa do Estado. As duas a-
reas, totalizam 41 municip10s. 

Cuidados na aplfoação dos defensivos agricolas 
Insetiridas, acancicl<1s, ncma­

tlcidas fungicidas, h erb1ciüas: e~ ­

tes sã~ os produtos ronhe-:idcs pe­
io nome genérico de de fensivos 
ugrlcolas ·- que matam pragas, 
controlam doenças. ervas danL 
nhas e podem intoxicar e matar 
o homem que os manipula . Mas 
como na maioria das vezes a ex_ 
p!oraç:lo agríco!'.t incorre em pre­
JU1zos até mesmo sérios quando 
nao se aplica. tais produtos deve­
:ie tomar os devidos ::uldados com 
relação aos mesmos . 

Ao adquirir um defensivo agri 
cora, deve-se averiguar se o mes­
mo possue rôtui'o com o nome 
tto produto e inst1 uçües de uso; 
aeve-se ler a bula de cada proclu_ 
to adquirido parLt que o mesmo 
seJa aplicado na é11oca, dosa;;em 
e cultura apropriadas. Cuich'.do 
com misturas desaconselh adas 
que, além de causttrcm danos nas 
píantas, tornam .. ~e mais perigosos 
a saude cio oper;tdor 

Sementes tra tadas com deren­
:s1vos devem se;: guardadas em 
aepósitos frescos, ventilados, so­
bre estrados, longe do alcance 
<las crianças e animais -- longe 
aas residen('ias Guardar os de_ 
renslvos ob;,erv::i.r,do-se as mesmas 
regras. Os invólucros, após o uso 
de3tes produtos, devem ser joga_ 
aos em bura cos onde não corre 
emmrrad:i Não limpar os pui. 
verizadores nos correges. Evitar 
de lo~aliílar culturas cpe exijam 
rrequentementes tratamentos n­
tossanltiírlos perto de mananciais 
Nilo ai:Ucar agrotóxicos em 
horas de vento, quando as fo­
lhas ct.is p1::i ntas es tão r.1oll:adas 
ou prnrenao.se chuva proxima. 

Um aT'lltador destes proàu. 
to:!! n~o d?ve trabalhar ao lado 
tio outro. Não fumar nem levar 
a mão à boca, ou aos olhos en­
quanto esôiver neste serviço. 
Usar chapéu. camisa de mang~s 
compridas. cai'i;a. comprida, lu-

O alho também tem vez 
O cultivo de alho esta sendo 

incentivado pelo GoYerno e peias 
boas perspectivas de mercado, 
devendo em poucos anos propor­
c10nar ao Brasil excelentes con­
di ções como pais produtor. Es­
ta previsfio é feitas pelos pro­
autores tradicionais, que na ul­
tima safra, n~o só tiveram ex­
cepcional mercado consumidor 
como também preços cOJ"P.pensa­
ctores. 

Entretanto, o produto inipor­
tado a inda representa seria amea 
ça à produção brasileir:-t, c.om 
destaque para os Estados de ML 
nas Gem is, Santa Catarina, 
Goiás, Rio Grande elo Sul, Para­
ná e São P aulo . Um dos obje-

fivos dos produtores de alho é 
exatamente o de concorrer com 
uma produção nobre para enfren 
tar a competir,:ão internacional. 

Na safra pa.ssacla, concluída 
em Outubro, a produção br.'lsileL 
ra apresentou exi)<tnsão de 33 por 
cento nas a reas de cui:ti vo e 45 
por cento na produção. No plan. 
tto iniciado há poucos dias, ob. 
11ervou .. se maior interesse, com 
percentual mais elevado de areas 
c111tivadas, evidenciando-se que te 
remos este ano, sa rra bem maior 
que a do ar.o passado . A eon­
ttnuar r.e~se ritmo, n ilo tardará 
muito e o BN~ll será auto..sufL 
ciente em rnaterla de produção 
de alho, o que se espera para 
dentro de dois ou tres anos 

vas plásti~as, mo.seara e botas. 
OtJservar rigorosamente a caren­
cia, interva~o nece3sário entre a 
ultima aplicação e a colheita. Em 
c d<IO de 1n toxi~ac;t:.o parar de tra 

• • • pr1nc1pa1s Os 
A XVIII Exposição de AnL 

mais de Presidente Prudente -
(VIII Exposição Regional) figu­
ra no calendario ofi0ial do Es_ 
tado, conforme Decreto n. o ... 
15. 934, de 22 de outnbro de 1980 
assinado pelo Governador Paulo 
Maluf. Sua realização se dará 
de 04 a 14 de Setembro, no Rt­
cinto Oficial de Exposl.ções 
km. 565 da Rodovia Rapose Ta. 
vares. como promoç:io da DIRA, 
9indicato Rural e Prefeitura 
Municipal. 

As mostras do gênero agro· 
pecuario m ais importantes d<is 
proximos meses, deverão ser rea 
lizadas de 16 a 24 de Maio, em 

\ 
balhar, ir ao médico levando a 

. bula dos produtos que está apll-

·1 cando. 

Eng. Agr. Pedro Brasil 

eventos do ano 
r!a e Industrial.l''API) e VIII Ex­
posl ção Regional de Animais e 
Produtos Derivados de Marilia; 
Exposição de Gado Leiteiro e Cai 
vallo d.as raças alienigenas, de 
13 a 21 de junho, no Parque da 
Agua Branca (S. Paulo) e XXII 
Expcsição de Animais de Araçatu 
ba, de 27 de junho a 5 de julho 
(VIH Exposição Region2.1 de Ani 
mais). 

Ainda no p;·imeiro semestre 
do ano, dcstaca;-11-se: a VIII Ex. 
posição Regional Agrícola e 
XXIV Exposição Agrícola. 
de P. Prudente, de 26 a 28 de 
junho e a XV Festa da Soja, de 
10 a 20 de m aio em Ribeirão Pre 

Ourinhos (XV Feira Agropecua- to. 

Pr·es. Prudente poderá ter uma 
F aculdttde de Agronomia · e Zootecnia 

Dentro em breve, a região 
de Presidente Prudente poderá 
contar com uma nova Faculda. 
de, somando-se às que já exis­
tem e que são mantidas pelo go. 
verno estadual - através da 
UJ:\TESP - do mumc1p10 
CIMESPP), APEC e Instituição 
Toledo de Ensino Nesse senti. 
do, existem conjecturas de ser 
pleiteada em breve, a criação de 
uma Faculdade de Agronomia E 

Zootecnia. 
Quem passa 

Raposo Tavares, 
nas proximidades 

peb Rodovia 
pode observar 
do Corrego Li. 

meeiro (à direita de quem vem 
de Presidente Epitacio), um gran 
dioso prédio que está sendo exe­
cutado pela Associação Prnden­
tina de Educação e Cultura . 
Efetivamente, trata-se do edifi. 
elo que deverá abrigar essas Fa 
culdade destinadas aos cursos 
que visam a form::i.rão de novos 
profissionais. 

Não tardara muit.o e toda a 
regi3.o poderá usnfrui r dos bene 
ficios proporcionados pela Facul 
dade de Agronomia e Zootecnia 
de Presidente Prudente. 

--- - t 
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O Com .. losé Lemes Soares apresenta o seu plantel de bovinos e equinos. Destaque especie.I para "Gi. 
roscópio"> famoso 1eproduior inglês p.o. de 3 anos e meio. 

Faz. Barra do 
um modelo cri 

Com. José tem 
A 240 quilometras de Presi­

dente Prudente, mais :precisamen. 
te no município de Nova Andra. 
dina em Mato Grosso do Sul, 
localiza ·se uma das mais próspe. 
ras propriedades rur::iis desta re. 
gião: a Fazenda Barra do Anhan. 
duí, de propriedade da família 
Lemes Soares. O Comendador 
José Lemes Soares criou esse mo. 
delo, que boje é sem duvida um 
exemplo dignificante para toda a 
região Centro-Oeste do país. 

Para se chegar a essa fazen. 
da, basta seguir a BR.267 que 
começa na ponte Prof. Mauricio 
Joppert da Silva (sobre o rio 
Paraná), na ligação São Paulo. 
Mato Grosso do Sul. Dei:ois, em 
Casa Branca, no Km 90, toma-se 
o acesso a direita, junto ao Pro. 
jeto da Reflorestadora Alta So. 
roca bana. Ao longo desse trajeto 
se descortina maravilhoso aspec. 
to com áreas verdes, rios, ani­
mais sllvestres, aves; equinos e 
bovinos de varias raças. 

A Fazenda Barra do Anhan. 
duí é constituída de 1.400 alqueL 
res de terras, totalmente forma. 

NOSSA CAPA: 
a.presentados pelo jovem 

Observação: Esta reporta. 
gem rol reallzada na Fazenda 
Barra do Anhanduí, no dia 19 de 
a Drll u ltimo, data em que se rea­
l!zou naquele local, uma grande 
festa para comemorar o 18. o 

res 
Le 
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nhanduí, 

s Soares 
s por pastagens de colonião e 
ac ·aria de tres qui!Jidades 

lem de áreas de reservas flo~ 
stals e de cultuias de milho 

rroz e feijão para custeio A~ 
vernadas são divididas e~ lo. 
s de 40 alqueires. 

MAGNIFICA SEDE 

Ao visitarmos a Fazenda Bar. 
a do Anhanduí, observamos à 
rlmeira vista o zelo e os cuL 
ados adotados pelos seus pro· 

Jrletários, administrador e em. 
regados. Bem proximo a sede 
xtste magnifico campo de avia: 
ão com 800 metros de i:d.sta o 
ue permite pouso e decolag~ns 
e a viões de grande porte. As 
stradas que dão acesso a Fa. 
enda, recebem assistencia per· 
anente, estando sempre em 

oas condições de tráfego. 
Dotada de todos os melho. 

amentos, tanto a sede como a 
olonia de empregados contam 
om luz:, água encanada hortas 
ornares e radiocomunic~ção. N~ 
azenda, banhada pelos rios Ca. 
hoeirão e Anhandui existem 

ertrudes e "Giroscópio" 
Fernando Lemes Soares 

sárlo nataliclo do Jovem 
ndo Lemes Soares. Esse pe. 
ta da nova geração é filho 

eputado Walter Lemes Soa. 
neto do Comendador José 
Soares. 

botes e um rancho de Pesca 
bem construido e com todo o 
conforto, representado pelas 
guas instalações, com geladeira 
e luz elétrica, alem de um reti. 
ro dotado tambem de água err 
canada e outros melhoramentoe 

REBANHO 
O Comendador José Leme 

Soares, seus filhos e netoi?. a~ 

dtcam esr.ecial carinho a cria. 
ção de bovinos e equinos de 
:raças, contando com excelente 
plantel, no qual se incluem ex. 
celentes reprodutores. Quarto de 
Milha, Inglês, Manga Larga, bu· 
falos e até jumento ·e jumenta 
forma o conjunto de equinos de 
raças com centenas de esp-áclmes. 

De outro lado, surge o plan.. 
tel de bovinos de raças leiteitt .. 

e de corte, destacando.se em es. 
pec1al os animais crioulos Nelo­
re, Santa Gertrudis, Chianina e 
de crullia com holandes. Ai se 
Intercalam grandes reproduto. 
res 

Dentre os equinos de raças, 
destaque especlal para os repro. 
dutores: Giroscópio (1ngles), 
Edgy Horse (Q.M.) e Diaáond 
Zanton (Q.M.). 

Os tres granàes reprodutores: "Giroscópio", P. O. 
noel Carlos e "Diamond Zanton", P ·O. I 

cl Antonio Francisco; Edgy Horse, P. O. QM e! Ma· 
apresentado pelo jovem Fernando Lemes Soares. 

O Dep. Walter Lemes Soares revelolLse grande pescador. O pintado exibido na foto foi apanhado 
no rio Anhllndui, que banha a Fazenda e pesou 15 kg. Ao lado, estão o Comendador José Lemes 
Soares, o deputado lV~lter Lemes Soares, Armando Prata, José Mario, Joaquim Barbosa e o admL 

nistrador Sebastião Méscoa. 
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Brachi.aria Decun1bens 
Esta é lilY«1 V8rled:1:ie e<;per ialrncnre 

cionada QUE oJ erece cobertura ~ot::il cm 
3ele. 

qual­
quer tipo de solo mesmo no.:; nnis pobres, t?,i~ 

como: cerrari0s e cf11n]'.'os de tercei:·as, õcst.J. 
ando.se sobn'maneira em terras de alto vn 
lor monetá1io (Estado de S:'ío Pau10 e Ri.o cl1 

Janeiro), por suportar o piSoteio pesado De­
formação rápich e ~1-olonifor ~1·e_ com gr;lml,­
agressivid~ide, é e:{ce ;~'nte no ~0mbaêe à c·r0 
são. 

Isto tudo re11resenta maior qt.: ,'lntickrle tlr:­
m:issa verde, sohrepuj!'lnrto.se as nlitras g1·f<1m 

n~a~. 

Algumas de s~ias 11rop1 JedJd~s n:1:üs im;:or. 
tantes: 

1 - PALATABITJDt'\DE: muito hoa, seJn<'. 
lhante ü do colonião, no ent:.tnto, super'.or a Es­
te no periodo du inverno 

2 - VALOR ALJl\lENÚCIO: no tempo do 
\·erão sua an.;·1lise 2.presenta 33,1 % de fibras 
brutas ll,6% de protelnas bruti.is, no in·.'erno as 
proteínas baixam para 5,0ó %. 

3 - REClJPERAÇAO: seu poder de recup0-
ração é gr:::.nde e se processa 2través de semen 
tcs e risoma.~ . 

4 - GRAU DE COBERTURA DO SOLO: p0. 
de ser considerado 108% . 

5 -· COMPORTAMENTO EM RELAÇlí.O AS 
PRAGAS: de\'ido ao ~eu elevado índice cte co. 
bertura do solo 0 a capn cidad~ invasora de 
seus e~tó:ios, seu do:11ínio é de tal formB. que 
não oferece chances, t:o.nto as plantas nath'<l3 
como as invasoras (agriãozinho, grama, ba­
ta tais, etc. ) 

6 - RESISTENCIA AS FORivlIGAS: ate a 
presente data não existe nenhuma ação mole.>. 
ta da formiga cortadeira tão dissiminada entre 
nós, que no entanto, chega em certa5' regiões, o 
consumir 30% dos pastos de colonião. 

7 - CLIMA E SOLO: p:irer:e não ser muito 
exigente no que se refere a ambos. Nossa ex­
periencia com esse pasto inclui itn:as no vaie 
do Paraíba, n.is e.1costas da Serra da Manti­
queira; no Estado de Mato Grosso zona sul, mu 
nicípios de Rio Brilhante e Miranda, e zona 
norte, Região de Gvaporé Em todn.s as regiões 
ns&naladas as pastagens foram implantadas 
em terras de campo de cerrados e n1a tas 

As espccies mais conl:ecida;; ele recente im. 
plantação é a Braclu~iria Doctm'oens, Brizan. 
ta e Ruzisie:.ses, e uma varic'êt.>de denomlm:da 
sp ou Tarner Gras.s, qualidade esta que rle. 
monstrou ter alto f.eor de nitratos, com elevado 
nível de toxidez especialmente r.o estágio de 
melhor clesenvoivln;erto veget:ativo. Esta espé­
cie se caracteriza por um volw:ne grande de 
estólios, folhas relativamente curt,1s não ultra­
passando 10 c:n. e encontra.se rehtivamente dL 
rundida entre nós. A esr.olhn recai, portanto, 
nfas tres prlmeiras cspecies t<Jtnlmente ài:,tL 
tuidas d~ qualquer índice de t::ixidez, que por 
saa vez vem se comportando df. maneira seme­
lhante q1;anto as qualidades das pastagens. No 
entanto, a mais difundida é a De1,,u111bens, em 
virtude de se adaptar a qm: .. lqi.;er tipo d3 soio 
e por ter maior quantidade de massa verde e 
maior agressividade no combate às pragas. 

A tendéncia atuctl indica um aumento ca­
da vez maior na implantação de Braclüárl'l. De­
cvmb~nR rom granões possibilidades de sub:s. 
tiluir as tradicionais como o c:olonião, jaraguá, 
sua substituiçao. No que se refere ao co!onião 
e ao jaraguá, sua substituição pela brachiária 
Decumttns se justifü·a, conforme segue: 

a) - pelo sea m;iior poder de coi:>ertura do 
solo defendenào .. o ::la erosão e ~alvaguardar,do 
suas propried'3.des quimicas e físicas através 
do estímulo ao desenvolviment;> da mkroflo. 

ra. 
t) -- A Br,1C'~liáría nas mesmas condiçõ2s de 1 

clima e solo fJ1',)d:.1z muito rr.rüs ma~s: , verde 
do c,ue as denl<Us g;r :oimíneas citaaas, A fim de 
" va liar os intervalos ide<.is de corte e a ca1.=aci. 
dade de reses por 11nic\;; de de área, flzemcs al-

de recuperl!ção e pisoteio e um valor alirnentL 
elo mais substancial. -Em Botucatu_SP, BarrL 
son VEiares, prof. da Faculdade de ;\grono. 
mia, fez a seguinte experiencia: submeteu 60 
reses p õua observação, 30 em um pasto de 
pangola 30 em pasto de bra,:lnüria Decumbens 
pastos, com <1reas semelhantes; coM a mesma 
s.guada e mesma in:>oiação. Após 150 dias, pesa­
dos os dois lotes, os result'1dos foram: um au­
mento médio de mais ou menos 85 \..g. "per ca. 
plta" no r1::isto de pa~gola, e de 140 kg. no pas. 

to de Brachiária DecumlJens. 

· uns cercados de :,i metros qu&díados cada um 
r·m inrnrnr das diferentes: duaz de colo!lião e 
,1ma de bra chiária, serão que uma d 2.s inver­
natle.s de coionFto apresentava, pela S'J ~l. loca. 
!ização, a mesma lnsola~·ão cl::i.quela de bra. 
_;11iitria. Todas tinham ca.racteri,,; ':,icas iguais cl.e 
solo. Programados cortes e pes:tgens para ca. 
··la quatro, em periodos diferentes - Por um lap. 
so infeliz, os intarva10s foram toclos iguais com 
17 a 18 di r·s, o que de certa forr-1:.i veio pre­
iutlicar a p..;squisa no Sf' ntido c1e se esta:.-ieleC'er 
o tenrpo ideal dos cortes e inclusive '1. capaci­
'J.ade ideal de suporte. No entant'J. alguma coi­
sa de positivo :>e obteve. 

O início clLts pesqulsas se deu em 18 .12. 
1969 e o término em 10. 4 .1970. Os cortes obcde. 
ceram a altura elas estacas a.tJ'.> :u cm do solo, 
com intervalos de 18 dias; os caiculos de pesa. 
gcns feitos para um metro quadrado de su. 
perficie. Os pastos utilizados, tanto os de co­
lo:iião como os de brachii1ria, estavam bem 
formados 

No intervaio de 18 jl2 j69 a 10. 4 . 70, a pro_ 
dução de massa verde nas invernadas de colo­
nião, foi de 62.4UO kg. para Cãcla um, enquanto 
que na de brachiária foi de 136.SOO kg. Obs: 
Esta produção inclusive pocle e eleve ser maior 
tanto para o colonião como para a. bracbiáría, 
pois, a nosso ver, os intervalos ele corte !oram 
exíguos. Mas apesar dns falhas apreser.tii.das, 
fica patente a grande margem de \Tantagem ofe 
reclda pela brachiária. 
e) - O cicio vegetativo do ·::o!onião faz com 
que no inverno, a planta se apresente seca, 
enquanto que a Brachiária ainda se mantém 
verde, suportado estiagens com até cinco meses 
de duração. 

d) - No caso do colonião não ser utm~ado, 
isto é, pastoreado quantlo atinge a altura re­
comendada, ele continua crescendo, a ponto de 
se tornar impróprio para o pastoreio. Isto não 
ocorre com a brachiária, que permite o paa­
toreio em quaiquer estágio do seu desenvolvi. 
mento, mantendo um tapete verde de 30 a "/O 

cms. de altura. 
e) - Nc iuverno, o valor al1ment!cio da bra 

chiária é superior ao do colonião, p0!s os ni. 
vels de proteínas brutas cl:egam a 5,JS% con­
tra 3,6 por cento para o colonião. 

f) - Recuperação e renovação de pJ.stageqs 
de coloniào através de sementes enquanto para 
a brachiária o processamento se r:iá atr<wés de 
sementes e risomas. 

g) - A brac)1lárla apresenta 
ma1or sobre as pragas e sobre as 
tivas. 

um domínio 
plantas na-

b) - A Br::..chiária não está sujeita ao ata­
que das formigas assim chamadas cortadei­
ras (atta capiguara) . 

1) - A Brachi~1rta é perene. Isto r,:uer dlzer 
que tem duração indefenida. 

j) -- A Brachiária é considerada uma cultu. 
ra. Pode ser plantada para fins somente de 
cortes e .serem guardados em silos como forra. 
gens. 

Quanto as outras gramtneas como pango. 
la, rnissionelra, batatais e jaraguá, que consti­
tuem por excelencia, opções para solos me­
nos rerteis, encontram na brad:iári'3. um sério 
concorrente, por apresentarem a mesma vla­
biiidade para esse tipo de solo oferecendo no 
entanto, a maior cobertura, maior capacidade 

Feiras/ Leilões/ Exposições 
Durante o mês de maio de 1.981 estão ofL 

clalmente programados os seguintes ieilões, F1ü. 
ras e E.l!posições: 

Pirassununga : IV Leilão de Animais - 2 
e 3 - Divisão Reg10nal J\.gricola de Camr;inas. 

Pro:'l1oç:1o: Centro de Zootecnia e In:lustrias 
Pecuárias "Ferna!'ldo Costa". 

.Cruzeiro: V Leilão de Animais do Vale do 
do Para1ba - 4 e 5 - D1 visã.o Regioilal Agríco­
la do Vale do P&rãilxt. 

Promoção: Sindic::..to Rural - ·"rtur No­
gueira: lI Feira Agrícola, Comercbi e Indus. 
trial - FACIAN - 9 a 13 - Dlvis5o Hegionai 
Agrícola de Campinas . 

Promoç~o: Prefeitura Mumclpal - Dauru: 
Leilão Progra::-na de Gado Geral - 9 --- Divisão 
Regioral Agrícola de Bauru - Prnmoção· Pro. 
grama Progresso da An;,azonia S,A - Bauru: 
Leil:í.o dos Campeões Nelore --- lG - Divis~'.o 
Regional AgriC'ola de Bauru - Promoção: Asso. 
clação Paulista dos Criadores de Nelore 
Guaira: III Torneio Leiteiro - 15 a 17 -- DL 
visão Regiona! Agrkola de Ribeirão f''reto. -
Promoção: Prefeitura Munlci1,1:-il - Igarapava: 
IV Fésta da Cana - 16 a 24 -- Divisão H.Pglo 
nal Agrícola de Ribeirão Preio - Promocito : 
Prefeitura Iviunicip::il e Sindic;i.to Rural - Jt'er­
nandopol1s: XIV Exposição Agropecuária e In­
dustrl'll - 14 a 24 - Divisão Regional Agríco­
la de São Jose do Rio Preto -- Promoção: Pre 
feitura Municipal. Santa Rita do Passa Quatro: 
II Feira Agropecuária e Industrial Santurltense 
- FAPIS - 17 a 25 - Divi.são Regional Agri. 
cola de Ribeirão Preto. PromoçS.o: Prefeitura 
Munlcipai - Pereira Barreto: V Feira Inc1us­
trial, Agrícola e Pecuaria - 18 a 26 - Divisão 
Regional Agrícola de Araçatuba. Promoção: 
Prefeitura Municipal. Sorocaba: XII Feir~ Agi'G 

pecm\rla e Industrial - FAPIS - 9 a 17 -
' Divisão Regional Agr-icola de So10caba - - Pro­

moção: I Expo-Vale Agropecuária e Leilão Tau. 
batê - 19 a 24 - Divisão Regiin'l.l Ag'ficola 
do Vale do Paraíba. Promoção: Prefeitura Mu. 
niclpai e Sindicato Rural - São João da Boa 
Vista: VI Granãe Leilão da Mogiana, de Ca. 
valos Mangalarga e Gado Leiteiro - 2.~ e 24 -
Divlsi'ío Regional Agrícola ãe Camp1r.as. Pro. 
moção: Prefeitura Municipai. Santa Luda: III 
Feira de Animais - 31 de maio a 08 de junho 

Divisão Regional Agrícola de Ril::eirão Pre 
to - Promoção: Prefeitura Municlpal_ 

- N. R. - As noticias e programações alusivas 
a eventos de natureza agropecuário são divuL 
gadas gratuitamente. Basta escrever PI Altino 
Correia - Editor Agropecuário, Cx. Posta!, 
316 - Pres. Prudente-SP. CEP 19 .100 

_-·-=-- -. -~ --·.: ::--_ 
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V FAIVE Surprt;andeu! Em N,eg , cios e Publico 
A V Feira Agrope·~uária e In­

dustrial de Presidente Venceslau, 
encerrada no t:ltil.r.o domingo 
apresentou d maior movímenta. 
çào que se tem notici:l. na rida. 
de: cerca de 100 mil Yit itantes. O 
sucesso foi absoluto e ::egundo 
o Presidente da Comissão Exe. 
cutlva Central, prof Pedro So. 
rtano, o Yolume d<3 n'egoclos tam­
bém foi surpreendente, c.om L1ua­
se 15 mllh5es de cruzeiros, lncluin 
do o rnovimento verificado na 
reira e ieilões. 

A presen"'.l. do leiloeiro Tra. 
jano Silva foi sem duvida uma 
atração e segurança para os pe. 
cua1•!stas que participaram dos 

' leilões em Presidente Venceslau. 
Como resultado, foram apurados 
cerca de 6 n,Hr.5es de cruzelros, 
enquanto a 1''elra produ71u ren. 
dimentos de 3 a 10 milhões de 
cruzeiros 

• 

Ao todo roram constataaos no 
recinto da V FAIVE, cerca de 
1. 000 animais.entre bovinos e 
equinos - e a participação di­
reta de 40 expositores, a1guns de 
renome na região e no país. O 

rodeio e provas do laço hm­
bêm se consUtuiram em ex1to 
sem preceaents, com a presen~a 
macica do publico em todos os 
momentos. Os espetacules pu. 
biicos foram bem frequentados 
e a ndoção do sistema de ingres. 
so Uvre serviu para atralr maior 
numero de pessoas em todas as 

noites e prin~ipalmcnte na a."er-
tura e nos dois ultimes dias da 
te1ra 

A questão de comerdaHzação 
atravês dos stands montados no 
rec111to de exposições, t&.mbém 
foi um fator pos1t1vo pa"ra M 
promotores da V FAIVE (Pre. 
feitura Municipal. Sind1cclto Ru­
ral e Casa da Agricultura). Em­
born num pequeno de cr1se da 
industria automobillst1ca, a pre 
!-ença dos consagrados revende. 
dores ~e Tratores Massey.Fer. 
guson Valmet e Ford, bem como 
colhedeiras e implementes agrl· 
colas, ~ervlu para atestar o su­
cesso ele mais esta promoçã.o • 
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Tratores e implementos predominaram na V FAIVE, com a participação da COREMA. 

Tambem OKADA Máquinas e Equipamentos Ltda. se destacou pela sua participação. 

COMERCIAL RICCI Ltda, trouxe pela primeira vez, os tratores Ford e Colheitadehus 
' Holland. 
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Tigre. .e Pan _ ~ra nas 
de Presidente Prudente 

.!\! .i s rt.as de Presidente Prudente tem sido 
vistos com frequencia, dois belos oães pasto­
res (pret~ <:) conduzidos pelo jovem Farid 
Chamas. Segundo ele, trata-se de um casai de 
Pastores belgas, uma raça muito rara no Bra­
sil, contando com apenas poucos exemplares. 

Bravos a noite e mansos durante o dla 
são na opinião de Farid Chamas, bons ami~ 
gos em todos os momentos. E há uma razão 
para isso: o cachorro, chamado carinhosamen­
te pelo nome de "Tigre" tem dois anos de ida. 
de e a sua companheira "Pantera'', um ano e 9 
meses. A c:ichorra foi adquirida com um mes 
de idade, e o cachorro foi dado como presente 
-0·11 7 meses. Ambos, são tratados com ração 
e o adestramento efetuado pelo cabo André da 
PM ' 

Quem entende de cães diz que esses ani­
mais nada mais são do que os famosos Pasto­
res "Capa preta". Belga ou Capa Preta, seu 
proprietário os considera dóceis para os amL 
gos e feras para os estranhos. Nas ruas, eles 
passeiam tranquilamente em companhia de seu 
dono, sem atacar ninguém. Mas à noite, no 
quintal da residencia, são considerados os me­
lhores guarciiêie" 

A primeira cria de "Pantera" verificou.se 
em Outubro do ano passado, tendo nascido 8 
filhotes, sendo todos vendidos. A próxima cria 
também já tem encomenda antecipada. 

Ao lia.do do jovem Farid Chamas, o belo 
casal de Cães Pastores. 

Noticias d:e interess·e geral 
J O IBC (Instituto Brasileiro do 
Café) realiz-a campanha promo. 
cional nos jornais e revistas dos 
Estados Unidos e Europa, procu­
tando divulgar o novo simbolo 
1do café brasileiro hoje na ca. 
i !l'l! :; J dos jogadore~ de n

1

ossa Se. 
l leção. O IBC pretende ainda pa. 

trocinar regatas, corridas de au· 
tomáveis e outros eventos espor. 
tivos internacionais, usando sem. 
pre o raminho de café. Os im. 
portadores poderão acrescentar, 
além do símbolo do IBC na em· 
balagem, a frase "Contem café 
do Brasil". 

* E por falar em ca!é, Ja co. 
meçou a colheita da região de 
Bauru. Segundo reportagem do 
Jornal "O Globo" a atual colhei. 
ta deverá ser a melhor dos ulti. 
mos seis anos A safra come· 
cou com 30 dias de anteceden. 
elas do que estava previsto e a 
Faesp está propugnando por um 
preço minimo de 13 mil cruzei. 
ros por saca de 60 quilos com 
financiamento de 80 por ~ento. 
A produção esperada é de 10 a 
12 sacas beneficiadas para cada 
m!I pés. 

:;; o Instituto de Tecnologia de 
Alimen ~os está alertando a popu. 
lação para o perigo representado 
pelos alimentos enlatados ou pro 
tegidos com embalagens plásti· 
cas . "Se o consumidor sentir 
qualquer gosto estranho deve 
jogar tudo fora" - adv~rte Dan. 
w.s Cabral, um dos tecidos do 
ITAL, de Campinas. Segundo 
disse, as embalagens de metal e 
plástico podem contaminar ali. 
mentos. Latas amassadas apre. 
sentam risco maior, pois podem 
ocorrer migrações de elementos 
pesados (chumbo, estanho e prin· 
c1palmente cádmio), que são a1. 
Lamente toxicos e podem se de. 
1,ositar cunmlati vamente nos os. 
sos, levando à perda de articu· 

la çoes e até importêncla sexual. 
* Novas Destnarlas de Alcool 
continuam sendo implantadas em 
toda a região. A ultima que 
chega ao nosso conhecimento, 
teve seu la nçamento oficializado 
no mês de Abril e pertence ao 
empresário Jair Ribeiro, de Can. 
dido Mota. Por sinal, seu filho é 
genro do sr. Antero Moreira 
França, conhecido pecuarista li­
gado à diretoria da Empresa de 
Transportes Andorinha, no setor 
financeiro. A nova usina situa.se 
no municipio de Candido Mota, 
na média sorocabana . 

* A estação fria chegou antes 
de maio. Para quem go::;ta do 
inverno, o periodo é ótimo, mas 
para quem gosta é bom se preve­
nir: há previsão de geadas para 
a segunda quinzena de maio. A 
previsão é do Instituto Antares 
do Uruguai. 

* Desde a ultima semana, os 
organizadores da XVIII Exposi. 
ç.ão de Animais de Presidente 
Prudente, vem se reunindo às 
2 . as feiras, visando principal. 
mente a organização do próximo 
evento agropecuário. As condi. 
ções climáticas daqui para a 
frente, ao que parece, se1'ão bas· 
tante favoráveis ao desenvolvi. 
mento das pastagens, razão pela 
qual, espera.se boa participaqão 
na proxima mostra de Setembro. 

* De tl... modo geral, nossos 
criadores continuam entusiasma. 
dos com o sucesso das ultimas 
exposições. Entretanto, queixam 
·se de que a elevação dos juros 
bancários para financiamentos, 
t.em sido o principal obstáculo 
para ~ concretização dos bons 
negócios. Consequentemente, o 
êxito das feiras, leilões e expo. 
slções realizadas ultimamente 
não tem sido maiores, devido à 
essa circunstancia. 

Está -diminuin,do o 
interesse pela oleaginosa? 
Com o término da safra de 

amendoim das águas foi reinL 
ciada na região agricola de Pres. 
Prudente, nova plantação de 
amendoim (das secas), porém, 
em menor escala que o cultivo 
de 1980. As dificuldades para 
obtenção de numerário e as ele. 
vadas taxas de juros cobl'adas 
pelos bancos, são a causa desse 
desinteresse. Até mesmo os pro· 
dutores tradicionais estão prati­
camente desestimulados. 

Por outro lado, os lJI'()ÇOS 

oferecidos na ultima colheita, 
nl!.o foram compensadores A sa. 
fra, aPesar de reduzida, não 
alcançou mais que 600 cruzeiros 
por saoo. de 25 quilos, o que foi 

coniderada pelos la\Tadores cu. 
mo cotação desestimulante. 

Tanto na Alta Sorocabana, 
como na Alta Paulista e em 
outras áreas vizinhas, o forte 
continua sendo representado pe· 
Ia malvácea, Isto é, o algodão. 
Mas os preços tambem nl!.o cau. 
saram atração, ficando em tor. 
no de 600 cruzeiros por arroba, 
que é muito pouco para quem 
quer produzir. Alem da mão.de· 
obra dispendiosa, a pequena mar 
gem de lucros é absorvida pelo 
elevado custo dos fertilizantes e 
defensivos agricolas, assim como 
custos de produção e transporte . 
A produtividade porém, surpre. 
endeu, alcançando a média de 
200 arrobas por alqueire . 

As chuvas de Abril surpreenderam 
As intensas chuvas caidas 

nos ultimas dias do mes de abril 
causaram grande surpresa na re. 
gião, pois os dias anteriores 
foram de estiagem, furando mes. 
mo todas as previsões. Em mui­
tas localidades, o mês foi con. 
siderado o de maior intensidade 
pluviométrica do ano, embora a 
precipitações tenham se concen. 
trado em maior volume no dia 
27 ultimo. 

De conformidade com le. 
vaniamento efetuado pelos téc· 
nico:: da DIRA de Presidente 
Prudente Presidente Venceslau 
foi a á;ea mais atingida com 
128,8 mm num só dia. Seguem. 
.se Caiuá com 109,3; Presidente 
Epitácio, com 100,5 e Santo 
Ãnastado com 96,7 mm. 

As chuvas de menor intensi. 

dade nesse dia, foram registra· 
das em Presidente Prudente, com 
61 9 mm; Teodoro Sampaio com 
57

1

9 mm· Marabá Paulista com , ' 
57 2 mm e Mirante do Paranapa. 
T1e~1a com 34,8 mm; alem de ou. 
'tras localiqades onde não foi pos. 
sivel a medição. 

Em ab~il propriamente dito, 
a Estação Meteorológica do Ins­
tituto de Planejamento e Estu. 
dos Ambientais da UNESP, Cam. 
pus de Presidente Prudente, re. 
gistrou os seguintes numeros: 
Dia 5.4.81 (0,7); 16.4.81 (0,1); 
23.4.81 (26,ê); 24.4.IH (7,0); 
25.4.81 (4,8); 26.4.81 (2,6); 27> 
4.81 (61,9); 28.4.81 (14,9). To­
tal de precipitações do mês: •. 
118 6 mm. Tambem no dia 27 de 
abrll ocorreram ventos de maior 
intensidade: 51 kmih com· o pico 
registrado as 17h15. 

.. - -· . - ' - ~. - -
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Ao fazer suas comprGS visite: 

* Para o Dia das Mães uma dica quente: O ' 
BAZAR BRASILIA possui muitas opções para 
o seu presen~a. Uma delas é a linha íntima 
completa Valisére e De Millus, incluindo lin. 
díssimas camisolas, que certamente agradará 
a mamãe pela beleza e utilidade. O B::i.zar 
Brasilia recebeu ainda calças jeans e blusas 
de m alha para a meia estação . Bolsas, toa. 
lha s de mesa, lenços finíssimos e bichinhos 
de peluda s ão outras escolhas que você po· 
ilerá fazer ao optar pela lembrança do dia 
1das m ães. Em matéria de multiplas escolhas 
para presente o iugar certo é o BAZAR BRA. 
SILIA que fica no Calçadão, 110 . 

* A txceiente cozinha e o atenclllnt·nto per. 
feito, são alguns dos itens que contribuem para 

, que o SAMAMBAIA seja um dos restaurantes 
mais movimen1Hdos da cidade. Além de um 
cardápio variado e selecionado, o RESTAU. 
RANTE SAJUAMBAIA oferece o chopp a zero 
grau, um dos pontos altos da casa. E ' o lugar 
certo para se passar ho1•as agradáveis. Conffra. 

' .Joaquim Nabuco, 539. 

* Com seus artlgos vindo diretamente da fá. 
brica, BERTA CONFECÇõES - há 40 ttnos lan· 
çando moda no Brasll - está com as novldn. 
a es da sua coleção de inverno . São conjuntos 
e calças em jeans, conjuntos e calças de v"'­
Iudo, saias, macacões, e jardineiras e que 
nesta semana estão em promoçã o especial para 
o clla das mães com descontos de 10% e ern 
3 pagamentos sem juros. Os conjuntos de velu. 
do são compostos de calça e blaizer nas cores 
caqui, azul turquesa, marrom, havana e péro. 
la (cinza claro). Os coniun tos de jeans (tam­
bem compostos por calça e bla!zer) seguem 
duas linhas: a modelada, m ais rica em deta. 
lhes e a clássica, dentro do padrão trad1clonal 
lte jeans. Qualidade é com Berta Confecçõe !!I 
que em nossa cidade n ca a Av. ' , Coronel 
Mar condes, 1817, telefone 33.3862. 

( §) - Se maio é o mes das noivas, tam bém é 
'l mês dos noivos. E êle d eve estar muito ele. 
gante para o grande dia. Pensando assim é que 
Magazine Escorpios e.::tá com sensacionais lan· 

çamentos da moda masculina. Ternos, cami-

Você, A\ulh·eir 1 Visite: • 

B . 

I 

Au,as com 1 hora de duraçao, em duas sessões: 30 minu·tos de 

GrNASTICA LIVRE E CORRETIVA e 30 minutos com APARELHOS 

ESPECIFICOS PARA MODELAGEM DO SEU CORPO. Com 2 ou mais aulas 

semanais, em pouco tempo você terá um CORPO MODELO. 

Ginástica, sem maiores compromissos e por preço mai'S acessível. 

Aulas a cargo da professora ILKA CASTILHO. 

Rua Joaquim Nabuco, 1380 (ao lado da Creche Anita 

Ferreira Braga) Presidente Prudente 

sas sociais, gravatas, paletós que tanto são des. 
tinados a quem vai casar como também para 
quem vai ser p :iclrinho. E não é só isto: Maga. 
zine Escórpios recebeu as nov1ss1mas calças 
jeans Salamander e Kay·s Jean 's (super indig·:» 
calças classicas, esporte e social, camisas de 
seda pura e voil suisse; camisetas finís­
simas (lancamentos atualizados): cintos, capan 
gas, cuecas . lenços. meias etc. E já qne o frio 
está chegando. aproveite as malhas de outono 
itwerno d1s m ais famosas m'lrcas. Além de 
todos estes artigos de qunlidacle, Mngnzine Es­
córpios oferece as vantagens de 3 pagamentos 
sem entrada ou 4 pagam entos sem acresc!mo. 
l\faicazine Escórpi0s é "a loja do >igno ele?;nn. 
te" e fica no Calçadão, 354 com telefone: 33-2281 

( § l - Conhera na Toka Boutique a linha rz:es-

1 
tante composta por batas, camisas, vestidos 
calças de \'eludo e brim acetinado. Na Toka, a 

i futura mamãe tem a sua dispos ic:ão roupas bo. 
1 nitas e atuais. para uma gravidez elegante. 

Na boutique da rua 12 de Outubro, 1857 , voce 
pode encontra r ainda a linha jovem com caL 
ç:is, blusas em Lingerie e seda, macacões em lin 
gerie , " trainning" . os "Kniquers·' (e as meias 
p~:ira acomoanhar c·te tr:>.je), vestidos e cintos 
com toques em dourado. Os preços são ótimos 
aliclos às facilidades de pagamfl1to. Antes de 
fazer suas compras de inverno. dê uma passa­
dinha na Toka Boutique, onde a mod't chega 
primeiro 

( § l - Esta é uma dica especi.al para esta sema. 
na Modas August:i 1'ln<;a a l1artir de amanhã 
uma promoção especial de dia das mães, ofe­
recendo descontos de 20o/c em seus artigos. A 
titular ela loja do Calç::i.dão 138, Augusta Zo­
can te estará presenteando seus clientes com 
um botão de rosa pnra ser dedo à m::imãe jun. 
to com a lembrança. As sugestêJes para pre. 
sentes no dia das mães são m uit::i.s. Uma cami 
sa de seda, uma m:ilha de lã feita à mão, um 
c:isaco de couro ou um vestido par::l os dias 
mais frios. Também con_iuntos, blaizers e jo­
gos de camisola. E para auem ain::la :iião :,abe 
Modas Aup.:usta está info rmandn que re:!e';eu 
as ultim~s no~·idades d a linha inf"ntil, desde o 
bebê Jté a moda infanta-juvenil. As confe~çõe3 
eAo da famosa marca Petistil. Para est:i sema. 
na deverão chegar a botinha, o gHarda-chuva 
os pochetes e cintinhos (para ela e par;i ela) 
desta conceituada etiqueta como a ~rande pe· 
dida de linha infantil nara este inverno. c.in. 
fila. 

(§J - Est'.\ será uma seman:i ele l:inc;::nnent0s 
em Anny Boutique. Sua propri etária, A:üme. 
des retornou de São Paulo com o que hã de 
mais novo no mundo da moda :iutono inverne 
dás grandes marcas. Quem quiser ver de perto 
é só passar pela Rua Nestor Seabr a, 55 (;:::ert'.J 

1 
do Tenis Clube) , 

• 
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